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BRANCA  DE  ROSSIS , 
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GORGIA Capitão  d^Ezelino. 

Soldados  ,  e  Guardas ,  que  não  fallãoo 


A  Scena  representa  Bassano. 


ACTO    I. 

S  C  E  N  A     í. 

rio  de  Palácio  Real.  £m  cada  bum  dos  la- 
dos se  descobre  o  exterior  de  hum  Templo 
com  a  porta  aberta  ,  que  deixa  ver  no  in- 
terior hum  sepulcro.  Torres  em  distancia 
com  as   Bandeiras  de   Ezelino. 

EzelbiG  ,  Aldovrando  ,   Gorgia, 

GOTIGIA. 


p, 


ORQUE  razão,  Senhor,  neste  momento 
Em  que  a  mais  nobre  das  virtudes  tuas 
Se  aoclama,  e   se  bemdiz  ,  túrbido,  e  triste 
A  teus  Vassallos  o  semblante   mostras  ? 
Jâ  cede  tudo  às  tuas  armas  ,  tudo. 
Estão  dispersos  os  rebeldes  :  nestas 
Excelsas   torres  de  Bassano  ondeáo  " 

Teus   estandartes  triunfaes   aos  ares. 
Debalde  alçar  a  temerária  íVente 
Se  háo  de  atrever   os  destroçados   restos 
Dos  inimigos  teus.  D'  horror   se  cobre 
Todo  o  Dominio  Paduano  ,  ouvindo 
Os  eccos  de  teu  nome  ;  e  arrependido 
(Mas  tarde,  e  em  vào)  da  muito  audaz  empreza 
Será  desbaratado  ,  e  até  sujeito, 
A  â 


EzELINO. 

Da  vingança  o  desejo  arde  em  meu  peito, 
Me  agita,  e  me  commóve,  eu  paz  não  terl] 
Em  quanto,  em  quanto  não  prostrar  de  tocio  . 
E  humilliada  não  vir  ímpia  Cidade , 
Que  fomentar  rebelliões  se   atreve 
Ainda  contra  mim.  Vamos ,  amigos , 
Yaraos  de  novo   ao  Campo  ,  e  morrão  todv>i 
Quantos  rebeldes  cidadãos  se  atrevem 
Contra  mim,  seu  Senhor;  seja  hum  delictc 
Hum  rasgo  s6  de  piedade.   Soífrão 
Dos  crimes   seus  a  merecida  pena, 

Aldobrando, 
Senhor,   perdoa,  se  me  atrevo  a  expôr-te 
Meus  sentimentos ;  ao  rancor  que  nutres 
Contra  infelices  taes ,  hum  termo ,  hum  freio 
Em  fim  deves  impor :  se  ao  Sceptro  aspiras 
Faze  que  o  povo  se  sujeite  ,  e  dobre 
A  cerviz  com  prazer  ás  Leis  que  dietas 
Com  doçura  e  amor.   O  estrago ,  o  sangue 
Earão  qu'  incerta  ,  e  vacillante  seja 
A  estrada  das  conquistas  .  .  . 

EzELINO. 

Que  conselho 
Incauto  me  propões  ?    Quem  para  o  Sceptro 
Kascido  se  julgou,  deve  com  força , 
Deve  ter  com  vigor  sujeito  o  povo. 
Útil  foi  sempre  ao  Vencedor   aos  povos 
Descobrir  seu  poder.  Dize,  que  susto, 
S'impune  deixo  seu  d^licto,  os  homens, 
E  meus  indóceis  inimigos  ,  podem 
Da  minha  espada  ter  l  Seiupre  iaclinados 


A'  sedição  ,  recusarão  constantes 
Homenagem  prestar-me,  e  acatamentOr 
Tu   sabes  já  que  duas   vezes  Pádua, 
De  meu  Império   o  jugo  sacudira, 
Em  quanto,   novas  palmas  conquistando, 
N 'outro  paiz  o  exercito  eu  guiava. 
Quantas  mortes  cruéis  ,  e  estragos  quantos 
Aos  arrazados  inimigos  muros 
Não  levou  meu  poder?  Que  grão  castigo 
Não  soffrêrão  d'audacia  os   vis  rebeldes  ? 
Eu,  o   Duque  de  Porta,  o  Chefe  indigno 
Dos  rebelados,  a   supplicio   infame 
Neste  lugar  sentenciei ;  mandando 
Que  a  troncada  cabeça  exposta  fosse, 
No  ferro  d'huma  lança,   aos  inimigos, 
Dest'arte  o  peito  de  terror  enchendo. 
Assim  julgava  que  ficasse   extincto^ 
Da   vil  rebelião   o  infausto  gérmen  ; 
Porém  eu  m'enganei ,  sua   esposa  Branca  ^ 
Do  sexo  débil   a  despeito  ,  armada 
De  virtude  guerreira,  em   ódio  aceza 
Contra   mim  suscitou   aos  Paduanos 
O  temerário   ardor;  e  em  fim   vencida. 
Depois   de  longa ,  e  sanguinosa   guerra , 
A    tenho  em  meu  poder  ;  e  a  bellicosa 
Sua  audácia  cruel,  qu' incêndio  immenso 
De   amor  no  peito  meu  me  atêa  ,  ó  Gorgia ! 
Quando  no  Campo  a  vi,  de  estrago,  e  sangue 
Cobrindo  meus  exércitos  ,  de  todo 
Eu   m' esqueci  de  mim  :  lisonjas,  rogos 
Nada  poupei ,  para  vencer-lhe  o  peito. 
Oppoz-se  sem  conselho  aos  meus-  desejos  , 


Aquelle  insano  amor,  e  os  meus   primeiros 
Amorosos   transportes    se  mudarão 
Em   profundo  rancor  .  .  . 

GORGIA. 

Suas  repulsas 
Conhecidas  me   sao,  e  ingrata,  e  dura 
Se  oppôz  ao    teu    amor.  Como  de  antigos 
Ultrages  ,  semrazòes ,  inda  lembrar-se 
Pode  o  teu   coração  .  .  . 

EzELINO. 

Presente  o  tenho. 
Quem  de  oífensas  s'esquece,  ou  não  tem  força^ 
Ou  cobardia  tem  :   pedem   vingança 
JVJeu   ódio,  meu   amor;  seja    cumprida. 
Venha  a  meus  pés  a  ingrata,  envolta  em  ferros  ^ 
Aviltada,  submissa,  observe,  e    sinta 
Que    poder  tenha    o  desprezado    amante; 
Veja-me  vencedor  ,  temido  ,  e   grande  , 
De    laíva   se  penetre,  e  s'arrependa  ! 
Porém    de   balde;  da   soberba  sua 
Soffra   o  mesmo  supplicio   a   que   sujeito 
O  seu  espozo  vio.   Corre,  Aldobrando, 
Traze-me  a  indigna  prisioneira  .  .  . 
Aldobrando. 

E  podes, 
In  d' antes    d^ultimar  os   teus  triunfos, 
D'hum  desprezado  amor   tomar   vingança? 
Suspende   o   teu  furor  ,  té    que   acabada 
Tão   digna  em[)reza  seja  ,  e  que    vencida 
De    teus    Vassallos    o  ardimento  seja. 
Deixa   aquelJa  infehz  no  temeroso 
Horror  d'huma   prizào  ,   deixa  nos  braços 


D'lium  tormento  cruel  ,  c'  o  filho   amado  , 
E    com   Gerardo   o  confidente ,  seja 
Envolta  em  mágoa,   o  seu   castigo  espere, 

EZELINO. 

Kão    quero    demorar  minha  vingança, 
Cumpre  o  qu' eu  mando,   vai,  e  a  morte   suj 
Ha  de  servir  de  exemplo   aos   vis   traidores. 
(  Alãohrauão  parte.  ) 


D. 


S  C  E  N  A     II. 

Ezelitio  ,  e  G orgia. 

EzELrNO. 


;zE,   amigo  fiel,  que   sentimentos 
Me  mostra  o  povo,  de  prazer,  ou  mágoa 
ISeste  dia   fatal  f  .  •  . 

GORGIA. 

Todos  applaudem 
Tua  illustre  victoria,  em  seu  semblante 
Se  descobre  o  prazer.   Mas  sabes   quanto 
Kos   homens   seja  o   coração    diverso 
Daquillo  mesmo  que  lhe   mostra  o  rosto  í 
Mas  ainda  antes  que  feneça  o  dia 
De  teus  guerreiros  sustentando  o  esforço 
Contra  inimigos  teus  ,  podes  de   todo 
As  iras  saciar  ,  e  jâ  seguro 
Tu   tens  o  teu   triunfo  ;  apenas  restão 
Para  vencer  huns  esquadrões  dispersos  , 
Sem   força  ja  ,  e  de   terror  seguidos. 
O  inflexível   rigor  que   a  teus  contrários 
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Mostrado  tens  ,  e  o  derramado  sangue 
De  tantos,  tantos  Cidadãos,  naquelle 
Vaile  que  cerca  a  subjugada  Pádua 
Os  faz  tremer,  Senhor,  são  teus  vencidos. 
Entre   si  já   murmurão,  ledo  instante 
Appetecem  da  paz,  e  o  grave  risco 
Em  que   todos  estão  por  ti  combate. 

EZELINO. 

Aquelles  monstros  rebelados,  todos 

Igual  ao  crime  seu   terão  castigo , 

A  meus  pés  humilhando  a  altiva  fronte 

Piedade   pedirão  .  .  .  mas  eis  se  avança 

A  prisioneira  para  nós  !  Oh  Fados  1 

Que  gentil  rosto  !  Ignoto  sentimento 

Me  assalta  o  peito  !  Oh  Ceos  1  A  antiga  chamma 

De  novo  em  mim  se  accende,  em  mim  se  atêa! 

S  C  E  N  A    líL 

Branca  encadeada  no  meio  das  Guardas  :  en^ 
tra  volvendo  os  olhos  para  a  parte  do  Tem- 
plo, sem  advertir  em  Ezelino,  Jtldovrando , 
e  os  ditos» 

Branca. 

-U-^is  o  Templo!  o  Sepulcro!.. Oh  vista  horrenda! 
Oh  Sepulcro  !   Oh  Sepulcro  !  Infausto  objecto 
De  ternura,  e  de   dor  !   Meu  desditoso 
Doce  esposo  alli  jaz  .  .  .  Cora  pranto  inútil 
Te  mostro  a  minha  dôr!  ...  Feros  Ministros 
(  Para  os  Guardas. ) 
D'hum  bárbaro  Tyranno ,  hum  pouco  ao  menos 


Desafogar  no  Mausoléo  deixai-me 
Meu  triste  coração  . . .  Eis  Ezeliiio. 

(  P^etido  o  Tyranno.^ 
ímpio  homicida  !   Quando  o  vejo ,  toda 
Sinto  em  fogo  abrazar-me.   E  posso  acaso 
Fitar  meus   olhos  no  odioso  aspecto  ? 

Aldovrando. 
Olha,  Senhor,  de  que  cruéis  tumultos 
Combatida  a  infeliz  se  te  apresenta  '• 

Branca. 
Inda  farto  não  be  de  atormentar-rae 
O  meu  destino  bárbaro  !  Tyranno  , 
Dize  ,  que  queres  mais  ?  Queres  tirar-rae 
Esse  amargo   prazer  qu'  inda  me  resta 
De  carpir  meu  esposo  ?  Inda  tens  sede 
Talvez   de  sangue  meu  ?  A  aborrecida 
Vida  me   tire   teu  furor  extremo  I 
Eu  mesma  o  quero  assim  !   Cruel  ,  ao  menos 
A  raiva  atroz,  que  te  atassalha  o  peito 
Contra  os  tristes  oppressos  Paduanos  , 
Desafoga  em  mim  só  !   Então  s6  tinha 
Apenas  de  deixar  íilhu  innocente  , 
Privado   aqui   do  maternal  soccorro. 
Deste  infeliz  ,  e  misero  menino 
Tem  do ,  tem  compaixão ,  se  a  mão  da  morle 
Deve  cortar  da  minha  vida  a  têa. 
E  minhas  frias,  e   caladas    cinzas, 
De  meu  esposo   às  cinzas  misturadas  , 
]^Janda  qu'  hum   mesmo  tumulo  as  esconda. 
Eu  suppiico  isto  só  ...  . 

EZELINO. 

Mais  do  que  julgas 
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Me  penetro    de   dor !    D'alma  desterra 
Esse    susto  cruel ,  que  assim   te  opprime , 
Modera  o  teu  furor!  ... 

Branca.  i 

De   que  maneira/     ' 
Eu   me  posso   dar  paz  ?  De  toda  a  parte  [ 
Contra    meu   coração   se    vibrão  golpes 
D'hum  homicida   vencedor!    Tu  sentes  ^ 

Piedade  de  mim!   Queres   que    o   creia? 
Dize  ,  dize  cruel  ,  quem   te   obrigava 
Meu  esposo   a   matar?  Inda  cumprido 
O  claro  Soi   não  tem   seu  annuo  gyro, 
Em    que  em  tudo  espalhando  alta   ruina 
Entraste   nestes   desgraçados  muros. 
Abrirão  teu  caminho   armas  ,  e  enganos. 
Neste   dia   fatal   ao  caro  esposo , 
Como  a   vil  malfeitor  ,  no  cadafalço 
Foi   a  iilustre  cabeça   decepada. 
Então   viuva ,  afflicta  ,    e  não  temendo 
Ou  transe,  ou  risco  algum  ,  o  estrago  ,  a  morl 
Eu   destinei   levar  aos  teus  soldados  , 
Minha  pátria    vingar  ,  vingar   o  esposo 
Derramando  teu  sangue...  Oh  Ceos  1  De  balde !. 
Não  foi   propicio  o  fado  ,  e  envolta  em  ferre 
A  huma    obscura   prizão    fui    conduzida. 
O  horror,  o   luto,  as  lagrimas,  o  espanto 
De   tantos   infelices    cruelmente 
Consumidos   da  fome  ,  e  do  pezado 
Dúbio   destino   seu  ,  que    duios  golpes 
Derão   no  peito   meu  !   Quando  a  meus  olhe 
Vi  conduzir    o  misero   Gerardo 
Com  meu  tenro  filhinho,  oh  !  que  torment 
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Então  senti  ,  que  dor  !   Elle  fazendo 

Ressoar  as  abobadas  com   pranto  , 

Por  seu  pai  perguntava   a  cada   instante ; 

^e  mil   affectos  combatida  ,  oppressa 

Só   È.ôm    meu   pranto  responder  podia  ; 

ÍÈossas   magoas   em  fim  ,  nosso   martyrio, 

Ah  J   Cruel    Ezeiino,  de  teus  olhos 

^Igumas  ternas  lagrimas  tiráiáo. 

JWas  que  tormento   o   coração   no   peito 

Me  fere,  e  despedaça  !   Oh  Ceos  !    té   quando 

Tantas  maldades   soffrereis  na  terra  ! 

Teme   os    raios   de   hum  Deoà  :  sua  vingança 

Quanto   mais    se  detém,  mais  he  pezada. 

Pede  vingança   o   sangue   derramiado 

D' iníelices    a    quem    por  vãs   suspeitas 

Tiraste    a  vida  com   tormento   estranho  ; 

Brada  inda  aos  Ceos  de  Pádua  ,  e  de  Verona, 

De  tantas  povoações  ,   o  acerbo  estrago  , 

Que  o  teu  furor  ....  Tyranno  !  Eia,  que  pensas  ? 

Por   qu' incerto  ,  e  confuso  os   olhos  fitas 

Nos  tristes  olhos  meus  ?  Por  que  arde  ,  e  cora 

Com  minha  voz   teu  rosto  f  Não  respondes  ? 

Volves  acaso    n'  alma   hum   novo  crime  ? 

EzELINO. 

A   muito    chegas.    Branca!   o  teu  perigo 
Nào  s'evita  dest'arte,  antes  s''augmenta, 
C   se  acceléra  mais  I  Quando   te   observo 
De    tantos    males   combatida,  esqueço 
Já.  passadas   oíiensas  5   tu    modera 
O  fero  orgulho  ,  e   desterrar   procura 
Do    pensamento    imagens  de   tristeza. 
De   mim   porque  te  queixas  ?  Constrangido 
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Eu  da  razão  d'Estado  a  teu  consorte 
Mandei   tirar  a   vida,  e   tu   conheces 
Quantos  jâ  contra  mim  se  rebelláráo. 
Em  mim  que  crime,  ou  que  delicto  encontras  ? 
lu  me  reprendes.  Branca,  k  não   conheces 
O  qu'eu  smto  por  ti!  Se  neste  peito 
Ah  !    tu   podesses  ler !   ou   se   a  mim  dado 
Fosse  agora  explicar-me !  ...  Oh  là.  Soldados, 
Estes  ferros  soltai ,  e   a  liberdade 
Hoje  seu  filho,  com  Gerardo,  tenha. 
E   tu  modera  a   tua  dor  ;  teus  passos , 
Onde   quizeres,   livremente   guia,- 
Só    te   vedo   sahir   dos    pátrios  muros. 

Branca. 
Eu   devo  acreditar-te  ?    E  não  m'engana3  f 
E  sentes   do   das   minhas  desventuras .? 
Socegou  teu   furor?   Meu   caro   filho 
Devo    tornar   a  ver  ?    .  .  .  . 

EZELINO. 

Sim  ,  Branca  amada, 
A   tua   dor  me   desarmou  !  .  .  . 

Branca. 

Consente, 
Que  aquellas  graças  eu   te  renda  ao   menos. 
Que    esta   viuva  misera   só   pôde 
Dar-te  em   tamanha  dor  !   Tanta  clemência 
^í'hum  mimigo  !  Oh  Ceos  !  ...  Oh  filho  amado. 
Em  tantos  males  único  conforto  ! 
Tu   me  tornas  mais   doce   a  liberdade , 
Mais  doce   a    vida  !  Oh  suspirado  filho  ! 
E  devo  ver-te  em  fim  dos  ferros  solto  ? 
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EzELINO. 

>Eu  to  permitto ,  sim  .  .  . 

Branca. 
^  E  he  certo  ?  Em  pouco 

Eu  o  devo  abraçar  ?    Oh  filho  amado  ! 
Oh  Ceo  piedoso  !   para  mim  não  foste 
Tão  avaro  ,  e  cruel ;  meus  duros  males 
Te  merecerão  dó  í  . . .  Mas  que  suspendo  ? 
Eu   vou  buscar  meu  filho  . . .  E  tu  que  dentro 
(  Volta-se  ao  Tumulo» ) 
Dessas  pedras  estas  ,  6  cinza  fria, 
Tu   me  perdoa   se  occultar  procuro 
Hum  ódio  atroz ,  que  devo  ao  teu  contrario. 
O'  Alma  grande ,  do  estellante  assento 
Onde  sentado   estás,  tu  bem  conheces 
Que  aceito  a  vida  ,  porque  salvo   o  filho  . ; , 
Ezelino  ,  eu  me  aparto,  eu  sempre  grata, 
Sempre  lembrada  da  clemência  tua 
Para  sempre  serei  ;  e  tu  prosegue 
A  ser  benigno  como  foste  agora , 
Aos  vencidos  será  teu  jugo  leve.. 

Ezelino. 
Vai  com  ella ,  Aldovrando  .  ;  . 
(  Brama  sahe  acompanhada  de  Aldovrando.) 
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S  C  E  N  A    IV. 
Ezelino  ,  e  Gorgia, 

EzELINO. 


M  fim  tu  viste  ^ 

Quão  estranha  mudança  em   mim  fizera 
Desta  mulher  o  Hsongeiro  aspecto. 
As  queixas ,  o  lamento  ,  a  dor  ,  as  iras 
Não  excitarão   meu  furor  tremendo. 
Era  do  ódio ,  e  da  vingança  objecto  , 
Hoje  intentava   derramar   seu  sangue  : 
^ão  sei  que  compaixão  n'hum  só  momento. 
Porque  a  quiz   inda   ver  ?  Sinto  mudado 
Em  suave  ternura  o  ódio  antigo. 

Gorgia. 
Tu  que  dizes ,  Senhor  ?  ...  Pois  Branca  pôde  .. 

EzELINO. 

Tu  com  razão  te  assombras  ,  e  eu  conheço 
Quanto  indigno   de  mim  seja  este  fogo 
De  novo  aviventar :   mas  sinto,  6   Gorgia, 
Que  cede  o  meu  valor  ;  força  bastante 
Para  lhe  oppôr  não  tenho.    De  meu  peito 
Achou  da  prisioneira  o  fero  orgulho 
Modo  de  ser  senhor  .  .  . 
Gorgia.. 

Eu  ,  que  t'escuto, 
Não  conheço   Ezelino  !  Onde   se  occulta 
Teu  coração  tão  grande ,  e  valoroso  ? 
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E  terá  tanto  império  amor  tyranno , 

Que  opprima  a  tua  gloriai   Ouve,  Ezelino , 

Ella  ao  triunfo  te  convida,  e  manda 

Qu'  em  íim  destruas  a   Cidade  infida, 

E  que  teus   Campiòes  no   Campo  esperem 

Teus  acenos,  Senhor  .  .  . 

EZELINO. 

Gorgia ,  náo  valera 
Conselhos  em  amor,  debalde  busca 
Razão  oppôr-se  a  meu  affecto  antigo ; 
Já  n' outro  tempo  suspirei    por  ella. 
Fiel  ao  esposo  seu  ,  tentei  debalde 
Seu   coração  vencer  ;  foi  passageiro 
Aquelle  aíFecto   então  :  guerras  ,  cuidados, 
E  o   tempo  ( que  mais  pude )  o  desterrarão. 
Hoje  se  avivão  mortas  esperanças, 
Mais   em  meu  peito   se  renova   a  chaga: 
Hoje  agradar-lhe  intento,  e  seus  desvios, 
Qu'  eu   tanto  temo,  supportar  náo  posso  1 

GoRGlA. 

Mas  qu'  esperança  conservar  tu  podes  , 
Que   teus  transportes  reduzir  cousigão 
Aquella  alma  inflexivel?  Tu  cortaste 
De  seu   esposo  os  desgraçados  dias  !  . . . 
Cuida  em  reinar.  Senhor,  cuida  em  triunfos, 
Cuida  em  vencer  os  inimigos ,  nunca 
De  hum  baixo  affecto  seduzir  te  deixes, 

EZELINO. 

Eu  não  pertendo  indignamente  amalla. 
Escuta,  eu  quero  expor-te  alto  segredo; 
Cinco  lustros  ha  já,  que  o  sacro  laço 
Do  Matrimonio  a  Beatriz  me  liga 
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Sem  poder  ter  hum  successor  no  Império*   ''i 

Ivlella  a  idade  declina,  e  já  de  todo 

Tal  esperança  em  mim  se  desvanece. 

Que  meio  posso  achar?  Ah!  Branca,  Branca 

Somente  poderia ;  .  .  .  mas  receio 

Qu' irada,  qu' orgulhosa  ,  e  altiva  negue 

Kemedio  â  chamma ,  que  minha  alma  abraza. 

GORGIA. 

Tu   te  illudesj  Senhor  ... 

EZELINO. 

Mas  sem  esposo  , 
Sem  ter  soccorro  humano  ,  e  prisioneira . . .  . 
Tu  m'entendes  ,  amigo  !  £m  fim  eu  reino, 
E  que  não  pode  huma  ambição  d' Império? 
Verás ,  verás  ceder  sua   alma  fera , 
Quando  amada  se  vir  ,  no  Sólio  posta 
De  seu  conquistador.  Ella  ama  a  Pátria , 
E  seus  Concidadãos,  seu  filho  adora, 
E  tanto  basta  ;  meus  triunfos  mesmos 
Podem  nella  operar  mudança  estranha. 
Determinado  meu  divorcio  tenho 
Com  Beatriz ,  e  o  coração  de  Branca 
Prender ,  se  lhe  oífertar  d'esposo  a  dextra. 

GoRGIA. 

Tu  confias  debalde  ,  he  muito   austera 
A  virtude  de   Branca  ,  a  dextra  tua 
A  verás  recusar ,  e  invicta ,  e  forte 
Pizar  o  resplandor   do  Sceptro  ,  e  Throno. 
Porém  se   a  força,  e  violência  empregas. 
Que  fé  tens  d' esperar   d' huma  inimiga? 
E  cuidas  qu'  indolente   hum  tal   divorcio 
Beatriz  soâfrerá  í  Muda,  Ezelino, 
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Muda  hum  projecto  tal  .  .  . 

EZELINO. 

Em  vão  procuras 
£ste  incêndio  apagar ,  que  assim  m'inflamma. 
Dócil  Branca  será  ;  e  obediente 
Deve  sofFrer  Beatriz  o  seu   destino  : 
Tu  corre  a  expór-lhe  ja  minha  vontade; 
Tu   mesmo   a  exhorta   a  dissolver  o  laço 
inutilmente  conservado  .  .  . 

GORGIA. 

Eu  parto 
A  cumprir  tuas  leis  ;  porém  deveras 
Outro  tempo  esperar  mais  opportuno» 

EzELINO. 

Impaciente  estou  ,  tudo  me  aggrava 
O  duro   mal   que  soffro  ;  e  neste  dia , 
Antes  que  o   Sol  s'esconda ,  â  nova  esposa 
Me  determino  unir ,  meu  peito  afflicto 
De  todo  socegar  ;  tu  prestes  busca 
A  Beatriz,  e  minha  Jei  Ih' intima  : 
Emprega  o  artificio,  emprega  o  medo, 
Convencella  procura;  eu  parto  em   tanto 
A  vêr  o  rosto  que  d'  amor  me  abraza. 

{Sahe.) 


c 
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S  C  E  N  A    V. 

GORGIA, 


'o MO   hei  de  expor  a  Beatriz  o  feio 
Projecto  abominável  ?  Que  tormento 
Deve  sentir  esta  infeliz!  He   certo,  ; 

Qu'  esses  heroes ,  d'amor  victimas  tristes ,    ' 
Sem  magestade ,  e  sem  rubor  se  aviltão  ! 
Hum   ligeiro  relâmpago,  hum  vislumbre 
D'hum   vil  prazer,  e  momentâneo,  os   cega 
Vi  feroz   Ezelino  ,  e  triunfante  , 
Eu  combater  o   vi ,-  porém  náo  pôde 
Vencer  no  coração  hum  vil  transporte, 
Que  a  fama  lhe  obscurece  ...  Eis  s'encaminhc 

(  Vendo  Beatriz. ) 
Beatriz  para  aqui  í  Quando   a  devizo 
Me  sinto  enternecer  !  .  .  . 

S  C  E  N  A    VI. 

Beatriz  ,  e  Gorgia* 

Beatriz. 


G  orgia  ,  he  cer; 
Que  medita  Ezelino  estragos  novos  ? 
Que  arrazar  quer  de  todo  a  minha  Pátria  ? 
Que  aos  meus  Concidadãos  quer  dar  a  mortt 
E  seus  triunfos ,  sen  valor ,  e  força 
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S6  serviíáò   de  conseguir-lhe   o   nome 
De'^tyianno,  e  cruel  ?    Com  secos  oJhos 
Eu  devo  contemplar  dos   meus  a  morte, 
Pizar  a  terra  com  meus  pés,  banhada 
De  seu   illustre  sangue  inda  fumante! 
Tu  procura  applacalio  ,  amansa,  e  doma 
O  seu  cruel  rancor  ,  e  as  que  atassalháo 
'Purias  seu  peito  ,  que  se  apraz  da  morte. 
Talvez   que  mais  o  mováo  os  teus  rogos 
Que  as  minhas   tristes  lagrimas  ! .  . .  Suspiras  ? 
Tu  te  affliges  ?  Oh  Ceos  ! . . .  Falia ,  que  he  isto  ? 
Tu  me   opprimes   d'  horror  ,  .  . 

GORGIA. 

Teus  tristes  males 
Despertão  em  mim  dó  !  Da  tua  Pátria 
Tu   náo   tens  que  sentir  somente  o  estrago. 
Outro  mal,  outro  golpe  te  ameaça! 

Beatriz. 
E  que  desastre  annunciar-me  intentas  ? 

GoRGIA. 

O  mais   cruel  qu'  imaginar  tu  podes, 

Beatriz. 
Palia  Gorgia,...eu  desmaio! 

GoRGIA. 

O  teu  esposo 
Muito  te  preza  e  ama ,  e  constrangido 
Se  vê   com   tudo  a  dissolver  o  laço, 
O  laço  conjugal  sempre  infecundo, 
Que  comtigo  tramou  . . . 

Beatriz. 

Oh  Ceos  í  que  escuto  í 
Meu  esposo  !  Ezelino !  .  .  . 
B  % 
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Gorgia; 

Assim  do  Estado 
Quer  que  valha  a  razão  ;  e  elle  deseja 
[No  Throno  hum  Successor.  Ah!  náo  Vopponhas. 

Beatriz. 
Eu  qu'  escuto  infeliz  !   Que  accezo  raio  " 

Meu   coração  ferio!  Que  horror  gelado 
JVIe  aperta  o  seio  !   E  chega  a  tanto  excess6 
Hum   pérfido  Marido?  Eu  não  resisto 
A  tai  annuiicio  ... 

Gorgia. 

Imaginar  não  podes 
Com  que   amargura   a  barbara  noticia 
Eu  te  venho  trazer  !  Por  mais   que   chore  , 
Minha  dor,  meu   pezar  ...  tudo  he  frustrado! 

(  Sahe* ) 

S  C  E  N  A    VII. 

^^^  Beatriz. 

JL^  EST^ARTE  me  despreza,  e  assim  m'expulsa 

Ezehno   cruel  ?   E   assim   dissolve 

O  laço    marital  ?  Traidor!   Dest'arte 

Pizados  hei  de  ver  sagrados  votos, 

Que   proferira   á  face  dos   altares, 

Que  a  dura   morte   quebrantar  só  pode  í 

E  tu ,  ó  Ceo  ,  tão   feios   attentados 

Impunes  deixarás  í  Com  tal  infâmia 

Eu  deverei    viver  ?  Serei   de    todos 

Mostrada  com  a   mão  ?  Mas  eu   me  perco 

1^  estes  inúteis  míseros  queixumes !  .  .  • 
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Vai ,  Beatriz ,  desafogar  teu  ódio 

Deste   traidor   no   scelerado  sangue  : 

Trahida  esposa,  o   coiaçào  llie  arranca, 

P  coração  sem  fé ,  do  peito  ao  naonstro , 

*E  aquelle  monstro   bárbaro  conheça 

Quem    intenta    insultar.     D*  injurias    tantas 

Vingar  me   saberei  !   Mas   que  vingança, 

Jntentar  poderei  ?  Bem  que  trahida, 

Iso   peito   escuto  amor,  qu'inda  me  falia, 

E  rne  falia  o  dever.    Este   inhumano 

Com   rainhas   doces  lagrimas  primeiro 

Tentarei    abrandar  .  .  .  Desesperada 

De  ódio,  de  amor,  de  magoa,  de  ciúme 

^Je    veja  o  esposo  indigno:    huma  esperança 

Inda  sinto  raiar  !    Talvez  suspenda 

A  sacrilega  acção  ,  que  os  Ceos  offende , 

Que  enche  d' espanto  a  I^atureza  inieira» 


A 
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ACTO    IL 

S  C  E  N  A    í. 

;  Branca  ,  Alberto ,   Gerardo. 

Branca. 
(^Mostrando  a  Alberto  o  Tumulo.} 


LLi   tens  ,  filho  meu  ,  eis   o   Sepulcro 
(  Oh   tormentosa   vista  !  )  onde  s'escondeiii 
Os   ossos  de   teu   pai.    Ao  cadafalco 
O  fez  âubir  o   bárbaro  Tyranno  , 
Qu'entre    cadêas    te   encenou    té  gora. 

Alberto. 
Oh    desgraçado    Pai  !  Tu  sepultado 
Aqui   jazes  ...  Oh  Ceos  !    Qu' horror    profundo 
O   cruel  espectáculo    m' inspira! 
E  quando   apenas   conheci   teu    rosto, 
Eu  orfáo    te  perdi  .  .  . 

Branca. 

Quanto  ,  meu  filho  , 
Despedaça  minh^alma  esse  teu  pranto. 
Ah!  queira  o  justo  Ceo ,  que  n^outra  idade 
O  mesmo    sintas;    que  com   ódio  eterno, 
Como    huma  herança    paternal  ,  tu    vingues 
O  sangue  de   teu    Pai ,    da    Pátria   os  males  ', 
E  já  que  teu  semblante  he  delle  a  imagem , 
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Possas  inda  imitar   suas   virtudes  ! 

Procura ,  ó  filho  ,   no  mister  das  armas- 

Teu   braço  exercitar,  e    os  teus  triunfos 

Possão    hnm   dia  despertar  a  inveja  'í^ 

Dos    inimigos  teus.  íSunca   te   apartes 

Das   veredas    da   gloria,  e  fortaleza, 

[^ue   os  avoengos  teus,   teu   pai   te  abrirão;^ 

Mas   ah  !   devo  esperar   que  a   vida  tua  ' ' 

Poupe   o   fero   E^elino  ?  Oh  !    desgraçado     *-T 

Filho,  em  táo  tenra  idade,  exposto  a  tantoíT 

Dezastres  táo   cruéis!   Entre  estes    muros 

He  tudo  para    nós   perigo,  e   morte! 

A.  cada  instante   se  me  antolha  o  monstro 

ímpio   tyranno  ,    de   furor  armado, 

Destes  meus    braços    maternaes  tirar-te.: 

Este    me   altera   triste    pensamento  !         '        -t 

Talvez  seja  a  vez  ultima   qu'  escutes  ■' 1 

Tua  chorosa  Mãi !  .  .  . 

Gerardo. 

Sempre  de  magoa 
Serás  victima  triste!   E  qu' importuno 
Fantasma  de  terror  te  segue  ,  d  Branca  f 
Ora  que  a  sorte   variou   de  aspecto, 
Cuidava  ver-te  mais  tranquilla  ... 

Branca.  '-í 

Nesta 
Torre  fatal  ,  e  nos  lugares  tintos 
De   meu   esposo   c'o  íumante   sangue, 
Entre  lembranças  laes  da  sua  moTte, 
No   palácio   horroroso  onde  domina 
O  Tyranno  feroz  ,  tão  perto  deste 
Sepukro  ,  devo  sem  tenor  jnostrar-me  ?  - 
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Gerardo. 
Mas  Ezelíno  nossas  duros  ferros 
Em   fim  quebrou  ,  e  respiramos  livres. 
Que  outra  mais  firme  segurança  exio^es  ? 

Branca. 
Tu  não  conheces  cFEzelino  o  peito! 
He  hum  monstro,  Gerardo,  he  hum  infame 
Cuja    barbaridade  oíFiece   horrenda, 
Fatal  memoria  aos  séculos  futuros. 
He  detestável  a  clemência  sua, 
£u  a  temo,  Gerardo;  e  se  he  piedoso, 
Porque  sahir  daqui  me  veda,  e  tolhe? 
Porque  s' intenta  separar  da  esposa 
Com  divorcio  cruel  ?  Talvez  se   atreva 
Inda  a  amar-me  o  cruel!   Eu  temo  tudo; 
E  como  poderia  n*um  momento 
Em  amor   transformar  seu  ódio   e  raiva  ? 
Ta   conheces  ,  Gerardo  ,  que  motivos 
Tem  de  odiar-me ,  e  perseguir-me  o  monstro  l 
O  desprezado   amor,  e  os  rebelados 
Povos  contra  seu  jugo,  os  desbaratos 
Que  tem  soffrido  ,  o  natural  instincto. 
Que  não  conhece  o  dó  ,  sempre  indomável, 
l)esperta  em   mim  suspeitas  horrorosas  : 
E  contra  a  nossa  Pátria  hum  ódio  immenso 
Conserva  aquelle    coração   de  tigre; 
Os  caminhos   tentou   mais  vis,  e  iniquos; 
Para  a  tyrannizar  medita  ,  emprega 
Toda  em   seu   damno   a  barbara  fereza, 
flexível  pôde  ser  quem   he   tjranno  .? 
Quem  estragos  quer  só,  quem  sangue  anhéla  ? 
i^ebaide  o  esperas !  Vimo-no  meus  glhos 
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Cioso  ,  e  vacilante   n'  hum   Governo 
De  hum   povo   tão  feroz  ,  que   recusava 
Dobrar  a  frente  â  servidão ,  e  humilde 
Obedecer  a  usurpador  medonho. 
Tudo  ,  tudo  tentou  ;  torres  excelsas 
Abateo,  destruio  ,  e  os  ornamentos 
\  Da  captiva   Cidade ,  a  morte  dando 
Mil  e  mil   Cidadãos  ;  as  mais  ,  e  espozas , 
Trémulos  velhos,  e  innocentes  filhos, 
Sem   ter  respeito  ao  gráo,  a  idade,  ao  sexo. 
E  tu,  Pádua,   Cidade  tão  famosa, 
Infeliz  preza  do   Tyranno  foste. 
De  tua  antiga  Magestade  apenas 
Resta  huma  triste  lacrimosa  imagem  ! 
Depois  de  tanto   estrago  ,   e  tanta  morte 
Que  não  devo  eu  temer  ?   Ah  !   por  piedade, 
D'hum   monstro  tão  cruel  ,  este  innocente 
A'  vingança  se  roube.  Ah  !  se   eu  te  perco 
Como  posso  existir,  misero  íilho  ? 
Em  tanta  magoa ,  e  dor  .  .  .  (^Chora.) 

Albeeto. 

Que  he  isto,  choras  ? 
Ah  !  não   suspires  ,  minha  mãi ,  que  idéas 
Te  conturbão  assim  ?  Toda  em  mim  sinto 
A  alma  agitar-se,  ao  descobrir-te  entregue 
A  tal  perturbação,  tão  funda  mágoa! 

Branca. 
Tu  não  percebes  ,  desgraçado  filho  , 
Que  tempestade  horrisona   de  males 
Sobre  ti  se  condensa  ! 

Alberto. 

Oh  Ceos  I  que  escuto  ? 
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Acaso  intenta  o  bárbaro  Tyranno 
Juntar  ao  sangue  de  meu   pai  meu  sangue 
Oh  consternada  mãi  •'   Fujamos  prestes 
Destes  lugares  detestáveis  .  .  . 

Branca. 

Filho  , 
Sim  ,  meu  querido  filho  ,  algum  conforto 
Poderá  ter  se  te  salvasse  a  vida: 
Hes  o  penhor  o  mais  suave  e  doce 
Que  me  pode  ficar  nesta  funesta 
Situação  de  minh'  alma. 

(  Para    Gerardo. ) 
E  tu  ,  que  observas 
Minha  pungente  dor  ,  ah  !   tem   piedade, 
Soccone  o  filho  meu  ,  talvez  dependa 
De  ti  somente  a  salvação  ;  tu   busca 
O  meio  de  occultallo  aos  inimigos. 
Eu  por  mim  nada  posso,  que   observando 
Satellites   cruéis  meus  passos  andào  : 
Tempo  opportuno  escolhe,  inda  espiado 
Vejo  que  tu   não  hes.  Tenta  ,  Gerardo  , 
As  Guardas  seduzir  ,  seja   levado 
Occuitamente  ao  valoroso   Estense  ; 
Nelle  somente  as  esperanças  tenho  .  .  . 

Alberto. 
Oh  minba  afflicta  mãi  !   Como   poderá 
Retirar-me  sem   ti  ?  Neiii  posso  ,  ou  devo 
Abandont^r-te  maia  ... 

Branca. 

Oh  !  caro   filho  , 
Não  permitte  meu  bárbaro  destino 
O  ^ddef>te  spguir.   Faze  que  ao  menos , 
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Entre  as  desgraças  que  me  cercão  ,  possa   '  ^ 
ísáo  recear   por  ti  .  .  . 

Gerakdo. 

A  mais  tremendo 
Perigo   o  vais   expor  ;  e  tu  não  sabes 
Quantos    Tvrannos  com  malignos  olhos 
Vigiáo  sobre  nos  ?  Hum    movimento  , 
Huma  palavra    s6  lhe  dão  suspeitas  : 
Pode    ser  perigosa   esta  fugida ; 
Inda  de  mores  desventuras  causa. 
Cessa  já  de  temer,   não  exasperes 
D'  Ezelino   o  furor  com  vã   coragem  ; 
Talvez  que   o   peilo,  inexorável   sempre, 
Se   mude  alguma  vez.  .  . 

Branca. 

Tuas   palavras 
Kão  podem  desterrar  negras   suspeitas  , 
Que   o   coração  aíBicto   me   lacéráo ; 
Mas  ah!   por  onde  quer  que  alongo  os  olhos, 
Vejo  a  morte  girar;  do  fundo  seio 
Os  ecos   sinto  d' huma  voz  ignota, 
Que  me.  manda   esconder  o  amado  íilho 
D'  hum.  perigo  inaudito  ! .. .  Ah  !  para  sempre  ! 
He   esta   a  voz   do  pranteado    e^pozo  ! 
Dentro  em' minh' alma  ã'esvaéce  todo 
O   prazer  que  senti ;   quando  as  cadêas 
Cahiráo   destas    mãos  ,  toda   a  maldade  - 

M'esqueceo   do  Tyranno  !   Oh  Ceos  !   agora  >-- 
Que  devo  resolver  r  Com   tantas  anciãs 
Eu   não  posso  existir!  Tudo  se  tente,     •li^-i-^ 
A  fuga  disporei   para  salvar-se 
Este  áihq  infeliz,  ea  não  recuso  - 
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Expor  a  vida  a  perigosos  transes. 

Vamos  ...»  (JJomeça  a  caminhar^ 


s 


S  C  E  N  A    II. 

Ezelitio ,  e  os  ditos, 

EzELrNO. 


USPENDE    O    passo  .  .  , 

Branca. 

Oh  Ceos  !  Que  vejo! 
Gerardo. 
Que  desgraçado  encontro  !  .  . . 

EZELINO. 

He  este  o  filho  ? 
{Observando  attentamente  Albertoy 
Branca. 
Sim  he  este  ,  Senhor ,  mostrar  tu  deves 
Para  com  este  desgraçado  infante 
Hum  rasgo  ao  menos  da  clemência  tua; 
He  digno  de  piedade  .  .  .  Alberto  ajuda 
De  tua  Mái  as  supplicas  ardentes  .  . . 

Alberto. 
De  minh*  afflicta  mài ,  de  seus  tormentos 

( Ajoelhando. ) 
Tende ,  Senhor  ,  piedade ,  ella  o  merece, 
Immersa  em  sua  dor,  geme,  e  suspira. 

EzELINO. 

Querido  filho  meu,  (desde   boje  intento 

(  Levantando  o, ) 
Dar-te  este  doce  aome,)  hum  pai  piedoso 


l 


29 

Sempre  terás  em  mim.  Talvez  qu'  herdeiro 
Sejas  hum    dia  das  emprezas   minhas  ! 
Veras  mudado  leu   destino  em  breve  ' 
Chega,  chega-te  a  mim,  c  neste  abraço 
Sente  o   penhor  de  meu   paterno  aífecio  .  ,  • 
E  tu  ,  que   tanto   teu  semblante  triste 

(  Para   Branca.  ) 
Mostras  com  tanta   dor,  d'ahna  desterra 
I)'huma   vez  o  temor. —  Todos  se  ausentem,* 
E  tu,  Gerardo,  á  minha  estancia  leva 
O  pequeno  menino  .  .  . 

Branca. 

Ah  !  que  ternura ! 
Quão   excessiv?i  me   parece  !  .  .  . 

(^Gerardo  parte  com  Alberto,) 

S  C  E  N  A    IIL 

Branca  ,  e  Ezelbio, 

EzELINO. 


P, 


ODES 

Por  isto  conhecer  quanta  piedade 

Os  intelices  miseros  me  excitem  ! 

Se  alguma  vez   castigo,  e  causo  astragos  , 

Crueldade  náo  he  ,  lie  só  justiça 

Quem   me  levanta  o  braço ;  eu  devo  o  louro 

Cingir  na  frente,  e  supplantar  rebeldes: 

E  tyranno  por  isto  eu  sou   chamado. 

Mui  diíferente  me  veras,  ó  Branca  : 

Tanto  merece  a  dôr ,  e  taato  a  inàgoa, 
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Que  a  formosura  no  teu  rosto  augmenta. 
Surrio-se  em  teu   favor   hoje  o   Destino. 
De   ti   depende  só  mudar  a  sorte 
D'  Alberto  ,  e  tua ,  se  o  melhor  escolhes  ... 

Branca. 
E  que  devo  fazer  ?  •  .  . 

EzELINO. 

Attenta  escuta. 
Lembra-te  ,  Branca  ,  quanto  fost'  hum  tempo 
Amada  d'Ezelino  t  Eu   bem  me  lembro  , 
Inda  qu' a  meu  pezar  :  eu   dava   accesso 
A  indevida  paixão  ,    â  qual    se  oppunha 
Tua  virtude  ,  e  natural  candura. 
D'aspecto   mudou  tudo  ,  a  antiga  chamma 
Mudou  de  condição  ;  e  tu  sem  pejo 
A  podes  sustentar.   Intento  agora 
Separar  Beatriz    do  Sólio  ,  e  Throno. 
O  divorcio   está  feito,  e  a  dextra   tua 
Eu   supplico  ;  do  thálamo  consorte 
Hoje  t'escoliio ,  minha  mão  te  oflfreço. 
Com   este  laço  o  ódio  antigo  ,  e  justo, 
Qu'  eu  tinh'  â  tua  Pátria  ,  de  meu  peito 
Hoje  se  arrancará  ;  vêr-se-ha  florente 
A  suspirada  paz  ...  Ah  !  tu  prantêas  > 
E  a  taes  promessas   tu  descoras ,  tremes  ? 

Branca. 
Qu'  escuto  I  Que  disseste  ?  Oh  Ceos  !  Que  gelo 
Mq  corre  pelas   veias  !   E  podeste 
Tanto  esperar  de  mim?  Meu  Deos  !,..Eu  morro ! 

EZEUNO. 

Falia.... 
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Branca. 
Que  hei  de  dizer  r  .  .  . 

**  EZELINO. 

Falia  !  .  .  . 
Branca. 

Que  escuto ! 
Tu  não  foste  ,  Ezelino  . . .  iMi  !   tu  nào  foste 
;Do   meu  esposo  o   matador  ? .  .  . 
Ezelino. 

Esquece , 
Tudo  o  que  jâ  passou.  Lembre-te  ,  Branca , 
Que   vez  ante  teus  olhos  suppiicante 
Hum  heróe  vencedor,  e  em  toda  a  parte 
Formjdavel ,   temido ;  este  te   pede  .  .  . 
E  poderás  negar-me  ?  .  .  .  E  náo  m'entendes  ? 
E  chorando  ,  de  mim  trémula  apartas 
Teus  lacrimosos  ollios  ? 

Branca. 

E  não  julgas 
Tão  miserando  meu  estado  ,  e  triste  , 
Que  nào  mereça  pranto  ?  Eia,  Ezelino  , 
Vê   quanto  a  tua  pertenção  macula 
A  tua  gloria  ,  e  feitos  !  .  .  .  Mas  que  gloria 
Tu   podes  ostentar  í  Hum  s6  vislumbre 
Qu'inda  em  tua  alma  de  virtude  houvesse, 
D'ella  a  idéa   fatal  te  desterrara  .  . . 
Kão  Ezehno ,  náo  .  .  .  Dá-me  os  meus  ferros. 
Ah !  são  mais  doces  que  o  funesto  laço  ! 
jVJenos   espanto  me   causara  a  morte! 
Tu  me  off'reces  a  mão ,  e  tu  te  atreves 
Propor  de  Beatriz  repudio  injusto? 
Esperar  podes ...  Mas  qu  honor  !,.,  Qu' escuto ! 
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Deixa,  Ezelino,  que  de  ti  m' esconda ,  ^ .  * 
E  não  descubras  mais  (se  honra  em  ti  vale ! ) 
Os  teus  desejos  ,  e  as  repulsas  tuas  . .  . 

S  C  E  N  A    IV. 
Ezelino. 


A, 


.HÍnão  partas! Qu^escutoPAssim  me  deixas!.« 
Assim  foge  de  mim   táo  vil  escrava  ! 
Dest'  arte  me  despreza !  Inda  isto  soíFro  ? 
Que  aviltamento  !  Oh  Ceos  !  Mulher  soberba , 
Tu  nunca  mais  escutarás  meus  rogos , , 
Pedir  não  devo  mais  a  dextra  indigna.,, 
Ezelino  ,  entra  em  ti !   D'alma  desterra 
A  soberba  ,  a  cruel . . .  Mas  eu  que  digo  f 
Tanto  não  poderei !  Que  fero  impulso 
Sente  meu  coração ,  que  a  amar  m'obriga  í 
Ah!  que  ao  vêlla  chorosa,  absorta,  e  triste 
Mais  se  accendia  a  chamma  amortecida. 
Ouço  a  voz  da  razão  ;  mas  como  posso 
O  fogo  reprimir  ,  que   força  adquire  ? 
I^áo  tem   meu  coração  valor  táo  forte; 
Em  vão  o  tentarei !  .  .  .  Tudo  s^empregue 
Para  cumprir  meus  férvidos  desejos  : 
A  força  empregarei;  talvez  que  ceda 
Seu   duro  coração  ,  sua  virtude ; 
E  não  se  diga  qu'  Ezelino  pôde 
Tolerar,  sem  vingança,  huma  repulsai... 


JL, 
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S  C  E  N  A    y. 

Ezelino  ,  e  G orgia. 

EZELINO. 


EVASTE,ó  Gorgia,  meu  preceito,  e  mando 
A  Beatriz  ? 

GOEGIA. 

t  ».  Senhor  ,  tudo  está  feito. 

Co'  a  inopinada  nova   huma  improvisa 
Palidez  ,   que   demostra  hum  fero  orgulho , 
A   turbou  ,  e  cobrio  .  .  . 

EZELINO. 

Eu  nada  disso 
Quero  agora  saber  ;   faze   que  longe 
Fuja  de  mim  ,    que  busque  hum   novo  asylo. 

GOEGIA. 

Como ,  Senhor  !  Proscrita  ,  e  condemnada 
Pia  de  vêr-se  a  que  jà  foi  esposa  tua 
A  hum   desterro  fugir  1    Principe  Augusto, 
Mil  ,  e  mil  vezes ,  do  que  obrou   o  homem 
S'arrepende ,   Senhor,-  porém   debalde 
Quando  insensivel  arrasírar-se   deixa 
D'  huma  cega  paixão.  Mas  que  delicio 
Commetteo    Beatriz  ?  .  .  . 

EzELiNo.  (girado.) 

ísada  mais  digas  ; 
O  meu  Decreto  ,  súbito  se  cumpra  .  .  . 

Gorgia. 
Plu  tudo  cumprirei  .  •  .  mas  vê  que  aíflicta 
Elia  mesma,  Senhor,  te  busca  .  .  . 

c 
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EZELINO. 

Venba  .  .  :      ■ : 
Cumpre  hum  pouco  fingir  piedade,  e  magoa 

S  C  E  N  A     VI. 

Beatriz ,   Aldovrando  ,  e  o«  ditos. 

Beatkiz.  i 

iVoltanão'se  a  Aldovrando y  e  parando  aú 
morisada  no  fundo  da  Scena,^ 

JCjzelino  alli  está ,  eu  gelo,  eu  tremo ! .  .  . 

Aldovrando. 
Pe  teu  valor  te  lembra ,  e  da  virtude ; 
Talvez  que  nelle  a  piedade  encontres. 

Beatriz. 
Esposo  ,  e  Senhor  meu ,  porque  te  turbas 
Quando  meu  rosto  vês  ?  Porque  delicto 
Teus  olhos  sobre  os  meus  fitar-se  negáo  ? 
Que   me  pode  tornar  insupportavel 
A'  tua  vista  ?  Oh  Ceos  !  Por  toda  a  parte 
Ouço  uniforme  voz,  e   o  mesmo  Gorgia 
Já  ma  fez  escutar.  E  intentas  firme 
Despedaçar  indissolúvel  laço  , 
Jurado   aos   Ceos  ,  á  face  dos  Altares? 
E  aquella   dextra ,  oíFerecida   hum   dia, 
Ligar  intentas  hoje   a  nova  Esposa  ? 
De  que  culpa  sou  ré  ?  Que  erro  te  move 
A  condemnar-me  assim?  O  amar-te  muito, 
He  este  o  crime  atióz  >  que  em  mim  castigai 
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EzELINO. 

ffe^ò ,  Beatriz,  huma  razão  d'Estado 
.Qaem  me  força  a  tal  passo  ,  e  tu   bem  podes 
Ler  em  meu  rosto  quanto  me  atormente 
Hiuna   tal   divisão.   Junto  a  meu   lado 
Até  gora  te  amei,  dentro   em  meu    peito 
Xu  s6  reinaste ,  nem   de   mim  distante 
Eu  te  queria,  se   tivesse  hum   filho. 
Eia  ,   sorega  ,  Beatriz ,  e  a  frente 
Dobra  ao   destino  teu   imperioso; 
Busca    feliz    habitação   tranquilla. 
Nestes    Paços    Reaes  junta   a   meu  lado 
Mais   tormentoso   teu   martyrio   fora. 

Beatriz. 
Emmudece  perjuro!  Ah!   não   me  ultrajes, 
Nem  com  falsa   ternura   o   meu   tormento 
Queiras  exasperar^  Dize ,   inhumano, 
Assim   m' expulsas   da  morada  tua? 
Como   podes,  amando,  as   minhas  mágoas 
Desia  sorte  escutar?  Como,  insensível. 
Podem    teus  olhos  contemplar  meu   rosto  ? 
Observa  este  meu   pranto,  e   pensa,  ingrato. 
Que   prazer  esperar    dos  novos  laços 
Pode  o  teu  coração !  Eu  desterrada , 
De  meu    destino   victima  ,  meus   dias 
De   clima  em  clima  errante  hirei  passando; 
Mas  onde  hirei  ?   Que  asylo  ,  que  morada 
Pode  prestar-me   minha  mesma    Pátria  ? 
Se  tu  ,  cruel  ,   sobre  ella  estragos   tantos 
Soubeste  derramar!  Se  o   povo   todo, 
Da  injusta  servidão  temendo   o  jugo 
Contra  mim  ,  contra  ti  ,  seus  ódios  jura! 
c  2 
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Dize  ,  que  terra  ,  ou  região  piedosa 

Me  ha  de  acolher  em  si,  qu'  em  si  não  tenha 

Signaes  impressos   da  sevicia  tuaf 

A  todos  me  fará  dura  inimiga 

D'  esposa   tua   o   titulo  funesto. 

Entra  em  tua  alma  ,  se   a  não   tens  fechada     ^■ 

A's  vozes  do  dever  -,  tua  alma  sinta 

A   desventura  que   me  vai  seguindo,  .-J 

-De  que  hes  causa  ,  e  author  :  muda  a  sentènçar 

Suspenda  a  minha  dor  o  atroz  desenho. 

Lembre-te  o  dia  que  me  deste  terno  ,  ^ 

Como  penhor   da  fé,  tua    regia  dextra! 

Oh  !  Que  negra  traição,  que  horrendo  engano 

He  este  ,  Esposo  meu  !   E  existe  aquella  , 

Que  tanto  amaste  hum  tempo,e  a  quê  chamavas 

Do  teu  amor,  e  da  ternura  objecto? 

Doces   promessas  ,  que   tornadas  vejo 

Em   fonte  infausta  de  temor,  e  luto  ! 

GORGIA. 

(Quem   pode  resistir  a  taes  lamentos!) 

Beatriz. 
Melhor  consulta  teu  decreto  ,  enfreia 
Teus  pungentes  remorsos  .  .  • 

EzELINO. 

Tu  conheces 
Qu*  hum  severo  dever  a  novas  núpcias 
Me  força ,  me  constrange  .  .  . 
Beatriz. 

Se  eu  tivera 
!No  peito  hum  coração,  qual  tens  no  peito, 
Em  quem  não   tem  religião  domínio, 
Que  o  jugo  arroja  da  virtude,  e  honra, 
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Eu  saberia  desterrar   d'e3t'  alma 

Todo  o  remorso  que  a  traição   m'inspira. 

Porém  eu    da  razão  não  quebro  o  freio  .  .» 

Satisfaze   teu   bárbaro  desejo  ; 

JVJas   sabe,  injusto,   qne  em  vingança  minha ^ 

Pesta  iniqua  traição  tu'  alma  ingrata 

Será  preza   fatal   das  fúrias   todas  ; 

Por   onde  fores  levaras   presente  , 

Çom  fero  aspecto ,  teu  delicio  enorra-e ; 

Teu  repudio  ...  esta  esposa. ..Ceos  !...  Que  disse  ? 

Ali!  perdoa,  Senhor,  os   meus  transportes, 

De  meu  amor  são  filhos,  e  não  sejas 

Causa  d'eterno  pranto,  e  nunca,  e  nunca 

Jamais  senti  por  ti  tão  doce  affecto 

Como  hoje  sinto  !  .  .  . 

EZELINO. 

Beatriz,  abuzas 
Da  minha  tolerância  ,  .  . 

Beatriz. 

Eu  te  conheço ; 
Tira-me  ,  ingrato  ,  o  coração  do  peito  ^ 
Fere ,  fere  ,  aqui  tens  !  .  .  . 

EzELINO. 

Onde  te  guia 
Teu   insano  furor  ?  Com  teus  lamentos 
Funestar   meu   prazer  não   venhas  hoje  ; 
Sujeita-te   ao  destino;  e  o  meu   Decreto, 
Eia,  executa  ,  e  minhas  iras  teme  .  .  . 

{Sahe,) 
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S  C  E  N  A     VIL 

Beatriz ,  e  Aldovrando, 

Beatriz. 

UE  abysmo  de  delintos  !  E  qu'enorrrléj  •> 
Que   barbara  traição!   Sinto  o  ciutiie , 
Que  o  coração   me  despedaça  ;  e  onde 
Posso  os   passos  volver ,  que  me  não  siga 
Minha  desgraça  ,  e  dor  ?  Tão  deshinnano 
Pode  Ezelino  ser!  Oh   Ceos !  não  posso 
Supportar-me  a  mim  mesma  !   Antes  a  mort( 
Que  huma  existência  tal  !   Seu  pezo  aggrav; 
Estas  ,  não   vistas  ,   barbaras  desgraças  I  .  .  . 

Aldobrando. 
Modera   a  tua  dor,  talvez   que  longe 
De   tão   cruel    esposo   asyla  encontres , 
onde   tranquilla   respirar  tu    possas  , 
Talvez    que  saiba   aligeirar   o   tempo 
Esta  desgraça,  que  evitar  não   podes. 

Beaíriz. 
Em   tanto   mal ,  em    tanta  desventura 
Não   tem  poder  o   tempo;  huma  só  parte 
Jamais   diminuirá  da  dor   que  sinto  ! 
Horrivelmente    m'espedaça  o  seio 
Ciúme  ,  indignação  ,  vingança  ,  affecto. 
He  possível  que  Branca  a  hum  monstro  indign 
Acceite   a   dextra  ,  fumegante  ainda 
De  seu   esposo   c'o  fervente  sangue  ? 
Não  pôde  ser ,  que  a  índole  conheço 
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Pesta  infeliz  mulher :  nunca  da   estrada 
gtíube   apartar-se   da  virtude ,  e  lK)nra  ; 
Mas    se  louca  ambiçáo  ...  Todos   sujeitos 
Vivem   do  erro  ás  illusões  1  1  Saiamos 
J)este  transe  fatal  !   Busquemos   Branca, 
Talvez  que  a  minha  dor  ,  que  os  meus  suspiros 
Mováo  seu  coração.   Ta. vez  deteste 
O  furibundo   affecto  ,  qu'  Ezelino 
Agrilhoa,  e  seduz,  que  em  tanto  abysma 
O  quer  precipitar  ....  (  Sahe,  ) 

Aldobrando. 

Oh  !  Nume  Eterno  í 
Til  que  vês ,  desde  o  Ceo  ,  nossos  trabalhos ,. 
Consola  a  triste  ,  e  vinga  seus  ultrajes. 

{Sahc  para   o  lado  opposto,) 
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ACTO   m 

S  C  E  N  A    í. 

Aldovrando  y  Gerardo. 

Gerardo. 

^\^ALA,  AJdovrando,  por  piedade.   Eu  vejo, 

Vejo,  inda  mal,   chegar  o   fero   instante. 

Que  talvez  seja  o   mais  funesto   a  Branca. 

Cego,  cego  d'amor,  hoje  Ezelino 

Pedio  a  máo  daquella   desgraçada. 

Já  se  atreveo  a  seduzir    meu   zelo  , 

E  me  obriga  a   tentar  com  vás  lisonjas 

Seu   casto   coração  ;  por  isto   o   monstro 

Soltou  meus   pulsos  das  servis  cadêas. 

Mas   engana-se  o   bárbaro  ,  se  cuida 

Que  tanto  possa   em  mim   da  liberdade 

O  desejo,  o  amor!  .  .  .  Mas  muito   disse, 

E   menos  livre  na    presença  tua 

£u   devia  fallar.   Honra,  homenagem 

Te  vejo  dar  a  hum  pérfido  Tyranno. 

Como  tranquillo  ,  e    socegado  podes 

Ver  quasi  immersa  ,   em  miserando  estrago 

IS^ossa  Pátria  infeliz  ? .  .  . 

Aldovrando. 

Com  tal  suspeita 


41 

Tu  me  vens    offender :  tão  indolente 
.D'aniada  Pátria  aos   eminentes   damnos 
Em   j^ldovrando   o   coração   lhe  julgas? 
Cumpre  em   silencio  disfarçar  meu  ódio. 
Dos  meus  concidadãos   o  estrago,  o  sangue 
De   mágoa  ,  e  dor  no  abysmo  me  sepultào. 
Sempre,  Gerardo,  o  natural  aftecto, 
A  honra  ,  a  gloria  ,  as  leis   da  nossa  Pátria 
Ao  coração  me   fallào.   Nella   existo, 
Porque   sigo  a  Beatriz :   mas  pois  o  monstro, 
ímpio   tyranno    com  ijijuria   tanta 
A   despreza  ,  a  repulsa  ,  eu  testemunha 
]Sào  serei   mais  de  tantos  attentados. 
Onde   quer  que  a  levar   seu  mal,  seu  pranto 
Junto  delia  estarei  .... 

Gerardo. 

Taes  pensamentos 
São  bem  dignos   de  ti ;  mas  de  tão  fero 
Transe  nas   mãos ,  e  exposta  ao  vil  capricho 
Podes  Branca  deixar?  JSão,  tu  não  deves! 
E  pois  teu  coração  conheço  agora  , 
Hum   meu  segredo    descobrir-te   mtento , 
£   teu  soccorro  imploro  .  .  . 
Aldovrando. 

E  que  destinas  ? 
Gerardo. 
Quero  Branca  roubar  destes  lugares, 
E  juntamente  o  desgraçado  filho. 
Muitos,  sujeitos  a  Ezelino,   chorão 
Nossos  males  fataes  ,  e  em  ira   accezos 
Contra  o  Tyranno  estão  ,   que   só  deseja 
Dos  innocentes  derfamar   o  sangue. 
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Eu  com  arte  os  dispu  z  ,  e  nesta  em  preza ,. 

Soccorros  me  darão,  ficando  livres 

D' huma  vil   servidão;  jâ  tem  jurado 

IS  ossos   passos  seguir,  e  apenas  venha 

A   espessa  sombra  da  vizinha  noute 

A  seu  jado  hào  de  ter  Branca,  e  seu  filho. 

Aldovrando. 
Quem  poderia  não   te  dar  soccorro  ? 
Té  eu   t'hei  de  seguir  nest'  árdua  emprezá. 
Mas  se  esta  fuga  do  Tyrarmo  fosse 
Suspeitada   somente  !  .  .  . 

Gerardo. 

E  que  mais  resta 
Que  possamos  temer  ?  As  nossas  vidas 
Estão  na  borda  d'  hum   abysmo   horrendo. 
Cuidas   que  o  monstro  sem  furor  supporta 
As  repulsas  de  Branca  ?  O  ultimo   excesso 
Se  vera  de   seu  ódio.  As  almas  grandes 
Ousáo   tudo  tentar. 

Aldovrando. 

Que  demoramos  ? 
Com   astuto  ciúme  ,  amigo  ,  observa 
Não  vá  trahir-te  alguém  n'hum  tal  segredo- 
Vê  qu'  Ezelino  tão  tremendo  arcano 
Não  possa  descobrir  ... 
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S  C  E  N  A    II. 

Branca  ,  e  os  ditos. 

Branca. 

JL  u  ,   meu   Gerardo , 
'om  tal  desciiido   aqui,  quando  o  meu  filho 
Tas  mãos  está   dos   nossos  inimigos  ! 
'u  não  conheces  que  retêm  no   peito 
^um   coração   indómito  o  Tyranno  ? 
"Ama-me  indignamente  ,  em   modo  estranho 
Confunde  com   amor,  d'hum  tigre  a  raiva: 
Furioso  ,  agitado  ,   ora  foi   visto 
Suspirar,  e  bram-ir  ,  e   em   mil  affectos 
Vacillante  ondear  ;   seus   pensamentos, 
Ko  peito   esconde  sempre  impenetrável; 
Terrível,  e  feroz   í>a  voz,  nos  olhos 
Só   nos   destobre   bum   vingador  desejo. 
Gerardo ,  eu  temo,  que  não  saiba  o  ímpio... 
Ah  !  corre  embosca   de  meu   filho,  coire , 
Precioso    penhor   de  ti  confio  .  .  . 
Em  quanto  hum   golpe  próximo  prevejo. 
Sinto   no   peito  incógnito  tumulto 
Qu'  eu  nào  sei  perceber  !    Presagio   he  certo 
De  novas  desventuras  .  .  , 

Gerardo. 

Se  tivesse 
A  mais   leve   suspeita ,  oh  !   como  certo 
Seria  o  nos*o  maí  !  De  que  maneira 
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Th  eximir-te  poderás  da  infame 
Vontade  do  Tjranno  ?  Não  te  esqueça 
Qu'e]ie   fora  o   cruel  que  dera  a  morte 
A   teu   Esposo  desgraçado  •  .  . 
Branca. 

Calla , 
Não  queiras  ser  cruel.  Muito  m'aggravão 
A  minha  acerba  dor  ,  memorias  tristes  : 
Tua  suspeita   meu   valor  ultraja. 
E  julgas-me   tào  vil  ,  que  antigo  affecto 
Deixe  esquecer  de  meu  esposo   extincto  ? 
Inda  que  triste  gyra  a  sombra  sua 
Nas  regiões  da  morte ,  esta  presente 
Sempre  ao  meu  coração!  Seja   Ezelino 
Desbumano ,  cruel,  clame  ^  ameace; 
Minha  virtude  saberá  roubar-me 
A  seu  furor  ,  á  violência  sua. 
Inda  que  eu  triste  victima   tivesse 
De  cahir  a  seus  golpes,  expirara 
Cheia  d'alto  prazer  ,  mas  não  vencida. 
Mas  o  tempo  esperdiço  em  vãos  discursos., 
Que  demoramos   mais  ?  Leva  meu   filho 
A   seguro  lugar  ,  e   compassivo 
Tem   dó  da  triste   mái   dilacerada 
Pela  mágoa,  e  temor. 

Gerardo. 

Tudo  confio 
Eu  da  virtude  tua  ,  o  teu  perigo 
Meu  animo  accrescenta.    Do  Tyranno 
Se  hão  de  frustrar  os  pérfidos  desenhos ; 
Eu  vou,  que  ao  zelo  meu,  e  aos  teus  desejos 
Me  parece  encontrar  fado  propicio; 
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Confiemos  no  Ceo  ,  que  a  vida  tua 
Ha  de  guardar,  e  de  teu  filho  os  dias. 

(  Sahe, ) 

S  C  E  N  A    III. 

Branca  ,    e  Aldovrando^ 
Branca. 


A. 


de  mim  !   Desgraçada  !  que  tormento 
Me  assalta  o  peito,  se  apartar-me  eu  devo 
Destes  lugares  em  que  deixo   o  filho  ! 
Com  trabalho  supprimo  os  movimentos 
D' hum  amor  maternal  dentro  em   meu  seio. 
A   cada  passo  do  Tyranno  o  aspecto 
Me  parece  encontrar.  Entre   estes  males 

C  Encamwhando-se  ao  Tumulo. ) 
Me  resta  hum   desafogo  ;  aquellas  pedras 
Hir  inundar   de  lagrimas   ferventes. 
Débil   conforto  meus   pezados  males 
Só  nisto   podem  ter  .  .  . 

Aldovrando. 

Todos  lamentão 
O  teu   destino  miserando,  oh  Branca! 
Mas  muito  incauta  f  enfureces ,  muito 
Diante  d'  Ezelino  ;  e  bem  conheces 
Qual  tenha  o  coração,  que  ávida  sede 
D'humano  sangue  abrasa  o  monstro  infando. 
Cumpre  illudillo  ,  com   prudentes  modos 
De  seu  furor  o  ímpeto  abrandar-lhe  : 
Talvez,  talvez  que  assim  jiáo  seja  longe 
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O  momento  fatal ,  que  ao  teu  destino 
Faça  mudar  d' aspecto. 

Branca. 

Mas  que  queres 
Qu'  inda  possa   esperar  ? 

Aldovrando. 

Que  a  noute  estend 
Sen  luctuoso   véo  ;  com   prompta   fuga 
Veras   como    Gerardo   entáo  te  rouba 
A's  fúrias  do  cruel  ... 

Branca. 

E  a  tal  ventura 
Posso  credito  dar  ?  He  tão  contraria 
A   sorte  minha,  qu' esperar  não  ouso. 

Aldovrando. 
Branca,  não  temas,  náo;  com  meu  soccorro 
Em  mais  seguro  asylo  ...  Oli  Ceos  !  que  vejo  !  ,., 
Eu   descubro  Ezeiino  !  .  .  . 
Branca. 

Oh  Deos  !  E  como 
Posso  soffrer  a  detestável   face 
Paquelie  fero  monstro!  Eia,  fujamos. 

Aldovrando. 
ÍNÍáo ,  por  que  elie  te   vio. 
Branca. 

Oh  Ceos!  Eu  morro  ! 
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S  C  E  N  A     IV. 

Ezelino  ,  G orgia  ,  e  ditos > 

EzELINO. 

JL  u   de  meu  pensamento   o  terno  objecto, 
Amável  Branca  ,  e  poderei  comente 
Menos  dura  encontrar-te  a  meus   desejos  ? 
A  importuna  tristeza   em  fim   deixaste? 
Socega  o   coração ,  e  ao  débil  vulgo 
O   pranto  deixa  ,  e  prejuizo    inútil 
De  guardar  fé  ás   sombras  d'hura  defunto. 
Aífugenta  de  ti  negras   imagens  , 
Cuida   em  satisfazer  meu  justo  affecto 
!Náo  ignoto  a   tejLi  peito  ;  e  de  teu  filho 
Cuida  em  firmar  a  «olida  ventura. 

Branca. 
£  tu  conservas  firme  o  presupposto 
D'  alimentar  o  aborrecido  affecto 
Que  a  mente  te  deslumbra?  Ah  i   tem  piedade 
Desta  viuva  inconsolável ,  sabes 
Qual  seja  a  Santa   Lei  severa,  e  justa 
Que  me  veda  querer-te.   E  como  podes 
Quebrar  dest'  arte   o  laço  inviolável , 
Qu'  a  Beatriz  te  iiíra  ? 

Ezelino. 

E  inda  abuzando 
Vais  da  minha  clemência  ?   Os  teus  discursos 
Já  dispertào   em   mim  furor  sopito. 
Se  meu  amor  desprezas  orgulhosa, 
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E  se  nâo  mndas  obstinado  intento  , 
Verás  ,  ímpia  ,  a  que  barbai'as   tormentas 
A  tua  vida  expões  .  .  .  Teme  o  meu  braço  . . . 
Cuida,   Branca,   em  ti  só,  jamais   te  lembres 
Do  que  a  mim  me  pertence,  e  com  repulsas 
]Não  me  venhas  ferir!  .  .  .  Inda  te  adoro... 

Branca. 
Deixa,  Senhor,  qu' eu  manifeste  em  tudo 
Meu  triste  coração,  e  não  te  indignes. 
Se  com  sincera  voz  condem  no  a  tua 
Táo  indigna  paixão,  tão  cega,  e  dura! 
Como   te  pode  amar  esta  qu'  esposa 
Foi  d'hum  contrario  teu?  Tu  derramaste 
O  sangue  seu  no  cadafalço;  e  posso 
Lembrar- me  disto  sem  horror  ?  £  quanto 
Cresce  em  tua  presença  !   E  devo  acaso 
Desterrar  de  minh'  alma  o  atroz  supplicio  f 
E  dar-te  a  dextra  n'hum  lugar,  qu' eu  vejo 
Tinto  do  sangue  do  querido  esposo  ! 
Considera,  Ezeiino  ,  qu' eu  podia 
Pára  esquivar-me  a  teu  furor  insano 
Xisongear  com  doces  apparencias 
Tua  cega  paixão;  mas  eu  não  posso, 
Eu  não  devo  enganar-te  .  .  . 

EzELINO. 

Isto  he  sobejo. 
Falsa  l   Conheço  em  fim  !  Tu  me  aborreces  , 
Tu  mo  dizes  assas,  se  assim  descobres 
O  vil  desprezo  da  clemência  minha. 
Olha  mudado  o  meu  amor  em  ódio, 
Em  furor  meu  affecto;  he  obra  tua; 
A  importuna  ternura,  eu  já  não  sinto, 
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Que  m'obrigava  a  oíFerecer-te  a  dextra. 
Isào   he  por  certo  a  fé  do  Esposo  exiincto 
A  que   te  obriga   a  desprezar-me  ;    o  ódio, 
O  ódio  he  só   que    anuiqniiar    náo  sabes. 
Supprimiilo  julguei   com   benehicios  ; 
Oh  '   Quanto  m'enganei  !    Eu  de  teu  filho 
Mudar   a  sorte  quiz  ,  e  a  tua  ,  ingrata. 
Tu    me  ultrajas,    cruel!   Tyranno  embora, 
Implacável  ,  atroz   me   chame  o  mundo  ; 
£u   me  quero   vingar,  e   altas   suspeitas 
Em   tudo   desterrar   d'occultas   tramas 
J)'intentada  traição  ...  Que  mais   demoro? 

(^'5   Guardas.) 
Oh  lá!  Soldados,  conduzi-me  promptos 
O  filho  seu  ,  verei   se   esta  obstinada 
O   ama  com    verdade  .  .  . 
Branca. 

( A's  Guardas,) 
Suspendei- vos  1  ! 

EzELrNO. 

Cumpri  com  meu   decreto  .  .  . 
Branca. 

E  que   pertendes  , 
Cruel  ,  do  filho  meu  ?  .  .  . 

EzELINO. 

Eu   dou-te   ainda 
Hum  instante   a  pensar  ,-  pensa,   e  responde. 
A   teus   olhos  será  co*   a   minha   espada 
Traspassado  teu  filho. 

Branca. 

Oh   Ceos  !   qu'escuto  ! 
Desgraçada,  onde  estou  ?  Que  duros  transes 
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Que   desventuras  este  dia  trouxe  ? 
Náo  tem  termo,  cruel,  tuas  maldades? 
De  que   culpas   he  rco  este  innocente 
Desventurado  filho  ?  Eis,  inhumano, 
Se    o  teu  furor  -As  victimas   procura  , 
Eis    tens   diante  aquella   que  te  ultraja, 
Aquella  que   te  iilude  ;  eu  sou  culpada. 
Como  inimigo   te  detesto,  e  odeio, 
Dá-me  a  morte  a  mim   só  ,  se  to   mereço  ; 
Mas    salva  hum  innocente  ... 

EZELINO. 

Com  taes  termos 
Tu  provocas  o  golpe.  Eu   me  confundo 
D'amor  ,  e  d'  ódio    no  contrario  aíFecto  : 
Não  conheço  a  razão  I  E  em  fim  decido. 
Eu  não  sinto  piedade  ;  o   freio  he  roto 
Do  meu  fero  rigor!  Eia,   contempla. 
Contempla  o  filho  teu.    Deste  meu   braço 
Elle  a  morte  ha  de  ter;   e  tu,  mãi  tema. 
Resistir  poderás  a  tão  tremendo 
Irreparável   e   terrivel  golpe  .  .  <. 
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S  C  E  N  A    V. 

Alberto  conduzido  pelos   Guardas, 

Alberto. 
CEncamÍ7ihando-se  a  Branca») 

%^  n  !  minha  mãi  ! 

Branca. 

Oh  Ceos  !  como  te  vejo , 
Amado  filho  !  A    que   mortal   perigo 
Te  vejo  exposto  !  .  .  .  O  bárbaro  Tyranno  , 
O  cruel  ...ai  de  mim  l  ...Que  a  dor  me  opprime, 
E  aperta  o  coração  . . .  fallar  não  posso  .  . . 

Alberto. 
Tu  choras,  minha  mài !  Que  desventura 
Tanto   t'afflige  r  Bárbaros  !  deixai-me 
Que  abrace  minha   mãi  .  .  . 

(  Jos   Soldados  que  o  segurão.) 

EzELINO. 

Já  desse  nome 
Ella  digna  não  he,  se   nada  sente 
Ver  derramar  teu  sangue  ,  ante  seus  olhos  . . , 
Ealia ,  ingrata  mulher;  {Para  jB)  inda  te  resta 
A  suspender   o  golpe  hum   s6  instante  .  .  . 
Meu  transporte  sustém  ,  sustem  meu  braço  . . . 
Dócil   triunfa  em  hm  d'hum  doce  affecto. 
Que   mudado  em  furor   pode  .  .  .  responde. 
Escolhe  inda  huraa  vez . » .  De  ti  depende 
A  vida  sua  ...  . 
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Branca. 
Oh  Ceos  !   Oh  Ceos  !  Qu' escuto! 
Oh!   mais  que  a  morte   tormentosa  e  triste  , 
Barbara  escolha  !  Meu  Senhor ,  tu  buscas 
Os  modos  todos  de  rasgar-me  o   peito. 
£u   tua  esposa  !  .  .  e  o  crês  .  .  . 

{Vendo  desembainhar  a  espada  a  Ezelhio.) 
Oh   Deos  !  Que  vejo! 
Porque  te  iraste  tanto  !  . . .  Ah!não  !  . . .  Perdoa 

{Lançase  aos  pês  de  Ezelino.y 
Aos  meus  transportes,  desta  mái  táo  triste, 
Semiviva,  expirante,  ah!   tem   piedade; 
Toque  te  a  minha  dor,  refreia  as  iras, 
Qu' indignamente  te  refervem   n'alraa  , 
Salya-me  este  innocente  .  .  . 

EzELINO. 

Em  vão  derramas 
Esse  pranto ,  esses  ais  .  .  .  suster  nao   posso 
Por  mais  o  meu  furor,  morra  teu    filho  .  .  . 
(^Levanta  a  espada  em  acção  de  matar  Alb.) 
Branca. 
Suspende  .... 

EzELlfiO. 

Suspendo  !  ! .  .  . 
Branca. 

O  filho  deixa  ;  . . 

EzELINO. 

Branca. 

Náo  posso  ,  oh  !  Ceos!  .  .  , 

EzELINO. 

Morra .  .  • 


Logo  . 
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Alberto. 

Piedade  ! 
Branca. 
Oh  !   Deos !  .  .  .     (  Cahe  desmaiada  nos  braços 
de  Jld.) 
Aldovrando. 
Oh  I  que  tyranno  l 

EzELINO. 

Oh!  que  combate 
^'affectos   tão  cruéis   sente  o  meu  peito  !  ! 
Iftuem   me  tolhe  o  vigor?  E  qu' importuna, 
"^ardia   compaixão  minh' alma  assalta, 
iritre  as   iras   me  torna  inerme  ,  e   fraco  ! 
íevo   punir  esta  ímpia  que  me  ultraja  ,• 
*orém  que  dor,  qu' atrozes  sentimentos 
Desarmão   meu  furor!   Escuta,  6  Branca, 

(  Branca   torna  em  si ,  e  olha  auciosa  se 
Tibério   he   vivo.) 
Poucos  momentos  te  concedo  ainda  , 
Isão  queiras  qu'infructifero  se   passe 
Tão  precioso   tempo,-  a  vida   tua, 
E  de   teu  filho  ,  d'  hum  s6  íio  pende  ; 
Tens  sobre   a  fronte   inevitável   golpe, 
Se  a  meu  querer  resistes;  em    teu  hiho 
Terá  principio  o  maternal  castigo  ,' 
Eu  aciíarei   prazer  nos  teus  tormentos. 
Depois  qu'  eu    saciar  minha  vingança 
Em  tua  acerba   dòr  ,  a  mesrna  espada, 
Que  ha  de   teu   íillio  traspassar  ,  no  peito 
Toda   ta  embeberei.    Pensa  entre   tanto; 
Que  não  he  tão  medonho  o  imaginar-se 
Da  morte  o  negro  aspecto ,  quanto  he  grave 
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E  funesto  morrer  (âs  Guardas)  Oh  lá!  Soldados, 
Apus  de   mmi  trazei-me  este  mancebo. 
Tu  teme  o  meu  rigor.   (^Para  Branca,  e  de- 
pois sahe, ) 
Alberto. 

Oh  !  mái  querida  ^ 
Pest*  arte  entre  estes  bárbaros  me  deixas, 
Que  a  morte   me  vào  dar  !   ímpios ,  tyrannos , 
Deixai  por  dó,  que  junto   delia  expire. 

(  Parte  arrastrado  pelos  Soldados.) 
Branca. 
(Quer  seguir  o  Jilho  ,  mas  he  detida ,  e  quasi 
fora  de  si  se  encosta  a  hum.  Bastidor,) 
Ah  !  meu  filho  ,  meu  filho  !  !  .  •  . 

S  C  E  N  A     VI. 

Branca  ,   Aldovrando  ,  e  Gorgia» 

GORGIA. 

Jl-JsTE»s  lamentos, 
Este  pranto  que  vertes  náo  defendem 
X)o  infausto  golpe  teu  querido  filho. 
Branca. 
(  Caminha  sustentada  dos  lados  por  Aldo" 
vrando  ,  e  G orgia.) 
Oh  !  Justo  Ceo  piedoso  !  !  .  .  • 
GoRGiA. 

Sem  detença 
Acceitar  deves  d^Ezelino  a  dextra  : 
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Pe  Padiia  o  interesse  ,  e  de  teu  filho  , 
De   todus  ,   e  de   ti  ,  pede   este  iaço. 
i\ssás   túirenies   d'  espumante    sangue 
Tem  jâ  corrido  nesta    terra   iníaubta  ! 

Branca. 
Que  susto  lue  acompanha  !  E  que  aterrada 
Tenho  a  minh' ahiia  i   Trémula,  confusa, 
Com   angustia  ,  e   pavor   levanto   os   olhos  , 
E  contemplo  os  murtaes  !  !  Oh  !   triste  dia ! 
Oh  !   negro   dia  de  terror  ,  de   lucto  ! 
Que  crua  guerra  me  fizeste  a  hum   tempo. 
Esposo,  e  filho   com  potentes  vozes, 
Que  troáo  dentro  em  mim  ,  me  agita,  opprime 
A  honra  ,  a  natureza  ;  a  fria  cinza 
Do  meu  esposo  esta  neste  Sepulcro , 
E  junto  delle  estíi   quem    lhe  dêo  morte. 
Este  mesmo,oh  Ceos!|(P.^Go/o.)Tu,deshumano, 
Intentas  persuadir-me  !  .  .  Ímpio  ,  t'engauas  i 
Se  eu  não  soubesse   rcípeilar    hum  laço 
Do  Ceo  formado,  o   tramaria   ainda, 
Só  para  o  dissolver  quando   em  seu   peito 
IS'o   thoro   conjugal    cravasse   hum  feiro. 
Meu  braço   então   soubera  obter  vingança 
Da  escravidão   da   {)atria  ,  e    morte  injubta, 
Que  o  bárbaro  tem  dado  a  heròes  tão  grandes, 
E  tu.  Senhor  do  Ceo,  tu   que  descobres 
Esta  alma  vacillante  ,  ah  !   Tu  me  ajuda 
Ts'este  encontro  fatal  ! 

GOEGIA. 

Hum  corpo  exangue 
Este  sepulcro  encerra,  e  infructuosa 
A  cinzas   frias  he  tua  repulsa. 
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Não  he   este  o  momento  em  que  tu  deves 
A'que]le  ser  fiel,  que   mudo  existe 
]Na  região  dos    mortos  :   se  alli  chegão 
Os  cuidados   mortaes  ,  sem  que  s'indigne  , 
Hum   laço   soffrerâ  ,   laço  qu'  em   salvo 
Põe  de  seu  filho  a  vida  !  Ah  !  foge,  ó  Branca  , 
Deste  Templo  fatal,  meus  passos  segue: 
Talvez,  talvez  socegue  o  horror  funesto, 
Que  aqui  te  cerca,  e  teu  pezar  augmenta.      ...^ 
Branca.  .  ^'| 

Qu'  eu  me  parta  daqui  ?  E   que  conselhos        * 
Ousas    propor  a  huma  alma  atormentada? 
Este  lugar  tremendo  ,  estes  objectos 
Espantosos,    fataes  ,   me  são   amáveis: 
Livremente   aqui   choro  ,  aqui  pranteio 
Meu  acerbo    destino  .  .  .  Mas    o  fiiho.  .  . 
jEste    o   bem   que  me  resta  ;  he  elle  a  causa 
J3e   meu  vivo    pezar!   Mãi   desgraçada^ 
Em  quanto   em    vãos   lamentos    te  consomes 
Teu  filho  está  nas   mãos   de   teus    contrários: 
Talvez   agora  mesmo  !  !  .  .  A  h  !    que  Soccorro 
Keste  transe  ...mulher  ...  inerme  !!..  Oh  Filho! 
Meu  innocente  filho,  a  dor,  a  angustia 
Me  levão   a   morrer ,    toda   minh   alma 
Sinto    partir-se   de   pezar  ,  de  raiva. 
Mas  ah!  meu  Deos,  meu  Deosí  negando  a  dextra 
Ao  Tyranno  cruel,    mãi  deshumana, 
Talvez  apresse   a  barbara  sentença  ! 
Tu  mesmo  pois  ...  ah  !  não  !  o  acerbo  golpe  ... 
Suspendamos  . .  .  sou  mãi ...  da  Natureza 
Escuto  ,  escuto   a  voz  . . .  Amado  filho  .  .  . 
Tu  venceste  ...  cedi ...  Oh  Cèos ! ...  Que  disse!... 
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Oh €seorha!...Oh contraste!.. .E que!. ..Tão  pouco 
Sei  honrar  meu  dever ! !   Eu  hei  de    Esposa 
Viver  do  indigno    matador    ao    lado 
Que    me   roubar^    único  bem   qu'  eu  tinha  ? 
]\ias  que  resolvo  em  fim!  D'hum  lado  a  gloria... 
P'  outro  lado  me  chama  amor  materno  !  . . . 
Oh  1    tu  ,   do   esposo  meu   dilecta   sombra  , 
O   terror  me  arrebata  ao   teu  Sepulcro  , 
aguardar  ,   suspirando  ,    o  triste  instante 
A' escolha  destinado  .  .  .  (^E)itra   Jio  Templo.) 
Aldovrando. 

E  não   demores 
Levar  soccorro  ao  desgraçado. — Muito 
Immersa  está  na  dor,  muitos  combates 
Sente  aquella   ahiia  aÒlicia  '    Anjor,  e  lionra 
A    fazem    vacillar  ,   qualfjuer    que  vença  , 
Igualmente  será.  de  magoa  opressa. 

f  Sahe   acompanhado    de  Gorgia,  ) 
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ACTO   IV. 

S  C  E  N  A    í. 

Gerardo ,  e  AMovrando. 
Aldobrando. 


iRME  recusa,  Beatriz,  do  Esposo 
A  lei   cumprir  d' huma   partida  prompta  , 
Que   o  tyratmo  lh'impoz.    De  balde  sempre 
Seus  mais   íieis   amigos   a  aconselbão , 
Que  fuja   do  cruel  !    Vai   delirante 
Buscallo  sempre;  se  o  descobre,  foge. 
jVierece  compaixão,  mas    se  não   parte 
Antes   que  chegue   ao  summo   a  raiva  insana 
Temo  que  a  morte  »  .  . 

Gerardo. 

Sim   quanto   seus  males 
Merecem  nossas  lagrimas  !    O  susto  , 
O  medo  op[>rime    a   misera,   e  nos   cerca! 
Mas   de  que   sorte   a  desgraçada  Branca 
Vai   soíFrendo  o  Cruel  ?  Como  suspende  , 
Como  rebate   os  Ímpetos  do  monstro? 

Aldobrando. 
A  si  mesma  se  vence  em  tal  perigo. 
Com  que  valor,   Gerardo,  e  com  que  força 
Po  Ímpio  a  dextra  regeitou !  Parece 
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Que   do  nome  de  mãi    té  s'esquecia  ; 
]\Jas  depois  qu'obrigada    o  filho    amado 
Abandonou  do  déspota  ao   capriclio, 
Desesperada,  atónita,  abatida, 
jNaquelle  Templo  s' occultou  ;  chorosa, 
Abraçada  c'o  tumulo  do  esposo, 
De  dúbias  affeiçòes   sempre  assaltada. 
Espera   o  seu  destino  .... 
Geraedo. 

E  nada  pode 
De  tamanha  virtude  o  quadro  augusto 
Eternecer  o  ccração  ferino  ? 

Aldovrando. 
Nem   sente  compaixão ,  nem   ama  a  gloria, 
Nem   s'  assusta   do  crime   ao  negro   aspecto. 

Gerardo. 
Soffrer   não   posso,   amigo,  este  inhumano 
Monstro  atroz ,  e  cruel  ;   se  em   vão  tentada 
De    nós  fosse    a  fugida,  tu    verias 
Em  sacrifício   da  opprimida  Pátria 
Expor-me  a  todo  o  risco,  e  à  mesma  morte  : 
Alas   verias   também   como  este   ferro 
No  reíalsado  peito   Ih' embebia. 

Aldovrando. 
Socega    o  teu  furor ,  comigo  espera 
Tempo  mais   opportuno  . .  •  Eis  Ezelino 
Caminha   para  aqui  !  !  . . . 

Gerardo. 

Do  hórrido  encontro 
Do   pérfido   m'  esquivo  .  .  . 

Aldovrando. 

Eu   com  cuidado 
Saberei   vigiar  ...  ( Fai-se  Gerardo.) 
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S  C  E  N  A    II. 

Ezelino ,  Gorgia  ,  e  Aldovrando: 

EZELINO. 

-LvJL  uito  hei  soffrido 
lao  barbara  mulher!  A  meus  favores, 
Quáo  mal   correspondeo  !   Do  filho  a  morte   ^-í 
Ameaçando  ríspido  ,  esperava 
Té  do    seu  coração  vencer  o  orgulho; 
Mas  mais  feroz   se  torna  entre  as  desgraçadas 
Oppòem-se   a  meu  querer,  não  comprehende' 
A  imminente  ruina  :  Oh  ! ..  se  eIJa  ainda  . .  . 
O  seu   affecto  !...  a  sua  dextra  I...  Inútil 
He  já  minha  esperança  ,  e   só  me  resta 
O   prazer  sem  igual    d'huma  vinoança  ! 
E  s6   vingança    da  minha   alma  p^ode 
Be  meus  cuidados  desterrar  a  nuvem 
Quem   m' obriga  a   adorar  quem   m' aborrece  ' 
Mas  eu   resolvo  em  fim  ...  E  acabe,  expire  ' 
l)e  meu   penar   a  causa;    inda   hum  momento 
Eu    lhe   quero   falhu'  ,  e  as  minhas   iras 
Sinta  se  resistir  ...  A   hum  desprezado 
Amor,   ludo   convém,   licito  he  tudo  ; 
Mas  não  !..Talvez  que  ainda  ...  Eia,  Aldovrando, 
Vai  j  concluze-me   a  Branca. 
Aldovrando. 

Hum  pouco  ainda , 
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Senhor,  demora  teu  Decreto;  afflicta, 
E  quasi   morta  a  misera    s' encontra. 
Eqi  estado  tal  ,  fora    de  tempo   eu  julgo 
Fallar-se-Jhe  d'  amor.    A  desgraçada 
Kaquelle   Templo   esta;   com   pranto  inunda 
De   seu    Esposo  o   tumulo,-  a   seus  males, 
Eia  ,  Senhor  ,    permitte    hum   desafogo. 

EzELINO. 

Existe    Branca  neste  Templo!  ..  Todos  , 
Todos  se  appartem  já  ,    eu  mesmo  quero 
Fallar  lhe   face  a  face.  Os    meus   guerreiros 
Manda  ,  ó  Gorgia,  qu'  estejão  sobre  as  armas, 
D' huma   occulta   traição  tenho   receio... 

Al.DOVRANDO. 

Que  horror  medita  o  bárbaro  !  Qu'  estragos  í... 
(  Sahe  com  Gorgia.  ) 

S  C  E  N  A     III. 

Ezelino  j   e  depois  Branca. 

EzELINO. 


I 


NDA  hum  pouco  no  peito  o  ódio  s'occulte, 
lada  pude  a  cruel  dar-me  socêgo  .  .  . 
Mas  s'obstinada  náo  ceder  !  ...  Só  isto 
Augmenta  o  meu  furor!  Tente-se  tudo 
Por  dar  fim  ao  meu  mal... Eu  busco  a  Branca  ... 
Mas  porque   sinto  o   coração  no  peito 
Palpitar-me  ,  tremer  ,  se  busco    o  Templo  ? 
Tal  poder  tem  amor  sobre  Ezelino  ! 

{Abre-se  a  porta   do  Templo  ,  descobre-se 
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Branca  quasi  desmaiada,  e  encostada  * 
Tumulo.) 
He  a  mesma !  ai    de  mim !  quanto  circund 
^ovo  horror  a  minh*a]ma!  0'i  !  triste  objecti 
Gom  taes   suspiros ,  com  tal  pranto  cresce 
Meu  pezar ,  meu  amor!   Fero   Destino, 
E  que   devo   eu   fazer   para  abrandai  la  .^ 
Porém   muito    me  entrego   a  vis  transporte 
Eu   não  demoro  mais  .  . .  ó  Branca,  Ó  Branc 
E  qu' estranha  agonia   assim  t'opprime  ? 

( Na  porta  do  Templo 
Sahe   prestes   desta  lúgubre   morada  , 
Vem ,  Branca ,  ao  lado  meu  .  .  . 
Branca. 

E  quem,  perturba 
I>est*  arte  a  minha  dor  ? 

EzELIxNO. 

Deixa  o   teu  susto  , 
He   Ezelino  ,  que  dar  íim  procura  , 
Dar  socego  a  leu  mal,-  segue-me,  6  Branca, 

Bramca. 
Que  vejoíOh  DeoslOh  Deos!Qu'impio  dezent 
Aqui  te  condu^io  ?  .  .  . 

Ezelino. 

Dezejo  ardente  .  . . 
Branca. 
Que  dezejo  ?  Oh  cruel  ! 

Ezelino. 

Só  de  fazer-te 
Plenamente  feliz.  Já  resolveste  ? 
Falia .  .  „  {Caminhando  algum  tanto.) 
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Branca. 

Foge,  inhumano,  de  meus  olhos 

EzELlNO. 

Queres  pois  resistir  ? 

Branca. 

No  sacro  asylo 
Is  ao  entres  ,  ó  profano  !  . . . . 

EzELINO. 


Pára,  cruel 


A  mim  chegada 
Branca. 


EzELINO. 

O  meu  furor !   .  #  . 
Branca. 

Suspende  .  .  . 
Kão  irrites  a  Deos  com  taes  blasfémias  .  .  * 

EzELINO. 

(Arrastando-a  para  fora.) 
Eia,  comigo  vem;  e  allucinada 
Tu  m'insultas  dest' arte  !  Entendo  !  .  .  .  Queres 
Meu  ódio  ,  meu  rancor  ,•  terás   meu  ódio. 
Que  desprezo  !  Que  raiva  !  A\\  !  ireme  ,  treme, 
Barbara,  indigna  mái  !  Tu  condeninaste 
O  próprio  filho  á  morte.  Olha  este   ferro, 
(  Empunha  a  espada  ,  e  segurando  a  Brari" 
ca  com  a  mão  esquerda  ,  lha  mostra  cheio 
de  ira. ) 
Olha  este  ferro  ,  iniqua  !   Da  vingança 
Instrumento   será ,  vou  dar-lhe  a  morte. 

Branca. 
Ah  !  Não .  . . 
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EzELINO. 

^  Deixa-me ,  ingrata  .  .  • 

BrAxNca. 

Neste  seio 
Primeiro  a  immerge  .  .  . 

EzELlNO. 

£u  o  farer  , .  . 
Branca. 

Que  culpa 
Esse  innocente  tem  ?  .  .  . 

EzEMNO. 

Elle  he  teu  filho ; 
E  não  basta  só  isto  ?  .  .  . 
Branca. 

E  tu  confundes  . . . 

EzELINO. 

Sim  .  o  . 

Branca. 
Mas  suspende  ! 

EzELINO. 

Em  vão  te  lisongeas 
Qu'  hu,ma  vil  compaixão  suspenda  o  golpe. 

Branca. 
Hum  instante  .  .  . 

Ezelino. 
He  debalde  .  , . 
Branca. 

Oh  !   Deos  piedoso  . . 
Tu  vez,  Senhor,  o  horror  do  meu  destino  ! 
Não   ha ,  não  ha  desgraça  igual  à  minha  ! 

(  Ajoelha, ) 
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A  teus   pés  ,  ó  Senhor  ,  prostrada ,  humilde , 
Por  dó  i  .  .  se  inda  he  verdade  ! 

EzELlNO. 

E  que  pertendes  ? 
Queres  com  pranto  suspender-me  o  braço  r 
Nada  jà  temo   da  belleza  lua. 
He   objecto  fatai  que  em  mim  desperta 
A   chamma  da   vingança  .  .  , 

BrA/NCA. 

Oh  filho  amado  í 
Quanto  me  cuslas!Sim,(Lerú!;iía-6e)teus  ameaços 
Vencem  meu  coração  !  Eia  ,    a  teus  votos 
Eu   não   me  opponho  já  .  .  . 

EzELINO. 

Pois  tu  ?  .  . .  E  acaso 
Inda  devo  esperar  ? .  .  . 

Braííca. 

Sim  .  . .  Sim.  Máo  grado 
O  meu   cruel  pezar  .  .  .  Salve-se  o  filho  .  .  * 

EzELINO. 

Logo  ,  tu   prompta  a  tua  dextra  entregas  ? 

Branca. 
Oh  Ceos !   Que  proferi  !  .  .  . 

EzELINO. 

E  inda  rebelde 
Assim  te  mostras ,  e  enganar-me   queres  ? 

Branca. 
Eu  !  .  .  .  . 

EzELIxNO. 

Mas  qu'  escusa   ainda  resta  ?  Falia  .  .  . 
Branca. 
Oh  meu  filho  ! ...  Oh  meu  Deos !  •  •  . 

£ 
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EilELlNO. 

Petíida !  entende 
De  novo   o  meu  furor  me  arde  no   peito : 
Eu  vou  Branca,  eu   vou  já  .  .  . 
Branca. 

O  teu  desejo 
Quero  satisfazer  .  .  .  Mas  ntio  me  negues 
Huma  graça,  Senhor;  peço  alguns  dias, 
Em  que  possa  a  meu   pranto  achar  socego. 

EZELINO. 

Nào  to  devera  conceder;  mas  quero 
jVJostiar-te  o  meu   amor,  e  o  que  desejo 
Comtigo  comprazer:  concedo  em    parte 
Quanto  me  pedes  ;  mas   soíFrer  não  posso 
Huma  longa  demora.   Hum   dia   inteiro 
Eu  te  concedo  :  o  suspirado  laço 
A'  manhã  cumprireis ;  em   tanto  a  augusta 
Pompa   vou  preparar.  Tu  ficar  podes  ; 
Deixo-te   em  liberdade,-  mas  recorda 
Meus  benefícios  ,  e  as  promessas  tuas.  (Ãa/ií;. 

S  C  E  N  A     IV. 

Branca. 


JOnAN( 


CA  infeliz,  e  que  promessa  infame 
Fizeste  ,  incauta  !  .  .  .  D'Ezelino   Esposa!  .  , 
Isto   he   verdade  ?   Ah !  Não  serás ;  espero 
Aproveitar-me  deste   infausto  dia! 
He  çredulp  este  vil.    Delle  apartada  . .  . 
Mas  se  Gerardo  não  podesse  as  Guardas 
De  todo  seduzir  !  £  se  a  esperança 
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Kos   talhar  da  fugida?  E  se  meu  filho 

Eu   não   poder  roubar  dos  tão  ciosos 

Olhoa  do  meu  Tyranno  ?  Ah  !  sem  remédio 

A  mão   lhe  devo  dar!  Que  m'aconseIhas, 

O'   soberano  Ceo  !  A  tal  perigo 

Como  me  devo  oppôr  ?  —  Fortuna  injusta  , 

Desfecha  sobre  mim  terríveis   golpes. 

Eu  m'opporei   constante   â  dòr ,  á  morte; 

Porém  a  fé,  que  a  meu  consorte  devo 

Manchada  não  será.   E  se  o  malvado 

Aquelle  sangue  de  que  tão  sedento 

Ha  pouco  se  mostrou  ,  já  derramasse  ! 

Oh   Deos !  Oh    Deos  !  Jâ    me   parece  vcllo 

Derramar  da  ferida  o   quente  sangue, 

E  que  chama  por  mim,   que  aos  ais  extremos 

Prompto  soccorro  dê!   Oh!  feia,  horrenda 

Triste  imagem   fatal  !  Fero   Destino  ! 

Oh  meu  filho  !  Oh  meu  sangue  !  a  mãi  tyranna 

A  morte  te  quer  dar  I   Ella  supprime 

A    voz  da  Natureza!  Ella   quer  vêi-te 

Por  hum   tyranno  assassinado  !  !  .  .  .  Eu   corro 

A    soccorrer-te,   ó  filho  !    Ao  menos  quero 

Hir  comtigo  expirar,  e  aonde  habi-ta 

A    cinza  de  teu   Pai,  sombras  unidas 

Existiremos,  sim  .  .  .  Mas  eu  não  devo 

Mais  demorâr-me  aqui  ,  busco  a  Gerardo  .  .  . 

Fugir  tentemos  com    meu  filho  amado  : 

Se  não   poder  ,  inevitável  morte 

Se  affronte  cora  valor.  Oh  !   Sombra  amada 

Do  meu  esposo  ,  que  chorosa  ,  e  triste 

Em  torno  de  mim  vais,  tu,  que  me  pedes 

Do  matador  vingança ,  eu  vou  vingar-te  ; 

E  ii 
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o  teu   valor  m'inspira  ,  e  tu   desperta 
Força  supita  em  almas  opprimidas  , 
Escravas  do  temor..  .  ]VIorra  este  monstro, 
Que  o  Universo  detesta  ,  e  nâo  supporta. 

(  Pai  a  sahir, ) 

S  C  E  N  A    V. 

Branca  ,   e  Beatriz, 

Beatriz. 

í^usPENDE  o  passo,  ó  Branca  ,  e  onde  corres 
Ião   aiiciosa  ,  e  luribunda  tanto  ? 

Branca. 
]Náo  me  suspendas,   Beatriz  ,  ou  junta 
Comigo  vem;  do  bárbaro    Tjranno, 
J)as   mãos  do  teu  esposo  ,  eu  tento  o  filho 
Koubar    por  hunm  vez;  eu,   mãi  afflicta, 
A\\\  Tem  piedade!  Teu   soccorro  imploro. 

Beatriz. 
Em  que  abysmo  de  mal  precrpitadas 
Ambas  somos,  6  Branca  !   Mas  abraça 
Hum  conselho   melhor,  e  a  dor  modera. 
Compadecido  o  Ceo,  o  horror  profundo 
i)issiparâ>  que  te  circunda,  e  agita. 
Eu    s6  devo  ficar  exposta,  oh   sorte! 
Aos  excessos   cruéis  ,  e  deshumanos 
i)'hum   esposo  infiel. 

Branca. 

D' essas  palavras 
Meu  agitado  espirito  recebe 
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i^lgura  conforto   na  miséria  sua. 

Mas  que  vislunabre   cVesperança  resta  ? 

Beatriz. 
Escuta  ,  escuta  ,  da  Fugida  tua 
Me   tez   certa  Aldovrando  ,  e  como  queres 
Levar  comtigo    teu   querido   filho. 

Branca . 
Que  segredo  fatal,  quiz  Aldovrando  , 
O'  Beatriz  ,  expor- te  ? 

Beatriz. 

Nada  temas; 
Eu   teus  intentos   ajudar  pertendo  , 
Inda  se  attende    aqui  minha  vontade  ; 
Eu  posso  inda  eniregar-te  o  filho  amado. 
Eu  sou  sensível    as  desgraças    tuas  , 
Conheço  que  náo  devo   abandonar-te. 

Branca. 
Com   tão  doce  esperança  ,  eis  me   parece 
Que   posso  respirar  I   Ah  !   Se  os  meus    males 
Te   causão  compaixão  ,  se   tu   desejas 
Com   Ezelino  segurar  teus  laços  ,. 
Dos    olhos  seus  esta  rival  separa. 
Vê  qu'  eu  sou  innocente,  a   causa  tira  , 
Que  a  taes  delictos   te  conduz  o   esposo. 
Soccorre ,  ajuda  a   mãi  tão  desgraçada. 
Se  m'assistes  em   vão  ,  se  descuberto 
Este   segredo   for  ,  verás  aonde 
A    sede  da  vingança  in'arrebata. 
Por  entre   as  Guardas   que  o  rodeão  sempre 
J\Je   lançarei  intrépida  ,  e  no   peito 
Hum  punhal   cravarei  ;  a   alma  indignada 
Exhalarlhe  hei  de  ver  entre  os  meus  golpes. 
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Beatriz. 

Que  ouzas  dizer-nie,  6  Branca?  Onde  te  leva 

Hum  insano  furor,  pensas  acaso 

Qu^  eu  o  posso  sofFrer  ?  Inda  qu' injusto,     "í 

He  sempre  o  meii   Esposo,  e  de  teus  golpes 

O  hirei  defender;  essa  ímpia  idéa 

Que  ora  descobres  ,  me  fará  continuo 

Em  torno  delle   vigiar ;  embora 

Eu  derrame  também  todo  o  meu  sangue. 

Branca. 
Oh  Geos!qu'escuto!  Hum  ímpio,  hum  homicida 
Destruidor  da  nossa  Pátria,  hum  monstro. 
Que  de  seu  lado  te   proscreve  ,  intentas 
Desta  sorte  salvar  ? .  .  . 

S  C  E  N  A    VL 

G  orgia ,  e  os  ditoSa 

GORGIA. 


A  Ezelino  fallar. 


EATKiz  ,  tu  deves 


Beatriz. 

Oh  Deos  í  Qu'  intenta  ? 

GoRGIA. 

Ignoro  o  que  te  qner  ,  porém  não  tardes, 
Que  he  cheio   de  furor,  qualquer  detença 
O  pode  irritar  mais  .  .  .   ( Parte. ) 

Branca. 

Que  raio  he  este  ? 
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Beatriz. 
Novos  inales  prevejo  ,  e  a  tal  estado 
Tenho  chegado  em  fim  ,  que  a  mor  desgraça, 
Fiel  amiga,  preparada  existo...   (^Sahe,) 

S  C  E  N  A    VII. 

I 

Branca. 


.IRedo- 


iBRAR'SE  O  pavor  no  peito  eu  sinto! 
De   certo   descobrio   o   grande  arcano 
Da  nossa  fuga  :  ah  !  que  talvez  Gerardo 
Ganhar  náo  pode  os  Guardas !  Se  assim  fosse  , 
Oh    Deos  !  Sobre  meu  filho   cahiria 
Todo  o  furor  do  pérfido  Ezelino. 
Talvez    que    nunca  mais,  6  filho  ,  vejas 
A   tua   infeliz  mài  !   Que  novos   males 
O  coração  presàgo  me  annuncia  ? 
Como  em  perigos  taes ,  e  em   tantos  riscos , 
Posso  ainda   viver  ^   E  inda  demoro  ? 
Que  me  suspende  ?  Ah!  Filho,  terno  filho! 
Eu  voo   em  teu  soccorro,  e  se  he  preciso 
Vou  comtigo  morrer  .  .  , 


t 
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S  C  E  N  A    VIIL/ 

Gerardo,  e  Branca. 

Gerardo. 


EGUE-ME,  ó  Branca, 
Chegou  o   tempo  da  vingança  nossa. 
Grandes  cousas   tracei  ! 

Branca. 

Que  voz  escuto  ? 
Hes  tu,  Gerardo  ?  Ah  !  Sim  ,  talvez  tu  venhas 
Annunciar-me  novas  desventuias  ? 
Falia ;   dest'  alma  tanto  horror  desterra  !  .  .  . 

Gerardo. 
Chega  noticia  ao  bárbaro  Ezelino  ^ 
Que  dos  nossos  guerreiros   fero  assalto 
Foi  dado  a  seu  exercito  ,  e  que  os  nossos 
São  vencedores  já. 

Branca. 

Como  ,  Gerardo? 
Gerardo. 
Os  Paduanos  ,  de  rancor  levados  , 
Mal  escutarão  de   Bassano  o  estrago. 
Para  vingar  em  fim  tantas   maldades 
Se  armarão   todos  repentinamente  : 
Com  ímpeto  espantoso  se  arremeção 
Contra  as  hostes  do  monstro ,  e  alegres  canta© 
A  impensada  victoria.  Oppresso  fica 
D'assombro ,  e  de  pavor  fero  Ezelino. 
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De  balde  ás  armas   corre  ,  em  váo  procurãa 
Os   Chefes   animar   espavoridos 
Dispersos  esquadrões ;  qual   vil  rebanho 
Se  dei.xào   degolar   do  ferro  in'niigo. 
QuMiorrenda  mortandade!   E  quanto   sangue 
Se  derramou   na   terra  !   Os  Paduanos 
\  encedores  ficarão  .  . . 

Branca. 
Ceo  piedoso  ! 
Kão  permittais  que  do  fatal  Tyranno  , 
A  imprevista  derrota  augmente  os  males 
De  qu'eu  victima  sou  ! 

Gerardo. 

Talvez  acabem. 
E  não  duvides  ,  que  maior  victoria 
Em  pouco    mudara  da  nossa  Pátria 
A  deplorável  sorte.  Ouve-me  attenta  •* 
Já  tudo  á   nossa  fuga   está  disposto  : 
Tu   com   teu  filho  partirás  de  noute; 
Comprados  d'huma  porta  tenho  os  Guardas  : 
Tudo ,  tudo  he  propicio  aos  nossos  votos. 
Ko  amor  absorto  o  pérfido  Tyranno , 
E  da  derrota  oppresso  ,  a   nossa  fuga 
Nos  permitte  ultimar,  em  quanto  eu  tenta 
Outro  golpe  maior.  Ao  grande    Estense 
Azzo  mandei   hum  mensageiro   prompto 
A  annunciar-lhe  que  no   horror  das  sombras 
Venhão   do  opposto   lado   os   Paduanos  , 
Com   força  d'armas  assaltar  Bassano; 
Em   quanto  do  outro   lado,  com   teu  filho ^ 
A  fuga  tentarás.  Já  desejosos 
De  nova  sorte,  d'Ezelino  os  sócios 
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Por  nós  peleijaráÒ  ;  do  ímpio  Tyranno 
O   sangue  apagara  tantas  oflensas , 
Tanta  ruina,  táo  injustas  mortes, 
Que   dera  a  tantos  Cidadãos  illustres. 

Branca. 
O  Ceo  permita,  que  se  cumpra  tudo, 
Quanto  esperar  me  fazes  !   Porém   sinto 
Que   desusado  horror  minh'  alma   opprime 
Nesta   arriscada  em  preza  ! 

Gerardo. 

E  de  que  temes? 
E  qu' importuno  susto  assim   t'afflige  ? 
Branca,  temes  em   vão.  Poupemos   tempo. 
Teu  presente  destino  a    todos   move 
A'  mais  profunda  dor.  Entre  estes   muros 
Muitos  amigos  tens  ,  nelles  desperta 
O  amortecido  ardor ;  su'  alma  excita 
Para  a  vingança  ;  rápidos  momentos 
Não  devemos   perder  :  segue  os  meus  passos, 

Branca. 
Vamos,  Gerardo.   E  vós,  ó  Ceos  piedosos  , 
Com  vosso  auxilio   soccorrei  meus   votos 
Em  tão   difíicil ,  tão  fatal  empreza !  ! 

{Sahe  acompanhada  de  Gerardo-) 


75 

A  C  T  O    V. 

S  C  E  N  A    1. 

Gerardo  y  e  BeatriZ' 

Gerardo. 

NDE  m^escondo!  Ai!  Misero  Gerardo ! 
Ai  !   Que  será  de  ti  !  Forão  contrários 
Os  Fados  ,  Beatriz  ,  e  os  nossos  males 
Chegão  ao  ponto  extremo  ;  descoberta 
Foi  de  Branca  a  fugida  ,  e  foi   patente 
Nossa  conjuração. 

Beatriz. 
Basta  ,  Gerardo  j 
E  Branca  aonde  está  ?   Onde  s'occulta  ? 
Como  ficou  ?  Que  dÍ2  ? 

Gerardo. 

Quem  poderia 
Descrever  seu  estado  !  Confundida  , 
Desesperada  ,  trémula  ,  corria 
Embusca   d'Ezelino.   Olha    a  que  p'rigo 
Manifesto  s'expce   a  triste  Branca 
Por  amor  de   seu  filho  ;  ella   receia 
Que  não  torne  de  novo  o  atroz  Tyranno 
Ao  primeiro  furor :  mas  seu  soccorro 
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Muito   inútil   será!  Talvez  que  o  sangue'.". 
xr         .,,  ,  (f^'endo  Aldovrando.') 

Vem  Aldovrando  .  .  .  Respiremos . . .  Branca  ! ! 

S  C  E  N  A    IL 

Aldovrando  ,  e  os  ditos. 

Aldovrando. 

OoMos  perdidos!  O' Gerardo,  a  má^oa, 
U  Juto,  a  dor     que  me  conturbão,  mostrão 
Lfe  liranca  a  desventura  .  .  . 
Gerardo. 

E  que  ?  Foi  morta  r 
Aldovrando. 
i;lla  nâo,  mas  o  filho   desgraçado 
Vicíima  foi   cfas  iras  d'Ezelino! 

Gerardo. 
Como  r 

Aldovrando. 
A   morte  lhe  deo  co'  a  própria  espada. 
^,,  Beatriz. 

Elle  .> 

Gerardo. 
O  monstro  cruel  lhe  deo  tal  morte? 
^,    ^  Aldovrando. 

Oh   Deos  í  Mal  fallar  posso  d'assustado  .  .  . 
.^^  .     „        Cf^oltando  para  Gerardo.  ^ 

^penas  de  Bassano  o  mensageiro 
^ahia  a  demandar  o  campo   ami^o  , 
Como  ordenaste  tu,  foi    prezo,  ?  a  Carla 
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foi  a  Ezelino  súbito  trazida, 

*Eu  lha  vi  lêr,  e  bJasfeinar  de  raiva, 

E  bramir  de  furor  ,  vendo  que  Branca 

Era  a   primeira  complice   da  fuga  : 

Então  se   vio  que,  por  fugir  c'o  filho, 

Tinha   a  Ezelino   promettido   a  dextra. 

O  perigo  previ  ,  confuso  ,  e   triste 

Penso  ,  e  resolvo   n'hum  momento  ,  busco 

De    Branca   a  habitação,  e  o  filho   tomo 

Para   livrallo  do  eminente   transe. 

Eis  com  elle  fugindo  ,  encontro  ,   e  vejo 

O  Tyranno   cruel  ,  e  em  vão  procuro 

Salvar    o   infeliz  ;  das  mãos  mo   tira  ; 

Kão  se  commove  ao  pranto,  aos  gritos  delle  : 

Qual  hum  raivoso  tygre,  a  espada  empunha 

Ko  peito   do  innocente   a  embebe  toda. 

Quando  delle  a  tirou,  ávida,  e  o  sangue 

Perdêo  n'hum  ponto  o  misero  mancebo  I 

Gerareo. 
Oh  !  Nunca  ouvida  crueldade  !  .  .  . 
Beatriz. 

Oh!   Monstro! 
Aldovrando. 
Toda  era  cheia ,  e  rodeada  toda 
De  Soldados   a  casa  ,  onde   este  crime 
O  monstro  executou  ;  confusos  todos 
Não   poderão  suster  tão  Ímpio  golpe. 
Eis  que  se  ouve  hum  rumor  de  pranto,  e  gritos. 
Era  a  misera  mãi   do  extincto  moço  ; 
Desesperada  a  suspender  corria 
O  homicídio  exacrando  ,  entrou  no  ponto  , 
Em  que  o  cruel,  da  barbara  ferida 
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O  ferro  hia  tirar  ;  eis  que  descobre 
O   seu  Alberto  no  seu  sangue  tinto  ; 
Com  mortal    palidez  agonizava 
INo  pavimento  :  a  misera,  agitada 
De  dor,  de  raiva,  e   de  furor  se  accende ; 
Mas  a   profunda  mágoa  a  opprime  tanto, 
Que  sem  sentidos  desmaiada  em   terra  » 

Cahe  sobre  o  próprio  filho  ,  e  semiviva 
Entre  seus  braços  languidos  o  aperta  , 
E  sem  voz  ,  e  sem  pranto  ,  unida  a  elle 
No   amado  sangue   envolta   permanece.  ' 
Que  horror   este  espectáculo  excitava  I 
Immovel ,  e  com  rosto  ,  ah  !  não  tão  fero, 
A  contempla  o  Tyranno ,  e   parecia 
Pezar-lhe    bum   tanto   o  deshumano  golpe! 
Em  silencio  ,  entre  si  ,  todos  bramião  ! 
Eu   por  mais  tempo  a  scena  atterradora 
Não  pude  supportar,  dalli  me  aparto. 
Cheio   de  susto,  e  compaixão,  nem  posso 
O  fiui  dizer-vos   do  fatal   successo  ! 

Beatriz. 
Oh  meu  Deos  !  Qu'  escutei  !  . .  . 

Gerardo, 

isto  he  bastante! 
Tu  me  verás  ,  ó  pérfido  Tyranno  , 
De  raiva,  e  d'ira  armado  ... 

QEm  acção  de  partir.) 
Aldovrando. 

Onde  caminhas  ? 

Gerardo. 
Dar  a  morte  ao  cruel ,  vingar  a  Patrra , 
E  Branca ,  a  Natureza ,  e  quanto  hum  monstra 


Se  atreveo  a  insultar ;  inda  a  meu  lado 
Esta  espada  me  resta  ,  e  no   vil  sangue 
Toda   a  devo  banhar  ,•  eu  mesmo ,  eu  mesmo 
Com    minhas  máos  o   coração  de  fera  , 
Kascido  para  o  crime  ,  eu    vou  lirar-lhe  !  .  .  . 

Aldobrando. 
Hirás   tu  mesmo   provocar   teu  fado  .  .  . 

Gerardo. 
Quem  náo  teme  morrer  ,  jâ  nada  teme. 

Beatriz. 
Para ...  Contempla  ...  Eis  Branca  s'encaminha  ... 

S  C  E  N  A     III. 

(  Branca   vagarosamente  caminhando  pela  Sce^ 

na ,  pálida  ,   com  os  cahellos  soltos  pelos 

hombros  ,  e  os  ditos*  ) 

Gerardo. 

\_JInde  caminhas  Branca,  e  porque  tornas 
Outra  vez  a   pizar  do  horror   a   estancia  ? 

Branca. 
Onde  estais,  onde  estais  esposo,  e  filho!... 
JNo  próprio  sangue  immersos  vos  contemplo!  ... 
Tirai-me  ,   oh  Deos  !  da  vista  tanto  sangue  ! . .  . 
Ah  !  d'horrivel  terror   m'opprime  toda  1  .  .  • 
Mas  não  . . .  náo  seja  assim  .  . .  uni   com  elle 
Todo  o  meu  sangue...  Por  que  assim  te  mostras 
Oh  meu   esposo  ...  tão   feroz  na  vista.?... 
Teu  filho  não  matei...  hú  monstro!  ...hu  tigre  í ... 
Mo  roubou,.». mo  ferio,.Quem dos  meus  braços 
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Maternaes   me  tirou  meu  caro  filho  !  .  .  . 
Oli  Ceos  !  inda  o  estou  vendo!  ...he  ellel!.  ainda 
O  vejo  palpitar  !  Languido  !   Morto  ! 
Mostra  rasgado  o  coraç^áo  ! !  Que  vista  !  ! . . 
Horrivel  vista  !...  Ao  devizar-te,   ó  filho  > 
Eu  não  resisto. ..não. ..Que  horror!. .Que  magoa!.. 
£u  desfaleço  ...  Eu  morro  .  .  . 

{Cahe  nos  braços  de  Gerardo.') 

Beatriz. 

A  alma  agitada  • . . 
Socéga  ,  ó  doce  amiga  :  abre  os   teus  olhos, 
Oiha  o  Ceo ,  olha  a  luz!   Fero   Destino 
Náo   te  opprime   a  ti  só  .  .  . 

Branca. 

Sombras  amadas  ^ 
Que  vejo  em  torno  a  mim  voar  . . .  Depressa 
Eu  comvosco  serei  !  Poucos  instantes 
Me  faltáo  já  .  .  .  Meu  Deos  ,  porque  não  posso 
Esta  vida  acabar  !  .  .  .  ímpio   Ezelino  , 
Essa  barbara  espada  ,  esse  ímpio  ferro  , 
Que  meu  filho  matou ,  corre,  em  meu  peito 
Todo  o  vem  embeber  ...  Eu  sinto  as  vozes 
De  meu  esposo ,  e  filho  .  .  .  Ecos  horrendos 
Ferem  meu  coração  , . .  Chamais  por  Branca  !  ! 

Beatriz. 
Quedo,   que  compaixão,  n'alma  m'excita 
A  misera  infeliz  .... 

Aldobrando. 

O'  Branca  ,  deixa 
A  dor  desespVada,  que  te  opprime^ 
E  te  offusca  a  razão. 
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Branca. 

O  li  luz   infausta  I 
Tu  ,   que  foges  de  mim  !  !  Hum   véo  sombrio 
Me  cobre    os   olhos  ...  Bárbaros  ,  deixa-me 
Nas  inãos  da  minha  dor  !    Eu   mais    não  veja 
Que  a  terra  tinta  em  sangue,  e  esse  sepulcro  j 
Oh  sepulcro  fatal  !  !  Eu  já  te  abraço. 
Em   ti   me   acolhe,  e    tanto    mal   termina... 
Eis  Ezelino  !  .  .  .  eu  morro  !  .  .  . 

(  Fai ,  e   cuhe  amortecida  nos  clegraos  do 
Templo- ) 

S  C  E  N  A     IV. 

Ezelino  ,    Beatriz  ,    Gerardo  ,    e    Branca   no 
fundo   da   Scena  ,  não  observada  j 
e   Guardas. 

Ezelino. 
(^Mostrando  Gerardo  às  Guardas.') 


H  lá  I  Soldados  ^ 
Seja  esse  monstro  envolto  nas  cadéas  , 
Ko   mais  profundo    cárcere  mettido. 
Já  neáte    ponto  ,  ó  scelerado  ,  iniquo  , 
Teus  complices   teráo  no   cadafalço 
Entre  supplicios  exhalado    a  vida, 

(  Para  Aldovrando. ) 
E  tu ,  pçríido  author   da  inútil  trama, 
Terás  a  mesma  pena  :  ao  teu  destino 
, Parte,  malvado,  (  Fará  Gerardo,  ) 

F 
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Beatriz. 

Oh !  dia  de  tristeza  \ 
Miserável  '•   funiesto  ! 

Geraiído. 

Sim  ,  Tyl'anno  , 
Satisfaze  o  fiUDt*  ,  eu  Inorro,  e  sabe 
Qu'  lie  chegado  o   nioniento  da  vingança. 
Contra  o    leu   coração  jti  se  alça  hum  brâçô 
O  opprobiio   vingara  .  .  .  E  vós,  sanguineas 
bombras  d' altos    Heròes  sacrificados 
A'  raiva  deste  monstro  ,  os    seus.  sequazes 
Persegui,  atterrai  .  .  .  Quebrem   o  jugo 
!D'huma  vil   servidão.  No  sangue  immerso 
Seja  visto  nadar,  sirVa  de  exemplo 
Memorando  ,  e  fatal  aos   vis   tyrannos  I 

[Parte  com  os  Guardas,) 

EZELINO. 

Vai,  furioso  ,  e  desafoga  inútil 

!N' outra  parte   o  rancor;  todos  aprendão , 

Que  pena  guardo   aos  pérfidos  traidores. 

Aldovrando. 
Quando  esta   fera  deshuniana  a  tantos 
Delictos  porá,  fim  ?  .  .  ^ 
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s  c  E  N  A  y. 

Beatriz ,   Èzellrw ,    Alâovrando  ,    Branca    M 
fim  da    Scena   sem    ser   ainda   observadu* 

EzELINÒ. 

mIa  M  que   perigo 
Estive   de  acabar !  se   prevenido 
Com  ciosas   suspeitas   náo  tivesse 
A  traAiainiqua!(re;/rfo  Beatnz.)yili\s  q'vejo?ainda 
G^oi  inimigos   meus  nestes   lugares 
Descubro   a  Beatriz  I  Táo  pouco  curai 
Dos  meus  Decretos  ?   Ehi  presença   minha 
Prestes  te   aparta  ^  qu^  a  presença   tila 
Augmenta  o  meu  furor  !  Conheço  ,  infida , 
Que   soccorros  .  .  . 

Beatt?i2. 
Cruel  !  eu  firme   espero 
A  vingança.  He    verdade^  t\x  to  confesso  ; 
E  neste  estado  ém   qúé  me  vêá ,  já  nada 
Me  assusta  o  teu  furor  ,  nem  'spanta  a  morte. 
Eu  mesma  promovi   dos  infelizes 
A    mal  lograda  fuga,  t\x  quiz  rouballos 
A  teu  rancor   iniquo  ;  e  porque  tarduá  ? 
Vinga   em  itíiiii  seu  delicto .  , , 

EzÉLiNO. 

Ê  como  ainda 
Oúzas  jaetaí-te  dé  firáíçao  tSo  h^gra  ? 
Oh  !  mtílh^r  infid  1  e  inda  i^pira»  f 
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Quem   meu   braço  detém?  Pérfida,  o  mesmo 
Golpe    te  quero  dar. 

(  Em  acçno  de  tirar  a  espada  para  a  matar.  ) 
Beatriz. 

Sim,  nenhum    crime 
Te  resta  mais  qu«   assassinar  a  esposa; 
Immerge    a  espada  neste  seio  imbelle  , 
Qual   costumas   fazer,  e   Branca  o  diga, 
Farta-te   em   sua  dor  .  .  .  Ei-la.  . . 

( Mostrando'lhe  Branca» ) 

EZELINO. 

Que  vejo  !  .  . 
JIEm   tal  estado  ,  quanto   horror  m'  excita  ! 
Chegar-me  aella!!..OhCeos!...quefiz!0'Branca! 
Levanta-te,  infeliz  !   Nestes  lugares 
Tu  nao    deves  estar .  .  * 

Branca. 

{Como  fora  de  su  )  ,.^M 
Deixa-me  ,  vai-te  v™ 

Quem  quer  que  sejas  ...  foge  ...{Tornando  a  si*") 

Oh  Ceos !   he  elle  \ 
Oh.    Cruel  !    De  que  sangue  inda  goteja , 
E  inda  s'alreve...Oh  tigre'... .ah!  se  huma  espadai. 

EzjiLlNO. 

."He  justo  o  teu  furor  5  tardo  remorso 
Sinto  de  quanto  fiz  ,•   amor  somente  , 
Desesperado    amor  qu'  esperançaste  , 
Cravou  no  peito  de  teu  filho  a  espada  ; 
Tu  me   obrigaste  á  força  a  ser  tyranno  í 
j^doptallo  por  filho  eu   destinava, 
E   neste  mesrno  dia  alçar-te  ao   Sólio; 
Mas    tu   feia^  traição  traçaste,  ousando 
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Meus  Guardas  corromper ,' einda  assim  mesmo^ 
Depois  destes    ultrajes  ,  inda  sinto 
Piedade  ,  compaixão  ,  inda  desejo 
Teu  destino  mudar  :  segue-me,  6   Branca,' 
Vem  animosa,  n' outra  parte  busca  '  '• 

Conforto  â  tua  dor. 

Branca. 

Ah  )  deshumana 
Destruidor  do  meus  •'  E   inda  piedoso 
Comigo  ousas  iRostrar-te ,  ora  çju' eu  busco 
Ultimar  provas   das  se^Tcias  tuas  í 
Torna   ao   odiò  primeiro  ,    6  monstro  infame, 
Isáo    quero  compaixão,  teu  ferro  empunha  , 
Co  sangue  de  meu  íilho  inda  fumante, 
Encrava-o  neste  seio  ;  e   porque  guardas 
Sem  o  filho   tal  mãi  ?  Ah  !   porqu"lium  golpe. .= 

(J^omo  dm r ante  ) 
Tão  feroz  e  cruel  não    teve  a  força, 
Poder  não  teve  de  tirar-me  a  vida  ? 
As  minhas  penas  ,  e  tormentos   todos 
Então   terião  fim  :  e   inda  recuza 
iS'atifazer-me  nisto?...  Eu  mesma  ,  eu  mesma... 
E  a  cada  passo  hão  de  hir  ante  os  meus  olhos 
Aquellas  sombras?...  Com   chorosas  vozes 
Hiião   ferindo  meus   ouvidos  sempre  ? 
Tsós   expiramos,  e  tu  vives.?...  Isso, 
Que  a  natureza  e  dor  em  miqi  não  pôde. 
Eu  ,  eu   mesma  o  farei ... 

Beatriz. 

Misera  Branca! 

EZELINO. 

Mulher  I  socega» 
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Branga. 

Oh    Ceos  !   tu  iiiç_  confortas? 
Pois  jâ  ,  Senhor  ,  que  em  úm  tanta   piedadç 
Tu  sente»  por  meu  mal ,  huma  s6   graça 
Soífre  ,  qu' inda  supplique  ;  a  minha  penu 
Menos  cruel^  seria  ,  sé  meu  filho 
Eu  poderá  f^cli/ir  nesse  sepulcro 
Onde   seu  pahclescança ... 

EZEI^ÍNO. 

Satisfaço 
^»'isto  a   vontade  tua  ,  e  vós ,  6  Guardas, 

C^ara  qs  Guardas.) 
Cumpri  quanto  quizer. 

Branca. 

(  Para  Alâovravâe,  ) 
Tu  ,  que  piedade 
Sempre  ,  Aldovrando,  de  meu  mal  sentiste. 
Quando   se  abiiv  o  fúnebre  Sepulcro 
Para   enterrar   meu   filho  ,  entáo  mo  dize  ,      ' 
Que  do  extincto  consorte   a   cinza  amada  j^ 
Inda  desejo   ver  ,  inda  abraçalla  , 
Inda  inundalla   de  meu  terno  praijto; 
Pest'  arte   teráo  fim  meus  tristes   males* 

Aldovrando. 
Tão  triste  scena ,  que  conforto,  6  Branca, 
Te  p6de  dar  ?  .  .  .  . 

Branca. 
Que  he  isto  !  Inda  pertende$ 
Privar-me  deste  bem  ?  ímpio,  inhumano, 
ÁQS  meus  cpntrarios,  por  meu  mal ,  te  uniste  l 
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Aldovkando, 
A  meu  pezar  eu  t'obe(]eço ,  u  Branca  .  .  » 

(^Kntra  tio  Tcmp/o  f  efccha':<e  aporta.) 
E2ELIN0. 
^'ejo  f]ue  a  dar  desatinada  ,  e  cega 
Te   inspira  tal  desejo  ,  ea  náo   devia 
Conceder-to.  Tão  hinebres  objectos 
^luito  libais  aíigrayur   teus   males   podem; 
M^â  seja  prova  da    brandura  minha  í 

S  C  E  X  A    VI, 
G orgia  apressado ,   e  os  ditos, 

GOKGIA. 

JL  upo  em   tumulto  está,  corre,  Ezelino: 
Gerardo,  em  tjuanto  ao   Cárcere  be  levado  ^ 
Ou?ou  amotinar  o  insano  vulgo  ^ 
Espalhando  os   insultos  ,  e  lamentos  , 
De  tal   arte  ,  que  o  povo   em  ameaçai 
Pede   a  vida  de   Branca.  Atemoriza 
Os  vis  rebeldes  co'  a  prezença  lua  .  .  . 

Ezelino. 
Qu' escuto  !  Os   ímpios   provarão  depressa 
í^-hum    íeróz    vingador   a  sanha,  o  .í^olpe, 
(^Kiahe  seguido  de  Coreia ,  c  das  Guardai.^ 


S  C  E  N  A     VIL 

Branca  ,  e  Beatriz- 

Branca. 

\J/h  !  Quanto  incautamente  os  desgraçados 
Teutão  roubar-nie  ao  meu  Tyranno  I   Quanto, 
O'  justo   Cco  ,  demoras  os  teus  raios 
Sem   ferir  o  cruel  !   E  só  trabalhos 
Seião  o  premio  da   virtude,   e  os  ímpios 
Serão  felices  ,  quando   são  culpados! 

Beatriz. 
Nada  mais  do  que  a  morte ,  6  Beatriz,   resta 
Para  impormos  hum  termo   aos  nossos  males!   . 

Branca. 
Isto  só  me  conforta:  ah!  Se  eu   poderá       .) 
Da  minha  Pátria  reparar  o  estrago  !  O 

Com  o  meu  sacrifício  ...  talvez  que  elle 
Encha   de  horror  o  pérfido  inimigo. 
Bem  que  fero,  e  cruel  !  '[ 
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S  C  E  N  A     Vllf. 

Aldoirando ,  e  as  ditas, 
"  Aldovrando. 

i^"  (P 

*   "  V\^  OM  tlór 

Quanto   quizeste  ,  Branca  ,  he  já   cumprido 

Branca. 
Nem   em   tudo  me  foi  contrario   o  fado ! 
Sombras  amadas,  que  girais   em  torno, 
Com  triste   aspecto,  e   sanguinosa   dextra, - 
Vós   me  mostrais  o  Jugubre  sepulcro  : 
Eu   vou    cumprir   o  que  quereis  ,  su   elle 
Pode   de  todo   desterrar  meus  males  ; 
Vós  me  mostrais  a  estrada ,  eu  vou  setruir-vos  , 
tu   vou^me  unir  a  vos  .... 

{Entra  no  Templo ,  seguida  d^Aldoxraudo.) 

S  C  E  N  A    IX. 

Beatriz. 


c 


_    OM   que  semblante 
Tremendo  entrou    naquelle  Templo  !  A  morte 
Ja  )h'espargia   a   palidez   na  írente  ! 
Que  olhos  lançava  ao  .tumulo  !  Qu' idéas 
Ka  mente  volvera.^  Ah!.  Tu  lhe  assiste, 
O'  Ceo  Piedoso ,  em  tào  fatí\l  angustia ! 


Oh!    Deshumano  esposo,  e  tanto  sangue  > 
Tanta  ruina  ,  tanto  estrago ,  e  morte 
Kao   te  fariíio  ainda  ?   Enteinecei-te 
>íáo   podéiáo  gemidos,  e  lamentos 
D'huma  esposa   proscripta,  e  mâi  íáo  triste? 
Immersa  em  tanta  dór  ! , . ,  Ouço  gemidos  !  . . 
(Oiivem-se  gemidos  dentro  do  Templo*) 
Oh  !  Que  dia  d'honor ,  d'espanto  he  este  i  .  . 
Branca. 
{Ferindn-se  com  hum  punhal ,  e  lançan 
do'se  sobie  o  Tumulo,') 
Piedade ,  6  meu  esposo  !.„  6  Ceos !...  6  filho  1  . 

Beatriz. 
Cresce  o  grito,  o  rumor ,  crescenfl  gemidos  ?.  . 
iCone  ,  e  entra  iio  Templo^) 

S  C  E  N  A    X. 

EzeUno  j  Beatriz  ,  G orgia ,  e  depois  Aldovíar, 
do  f  fjue  sahe  fora  do  Templo. 

EzEi^rNO. 

\jf  Tumulto  de-^tiz  ,  tudo  emmudef!r^ 
Quando  me  mostro  .  .  .  • 

jAlpovran  do. 

Que  fizeste ,  6  Branca  í 
Ah  I  Qu'  iíksaDô    furor  !  .  .  . 

EZELINO. 

E  qu€  acontece? 
Aldovrando. 
Branca  ,  Bfanca.  «xpircxu  ...  * 


9i 

EzELINO. 

E  como  r . .  .  Falia, 
Aldovrando. 
E  como  m'ilIiulio  !  Tinha-se  aberto 
O   funesto  sepulcro  ,  e  iielle   posto 
Pe  seu  filho  o  cadáver  sanguinoso , 
Eis  a  tace  íerindo,  e  o  Templo  euchenclo 
De  funesto  clamor  ,  desesperada 
Se  lança    no  sepulcro  ,  e  o   craneo  toma 
Nas   mãos  do  esposo  seu.  Hórrida  em  face 
O   contempla  ,  e  no  seio  o  aperta  ,  e  logo 
Beija  o  cadáver  do  querido  filho  .  .  . 
E  depois  .  .  .  qual  relâmpago,  no  peito 
C'ava  hum  punhal,  e  muribunda  ,  e  fria 
No  mesmo   escuro  tumulo    se  lan^a .  .  , 
Cahio  a  campa,  e  s'escondéo  na  sombra.. 

EzELINO. 

Promptos  correndo  ,  abri-me  esse  sepulcro  ; 

{  Aldovrando  parte.). 
Pode  ser  que  de  todo  inda  expirado 
A  misera  não  tenha  !   E  como  soube 
Ella  illudir^me  !   Que  funesta   nuvem 
A   razão   m'oííuscou   naquelle   instante  ! 
Eu  que  $z  ?  Ai  de  mim  !   No  seu  semblante 
Devera   perceber  funesto  agouro 
De   quanto    succedeu  ?  Como   podia 
Oppor-me  a  seus  lamentos ,  e  a  seu  pranto  ? 
Míis  de  que  serve  agora   o  movimento 
D'inutil  compaixão,  que  em  mim  s^excita  ! 
Ah!  Mui  tarde  o  conheço;  transportado 
De  meu  cego   furor .  .  .  E  inda  náo  toinâo 
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Co'  a  noticia  fatal  !  .  .  Cada  momeiíto 
Que  tarda ,  o  coração  .  .  . 

S  C  E  N  A     XI. 

Abre-se  cie  todo   a  porta  do   Templo  ,  e  se  vê- 

no  meio  o  cadáver  de  Branca  todo  ensau'- 

guentado.  Aldovrando  ,  e  os  ditos. 

Aldovrando. 


^)enhor  \  H-e.  esta !  !  ?' 
Jà  de  todo  expirou  !  !  ! 

EZELINO. 

(  No  meio  da   Seena.  y  ' 
E  como  !  Oli  Fados  ! 
Eu  de  todo^  perdi  !.  E  que  funesto 
Fruto  execra vel  alcancei   de   tanta 
Insana  crueldade  ?  Amada   sombra , 
Antes  que  subas   onde  tem  repouso 
As   Almas  justas  ,  tira-me   do  peito 
O  duro  coração  !   Do  mal  injusto  , 
Que  â  tua  Pátria  fiz,  tira   vingança, 
Que  eu  a   mereço,  sim!  Beatriz,  tu  corre 
Aproxima-te  a  mim.    Eis  o  Tyranno, 
Que  tanto  t'uhrajou  !   Meu  erro   agora 
Conheço  ,  mas   em  váo  !  Que  cliamma  indigna 
No  peito  se  acendeo !   Que   voz  infame 
Dos  lábios  me  sábio  1  Oh  Ceos  !  Que  vejo ! 
As  vingativas   sombras ,   o  seu  sangue 
Me  estão  naostrandoIOh!  desgraçado  encontro'. 
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Aiuiin  se  chega  enfurecido  Spectro  : 
He  Branca  !  Eu  a  conheço  !  !  E  com  que  fúria 
Me  piza,  e  me  persegue  !  Oh  Ceos !  Hum  í^rro, 
Hum  punhal  traz  nas  mãos  !  Deixa-me . .  .  pára  l 
Em  mim  já  sinto  insupportavel  pena  !  !  ! 
Eu  previno  o  leu   golpe  .  .  .  Eia,  acabemos 
Tantos  delidos  c'  o   delicto  extremo. 
3^Jorre  ,  Ezelino .  .  .  A  natureza  folgue  !  !  ! 

(Calie  ferido  com  hum  punhal,  e  com  tal 
rapidez  <jue  não  possa  ser  soccorrido,  ) 
Aldovraxdo. 

(  OccultarcL  ffuanto  poder  com  o  corpo   o 
Cadáver  d' Ezelino ,  chegando-se  aojim  ão 

palco  paru  recitar  os  últimos  versos*  ) 
Eis  das  negras   paixões  o  fructo ,  e  a  pena  ! 
Duvi ,  Tyrannos,  da  Justiça  rU   vozes, 
ísâo  desprezeis  jamais  d'hum  Deos  os  raios. 


F  I  M. 


N.B    O  titulo  deve  iêr-se  Branca  de   Ilhssi 
^  não  de  Rossis. 
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ACTO    PRIMEIRO. 

S  C  E  N  A     I. 

Tojar  ^  e  Sc%igamhc» 

Se".     OusPENDE-TE  Sf Ouve-me, 

atlende  , .  .  .  .  talvez  que  a  meus  últimos  ge- 
midos! Eu  to  supplico  pelo  sacrosanto  fo- 
go do  nosso  hymeneo ,  e  do  meu  amor...» 
suspende  os  passos.  Olha  volteando  em  tor- 
no destes  muros  as  soberbas  Quinas  Portu- 
guezas,  olha  essas  despiedndes  hostes,  que 
tem  tantas  vezes  engrossado  com  o  sangue 
Indiano  a  torrente  ao  Indo,  e  ao  Ganges; 
ellas  ameação  a  extrema ,  a  fatal ,  e  a  irre- 
parável ruina  a  esta  Cidade....  E  tu,  Se- 
nhor, privando-a  da  tua  presença  neste  mo- 
mento infausto  assim  lhe  roubas  o  seu  mais 
forte  escudo?  Assim  a  deixas  í  Ah!  desse 
modo  nem  sequer  terá  as  infelices  agonias 
de  uma  débil  esperança!  De  que  serve,  Se- 
nhor ,  de  que  serve  tanto  sangue  Portuguez 
diírramado ,  e  de  que  ainda  estão  salpicadas 
as  inuralbas  de  Chaul  ?  De  que  servem  tan- 
ras  pahnas  arrancadas  das  mãos  destes  indó- 
mitos e  ferozos  monstros,  e  colhidas  com 
tantu  soberba  pelo  implacável  Albuquerque, 
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e  formidável  Cassro?  Neste  árduo  momen- 
to, em  que  ò  destino  vai  tirar  da  fatal  urna 
os  últimos  decretos  da  nossa  existência,  a 
privas  da  dtfensa  do  teu  invicto  braço!  Ah^ 
Senhor,  muda  de  projecto!  A  tua  presença 
anima  os  Exércitos  do  Fíidalcão,  desperta 
em  nossos  guerreiros  aquelle  generoso  ardor, 
que  se  sacrifica  pela  Pátria,  e  que  a  defen- 
de. A  tua  vista  embotara  os  fios  das  espa- 
das Portuguezas.  Que  Esquadrão  poderá 
ygltar  as  costas  se  tu  te  apresentares  á  sua 
frepte  i  Que  peito  deixará  de  ser  muralha  a 
€$ta  infelicidade?  A  tua  voz  diminuirá  o 
pavor  de&se  horrendo  estampido  das  bombar- 
das inimigas.  ...  E  se  te  retiras,  que  resta? 
....  Ao  Reino  a  queda,  e  á  tua  esposa  a 
escrayidáo  ....  ou  a  morte. . . , 

Tqj»  Resta  o  meu  génio,  o  destino,  e 
^e  ha  justiça  nosCeos,  resta  a  justiça  das 
nossas  armas ,  e  d»  nossa  causa. . . .  Sezii 
gambe,  deixe-se  ^s  almas  vulgares  a  honr^ 
da  defeza  dentro  de  umas  muralhas. ...  Eu 
não  costumo  esperar  indolente  á  sombra  da- 
quelles  baluartes  í|ue  me  desafie  o  medonho 
écco  da  guerreira  trombeta;  busco  os  peri- 
gos, anticipo-me,  e  não  os  espero.  Venha, 
venha  embora  o  bárbaro,  o  implacável  Ataide ; 
assalte  aquelles  muros,  assaz  guardados  da 
sua  mesma  justiça.  Venha  o  soberbo,  não 
encontrará  o  infeliz  descendente  de  Meale 
encerrado  em  Goa;  quando  me  julgar  cer^ 
çado  sentirá  fendidas  as  suas  mesmas  costas 
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com  aquella  espada  que  espero  se  não  ha  át 
embainliar  senão  depois  de  se  ter  embebido 
no  peito  do  ultimo  Portuguez.  Talvez  ,  tal- 
vez, quê  á  vista  destas  formidáveis  relíquias 
do  nosso  antigo  valor  se  rebeile  a  foriuna, 
e  quebre  esses  ferros  da  fatal  escravidão  em 
que  parece  a  coiiserváo  as  devastadoras  Qui- 
naz.  Basta-me  isto  s6 ;  o  meu  coração  se 
torna  presago  com  suas  mesmas  desventuras. 
Eu  desfolharei  esses  louros  que  cingem  a 
frente  de  Ataíde,  e  pode  ser  que  aqui  se  lhe 
de-vaneça  o  fasto  dos  triunfos  de  Malaca 
€  de  Cambaia^  e  que  de  uma  vez  para  sem- 
pre fique  abatida  a  tyrannia  Portugueza. 

Se%.  A  enjpreza  hedigna  de  ti!  Mas  ah, 
quanto  lie  funesta,  quanto  he  fatal  ao  meu 
amor  ! 

ToJ.  Tu  me  não  amas ,  se  não  amas  a 
minlia  honra,  e  a  liberdade   da  Pátria.... 

Sez.  Amo  a  tua  honra  ,  amo  a  liberda- 
de da  Pátria,  mas  ao  lado  do  amor  do  es- 
poso, e  do  amor  da  Pátria,  eu  sínlo  no  meu 
mesmo  coração  todo  o  horror  do  imminente 
perigo^  e  da  imminente  ruína, 

ToJ.  Onde  he  maior  o  perigo ,  também 
he  ojaior  a  gloria. 

Se%.  E  que  gloria  nos  pode  prometter  a 
esperança  contra  esta  Naçào  feroz,  que  pa- 
rece que  não  cabe  no  mun  lo  ?  Quem  pode 
suspender  o  ímpeto  deste  raio  exterminador 
da  Ásia?  Não  vez  Ormuz  em  cinzas  e  em 
cadeias,    a  Pérsia  assustada ,    Cambaia  ven- 
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cida,  Dio  avassallada,  Badur,  o  invencivel 
Badur  tingindo  com  seu  sangue  os  mares? 
De  quem  he  Damão?  de  quem  he  Onor? 
De  quem  he  Cananor,  de  quem  he  Baçaim  ? 
!Não  imperào  em  Goa?  Não  senhoreáo  Co- 
chim,  não  arrazárão  Chaul ,  não  se  deira- 
máiâo  como  torrentes  até  ao  Ganges,  e  não 
tremulão  as  suas  bandeiras  nas  muralhas  de 
Malaca  ?  Foi  pouco  o  continente ,  foi  pe- 
quena a  terra,  estenderão  seu  Sceplro,  e  as- 
soberbáo  os  mares  ;  e  onde  quer  que  des- 
cuhrirem  homens  hão  de  ser    conquistadores, 

Toj.  Também  a  fortuna  cança :  e  não 
he  longa  a  duração  de  um  poder  immensc. 
Estão  muito  divididos  para  serem  sempre 
invencíveis;  necessitão  de  um  braço  para  se 
susterem  na  Europa,  e  não  basta  o  outro 
para  se  conservarem  no  Oriente. 

Se%,  São  essas  só  as  razões  que  te  obri- 
gão  a  executar  o  funestissimo  projecto  ? 

Toj.     Ou  ti  a  razão  o  pede. 

Se%.  Infeliz  Sezigambe!  Antes  de  perder 
o  Heino  perdes  o  coração  do  esposo!  Ah 
Tojar,  tu  não  me  amas! 

Toj,  Eu  íe  amo  ;  mas  amo- te  como  de- 
ve amar  um  Monarca,  e  um  guerreiro. 

Se%,  Vai,  cruel,  edeixa-me  lutando  entre 
cruéis  agonias;  deixa-me  ficar  viciima  da  fe- 
rocidade de  um  vencedor  soberbo:  fique  lam- 
bem o  innocente  filho,  e  encadeado  oo  car- 
ro do  sanguinário  Viso-Rei  vá  augmentar 
a  pompa  do  seu  triunfo   pelas  ruas,  e  pra- 
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ças  de  Goa.  .  . .  Sim  ,  teu  filho,  ultimo  resto 
da  nossa  grandeza,  será  com  s  captivos 
Príncipes  de  Ormuz  ,  ou  manuado  a  esse 
fatal  Tejo,  d'onde  para  nós  tem  sabido  tan- 
tos raios,  ou  será  esmagado  diante  de  meiís 
olhos  debaixo  dos  profanos  pés  dos  barba» 
ros  Portugiiezes. 

Toj.  He  esse  o  pensamento  que  faz  va- 
cillar  a  minha  constância;  mas  em  fim  eit 
tenho  lun  coração  que  sabe  oppor-se  aos  fa- 
dos ...  Toma  este  punhal,  e  sobre  esta  mi- 
nha espada,  húmida  ainda  do  sangue  Por- 
tuguez,  jura,  jura,  Sed.^ambe ,  que  has  de 
cumprh-,  e  executar  qualquer  Lei  que  saia 
da  minha  boca.  . ,  . 

5é^.  Siuj ,  tu  o  mandas,  e  eu  ojuro.  #.• 
(Póe  as  inâos  na  espada). 

Toj.  Ouve.  .  .  .  Esies  nossos  inimigos  po- 
dem ser  vencidos ,  e  eu  a>?im  o  espero  :  mas 
se  a  fortuna  idolatrar  lanto  como  aié  agora 
tem  feito  estes  oppressores  ,  que  se  arvorem 
sobre  aquellas  muralha*  as  jactancíosas  Qui- 
nas ,  primeiro  embebeiás  esse  jiuuhal  no  co- 
ração do  filho  innocente,  e  depois  no  teu 
coração.  Sezigambe,  esse  punhal  he  r. 'Slra- 
da  da  liberdade,  he  o  resgate  da  escravidà»^, 
e  um  ferro  lira  as  injurias  de  outro  ferro. 

Sex,  Ceos ,  que  escuio !  Tu  pedos  duns 
cousas,  uma  he  digna  de  mim  porque  pou 
tua  esposa  ;  mas  a  oulra. .  . .  Oh  natureza  ! 
a  outra   não   se  deve  pedir   ao    coração  de 
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To/.  Tatiibom  eu  sou  pai ,  também  a  na- 
tureza em  niiin  clama;  mas  eu  suffoco  seus 
grilos,  a  honra  o  (»xige,  e  eu  o  mando.  O 
nome  tie  pai  he  diíiereiite  do  nome  de  Mo* 
narca;  devo  obrar  como  Principe  ;  as  afíei- 
ções  do  Estado  náo  sáo  as  affeiçôes  da  na- 
tureza     Sezigambe,    adeoál    Com    este 

abraço  empeubo  a  tua  subníissáo  â  minha 
voniaite.  Jurasie  ,  e  sabes  que  uào  te  podes 
chamar  minha  esposa  se  mna  vez  te  nào 
esqueceres  de  que  hes  mãi, 

S  C  E  N  A    I  f . 

Scziiiiainhe  só» 

Sez.  Desgraçada  Sezigambe  ,  que  ja- 
rasle?  Qtie  pahivra  faial  saliio  da  tua  boca  .^ 
No  tribunal  do  amor  e  da  natureza  quiz  ser 
juiz  um  pai,  e  deste  tribunal  sabe  a  senten- 
ça que  condemna  á  morte  uuj  filho  innocen- 
te,  julgado  s6  d'esiranhas  culpas,  das  cul- 
pas dus  bárbaros  Portuguezes  ! . . .  .  E  desta 
morle  horrivel  e  atroz,  desta  monstruosa 
senteijça  queu)  deve  ser  o  executor  e  o  al- 
goz ?  A  mãi  do  mesmo  ianoceate  ? .  .  .  Eu 
rasgar  o  peito  daquelle  tenro  infante  que 
alimeiuei  em  minhas  entranhas,  ver  mori- 
bundos aquelles  olhos,  e  fria  aquella  boca 
que  í.)  mou  malenial  amor  beijava  com  táo 
yívo  transporte!  ....  E  pude  tal  jurar  ?...  . 
E  lu  podeste,   ó  SoJ,    ver  «em  te  enlutares 


(11) 

nm  similhanie  horrível  juramento  ?  Ah!. sou 

mái !  Que  Sezijzanibe  morra  p;na  se  roubar 
aos   vilipêndios   do   triunfo,    isio   estava    ha 

muito   resolvido  em  meu  coração Mas 

que  eu,  mài  sacrilega ,  mái  infame,  tinja  o 
ferro  no  sangue  de  meu  filho  !..  .  Que  fúria 
mais  cruel  poderia  vomitar  o  Inferno?  E 
deixarei  eu  no  mundo  a  funesta  memoriado 
meu  nome  para  ir  horrorizar  as  futuras  ge- 
rações ?  £  poderá  tal  crime  ser  meio  de  in- 
teressar o  destino  a  no^so  favor?  Ceos  !  Se 
no  volume  eterno  dos  fados  está  decretado 
o  ultimo  instante  da  liberdade  da  li~;clia, 
antes  me  redu;ía  a  cinzas  um  raio,  que  so-» 
bre  miín  desfeche  a  vossa  justiça  ,  e  me  ab- 
solva do  iatal  juramento,  do  que  eu  com- 
metta  este  horrivel  atteiitado. . .  .  Tfnho  co- 
ração para  ser  forte,  mus  não  para  ser  Ím- 
pia  De   tudo    me   absolve    o    amor   de 

mâi 

ScENA  in. 

(Muros  dcnma  Fnrtale%a  no  fundo  do  Thea^ 
tro  j  ao  lado  um  Bosque  onde  sevcj^*  em^ 
boxcados  oa  Judios.)  D.  Luk  d" /itaide  ^ 
^luaro  de  Castro  ,  e  Simão  de  Mello  y 
Corn  mandantes  das  forças  Por  tugi- '.-.as, 

^Iv»  (  Para  os  Soldados  Portuguezes.  ) 
Vamos,  'guerreiros,  vamos  juntar  mais  unx 
brazáo  ás  nossas  Iriunfaes  bandeiras^  eaprea-» 
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da  do  uma  vez  a  índia  a  respeitar  o  fado 
Portiiguez. 

Sim.     Vamos. 

D.  Lui%.  invencíveis  Capitáes,  e  illus- 
tres  guerreiros,  no  recinto  daquelles  fracos 
muros,  aviltados  com  tantos  estragos,  ostáo 
encerradas  as  extremas  reliquias  da  in«ana 
rebeliiáo.  AHi  esta  fechado  o  Rei  ,  e  alli 
pretende  segurar  com  mão  tremnla,  e  lan- 
guida a  roda  da  sua  abatida  fortuna.  Avan- 
çai como  Porlu<:^ueze8 ,  isto  he,  como  in- 
vencíveis. Sois  poucos,  mas  náo  erão  mais 
os  que  no  pa^^so  de  Coulao  destroçarão  to- 
das as  forças  do  Samorim:  nào  eráo  mais  de 
cem  os  que  arrazâráo  C!)aul  ,  e  poucos 
mais  erão  os  que  sustentCiráo  Dio  contra  o 
poder  de  Cambaia,  os  que  alli  fizerão  mor- 
der a  terra  aos  soberbos  Janisaros,  e  calca- 
rão as  orgulh()s;<5  Luas  Ottomanas;  em  tor-» 
no  daqtiellas  suas  muralhas  ainda  a  mesma 
Dio  vê  alvejar  os  descarnados  ossos  de  So- 
ía r ,  e  de  R-uinecão.  Vos  sois  os  descenden- 
tes daquelles  ííeroes;  o  seu  sangue  he  o  nos- 
so sangue,  e  paece-me  que  em  torno  de 
mim  revoão  as  grandes  sombras  dos  Pache- 
eos  ,  dos  Castros,  dos  Albuquerques,  e  que 
me  mandão  restaurar  aquillo  mesmo  que 
elles  ganharão ,  mostrao-me  a  espada  còin 
que  lavrírão  oSce[)h')  Portuguez  no  Orien- 
te,  e  me  pedem  não  embote  os  seus  fios, 
deixando  impune  a  rebellião  de  Dabul.  Se 
fíò%  síibeiijos  perdoar  aos  vencidos,  também 
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sabemos  debellar  os  soheibo?.  Quando  era 
meu  piioieiro  governo  desUui  a  conspiííiçào 
de  todos  os  Piincipts  da  Aáia,  fieá  áo  vas- 
sallos  nossos  todos  os  régulos  que  obede- 
ciào  ao  Niramaluco ,  e  ao  Idalcào.  Tojar 
me  jurou  obediência  em  Dabul;  Tojar  se 
rebellou  ;  Dabul  ficaiâ  hoje  em  cinzas ,  e 
Tojar  em  ferros.  A  Ásia  aprendera  a  tt  nier- 
nos  ,  e  Goa  terá  ainda  o  espeCiacalo  de  um 
triunfo  que  desperte  o  adornjecido  valor  Por- 
luguez.  Ide,  invencíveis,  e  apagai  com  o 
bárbaro  sangue  do  rebeliado  Tojar  a  extre- 
ma chamma  da  conspiração.  De  vos  nao 
devo  exigir  roais  que  as  conLecidas  provas 
do  vosso  valor.  Entrelaçai  novos  louros  nas 
antigas  palmas.  São  justos  os  golpes,  que 
■vão  fulminar  as  nossa»  espadas:  o  destino 
nos  oíferece  o  triunfo  mais  illustre  no  san- 
gue dos  bárbaros.  Vinguemos  aqui  o  deira- 
mado  em  Farnel,  e  euj  BracaJfT,  onde  foi 
ultrajada  a  bonra  das  bandeiras  Lusitanas, 
O  Monarca  que  nos  manda  pede  esta  vi- 
ctoria. 

S  c  E  N  A    IV. 

Os  ditos ,    e  Zelima ,    que  se  lança  aos  pés  de 
D.  Luh, 

Zcl.  Senhor,  se  ainda  entre  as  arfT:as,  e 
»rmas  sempre  vicloriosas,  tem  logar  a  pieda- 
de^ e  se  esia  não  deslustra  o  heroismoPor- 
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ttigíKz,  nem  diminae  o  esplendor  do  ^eii 
immenso  império,-  acolbei-me,  Senhor,  aco- 
]hei-me  infeliz  donzetla  escapada  a  furlo  da* 
qielies  desgraç:idos  mtiros. 

D.  Luh.     Levantai-vos,e  dizei  quem  sois* 

ZeL  A  minha  estirpe  he  Real ,  nasci  na 
índia;  mas  o  meu  coração  be  Portugiiez; 
abomino  as  traições,  eu  quiz  escapar  ao  raio 
que  ameaça  a  rebellada  Uabul. 

Sim.  Formosíssima  mulher!  E  assolarão 
as  nossas  arma»  a  terra  que  taes  belieza3 
produz?  Se  me  nãoeugarvo  hesirmá  do  per** 
fido  Tojar. 

ZeL  He  verdade,  eu  tive  coramnin  eoi» 
clle  o  berço,  mas  não  o  crime;  e  porque  sou 
innocenie,  e  con&ervo  Portugal  dentro  no 
meu  coração  ,  me  quer  meu  cruel  irmano  ar- 
rancar do  peito  a  vida,  ou  a  fidelidade.  Eis^ 
aqui  porque  ,  esquivando-me  ao  sen  insano 
furor,  fujo,  e  venho  acolhei-me  á  sombra da« 
bandeiras  Poriuguezas;  com  apressado  pas;so 
me  sepapíi  daquellas  soberbas,  e  contumaz 
zes  muralhas,  antes  que  as  reduza  a  einza» 
o  raio  fatal  da  vossa  justissima  vingança. 
Consolai,  Senhor,  o  incu  pranto,  que  he  o 
pranto  da  innocencia ,  e  constitui  a  clemên- 
cia á  frente  de  todas  as  vossas-  virludefa. 

D,  Lui%.  Zelima,  terás  entre  as  nossas 
victoriosas  armas  um  seguro  asylo  á  tua  fi- 
delidade. Evos,  Álvaro  de  C«8tro,  tornai 
entregue  dessa  infeliz  donzetla;  eu  a  confia 
á  vossa  probidade;  lembpai-vos  que  hePrio" 
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ceza,  e  que  he  ííesgraçadít.  E  vus  ,  Poftti* 
guezes ,  marchai,  prostr»i  nquellas  sobHrl>as 
muralhas.  Quero  que  as  pahnas  que  brotar 
esta  terra  sojào  fecundadas  com  o  sangue  do 
perjuro  Tojar. 

SCENA     V* 

Os  mesmos  j  e  Meligue  Tanadar, 

Mel,  Venbo,  Senhor,  supplicar-ie  a  hon- 
fa  de  que  eu  seja  o  primeiro  em  assaltar  os 
muros  dessa  altiva  DabuL  Eu  devo  a  vós^ 
ao  vosso  predecessor,  e  a  Portugal  este  pe« 
nhor  da  minha  fé,  e  também  devo  esta  hon- 
ra á  minha  vingança.  Desejo  ser  eu  mesmo 
quem  vare  com  este  ferro  o  coração  do  alei- 
voso ,  e  traidor  Tojar.  Sim  ,  Tojar  deve 
sentir  os  golpes  da  espada  de  Melique.  Elie 
he  réo  de  duas  gravissimas  culpas :  uma  he 
a  rebellião  ao  vosso  Império  ,  a  outra  o  ul- 
traje que  fez  á  minha  dignidade  paternal, 
íoubando-me  Sezigambe  minha  íiiba,  que  eu 
destinava  para  esposa  do  Idalcão,  e  consti- 
tuindo-a  por  suas  vis  sedocçòes,  não  só  se» 
nhora  do  seu  abominável  thalamo  ,  ma? 
também  declarada  inimiga  de  seu  pai  por 
conservar  sem  mancha  a  fidelidade,  que  cie* 
Yo  ao  Monarca  Portuguez. 

D.  Liih,  Basta  a  ujinha  espada  para  [)u- 
nir  essas  duas  culpas.   ( Sahe  com  McligiLc) 

Alv,     Formosissima  ,   e  iilu^tre  donzell». 
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O  ferro  Portuguez  vai  neste  momento  segai* 
as  vidas  de  lodo  um  povo;  no  calor  do  as* 
s;dto  niio  se  respeitará  nem  a  vossa  condição 
nem  a  vossa  belleza.  A  trombeta  marcial  me 
chama,  nâo  podeis  estar  ao  meu  lado  ^  nem 
eu  me  devo  afastar  da  estrada  da  gloria,  e 
para  que  o  meu  coração  vos  diga  tudo,  sa- 
bei que  estando  vos  presente  ao  combate, 
eu  me  exporia  a  apartar  os  olhos  dos  inimi- 
gos para  os  íitar  no  vosso  formoso  rosto. 

ZcL  Eu  me  retiro  aos  vossos  arraiaes; 
nenhum  susto  me  combate  ocoraçaa.  Quan- 
do os  Portuguezes  pelejão  sei  de  que  lado 
costuma  pender  a  victoria* 

S  C  E  N  A     V  I. 

D.  Lui%  ,   Álvaro  de  Castro ,  Simão  de  Mel" 

lo^  e   Tropas  PGrhigue:MS.  (Representa- 

se  a  disposição  do  astaito  de  Dabul.) 

D.  Luh.  Portiiguezes,  se  me  não  que- 
reis imitar  a  mim  ,  imitai-vos  a  vó?  mesmos. 
Os  mwros  de  Dabul  não  são  mais  fortes  que 
os  muros  de  Malaca:  duzentas  bombardas,- 
e  trezentos  rleianies  não  vos  assustarão  em 
JVIangalor.  Levai  de  um  golpe  aquelles  dé- 
beis reparos ,  e  olhai  não  se  diga  no  mundo 
que  Luiz  de  Ataide  deo  segundo  assalto  a 
uma  Fortaleza.  Carlos  V.  me  invejou  a  sorte 
em  Dresda,  e  me  disse  que  antes  queria 
ser  Luizd'Ataide  armado  Cavalleiro  no  Moa« 
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te  Sinai  que  Imperador  dos  Romanos  ;  vós 
o  hides  ser  em  Dabul  pelas  minhas  mãos, 
e  prezara  o  mundo  mais  a  espada  que  eu 
vos  cinirir  do  que  mesmo  admirou  a  agua 
do  Ganges,  que  eu  levei  â  Europa.  Assal- 
tai, ese  eu  náo  for  o  primeiro  dizei  que  não 
sou  Portuguez. 

(Assalião  à  escala  a  Fortaleza.  Sahem 
delia  os  sitiados,  sáo  batidos,  e  tbgem.  Os 
Portuguezes  entrão  as  portas  ,  e  neste  tem- 
po sabe  Tojar  do  bosque  com  os  seus,  ata- 
ca os  Portuguezes  em  retaguarda,  he  des- 
troçado ,  too-e  ,  e  os  Portuguezes  entráo  to* 
dos  em  Dabul). 

S  C  E  N  A      VIÍ. 

Zelima  só. 

Zel-  He  entrada  a  infeliz  Cidade  !  OCeo 
peleja  por  estes  leões  indómitos!  Tojar  fo- 
ge ;  mas  se  não  morre  surgira  mais  valente. 
Isào  falta  força  ao  coração  onde  domina  a 
virtude,  e  uma  invicta  constância  cança  o 
fado  muitas  vezes.  Tojar  vivirâ,  e  ambos 
combateremos  ,  elle  com  o  braço,  e  eu  comi 
a  industria.  Eis-aqui  para  que  eu  busquei 
com  uma  fingida  confiança  as  bandeiras  destes 
monstros.  Amor  lambem  be  guerreiro,  e  as 
suas  armas  sào  mais  fortes  por  isso  mesmo 
que  sào  menos  temidas.  Eu  verei  se  posso 
com  a  minba  formosura  vencer  o  coração  do 

B 
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feroz  Ataide  ;  tello-hei  vencido  se  o  í^'/ct 
amante ;  e  se  o  seu  coração  soberbo  resistíf 
aos  meus  atlracfivos,  eu  alcançarei  em  cadíí 
um  de  seus  Capitães  qne  possa  fasciníir  com 
meus  encantos,  um  illostre  ,  e  proveitoso 
triunfa.  O  ciúme  será  a  origem  das  divisões^ 
destas  nasceiãa  o  ódio  e  a  rivalidade,  e  as 
forças  Portuguezas  se  abaterão  por  si  mes- 
mas. Tente'Se  tudo,  porque  toda  he  íic  to 
ao  amor  da  Pátria;  e  se  eu  não  conseguir 
uma  victoria  conseguirei  ao  menos  uma  vin- 
gança, (sahe). 

SCÉN   A    VIIL 

Tojar  vem  fugindo,    e  depois  de  f aliar  cntrú 
no  bosque^ 

Toj.  Portuguezes  . , .  . ,  ^  vencestes  í . . . , 
Cumprio  a  fortuna  o  maior  dos  seus  votos. 
jVcaba  de  expirar  a  liberdatl^e  âi\  Judia.  O 
furor  Lusitano  triunfa,  e  faje  Tojai  I  Fujo  ;• 
mas  náo  vencido  de  todo ;  ainda  me  resta  um- 
poderoso  recurso  ;  resla-me  ijiteiro  o  impla- 
cável ódio  contra  e  nome  Portuguez,  r^;* 
curso  sobre  que  não  tcir  poder  a  sorte.  Ain-- 
da  me  náo  abandonou  o  desejo  de  uiua  me- 
morável vingança.  Existe  um  caminho  sub- 
terrâneo, que  a  engenhosa  arte  de  meus  pre- 
decessores abrio  por  baixo  daquellas  muralhas  ;". 
em  traje  disfarçado  penetrarei  por  elle  até  aa 
meu  Palácio,   e  com  esta  máo  irada,  e  for-^ 
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fníJavel  em  momento  opportuno  trespassarei 
o  coração  do  feroz  Ataide,  e  com  sua  luor- 
le  abrirei  campo  à  de  todos  os  Portugirezes. 
He  fácil  uma  illuslre  vingança  aquen»  resol- 
teo  morrer.  Morrerei,  sim,  mas  rahirei  vi- 
ctima  da  vingança  de  um  ódio  inveterado. 
He  doce  a  morte  quando  se  levanta  o  sepul- 
cro sobie  as  próprias  rui  nas  de  tào  grande 
inimigo:  cresceiáo  em  roda  delle  os  funef 
bres  cy prestes  regados  com  o  sangue  de  umt 
oppressor  Vi-so-Rei  da  Índia.   fSdheJ. 

S  c  E  N  A     IX. 

(Alufoçáo;  vista  de  alas  de  arvores  sombrias^ 
entre  ellas  a  espaços  os  sep?r:lcros  dos  anti" 
g os  Soberanos  de  Dahul. )  Sezigantbe  ,  com 
um  pagem  que  éra%  pela  mão  tím  menino» 

.^et.  Nâo  ha  recurso ;  já  a  victoria  inso- 
lente levanta  a  fronte  entre  jastimosos  estra- 
gos. O  terrivel  Viso-Rei  ergue  seus  troféos 
sobre  as  nossas  riiiní.s.  Desvaneceo-se-me  até 
o  ultimo  bem  dos  desoraçadps ;  devo  morrer: 
cumpra-se  em  fim  o  fatal  decreto  de  Tòjar.:- 
eu  o  jurei  sobre  a  sua  espada,-  mas  não  se 
cumpra  sobre  este  fructo  innocente  das  mi- 
nhas en-tranhas.  He  muito  apartado  o  vincu- 
lo do  sangue  com  que  a  natureza  une  o  cof 
ração  de  uma  mãi  ao  coração  de  um  filho. 
He  preciso  swguir  a  natureza  a  despeito  do 
mais  rigido  e  severo  juramento^  uma  vez  que 
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este  a  offende.  Como  porém  não  resta  á  Ir* 
"herdade  da  índia  entre  tantas  Cidades  um 
pequeno  espaço  de  terra  em  que  se  escon- 
da um  tenro  menino,  abre,  ó  fiel  servo,  abf« 
os  pórticos  deste  melancólico  Templo  das 
sombras  ;  e  aqui  se  esconderá  meu  filho  do 
triunfo  orgulhoso  das  vencedoras  Quinas.  As* 
sim  cumprirei  em  parte  a  fatal  Lei,  muito 
barbara  para  o  coração  sensivel,  quanto  mais 
para  o  coração  de  um  pai!  Ah!  meu  que- 
rido filho,  mui  tarde  nascido  para  a  Pátria, 
e  muito  cedo  para  esta  mãi  infeliz!  Eu  te 
conservo  a  vida,  que  teu  pai  condemnava  á 
extincção,-  mas  eu  te  escondo,  e  m^  privo 
da  tua  vista  para  te  livrar  de  uma  servil  ca- 
deia :  se  he  piedade  agradece-nie ;  se  he  cruel- 
dade perdoa-me.  Eis  o  asylo  que  te  resta; 
se  os  fados-  se  compadecem  dos  infelizes 
serás  salvo;  e  se  te  negarem  a  vida  aqui 
tens  a  sepultura,  Ah  I  tu  suspendes  os  pas- 
sos !  Eu  conheço  a  tua  generi>sa  indoie ,  o 
teú  Real  coração  nào  admitie  a  vileza  do  te- 
mor. Abatamos  o  pensamento  aos  pes  da 
presente  fortuna  ;  tempo  virá  em  que  respi- 
rem teus  magnânimos  sentimentos,  e  em  que 
despedaces  os  injuriosos  grilhões  da  tua  Pá- 
tria. Hoje  te  baste  aquillo  que  basta  a  um 
vencido.  Vive;  e  neste  lugar  te  defenderão 
as  augustas  sombras  de  teus  famosos  proge- 
nitores. Fiel  servo,  g^uarda  com  todo  o  des- 
velo este  precioso  penhor  que  de  ti  confio. 
Filho,  adeos:  recebe  este  beijo...,  esta  be 
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a  ultima  dadiva  do  meu  desgraçado  amor  ..  . 
toda  a  alma  sobre  elle  me  foge,  e  se  nâo 
morro..  .  .  Mas  uma  mulher  forte  não  deve 
morver  de  amor,  ainda  que  seja  o  amor  fi- 
lial. Vai,  fiel  servo,  esconde-o  entre  estes 
túmulos. . . .  (O  servo  entra^  ese  occulia  atrás 
delles  com  o  menino),  E  vos,  6  Ceos ,  guar- 
dai este  sagrado  deposito;  vós  que  defendeis 
sempre  a  innocencia,  defendei  o  meu  filho, 
c  se  eu  poder  ainda  ver  a  face  de  Tojar,  fa- 
zei que  lhe  agrade  esta  infelicidade  do  mea 
amor.  Se  he  virtude  conservar  a  vida  a  um 
filho  pnra  o  esquivar  aos  grilhões  de  escravo 
Portuguez ,  eu  acceito  em  premio  a  minha 
voluntária  morte;  e  se  he  uma  culpa  guar- 
dar esta  innocente  vida,  em  castigo  acceito 
a  mesma  morte  E  que,  Sezigambe  1  Ainda 
tu  podes  ter  esperança  de  ver  o  querido  To- 
jarl  Ah!  Náo:  já  tens  desempenhado  o  ca- 
racter de  mái ,  reveste-te  agora  do  caracter 
de  esposa  digna  de  Tojar;  cumpre  o  seu 
preceito  pela  parte  que  te  pertence.  (Tira 
o  punhal  que  lhe  deo  Tojar).  Fero  instru- 
mento da  morte,  ultima  dadiva  de  uma  dex- 
tra adorada,  quanto  me  hes  apreciável!... 
Eu  destino  esconder-te  em  meu  coração  ,  tu 
o  penetraras  todo,  e  meu  sangue  attestara 
ao  mundo  que  morri  livre,  e  que  no  valor 
com  que  soube  preferir  a  morte  á  escravi- 
dão me  mostrei  digna  esposa  do  valeroso  To- 
jar. C^o  estender  o  braço  para  cravar  o  pU' 
uhal  no  peito ,  he  suspendida  por  detrás  rc^^ 
jjentina mente  por  MeliqueJ. 
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Sc  E  N  A      X. 

Se-Jgamhe,    e    Melique   acompanhado  por 
Soldados   Portuguczes, 

Mel.  Suspende-ie  ,  miilber !,,...  Nao  te 
he  licito  dispor  de  vima  vida,  de  que  o  Viso- 
Rei  he  senhor,  Elle  não  quer  deixai  aos  vtíiir. 
eidos  nem  a  liberdade  de  morrer...  . 

S€%,  Com  que  corac^ão  me  suspendeis  esle 
golpe.?  Com  o  coração  de  pai,  ou  de  mi- 
misjo } 

Mel.  Se  me  falias  como  filha  de  Meli- 
que ,  eu  sou  teu  pai;  se  me  falias  como  es- 
posa deTojar,  sou  teu  inimigo,  e  até  sirej 
teu  algoz, 

Se%.  Senhor,  foi  vosso  sangue  quem  mo 
òommunicou  estes  generosos  seniinif-nios.  O 
fado  qiliz  que  eu  fosse  esposa  de  Tojar,  pi>ra 
elle  reservo  o  meu  cfjvnqho,  e  nâo  posso  des-. 
pojállo   do  que  por  tantas  Leis    lhe  pt^rtence, 

Md.  E  eu  não  tirarei  ao  Estado  Portu^ 
guez  na  Índia  o  que  be  do  EUado.  Hes 
mulher  de  um  Principe  rebellado,  tuau- 
gmentaràs  a  pompa  do  triunfo,  ou  serás  con- 
sumida nas  chammas  que  vao  abrazar  Da- 
bul,  se  nàp  descobres  o  filho  do  leu  rebella- 
do esposo :  he  esse  o  holocausto  que  a  ira 
Porlugneza  exige  para  a  sua  vingança. 

Se%.  Oh  Ceos!  Que  escnto!. ..  iVieu  h- 
)1io  ficou  também  sepultado  nas  infaustas  rui* 
nas  da  assolada  Dabul. 
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Mel.  He  vil  o  engano,  e  a  mentira;  a 
áor  de  uma  ta!  perda  iiáo  se  divisa  na  so- 
b.rha  do  teu  senihlarite  ;  eu  te  observo  mais 
cheiií  ds  sobresailo  ,  e  temor,  que  cheia  de 
H)n;^oa:  dize  ,  ciide  está  o  teu  filho? 

'Se::-  E  onde  e^lá  o  meu  esposo  Tojar? 
Oiub  e  tá  a  nossa  perdida  hberdade  ■  Vós 
buscais  uttsa  cousa  só,  e   eu  busco  Iodas.' 

Mel.  Dirás  tbrçada  o  que  náo  queres  di- 
zer voluntária. 

Se».  Morrerá  tranquilla,  e  segura  quem 
qiíer  morrer,  e  quem  deve  morrer.  Que  pô- 
de temer  Sezigambe,  se  a  moiie  he  o  maior 
do5  meus  votos  ! 

AIcl  Vivirás;  mas  entre  tormentos ;  a 
dor  destruirá  a  tua  constância,  e  te  arran- 
cará do  coraç^áo  o  indigno  segredo. 

Sez.  Invente  embora  a  tyrannia  Portu- 
gueza  todos  os  tormentos,  seja  en.2;enhoso 
em  martyrizar-me  esse  vencedor  soberbo:  os 
íerozes  í^ortuguezes  vcráo  quem  seja  a  es- 
posa de  Tojar.  Ainda  sou  Sezigambe.  Per- 
di a  liberdade,  o  esposo,  o  reino,  o  pai, 
o  filho,  tudo,  tudo  me  tirou  o  furor  desses 
injustos  conquistadores  ;  mas  a  despeito  da  sua 
Itrocidade  pouco  perdi,  pois  ainda  me  res- 
ta o  coração  de  Sezigambe:  se  o  vosso  des- 
conhece uma  filha,  o  meu  náo  desconhece 
a  Pátria,  o  Throno,  o  esposo,  o  filho,  a  ín- 
dia ,  a  liberdade 
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S  C  E  N  A     XI. 

(Uma   Sala  em  um    Tavilhâo),  Zelima^    € 
Álvaro  de  Castro, 

^Iv.  Illustre  donzella,  agora  que  a  vi- 
ctoria  Portugueza  acaba  de  levantar  seus 
pendões  sobre  as  ruinas  de  Dabul ,  vem  o 
meu  coração  mais  Iranquillo  idolatrar  o  teu 
rosto,  e  serenar  aquella  chamma,  que  elle 
pôde  atear  dentro  em  minha  alma.  Não  tem 
a  fortuna  poder  sobre  a  belleza;  se  a  tua 
Pátria  está  oaptiva,  o  teu  semblante  alcan- 
ça uma  victoria  dos  mesmos  conquistadores. 

Zel,  Eu,  Senhor,  supportaria  com  valor 
a  vista,  e  a  memoria  de  tantas  perdas,  se 
eu  me  poderá  lisongear  com  a  conquista  do 
vosso  coração  ;  mas  poderei  eu  esperarar 
tão  venturoso  triunfo? 

Ah.  Vos  não  deveis  esperar  aqui  lio  mes- 
mo que  já  possuis;  quizesse  o  destino  que 
eu  encontrasse  em  vós  um  igual  sentimen- 
to! 

Zel.  Eu  não  sinto  um  affecto  contrario 
ao  vosso;  nem  vos  amo,  nem  vos  aborreço,* 
isto  basta  a  um  amante. . .  . 

yílv,  Reiirai-vos  ,  que  se  aproxima  o 
Viso- Rei. . . . 
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SCENA     XII. 

D.  Luh  d' Ataíde,    Melique  com  Sezigam- 
be  em  ferros, 

D.  Luiz.  Cessem  já  os  estragos,  o  va- 
lor Portugiiez  com  pouco  sangue  se  satisfaz; 
contenta-se  de  ter  vencido.  A  muita  cruel- 
dade deslustra  a  victoria  ,  e  condemna  o 
vencedor. 

Mel.  Senhor  ,  trago  a  vossos  pés  este 
despojo,  nâo  vil,  do  vosso  triunfo;  nas  suas 
veias  corre  o  meu  sangue,  porém  Tojar  es- 
tá no  ^eu  coração.  £lla  esconde  obstinada- 
mente ^s  noísas  vinganças  o  fiiho  deste  re- 
bellalo^  neste  filho  pode  ainda  o  Estado 
Portuguez  ter  um  implacável  inimigo;  s6  a 
vossa  presença  lhe  pode  arrancar  óo  cora- 
ção este  fatal  segredo.  Ella  he  umn  prizio- 
neira,  e  este  titulo  deve  diminuir  a  ternura 
de  mài ,  assim  como  a  obrigação  de  vassallo 
extingue  em  niim  o  amor  de  pai. 

D.  Luiz.  Mulher,  lembrai- vos  que  o  vos- 
so amor  maternal  também  está  prizionciro ; 
▼os  não  deveis  occultaf  á  minha  victoria  um 
filho,  que  por  seu  sangue  participa  das  cul- 
pas paiernaes.  Sou  clemente,  mas  sou  ven- 
cedor; e  olhai  que  o  fiucto  de  um  tronco 
tão  inficionado  olfende  muito  a  soberania 
Portugueza. 

'Scí.     Que ,  Senhor !  Pois  os  Portugucze» 
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temem?  Oh  muito  illustre  queda,  e  muito 
illusue  deágrnça  de  Dabul !  foiiuua,eu  te 
perdoo  as  tuas  injustas  offensas ,  se  ainda 
d^.ixas  ao  meu  sutiijue  a  honra  de  ser  lemi- 
do.'  Sim,  vive,  6  Viso-Hei,  vive  e:íte  cres- 
cente susto  dns  orgulhosas  Quinas:  vive, 
siii};  e  com  elle  vivem  as  esperanças  da  sua 
Pátria;  e  talvez  Cjue  esse  soberbo  Tejo  pre- 
pare um  Viso-Rei,  que  venha  diante  dacjuei- 
]es  oiitrados  muros  cahir  vietima  da  bua  es- 
pada. Se  meu  íiilio  náo  recebe  o  Reitio  das 
máos  de  seu  pai  ,  ao  menos  recebe  a  illustre 
herança  de  seu  grande  sangue.  Vive,  sim; 
porém  guardado  pelos  votos  da  i^atria ,  e 
pelas  minhas  maternaes  diligencias :  eu  assim 
roubei  ao  vosso  carro  o  melhor  trotéo  do 
so',erbo  triunfo.  Viso-Rei,  ou  buscais  o  rou- 
bo ,  ou  o  rouba  Jor;.  se  buscais  o  roubo  niiii- 
ca  o  vereis,  se  o  rouba^dor  aqui  o  tendes, 

D.  Lnh.  Grande  mulher  !  A  despeito  de 
seus  mesmos  ferros  ,  entre  as  muribundas 
chaniinas  da  liberdade  amda  ostenta  um 
curacter  Real  ! 

MrJ.  A  morte  saberá  punir  a  loucura 
do  teu  servil  orgulho. 

Se^.  Inútil  ameaça!  Eu  saberei  levar  co- 
migo á  sepultura   o  meu   inviolável   segredo. 

D,  Lui%,  Vivei  ,  mídher  generosa  ;  eu 
mando  tirar  os  vossos  ,braços  do  uUrage  des- 
ses ferros.  O^  lá  ,  tirai  aquellas  indignas  ca- 
â-leuis.  Luiz  dVAtaide  não  castiga,  respeita 
^.yiitydfif  ^inda  que  fera   e  altiva,    ao  seu 
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mesmo  inimigo.  Eu  vim  reconquistar  a  ín- 
ília,  iiáo  vim  prender  mulher^r-^.  bstii  um 
de  pojo  ainda  maior  que  o  nieu  uiuuíu.  Sois 
livre,  e  deixo  ao  vosso  arbilrio  a  fidelidade 
de  prizi>n  ira;  a  vossa  alma  he  muiLo  grati* 
de,  e  saberá  sotírer  as  irijnrias  da  soile,  seui 
que  lenha  os  braços  oppressos  de  cadci&s. 
Tanio  mais  respeito  uma  coroa,  quanto  lie 
mais  abatida.  Se  a  família  de  Dário  íbi  re- 
speitável a  Alexandre,  porque  me  iiao  será 
a  mim  a  esposa  de  Tojar  r  Nào  soib  escrava, 
porque  tostes  Rainha,    e  ainda   o  sabeis  ser. 

S  C  E  N  A      XIÍÍ. 

Sezigamhe  só. 

Se%,  Exulta,  Sezig.unbe ,  tu  começaste 
bern  ;  meus  sentimeutub  j>ozerão  eíii-resq^ei* 
to  o  mesmo  íaslo  da  victoria  ,  <i  Ataidií  aca- 
ba de  conhecer  qtie  o  insolente  arbítrio  da 
fortuna  não  tem  poder  sobre  as  aliuLis  gran- 
des. Nunca  a  virtude  cede  á  i<  rluna  a:s  6uas 
conquistas. , , .  Mas  assas  terii  cedido  o  aifjor 
H  gloria;  torne  o  amor  a  recobrar  seus  di- 
reitos, e  tornem  a  despedaçar  meu  coração 
os  funestas  idéas  do  meu  talvez  que  jâ  per- 
dido consorte,  e  de  meu  innoceiue  í.'ho  es- 
condido entre  os  sepulcros.  Náo  basta  o 
meu  animo  para  tantas  perdas.  A  fortuim 
Jevou-me  o  Throno  de  Dabul,  que  me  tinha 
dado;  eu  sou  superior  aos  seus  caí])richos ;  o 
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amor  me  deo  um  esposo,  e  um  filho;  as 
perdas  do  amor  não  se  toieião,  nem  se  con- 
soJác  . ,  Onde  estará  o  meu  esposo?  Se  vi- 
virâ  ainda  t  E  o  oharo  ftlho!  Oh  mundo! 
Oh  natureza!  Oh  fados!...,  Ah!  pague  a 
índia  a  Portugal  os  delictos  que  commeiteo 
contra  o  Ceo  1  Tenha  Portugal  Impérios  ; 
mas  nào  captivarâ  jamais  o  coração  de  Sezi- 
gambe. 


ACTO    SEGUNDO. 

S  C  E  N  A    I. 

D,  Ltii% ,  Simão  de  Mello  ,    Álvaro  de 
Castro,    e  Zclima* 

Ah.  IO)enhor,  =  D.Gonçalo  Perei- 
ra expirou  atravessado  de  lanças  na  entrada 
destes  muros.  Acabou  um  dos  maiores  bra- 
zões  da-s  nossas  armas;  ainda  jaz  no  campo, 
e  ainda  aperta  na  fria  mão  a  invicta  espada, 

D.  Luiz,  A  virtude,  e  o  valor  nem  de- 
pois da  morte  acabáo.  Perdeo  mui  lo  a  Pá- 
tria; mas  D.  Gonçalo  ainda  adquirio  mais; 
a  fama,  e  o  nom«,  he  um  bem  ainda  mais 
precioso  que  a  vida ;  será  t^o  invejada  a  sua 
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morte  como  he  a  fama  de  seu  irmão  D.  Leo- 
niz  pelas  victorias  de  Malaca. 

^Iv.  £  neste  campo,  thealro  também 
das  minhaá-  façanhas ,  eu  vos  peço  o  poslo 
que  elle  occupava  no  exercito  ;  e  «e  o  não 
merece  o  valor  que  aqui  mostrei,  lembrai- 
vos  dos  Baluartes  de  Dio. 

Sim.  E  se  a  defendida  Malaca  pede  pa- 
ra estas  cans  alguma  recompensa,  eu  me- 
reço o  mesmo  lugar  que  Álvaro  de  Castro 
pretende.  Esta  espada  nunca  esteve  occiosa, 
nunca  foi  inútil  ao  Estadn  da  Índia,  e  as 
cicatrizes  das  feridas  receb  das  a  vosso  lado 
em  Parnel   pedem  este  illustre  galardão. 

D.  Luh.  Simãode  Mello,  contentai-vos  ; 
a  victoria  enramou  de  louros  vos.-a  espada, 
e  vossa  frente,  e  náo  sáo  táo  caducas  as 
vossas  cans  que  vos  nào  deixem  ainda  um 
grande  espaço  para  a  acquisiçâo  de  novas 
palmas;  ao  valor  de  Álvaro  de  Castro,  e  às 
cinzas  do  Viso- Rei  seu  pai  se  deve  em  pri- 
meiro lugar  a  jerarquia  de  D.  Gonçalo  Pe- 
reira. Eu  sei  que  Cartále  convocoAi  |à  para 
a  vingança  de  Dabul  a  Mandavirai,  e  os 
Piratos  do  Malabar,  que  discorrem  com  as 
Galeotas  pelo  mar  de  Chaul.  Dn  ordem  a 
\).  Paulo  de  Lima  para  os  atacar,  e  vós 
com  o  braço  ,  e  com  o  consellio  ireis  servir 
debaixo  das  suas  ordens.  Sabei  que  dar-vos 
uma  occasiáo  mais  de  vos  distinguir-des  he 
dar-vos  a  mais  abalisada  recompensa. 
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yih.     Senhor,    eu   vos    beijo  a   mão  peiftj 
mercê  que  tamanha  honra  me  traz. 

Sim.  ( d  parte  )  E  he  tão  vil  preço  o 
san',nie  de  Siiiiáo  de  Mello,  que  o  pize ,  e 
despreze  de?la  uianeira  o  Conde  d'Aíouguia? 
E  (levo  soffrer  esta  afronta  o  Governador  de 
Malaca? 

ZeL.  (â  parte)  A  injusta  repulsa  o  of-* 
fende  ;  talvez  sirva  o  seu  ódio  aos  meus  de* 
sÍ2:nios. .  .* 

JId.  Senhor,  eu  parto  a  occupaí  o  lu- 
gar do  heroe  exlincto  ;  eu  vou  dar  ao  Ex(r- 
cito  cm  Álvaro  de  Castro  um  capiláo,  e  nm 
pai.  Míus  passos  nâo  sabem  outra  estrada 
c]ue  a  da  gloria :  o  neto  do  vencedor  de 
Cambaia  náo  saberá  degenerar  de  tão  iU 
lustre  sangue.  (Fai-se). 

S  C  E  N  A     ÍI. 

D.  Lui%^  Simão  de  Mello,  e  Zelima, 

Sim.  Ja  que  a  minha  espada,  Senhor, 
tem  táo  embotados  os  fios,  e  he  tão  inútil 
para  a  gloria  de  Portugal  9  deixai  que  eu  a 
abandone  a  vossos  pés,  como  um  despojo 
ocioso  ;  e  jâ  que  esta  dextra  outrora  tritui 
fante  se  tern  tornado  frouxa  nos  braços  df 
Marre,  permilti  que  eu  a  una  nos  laços  d 
hymeJieo  á  desta  abandonada  ,  e  infelis 
iJonzelía,  e  qiie  neste  estado  eu  me  esque- 
ça para  sempre  do  uso,  e  do  nome  infaustc 
da  guerra ,  e  da  victoria^ 
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]j,  Lnh.  Simão  de  iSiello  , 
fiquf^lle  vn!or  lieroico  com  que  repellisies  em 
IVJalara  todo  o  poder  do  Aciíem  ,  que  sitia- 
va a  Fortaleza  r  Este  valor  (ão  jiioviulo  não 
jK>de  neste  inomcnto  deFfftder  o  vosso  cora-' 
■çao  de  um  tão  injusto  despeito,  e  violento 
transporte?  Se  vosi  roubo  a  gloria  de  com- 
*l)ater  ,  doú-vos  a  não  menor  de  aconselhar  ; 
^  olhai  que  vos  devem  cnn=aí-  maior  salista- 
fào  as  honrjis  merecidas  qi'f'  as  ídcançada>. 
E  nao  sabeis  que  he  mornos  if lustre  uma  vir- 
úide  interessada?  Cheu,a  ntste  momfnto  á 
índia  a  nova  infausta  da  desventura  de  Se- 
bastião;  aqui  acaba  de  cSiegar  com  esta  no- 
ticia Joáo  de  Saldanha  5  ella  veio  funestar 
os  louros  da  tomada  de  Dabid.  A  Pátria  vos 
precisa^  e  o  vaciilante  Estalo  da  í;ulia  lam- 
bem com  vosca  se  i)ode  suster.  E  posso  eu  per- 
inittir  as  núncios  de  tão  giande  Fidalgo  i^or- 
Uigu>-z ,  como  vós  soi-,  com  nma  mulher 
gentia,  e  ainda  qne  segundo  as  apparcncias, 
que  podcin  n}en'ir,  seja  de  uma  extracção 
TvOíil ,  e  sria  a  irmã  do  rebel!;ido  Tojar? 

Zel.  Senhor,  antes  que  decidais  tão  pon- 
derável l;;fice,  concedei-uie  que  cu  perma- 
íiega  só  com  vosco ;  devo  communicar-vo» 
Tim  importanlisslmo  segredo. 

D.  Lnh.     Ide-vos  j   Simão  de  i\'Jello. 

Zel.  Mas  tornai  prestes  (á  'parte  a  Sim  ão 
de  Mello).  Favoreça  o  destine  os  meus  pro- 
jectos,  f.//'  pnrfej. 

Sim.  Levo  no  coração  amor,  e  vingan- 
ça !   (A'  parte).  ( 


.Sê 


/ 
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^  S  C  E  N  A     III. 

D.  Lui% ,    e  Zelima. 

Zel,  Senlíor,  Vos  cedeis  a  outro  um  des- 
pojo que  he  vosso;  e  sabei  que  nao  be  um 
despojo  vil,  nem  merece  o  seu  grande  pre- 
ço menoscabo.  Eu  busquei  os  vossos  arraiaes 
com  aquella  fé  que  devo  a  Portugal;  mas 
outra  razáo  mais  fone  ainda,  e  mais  pode- 
rosa no  meu  coração,  me  trouxe  a  vossos  pés. 
O  brado  da  vossa  virtude,  e  da  vossa  fortu- 
na retumbou  fortemente  no  meu  coração  , 
occupou  os  meus  aííectos.  Hemuilo  robusto 
aquelle  amor,  com  o  qual  um  coração  se 
náo  pode  tachar  de  fraco.  Esta  magestosa 
chamma  se  ateou  mais  com  a  vossa  presen- 
ça, e  este  alto  incêndio  abafa  aquella  auste- 
ra virtude,  que  era  ião  própria  da  minha  ex- 
tracção e  do  meu  estado  ,  e  que  me  fez 
rejeitar  as  pertenções  dos  maior<s  Potenta- 
dos da  Ásia  ,  aquum  minha  altivez  pôde  re- 
sistir. . . . 

D.  Luk.  Basta  ,  mulher  ,  cala-le  ;  o 
Conde  d'Atouguia  veio  ser  o  Viso- Rei  da 
índia ,  e  não  o  amante  das  mulheres  de  Da- 
bul,  (Sahe  sem  olhar  mais  para  Zelima J, 
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St  ENA     IV. 

Zclima^    t  Simão  de  Mello, 

•%el.  Desgraçados  pensamentos !  Assim 
Vos  iU^^iia  o  vô.) ,  e  vos  piza  oteroz  Ataidel 

Si,n.     Zeiimal .... 

ZeL  j;d>:ai-me  :  eu  prezaria  o  vosso 
2;nor  íiííétíiienào  á  vossa  alta  qualidade,  di- 
q;.a  dn  iruia  de  uni  í\ei ;  mas  vos  deslustrais 
í^sia  iii€iuU4  qualidade ,  e  náo  sois  dignos  de 
Zeliíiia.  ... 

<SVrri.     CoíSO?... 

Zd,  Que«i  sofíre  etn  paz  a  affronta  d€ 
oma  tepulsa  náo  tem  o  corarão  nobre;  e 
♦líío  se  ivcobra  a  honra  assim  ultrajada  senão 
com  u-na  vingança  estrondosa.  O  vosso  san- 
gue a  exige,  Zclisna  a  quer  como  prova  de 
Y05S0  ainoj*. 

Sim»  £  que  vingança?  E  in'entais  nca- 
50  erjtiraulai*  o  rceu  coração  ?  Quando  nasci 
já  tron:<^  irapiescaà  no  meu  peito  todas  as 
Íeis  do  pundonor;  e  aà  oífensas  feitas  a  S  - 
iiYxo  de  Mello  não  as  lava  senáo  o  sangue 
do  Girej?scr. 

Zel.  Mas  Átaide  vos  afFrontou  tirando 
ao  vosso  mérito  uma  recompensa,  taivez, 
i'úvt7s  que  muito  infenor  a  elie!.. .  (SaheJ. 


S  C  E  N  A     V. 

Simão  de  Mello  só. 

Sim.  Tem  novos  motivos  a  minha  vin= 
gança,  o  primeiro  no  que  se  me  nega,  o  se- 
gundo no  que  se  me  manda.  E  devo  eu  ser- 
vir debaixo  das  ordens  de  D.  Paulo  de  Li- 
ma? i^ssim  o  quer  o  Viso-Rei.  Eu  servir  ? 
Eu,  que  com  o  meu  sangue  rociei  tantas  pal- 
mas ganhadas  como  Governador  em  Mala- 
ca, e  em  Chaul  como  Soldado  ?  O  meu  co- 
ração ferido  de  uma  duplicada  offensa  não 
conhece  outra  lei,  outro  foro  mais  que  o  da 
vingança.  Falta  tudo  aos  Soldados,  o  esti- 
pendio, o  sustento,  a  recompensa,  as  hon- 
ras; eu  os  vejo  dispostos  á  insubordinação, 
eu  soprarei  estas  chammas;  o  ciime  publico 
será  a  minha  vingança  :  seja  esta  ou  culpa  ,  ou 
virtude,  eu  a  devo  seguir;  e  se  Ataide  for 
desobedecido ,  ou  morto  ,  um  grande  cteli- 
cto  também  dá  nome  a  uma  alma  grande. 

Sc  ENA     VI. 

(Representem  vista  de  sepulcros  dos  antepas" 

sados  de  Tojnr).    Tojàr,  disfarçado  com 

um' vestido  de  plebeo. 

Toj.  Deoses  do  Ceo  l  Só  vo?  peço  uná 
momento  que  me  torne  memorável  ao  gran- 
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de  giro  dos  séculos,  raoniento  em  que  Ataide 
ii>e  veja,  vencido  sim,  mas  implacável  e  tre- 
mendo. Oh  libfcidade  oppressa,  eu  te  devo 
ainda  o  extremo sacr.ficio  I  floje  se  há  deim- 
molar  á  victima,  já  está  escolhida,  e  he  tal 
que  empaelliacom  a  grandeza  de  m"  nhãs  des- 
venturas Sombras  de  meus  pais,  \ós  que  er- 
rando enire  estes  Cyprestes  lúgubres,  espe- 
rais de  ítíim  esle  acio  insigne,  eu  apparece- 
íei  anle  vos  com  o  famoso  trofeo  de  um 
oppressor  extincto.  Se  vos  pranteais  as  ca- 
deias da  Paula,  talvez  o  sangue  deste  bár- 
baro despedace  os  seus  ferros  ,•  e  se  ella  de- 
ve ficar  sepultada  para  sempre,  fique  em  suas 
cinzas  a  ciiiza  do  seu  vencedor  1 . . . 

S  C  E  N  .%      Vil, 

Tojar ,  e  Scúgambe  entrando  no  mesmo  sitio  o 

Se%.  O'  meus  lacrimosos  olhos  ,  ou  vos 
dludis,  ou  esle  he  por  certo  o  meu  amado 
esposo!....  He  elle!  he  eile!  Ceos !  eu 
vos  pt^rdôo  esta  crueldade  do  meu  destino!.  . 
Tojar ,  esposo  ! . . ,  (apressa-se  para  elle). 

To;'.  Que  !  Vive  Sezigambe  !  .  .  .  E  pôde 
assim  desobedecer  a  toda  a  força  do  meu  ul- 
timo preceito  r 

Se%.  Ah  !  que  propicio  fado  teve  p"eda- 
de  de  minhas  desventuras,  e  te  condazio, 
caro  esposo  ,  ainda  uma  rez  ante  meus 
çlhos  ? 


(  ?6  ) 

Tõj.  Aquelle  mesmo  a  quem  te  quizeste 
oppor,  quebrando  o  mais  sagfbdo  de  todo? 
os  juramentos  í. . . 

Se%,     Ouve. . .  . 

Toj.  Emmudece* ...  E  tão  preciosa  fjea 
vida  dos  infelizes  qu€  deva  conservar-se  a 
preço  de  um  delicto?  E  náo  pôde  a  minha 
mesma  desventura  expulsar  de  teu  coraç;ão 
«ma  fraqueza  f 

Se7>.     Senhor.,  . . 

Toj.  Náo  me  dês  esse  nome,  reserva-o 
para  Ataide,  escrava  vil,  abjecta;  offerece- 
Ihe  o  pescoço  ao  vergonhoso  ferro. 

Se%.  Elle  he  tão  generoso  que  despeda^ 
çou  as  minhas  cadeias  ,  tratou-me  como 
Rainha,  e  me  deo  a  liberdade. 

Toj.  Sempre  será  vil  a  liberdade  díjda^ 
por  aquellas  màos;  e  quem  tem  alma  eleva- 
da aborrece  uma  vileza  mais  que  a  morte. 
JVIuitas  vezes  não  se  pode  viver,  mas  sem- 
jjre  se  pode  morrer. 
Se%.     Toj  ar. , .  . 

Toj.  Sim  ,  conheço  cm  ti  aqirella  índole 
baixa  que  he  própria  de  teu  pai,  e  de  um 
sangue  vil ;  en  não  poderia  esperar  tanta 
virtude;  a  maldade  dos  pais  também  passa 
como  herança  aos  filhos.  Uma  só  culpa  não 
constitue  um  scelerado,  tu  me  desobedeceste^ 
e  a  este  primeiro  delicto  juntaste  certamen- 
te segundo ;  conservaste  meu  filho  para  ul- 
traje infeliz  de  um  triunfo ! 

Scx^,    ^'ão,  Senhor,  não,  estes  m^m-os 
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túmulos  f^seondem  uma  parte  tão  nobre  das 
nossas  entranhas. , . . 

Toj.  Morreo  o  meu  íilho  1 . , ,  Portugue- 
zes,  diminuio-s€  uma  grande  parte  do  vosso 
triunfo,  e  grande  sacriíicio  íiz  eu  a  esta  ge- 
nerosa virtude  que  sealverga  em  meu  coração. 
Fiz  um  grande  serviço  á  minha  gloria,  he 
preciso  dar  alguma  cousa  aos  sentnneníos  de 
pai- .  ..  falle  a  rainha  dor;  mas  sem  offensa 
da  minha  virtude....  Amado,  e  innocente 
filho,  se  a  tua  sombra  anda  errante  entre 
estes  fanesios  Teixos,  e  melaTicolicos  Cy- 
prestes  ,  recolhe  o$  meus  suspiros.  A  tua 
morte  he  sensivel  á  ternura  de  pai;  mas  fti 
precisa  à  dign  dade  de  Monarca!.,. 

Se%.  Oh  Ceos  I  Meu  esposo,  eis  se  apro- 
xima Melique  a  este  retiro,  Foje,  Senhor, 
ao  menos  esconde  ao  seu  tenior  o  leu  sem- 
blante. 

Toj.  Eu  me  escondo  ,  sim  ;  he  intem- 
pestiva a  morte  quando  nos  resta  uma  ac- 
ção grande  que  acabar  na  vida.  ( Escondc' 
se) . 

Sc  ENA     VIII. 

Mdique  com  Soldados ,  e  ScJgambc  em 
distancia. 

Mel.  O*  lá,  Soldados,  destrua  o  nosso 
furor  estas  soberbas  memorias,  e  orgulhosos 
monumentos  de  uma  estirpe  rebelde  a  Por- 
tugal j  caião  despedaçados ,  e  fique  confun- 
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51f!'a  rio  pó  ate  a  mesma  memoria  dòs  sepiil- 
cros. 

Sè%.  Déoses  immortajes!  que  escutxjí  . .. 
(J'  parte),  '[/r  ^''    ';>-'-'í--íí>   -.      ' 

Mel.  Li  íé  o  r'áf)id ò  Vefitò  'áíê  èstái  mes- 
tilas  cinzas  infiéis. 

Sc%.  Ali  U5CU  pai  1  Oh  Herops  PorLu- 
Çiiezes  !  Ainda  a  vossa  ira  nâo  está  íarta  dó 
í)()sso  sangue ,'"  ainda  Vos  nãò  saciao  as  ruí- 
nas de  Dabuí?  Que  eis  estendelí.^  até  âs  Se- 
pulturas, qiieieis  enipregalla  nés-les  tVjós  e 
Gèscarnados  (>ssos  ,  (piereis  afugentar  esta^ 
sombsas?  Quereis  levar  o  vosso  doirJinioaté 
a   mesma  região  da   uiorle  ? 

Mel.  Náo  basta  o  sangue  para  fartar 
uma  grande  vingança:  vive,  e  vivira  sempre 
à  offeiiSa  ,  em  quanto"  não,  acabar  o  mesmo 
nbiíié,  a  mesma  meínoria  do  oífénSor. 

Se%,  Ab!  meu  pai  I  lembiai-vqs  que  a 
tToçura  deste  nome  ate  podia  desarmar  o  fu- 
ror do  maior  inimigo!  Eu  vos  ppço  até  por 
aquelle  sangue  illustre  com  que  animastes  o 
meu  coração ,  por  aquelles  suavfs  carinhos 
que  de  yos  rcctbi  teiifa  menina  pendente  do 
vosso  collo,  por  aquejl.es  ternos  beijos  que 
em  vosso  rosto  imprimia  ò  meu  filiai  amor; 
sim,  eu  vos  peço  qtíepon|ieiá  a  esta  desgra- 
çiida  íilba  este  lao  cruei ,  e  tão  iputil.  ultra- 
je, do  qual  não  podereis  colher  um  frucio 
que  seja  digno  da  vós^â  grandeza.  Que  po- 
de  temer  Portugal  nestas  frias  pedras?  Que 
gíierrafizerâo  estas  sotiibrás  ao  terrível  Ataíde, 


(S9) 

€  a  Melique  Tanadar  ?  Meu  pai,  eu  vos  pe*" 
^o  esta  ultima  dadiva,  e  eu  a  peço  com  to* 
da  a  força  da  agonia  do  meu  pranto. 

Mel.  E  (íhora  a  esposa  de  Tojar,  o  for- 
te, o  invencível?  Cbore  embora,  cão  me- 
rec^  pied  ide  ! 

Sez.  Dizeis  bem,  Senhor;  o  pranto  não 
he  d.gno  de  mim,  mais  digno,  e  mais  pró- 
prio será  o  furor ....  serei  feroz  como  os 
jPdrluguezes ,  dar-me-ha  forças  o  ódio :  terei 
ialvez  por  companheiro  na  defensa  o  alio 
génio  de  Tojar.  Treme,  Ataide,  deste  no- 
me. . . .  Ah  !  .ellt3  chegará  cheio  de  fogo,  e 
armado  de  ferro ,  qi^al  tu  o  viste ,  e  o  vio 
Constantino  de  Bragança.  ..  .   (Com  força). 

Mel.  Venha,  appareça  este  teu  formidá- 
vel guerreiro,  mostre  aquelle  rosto  que  uma 
fuga  vilissima  roubou  ás  nossas  iras. 

Se%.  Terei  por  companheira  a  mesma 
morte,  debaixo  de  cujo  império  dormem  as 
sombras ;  lerei  as  fuiias  ....  (transportada). 
Eu  s6,  eu  só,  mais  feroz  que  Tojar,  menos 
inju  ta  que  o  destino,  mais  funesta  que  a 
íiiorte  ,  defenderei  estes  ossos  illusíres.  Che- 
cai, bárbaros,  inquietai  estes  cadáveres  !  (  Ti^ 
ra  o  punhal  que  conserva  dado  por  Tojar), 

Mel.  Guerreiros  ,  abatei  estes  indignos 
.mausoleos.  (Para  os  Soldados^  que  come' 
çâo  a  demolir), 

»Sc%.  Tudo  tentei  em  vão....  Materno 
amor,  eu  segui  os  teus  conselhos;  morra  eu 
4$  mãos  de  Tojar,   e  conserve-se  o  íilho. 
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(j4^  parte}*  Ah!  com  que  preço  intentei 
poupar  esta  offensa  ciuel  aoâ  av<^ngos  de 
Tojar! .  .     (Em  vo%  mais  alta), 

JVlel.     Que  preço  he  esse? 

Se%,  O  filho.  ...  Oh  Ceos ! . . .  ,  O  filho 
de  Ti>jar  .  .  , 

Mel,     Que  escuto  ! . , . 

iSbss.  Ah!  meu  amado  pai!  será  muito  de 
pedra,  será  qual  o  de  um  Tigre  o  vosso co- 
raçá>>,    se    me   negais  a  dadiva  preriosa   da 

sua  vida.    ...    Eu  sou  mãi Oiçn me  o 

inundo,  í-iça-me  a  natureza,    son  m")', .... 

AleL     Entrega  o  lilho ,  e  depois  pede. 

Se-í.  (Em  voz  multo  alia)  Abiáo-se  es- 
sas negras  estancias  da  morte.  Ah  filho  I 
sahe  de  teu  desgraça Jo  asylo.  Onde  as  ciu« 
zas  acháo  desça nço  ,  encontraste  tu  a  des- 
graça!  Salíe  do  leu  asylo,  infeliz  frucio  de 
uma  infeliz  mài !  .  . .  (O  escravo  sahe  detrás 
de  um  tumulo  com  o  menino).  Eis- aqui,  ó 
AJeliqiie,  eis-aqui  o  grande  terror  dos  Por- 
tuguezes.  Eis-aqui  o  ultimo  resto  daqnelle 
sangue  que  íu  ahorreces.  Quando  leuíêráo 
as  ferozes  águias  as  lianidas,  e  fracas  pom- 
bas^ Que  culpa  commetteo  este  coração  ter- 
no e  innoceíiiei*  Ah  filho  desgraçado!  do- 
bra os  teus  joelhinhos,  beija  os  pés  a  teu 
grande  avó!  I^ão  he  vileza  o  que  a  fortuna 
ohriga  a  fazer  aos  miseráveis.  É^^te  he,  Se- 
nhor, o  vosso  neto,  observai  nelle  os  vesti- 
guís  do  vosso  génio  guerreiro.  Acolhei-o  co» 
mo  quizerdes,  eu  vo-lo  entrego;  mas  acon* 
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selba'-vo8  com  o  vosso  mesmo  sangue  sobre 
as  fiuaà  desgraças.    Vós  também  s<  is  pai,  .  .* 

j\PL     E  tu    não   hes   minha  filha! 

(Parte  e  o  menino). 

ScENA    IX. 

Tojar  que  sahe  do  lugar  em  que  se  cscon* 
déra^  e  Sezigumbe. 

Toj.  Perjura!  He  esta  a  fé  que  deves  a 
Tojar?  Quando  te  ensinou,  e  le  inspirou  a 
minha  gloria  tão  baixos  sentimentos?  Assitn 
guardaste  para  meu  filho  a  grande  honra  de 
uma  moitti  livre  ?  Va»,  vai,  leva  esse  mes- 
mo punhal  ao  verdugo  Portuguez,  mostra- 
Ihe  tu  mesma  a  estrada  mais  Taci)  ,  o  cami- 
nho mais  breve  para  aquelie  tenro,  e  inno- 
cente  coração  ;  vai  tu  mesma  ,  e  involve 
aquelles  pequeninos  pul>os  em  férreas  ca- 
deias. ... ,  Vai,  ata  tu  mesma  ao  carro  do 
feroz  Ataide  aqueile  infehz  rçsto  da  minha 
estirpe  . . .  Vai,  expõe  tu  mesma  teu  filho  aos 
Judi brios  soberbos  da  indomável  Soldadesca 
Poriugueza. . , .  Vai,  e  diante  do  triunfador 
arvora  to  mefma  a  bandeira  do  leu  vilipen- 
dio.,.. Vai,.,,  Mas  fica,  fica;  eu  afasto 
de  meus  olhos  os  horrorea  desse  rosto  cobar- 
de, abominável,    funesso Uui    dia  vira 

cm  que  sombra  tremenda,    pavorosa,    e  se- 
benta de  viogauça^   te  voarei  eor  torao* . . . 
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íltí  mesmo  te  esperarei ... .  na  habitação  doi 
.perjuros.  (Farte), 

S  c  E  N  A     X. 

$£zigambe  só^ 

Se%.     Acho  nos  Ceos  ,    acho  nos  infernoi 
a  mesma  crueidade  I     Estou   dividida  entre 
ambos  1...    Que   demérito,    que   crime    en- 
cerra em  si  a  minha  táo  justa  piedade?  Desr 
figraçado    filho  í    O    amor^    o    ódio,    ambos 
íiCpnjurafl os  contra  a  tjia  vida^  pedem  eque- 
íjem   a  tua  morte.    Mea   marido  me  nega  o 
jiome  de  espoja   porque   te  detendo,  e  meu 
-mesmo   pai    porque   te  conservo    me  nega  a 
-honra  de  filha.    O'  fortuna,  fortuna  inimigigi 
-até  da  natureza,    só  uma  profunda   dor  diz 
-eo  meu  coração  =  Sezigambe,'  ainda  hes  máj ! 
^(Sahe), 

-:..  .  Sc  E  N  A     XI.  . 

OÍ'   ':  -n.  >      '.  ... 

Br ífttât^bd&^vilhâo  militar.  D,  Álvaro  dc^ 
auí;  oíilH  jrvi  í;   Ca.s/ro  j  €  Zelima, 
íi-)^'y-:.'^<.(1.  h.      '■■■'■   :  .       ■     .  ,3:-       ^  :;.     ■ 
1  hí^  j^/tH  ■-  Zielioia,  hojjff  completa  o  des ti? 
-no  a  glovia  Portuguesa   na  tmiiadá  de  Da- 
^buJ.    Nós    vencemos  ,    e  Mehque   acaba  de 
-descobrir,  e  captivar  o  filho  de  Tojar,   ulti» 
jinias  rehquias  da  rebelliãõ.  .     '  ^ 

-t.    Zel^    Oh  Ceos !  que  escuto  >  infehzl  nem 
«o  «e^iipranto  aèr»»dar4  ^p^^iero^.  corttçáo  ide 
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Ataíde  í  Cá  pfiric),  C^omo ,  Seníior?  (para 
D.  Mvoro), 

D.  Alv.  iSáo  spí.  MWe  s<rá  umn  v'cuma 
destinada  á  no«sa  ving;iuca,  e  a  vin-^an^acrfe 
uma  lebell  ao  não  distingue  a  idaile. 

Zel,  Ali  Seuhor,  por  aqut*|]e  amor  quç 
vós  dissestes  que  meus  ollios  acceiidéiào  em 
vosso  coração,  salvai,  salvai,  eu  vos  peç«í , 
este  ultimo  íVucto  de  um  trt)nc<»  illnstre,  € 
tronco  de  qiíe  também  eu  procedo:  eis-aqui 
a  primeira,  a  única  prova  ique  eu  exijo  do 
vosso  amor. 

D»  Alv,  Eu  me  empenharei  com  oViso- 
Hei ,  empenharei  todas  as  minhas  rogativas, 
a  iniuha  au  horidade,  os  meus  a^signa1ados 
serviços  para  obter  o  que  me  pedis,  e  até 
empregaria  mais  alguma  cousa....  que  a 
tanto  me  obrii^a  a  vossa  formosuraiJ^''^'-'*.^'' • 

Sc  E  N  A     XIJ. 

Os  mesmes  ^  D.  Ltiit ,  e  Me  ligue  trazendo  o 
inenino  pela  wâo. 

Mel.  Eis-aqui,  Senhor,  o  ultimo  ramo 
daquella  planta  funesta  ,  rebelde  as  triunfan- 
tes Quinas.  Uma  pifdade  o  escondia ,  uma 
mais  ju«ta  piedade  o  descohrio;  abatei  esta 
frente  que  he  ré  dos  crimes  de  seu  mesmo 
pai  ,  e  asseí^nrai  a  conquista  que  acaba  de 
fazer  o  vosso  braço. 

Zcii     £  de  que  culpa  he  réo  este  desditoso  f 
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Mel.  Cala-te :  a  herança  das  culpas  pater- 
naes  também  sobre  elle  desafia  o  castigo. 

Zel.  Mas  os  crimet»  de  Tojar  não  se 
communicão  com  o  sangue  a  seu  íiiho, 

Jllel.  Quem  encena  nas  veias  um  san- 
gue infecto,  não  o  podç  sarar,  deve  dorra* 
ir.allo. 

j  Zel,  Seja  embora  réo,  mas  que  se  pode 
;ten)er  de  uma  idade  tão  débil,  e  tão  tenra? 
/  D.  Jlv.  Ali  Melique!  05  heroes  de  Por- 
tugal não  bebem  nas  taças  de  seu  triunfo  o 
sangue  innoceiíte,  e  misturado  nesta  peque- 
na cieatura  talvez  com  o  leite  que  o  sustenta. 

£>,  Lui%.  Viva  o  filho  de  Tojar,  a  na» 
tureza,  e  ainnoceiicia  dispensão  nelle  o  que 
deve  â  vingança  Portugueza.  Melique,  eu 
o  confio  ao  teu  cuidado,  e  responderás  pela 
sua  existência. 

Mcln  Ah!  a  ultima  setía  da  minha  vin- 
gança suspendeo-se  nos  ares  !  (A'  parte), 

Zel.  Esta  acção  da  vossa  clemência  he  o 
niais  illuslre  lojio  que  vos  adorna  a  frente  no 
meio  de  tantas  viciorias. 

Sc  ENA     XIIÍ. 

Simão  de  Mello  ^  com  alguns  Soldados ,   D, 
Luí%,  e  D,  Álvaro. 

Sim.  Um  Soldado  veterano  he  bem  que 
descance.  Já  que  um  Fidalgo  como  eu  nâo 
pode  obter  o  premio  dag  viciorias  de  Malaca 
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aqui  deporei  a  aninha  espada;  estes  meus 
Sofílado?  animados  do«!  mesmos  sentimentos 
já  que  tem  com  a  força  do  seu  braço  sus* 
tintado  o  Sceptro  Porluguez  no  Oriente, 
exi«:em  a  recompensa  que  ílies  he  devida,  o 
soWo  que  o  Estado  ha  tanro  tempo  nào  sa- 
tisfaz, ou  a  sua  abiioluta  demissão. 

D.  Luiz.  Que  nome  deve  dar  r>  Vigo- 
Kei  da  Índia,  o  Conde  d'Aíouguia,  a  este 
tumultuoso  ajuntameriio  ?  Se  hoís  Soldados, 
onde  está  a  vossa  obediência?  ■^^  sois  Por- 
to guezes ,  onde  eátá  a  vossa  fidelidade?  E 
appareceis  nssiru  na  minha  presença?  E  Si- 
mão de  Mello  he  uui  conductor  de  faccio- 
sos! Sccegai-vos,  e  se  vos  iiâo  coníeu"?  a 
ai)ti)oridade  desle  bastão  ,  contei -vos-ha  a 
força  destú  p-pada....  He  Luiz  u'iUaiHe 
quem  a  eaipiinha.  (arranca  meia  capada). 

Sim..  Também  a  minha  espada  saberá 
ferir,  e  de  \\m  s6  golpe  vingara  muiias  af- 
fron-as. 

Z).  Lim,  ÍS'ao  sois  Fidalgo  ...,  so;g  um 
vil.. ..  ( ylnemcift). 

D.  Mv.  Suspendei-vos  ,  Seíihor.  Náo 
vingue  i>.  Luiz  de  Aiaide  as  offensas  feiras 
ao  Vi3o-Rei.  ...  Oh  ia,  Soldados;  rc^tir^i- 
vos;  Álvaro  de  Castro  vo-lo  pede,  Portugal 
o  manda;  não  funesteis  a  victoria  que  alcan- 
çais,  sereis  satisfeitos.  Meu  inclyto  pai  em- 
penhou um  s6  cabeilo  da  barba,  e  obteve 
thesouros  ,  en  empenho  a  minha  palavra  , 
quando  Goa  vos  vir  triunfantes  vos  verá  sa- 
tisfeitos, e  recompensados. 
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(  P^âo-se  os  Soldadas ,  è  Sim^o  de  Afello'^ 
lançãudo-se  com  diswnulação  aos  pés  do  f^iso' 
Rei^  e  depondo  a  espada). 

Sim,  Senhor,  perdoai  o  meu  transporte: 
eu  íui  fconduzido  pela  tropa  amotma  ta;  vio- 
lentoú-me  5  íui  ameaçado,  íoi  j^reciso  ce- 
der. ... 

D.  Luiz,  As  injurias  feitas  ao  Conde  de 
Atòuguia  estão  esquecidas,  as  íaltas  contra 
o  Viso-Rei  da  índia,  Portugal  as  vingará. 
Ide-vos,  Siu)ào  de  Mello....  ( Foi-se  Si- 
ifúâo).  Quanto  alterna  a  fortuna  os  trances 
da  nossa  vida!  Acho  nos  inimigos  a  victo- 
lia ,  e  nos  Fortuguezes  a  rebêfiiáo !  Eis-aqui 
o  maior  desar  a  gloria  do  meu  triunfo !  Mas 
os  bens,  e  aventura  de  Luiz  d'Ataide;  estão 
dentro,  e  não  fora  de  Luiz  d*Ataide;  e 
Uma  sublime  virtude,  único  bem  a  que  po- 
demos chamar  nosso,  não  depende  do  so- 
berbo arbitrio  da  sorte.  He  sempre  gran- 
de, sempre  feliz  uiii  coração  virtuoso.  Com 
a  virtude  lenho  quebrado  a  ioda  da  for- 
tuna ,  e  he  mais  gloriosa  a  victoria,  que 
acabo  de  alcançar  de  mim  uiesmo ,  qúe  a 
luina  de  Dabul, . . .  Vamos,  Álvaro  dé  Cas- 
tro» (Sahemjé 
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1,  SCEN  A    XIV. 

I 
•  ■•     , 

^isia  dos  túmulos.    Se%igamhe    sui^pendenio 
Tojar  que  lhe  quer  fugir. 

Se%.  Suspende-te,  caro  esposo;  para  que 
he  tanto  rigor  ?  Não  vez  ,  não  descobres  em 
mim  a  merade  do  teu  coração  f 

Toj.     Sezigambé  1 . . . 

Se%.  Ahl  Cbama-me  esposa;  este  nome 
be  aiui  d'gno  do  meu  coração,  be  mui  di- 
gno do  mwu  amor.  Abre,  Tojar,  abre  o  meu 
peito ,  gravada  verás  nelle  a  imagem  do  teu 
rosto» 

Tôj.  O  teu  peito  devia  guardar  com 
mais  submissão  as  minbas  leis. 

òesi.  Tu  me  accusas  de  duas  culpas;  a 
primeira  de  viver;  mas  esta  não  be  niinha, 
he  de  meu  pai,que  me  suspendeo  o  braço  quan- 
doempunhava  o  ferro  fatal ,  e  bia  a  vibrar  o 
ultimo  golpe.  A  segunda  be  s6  culpa  miiibá;- 
vive  o  leu  filbo  ,•  mas  se  peccouo  amor, 
quanto  são  dignos  de  perdão  os  dciictos  do 
amor  maternal  I 

Taj.  O  demasiado  amor  he  uma  grande 
culpa  em  uma  mulbes  de  illustre  sangue,  na 
mulher  de  Tojar. 

Se%.  Eia,  pune,  castiga  em  mim  estp 
delicto,  morrerei  contente,  morrendo  em  tuas 
mãos;  mas  ao  menos.  ..  Ah  caro  esposo..-, 
ao  menos  antes  de  fulminares  o  terrível  gok 
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pe,  <3etem  teus  olhos  sobre  o  meu  pallido  s^m* 
bliinte,  e  f]'ze  quando  deste  seio  vires  rorrtí 
meu  sangue  :  —  Sezigauihe,  eu  te  pe  do"  .  •  * 
ehtáo  VMás  sahir  iranquillo  de  meu*  tieuiulos 
e  desmaiados  lábios  <»  mt?u  ultimo  suspro.». 
C  Prostra 'SC  ans  pés  de  Tojar  )» 

Toj.  ( ^'  parte )  Grande  força  tem  o 
arref)endimento  de  uma  mulbtr  no  coração 
do  esposo  (jue  a  atoa! 

Se%.  Ei ri,  Senhor,  fere^  fere  urna  escrtivd, 
nao  te  lembres  que  lie  Seziganibe,  que  lie 
tua  esposa.   (  M  ostras  lhe  o  peilo), 

Toj.  Natureza,  venceste*...  vencest? 
em  fim  o  desgraçado  Tojar,  . .  Vive,  S  zi* 
gambe,  vive,  ultimo  resto  da  minha  dcsva* 
necida  grandeza;  vive,  e  este  abraço  te  dê 
a  paz  que  me  pedes,  e  (|ue  tu  uiereces  no 
meio  de  tantas  desventuras.  Vive,  mas  co- 
mo deve  viver  a  esposa  de  Tojar,  e  se  l€ 
apiaz  o  meu  amor,  mais  te  deve  aprazer 
ainda  a  minha  gloria. 

Se%é  Apraz-me  a  tua  gloria,  sim,  ama* 
do  esposo.  iVías  dize-me  que  fjfofundo  desi* 
gnio  tií  tem  demorado  entre  estes  túmulos? 
fíáo  sabes  que  tsláo  assombrados  das  ven- 
cedoras Quinas,  e  rodeados  de  tantas  eSpa- 
d*3  sequiosas  de  teu  sangue?  A  tua  vista  me 
he  míds  qne  tudo  amável,-  mas  que  terrível 
não  he  para  o  meu  coração  o  leu  perigo! 
O  Viso-Rei  acaba  de  entrar  na  Cidad«,  doa 
seus  muros  te  podem  descobrir;  cede,  To- 
jar ,    cede    â  fortuna  >    e  separa-te  destes 
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Í'i2;aro3 ;  cn  fico,  porque  se  me  não  arran* 
ca  fio  coriiçã  a  esperança  de  recobrar  meú 
■filho.  ,_ 

Toj,  Náo  devo  ceder  a  fortuna ,  devo 
seguilla.  Eu  devo  ainda  a  Dabul  unja  acção 
grande;  e  um  Rei  sein  o  throno  deve  an- 
les  buscar  uuia  illustre  morte ,  mais  ainda 
que  uma  vida  abjecta  e  desprezada. 

'Se^.  Ah!  meu  esposo,  não  te  exponhas, 
terri  "dó  de  Sezigambe,  tem  compaixão  de 
teu  fiítio  ! 

Toj.  Esposa,  deixa  que  eu  obedeça  ao 
meu  destino;  não  suspendas  com  teu  pranto 
a  minha  heróica  resoliição.  Desde  estes  tú- 
mulos vai  um  caminho  subterrâneo  aos  jar- 
dina do  meu  Palácio;  s6  eu  possuo  este  se- 
gredo,- ta  me  vês  disfarçado  em  vestidos, 
nao  sou  o  Rei  de  Dabul ,  sou  um  plebeo. 
Eu  me  vou  esconder  ncsie  subterrâneo,  e 
sahindo  na  parte  mais  recôndita  de  meus 
jardins,  esperarei  que  o  destino  me  propor- 
cione occas  ao  de  embeber  uma  setia  no  co- 
ração do  íeroz  Atiiide. .  ,.  Vai,  espera  o  que 
de  mim  dispõe  o  L'eo ;  talvez  eu  vingue  de 
um  só  golpe  as  injurias  da  fortuna,  e  que- 
bre os  grilhões  da  índia  escrava,  livrando-a 
destes  monstros  do  ultimo  Occidente.  Ou  eU 
viva,  ou  morra,  guardarei  sempre  eterna  me* 
.moriá  do  teu  amor.  Esposa,  adeos;  talvez 
^ue  este  sombrio  caminho  me  conduta  a  um 
^dia  de  gloria,  e  pode  ser  que  Dabul  resurja 
ainda  do  megmo  sepulcro  das   suas  cinzas. 

D 


Aâeos,    consorte,   ádéoá.   ( Fai  para  o  mB* 
ierramo)» 

Sezs  Amado  esposo  ,  adeos. ...  Se  Tojr.r 
Vai  morrer  nesta  em  preza  ,  permitti ,  jusso» 
Ceos ,  que  eu  o  acompanhe  na  mfesma  st- 
pultíiraj 


ACTO   TÉÉCÈIRO. 

b  C  E  N  A    1, 

PWtú,  (Sé  jàrdirh  ;    Tojar  entre  as  arvofes 
com  arco ,  e  settas. 


Toj,  ^U/v  me  chame  a  gloria,  ou  me 
arraste  o  destino,  Tojar  chegou  a  um  porto,, 
onde  o  espera  ou  a  ventura,  ou  a  morte* 
Eu  espero  quo  o  feroz  conquistador  venha 
enire  estas  mudas  e  sohtarias  sombras  dar 
tregoas  á  indispensável  agitação  de  seus  tu-- 
niultuosos  pensamentos  ,  e  venha  talvez  li-^' 
songear-se  com  as  soberbas,  è  vaidosas  idéas 
do  seu  triunfo;  e  talvez  também  que  aqui 
mesmo  a  minha  justa  vingança  lhe  possa 
preparar  a  sepultura.  Seja  culpa,  ou  razão, 
isto  me  apraz,  e  o  meu  ooió  da  toda  ajustí- 
"Çà  a  es6i  iiecessánó  golpe.   Venha  a  táòttQ  -^ 
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vincar  o  a^sRssinio  de  um  Viso-Keí :  renba , 
6  morte  também  me  apraz.  Se  uma  grande 
acção  tem  apparencia  de  um  delicto ,  para 
quem  o  commette  a  tíiorte  he  um  bem,  pois 
lhe  tira  o  tempo  para  â  vileza  do  arrepen- 
dimento. Fortuna,  eu  te  perdoo  to 'as  as  luys 
injustiças,  -e  calco  aos  pé^  aquelle  me^mo 
throno  de  que  tu  me  derrubaste,  se  susten- 
tares o  meu  bra^o,  e  dirigires  coiú  acerro 
este  golpe,  que  me  tara  para  eempre  feliZ, 
se  me  dei.^iardfe  todo  vingado.   (^ctúHa-sej. 

SCE^A      lí. 

Simão  de  J\hllo  ^  e  ^eímta. 

Sim,  Senhora,  falhou  o  meu  golpe,  eu 
busc.iva  no  publico  descontentamento,  pro- 
movido por  mim,  a  satisfação  da  minha  af- 
fronia;  náo  me  quiz  ser  propicia  a  sorte. 

ZeL  Uma  alma  grande  náo  divide  com 
outros  a  honra  da  vingança. 

-Sim.  Se  falhou  o  primeiro  golpe,  nao  sfe 
extinguio  ainda  em  mim  o  priaieiro  ódio. 

Zel.  Um  ódio  ,  que  se  deixa  envelliecer, 
enfraquece.  JSáo  esperes  em  paz  que  serin- 
gue Ataide.  A  espada  está  pendente  sobre  o 
teu  pescoço;  nào  teexponlias  tranquíHamen- 
te  ao  seu  furor,  segue  a  começada  empre- 
-«a,  vinga  as  tuas  offensas;  é-se  esta^e%ra- 
íçada  tem  sobre  o  teu  coração  a]s:um  iirTpet 
^,  vJr>ga  também  as  injurias  feiia»  ao  mea 
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sangue.  Sei  que  o  nosso  commum  inim'go' 
entrara  daqm  a  pouco  neste  jardim;  Piiibe- 
be  no  seu  peito,  em  silencio,  aquelle  fèrto,« 
que  não  podeste  empregar  em  publico. 

Si7n.  Sim,  Zelima,  morrerá  o  soberbo,  ce- 
da uma  vez  a  fidelidade  Port«gueza  à  jíJsU- 
ça  da  minha  cansa ,  e  á  grandeza  da  minha 
affronla.  Ketira-te,  eu  aqui  fico  entre  estas 
arvores;  nunca  me  escondi  da  face  de  meus 
inimigos  ;  mas  a  qualidade  deste  contrario 
jaãx)  pede  um  peito  descoberto. 

S  C  E  N  A     IH. 

Stmáo  de  Mello  de  um  lado  do  jardim ,,  e 

Tojar  de  outro  lado,  escondido,  cmudo-^ 

mas  que  seja  visto  do  espectador,^ 

Sim.  Eu  devo  á  rainha  memoria  uma  il- 
lustre  vingança.  Entre  as  minhas  acções, 
talvez  seja  esta  a  que  dê  mais  brado;  um 
delicto  plebêo  obscurece  a  fama;  mas  sem- 
me  he  grande  o  nome  de  uma  culpa  illustre. 
(  Esconde-se  }^ 

Sc  ENA.    IV. 

D.  Lui%  d'Maide,  e  os  mesmos, 

.  D.  Luiz,  Demos  algum  repouso^  aos  tu- 
multuosos pensamentos  que  me  agitão.  Que 
insupportavei  pezo  he  o  do  commaado  l  Com 
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iquantos  sobresaltos  se  compra  uma  victoría  ! 
Que  terrível  espectáculo  he  para  os  olhos  do 
conqui^dpr  a  sua  mesma  gloria!  Talvez  se- 
ja um  crime;  pois  não  he  por  certo  uma 
virtude  vir  deliberadamente  perturbar  a  se- 
gura tranquillidade,  e  independência  das  Na- 
ções ! 

Sim,  Eis  o  injusto  Viso-Rei;  e  evitará 
agora  a  minha  ira  ?  (^'  parte), 

Toj,  Vãs  o  destruidor  soberbo  do  meu 
Reino.  Fortuna,  permiite  que  eu  quebre  de 
um  só  golpe  as  cadeias  da  índia!  (^'  parte), 

D.  Luiz.  Em  que  lutos  estará  o  Tejo 
-envolto  pela  desgraçada  morte  do  Rei  i  ^ião 
era  sem  um  preseniimento  da  sua  ruina, 
que  eu  lhe  dissuadia  a  fatal  jornada.'  Este 
meu  novo  commando  foi  um  castigo  do  meu 
zelo  ! . . . 

Toj,  (Preparando  o  arco).  Numes  tute- 
lares da  minha  usurpada  capital,  vingai  vós 
a  minha  aífronta  !  ( yJ'  parle). 

Sim.  ( Chegando-sc  por  detrás  ao  riso- 
Rei  para  aferir).  Que  n)uis  ílevo  aguar- 
dar? ... 

(  Tojnr  d'enfre  as  orvorex  despede  uma 
setta  contra  o  f^iw- Rei ,  fere  Simão  de  jVUl' 
la,  que  já  está  próximo  a  eíle  ^  e  cahe), 

Toj.      Caia  o  t^'ianno Oh  !    Golpe 

infausto.  (Foje). 

D,  Luiz.  ( yJrranca  a  espadn )  Oh  lá 
SnltJados  !  Trai(;ào  ,  traição  l  Fendo  de  uma 
setta  Simáo  de  Mello!  ^egurai  o  traidor  que 


S  C  E  N  A     V, 

jp,  Lui%,  M^ligne  com  alguns  Soldadc^  Por" 

tugue%es  seguinio   Tojar  j  e  jUvaro  d& 

Castro  segurando  já  Tojar, 

Ahy,     Deixa  as  frechas,  ou  a  vida. 

Toj.  Nào,  eu  nao  cedo  láo  vilmf  nte  um 
ferro  co-tumado  a  beber  o  sangue  dos  por- 
tugííezes. 

D,  Lu2%,  Deixa  as  seitas,  gentio.  , .  Ceo> ! 
Tojar!  Pois  eu  vinga  sei  es?e  sangue  de  que 
se  tem  fartado  oteu  ferro;  eíle  será  o  instru» 
mento  da  tua  morte. 

Toj.  Sim,  eu  seu  o  Rei  ,  e  Senhor  cie 
Dabul,  vê,  e  tri^mc  ainda;  v^  que  troféo 
te  lança  hoje  aos  pés  o  destino.  Eu  defen- 
do a  Uberdjd  ',  o  tbrono,  a  pátria,  o  meu 
paiz  contra  um  estranho  que  os  usurpa.  Que 
fanas  tu,  General,  se  eu  me  conduzisse  era 
urra  armada  á  foz  do  Tejo  para  caplivar, 
e  demoHr  essa  soberba  capital,  quô  assusta 
o  Oriente,  sem  que  o  imuienso  Oceano  seja 
uma  barreira  ás  suas  pertcnçòes,  e  às  suas 
armas?  Eu  defendo-me  a  mim  mesmo  quan- 
do empunho  as  armas  contra  os  íucus  oppres- 
sores. 

D  Lnh.  ]SH0Jura'5íe  obedicncia  ao  Esta- 
do I^ortuguezr  Quem  te  desligou  do  pacto 
ajusfa  !o  ?  P<>'que  arvqraste  o  Cítandarte  da 
rebelhão?    £is-aqai   cquo  eu   vlni  casiigar. 
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I^rn-TÍs,  como  poderias  tu  fartar  a  tua  vin» 
giiça,  ou  recobrar  o  teu  líeiíio,  ferndo^ 
o.j  aiucla  m€;mf)  matando  vim  Capitão  parti* 
c^j lar  como  Siuião  de  Mello  í 

ToJ.  Ellerecebeo  indevidamente  ogolp^*; 
por  quanto  eu  destinava  nra  mais  digno 
sacrincio  à  perdida  liberdade  da  Índia.  A  ti 
buscava  unicamente  a  minha  vingança.  Eqt 
gcinou-me  aquella  fortuna  sempre  injusta, 
sempre  caprichosa  emseoppor  ás  obras  gran- 
des ,  e  iliustres.  Assim  me?mo  não  falta  a 
g;l')ria  ao  meu  golpe;  se  elle  resvalou,  tu 
eras  o  seu  alvo,  e  o  seu  objecto»  Tu  pode- 
rás ser  triunfador;  mas  não  serás  sempre  in- 
vulnerável. 

^Iv.  Captivo^  e  em  cadeias,  ainda  Tojar 
he  terrível!  ( jf  parte ,  admirado J. 

D.  Luh,  A  sorte  da  çuerra  se  decidio  a 
nosso  favor;  lu  tens  peleijado  como  furte : 
ama  negra  traição  deshisira  todas  aa  tuas  ac- 
coes;  com  o  golpe  vilmente^  desfechado  tu 
íe  declrTras  meu  pessoal  inimigo ,  e  rião  de 
Portugal.  Cahis  e  a  meus  pes.r-  ^  ^  meu  ar- 
bitrio  está  o  teu  castigo.  iSJas  eu  uãò  julgo 
pelos  dic'ames  de  Uma  cega  vihg'ança,  a 
Lei  julgará.  Meiique,  a  cujo  sangue  hes 
Ufiido,  e  que  se  lem  conservado  em  con- 
stante fidelidade  á  Coroa  PortugUeza,  será  o 
teu  juiz;  eu  o  escolho,  e  en  o  defeniiiuo. 

Toj,  Saia  da  bocn  de  Ataide,  oU  (fa  boca 
de  íVIelique  o  raio  exterminador,  que  me  re- 
duza a  cinzas,  eu  o  receberei  com  o  mesmo 
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coração;  e  at6  a  n>esma  morte  talvez  beije 
corn  respeito  a  escura  foice  tinta  no  meu  san- 
gue. Entrará  niinha  alma,  mas  não  vil,  pe'o 
reino  das  sombras,  e  comido  levarei  ainda 
o  ultimo  vislumbre  da  minha  não  bem  ex- 
tincta  liberdade  ;  não  contaminará  o  ine>^ 
ódio  o  inferno,  eu  lá  o  conservarei ,  e  ainda 
lá  serei  o  inimigo  de  Portugal,  e  de  Ataíde, 
(Sahem ,  fica/ido  D,  Álvaro). 

S  c  E  N  A    VI. 

D.  Álvaro  de  Castro  só, 

jélv.  Fortuna,  fortuna,  tu  seria»  uma 
inimiga  tolerável,  se  fossem  mai«  iDoderacios 
çs  teus  ódios;  mas  qual  a  tempestade  arre- 
batada pelos  ares,  que  não  pára  cm  seus  in- 
sanos Ímpetos,  sem  que  abata,  e  escache  as 
mais  robustas  palmas  ,  assim  também  náo 
socega  o  furor  da  tua  ira  em  quanlo  resta 
uma  só  G^ota  daquelle  sangue  que  sujeitaste  aos 
teus  ódios.  Tu  queres  o  sangue  de  Tojar, 
boje  será  derramado  ;  fòi  Rpi,  e  não  deo  mais 
qMc  um  passo  ào  throno  para  o  cadafalso. 
Farta-le,  insolente  fortuna!  Ah!  quanto  er- 
rou quem  te  pintou  cega;  jamais  erras  um 
tiro,  moa  vez  que  determinas  um  alvo.'  ,  . .  , 
(Varie). 
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SCENA     VII. 

Sala  destinada  para  se  proferir  a  sentença  de 

Tojar :  Mtlique  sentado  em  uma  cadeira  ^ 

e  diante  delic   Tojar  com  guqrdas. 

Mel.  Tojar,  o  teu  castigo  satisfaz  a  ira 
celeste.  O  titulo  mais  agradável  aos  Deoses 
lie  o  titulo  de  justos.  Levanla-se  muitas  ye-^ 
zps  o  Ímpio;  mas  se  elle  se  elleva,  he  para 
serem  mais  ruinosas  as  suas  quedas,  mais 
esiiepitoso  o  seu  baque.  Rasgou  a  fortuna  a 
sua  venda,  e  hoje,  como  devía,  fixou  a  sua 
roda.  Gabiste ,  e  as  tuas  culpas  pedem  alta? 
mente  o  teu  supplicici.  Dize-me,  6  goberbo 
Tojar,  que  lazáo  pôde  justificar  aquellc  fu- 
ror com  que  dissolveste  os  vínculos  daallian- 
ça,  e  da  obediência  dcrida  a  Portugal?  Po- 
zeste  o  Reino  de  Dabut  em  campo,  pizaste 
aos  pés  os  sacrosantos  tratados,  iíifrlp.irisie 
o  direito  das  nações  ;  a  tua  mesma  intideli- 
dade  lie  quem  fe  accusa.  Dabul  foi  entrada, 
e  tu  fugiste;  isto  era  uma  cobardia;  mab 
não  era  um  delic  to.  Porém  a  maior  infâ- 
mia de  teus  criíries  he  aquelle  sacrílego  gol- 
pe que  dirigiste  contra  o  Viso-Rei,  e  ferio 
Simão  de  Mello.  Eu  me  esqueço  aurora  como 
teu  jniz  das  pnjnhas  particulares  offensas, 
delias  náo  iear;,'uo  ;  he  preciso  queenimiuie- 
ça  o  ódio  particular  ,  quando  a  causa  publi- 
ca pede   orna  vingança.    Que  respondes  ? . .  . 
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Toj.  He  vileza  a  defensa  contra  as  aecn- 
€ações  de  uma  eulpa  illustrc,.  Náo  allego  as 
minhas  razoes  diante  de  um  tribunal  indigno 
4e  utn  juiz  iqcompetente.,  avilljado  cuui  a 
trçíiçác;  dí^  Pátria  q|>pjirflida ,  e  l>aix.o  ,  e  vit 
adulador    da  tjrr^nuiça    farímia  Pyvtugueza. 

Mel,  Quem  d-spreza  a  sua  defensa,  re- 
ç^Uaci^  ^  cleií^TIcia  ,^  ç,  falta  çf^ni  razào 
um  deftjns,or  áquelle  ^Irç^vi^Pl  a.  qqein  agra? 
da,  o  seu  dcl.icto. 

SCENA     VIIÍ. 

Qs  mfsnios^    e  Sezigarnòe  que  chega  a  tempo, 

4fi  ouvir  as  iiUbíian  er pressões  que  profC' 

TC  Melifpie. 

Ãc:s.  Não  falta  um  defensor  a  este  heroe, 
çwi  quanto,  n^o  faltar  Se zig^oibe.  Senhor,  dç 
q^\\e  cutp.1  l^e,  réo  este  infeli^  jJiizioneiro?  a 
sua  gloria  he  o  seu  delicto!  Áca^o  lie  cri- 
ine  ter  quebrado  os  ferros  da,  sua  pátria,  e 
ter  subt^aUido  a  cerviz  ao  pezadissimo  jugo 
da^  Quinas  Portuguezas?  Q|ie  direito,  deo  o 
Ceo  ao.  Tejo  sobre  a  Índia,,  ç  sobre  Dabul  ? 
Q  Cfo  dividio  Portugal  dí]i  Íl|c!í^  com  o  im- 
menso  Oceana.  Porque  , Vasco  .  da  G,.uti$í 
qi,i>  brou  as  barreiras  que;  a,  natureza  tinlia 
poòío  no  atrevimento  dos  inQ.rtaes>,  segue-se 
que  Dabul  deva  ser  uma  eseraya  de  seu-  atre- 
vido^ ^  ou  aíortupi^tioá  successoreá  ?  ,.Náo  çã,- 
biáo  9^  í>qtt|igMf^V  ftíi^l^>.^!f^;,9s  íW"^^ 
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cor,  e  qTie  o  destino  lhes  marcou  pava  mof 
rada  ?  Seja  embora  ;  mas  contentassem-se 
com  as  p<  Ssessòes  que  tinhào  na  AtVica. 
Quem  lhes  deu  direito  para  quererem  domi- 
toar  como  Senhores  em  todos  os  paizes  da 
Ásia?  Elles  lem  mudado  nossa  religião,  tena 
abatiilo  os  nossos  Ídolos,  e  alé  por  ordem  da 
sua  mesma  Corte  tem  despojado  os  nossos 
veneráveis  Pagodes.  Que  lhes  fizemos  para 
tratarem  os  Iveis  como  escravos ,  e  es  po- 
vos como  rebanhos?  Tudo  he  licito  a  quenn 
repelle  a  oppressào  injusta:  se  elles  podem 
atacar  Tojar,  porque  não  ha  de  poder  de- 
fender-se  Tojnrr  A  justiça  poz  nas  màíjs  de 
Tojar  o  ferro,  e  elje  obiou,  e  executou  tu- 
do aquillo  ,  que  de  nos  exige  o  justo,  e  na- 
tural desejo  da  liberdade,  ^las  de  balde  tra- 
ballia  a  virtude  se  tom  de  lutar  com  o  desii- 
no ,  que  quasi  sempre  se  interessa  a  íavordo 
mais  poderoso^  Ficou  vçncido.  E  que  resta 
a  um  m feliz  mais  que  o  pensamento  de  uma 
vingança  ilíusírer  Eis-aqui  o  que  çlle  bus- 
cou.  Ataide  devia  lij/lacur  com  o  sen  san- 
gue tantas  vida>  augus- as,  que  ainda  não  estáo 
vingadas.  Falhou  o  golpe.  E  chama-se  réo 
o  oppiígnador  da  tyrannia  sol)erba  r  O  pro- 
pngnador  da  perdida  liberdr.de,  e  o  vinga- 
dor, o  vingador  dos  nossos  profanados  alta- 
res? Como  df^íensora  de  Tojar  tenho  fí\jlado 
a  um  juiz  iniquo,  e  incompetente ;  agora 
he  pn^ciso  que  fjdle  ao  amor  de  um  pai  a  fi- 
lha  de   Melique.    Meu    pai   (eôicjrçio  que  o 
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odio  ainda  vos  nao  despojou  deste  nome): 
volvei  os  olhos  para  este  roslo,  onde  já  uào 
ha  outro  bem  mais  que  a  vossa  imagem,  e 
escutai  os  voto»  dos  m«-'us  mesmos  olhos; 
náo  ha  linguagem  mais  entendida  pelo  amor 
que  a  linguagem  do  pranto,  Náo  queirais 
que  conheça  o  mundo  quo  aquelle  mesmo 
que  me  deo  o  sangue  me  derramou  o  san- 
gue. Tojar  he  o  meu  coração,  páo  pode  uma 
espada  violar  aquelle  seio  sem  que  penetre  o 
meu  coração.  Nláo  descerá  Tojar  á  sepultu- 
ra se  eu  não  for  com  elle.  Náo  funesteis, 
Senhar,  com  tanta  crueldade  o  século  em  que 
existimos,  prostrada  a  vossos  pés,  deixai, 
que  vos  beije  a  de.xtra. %..  ( Meíique  retira 
a  -nião).  Oh  Ceos  ,  negais-me  a  vo&âa  máo  ? 
Ah  l  Náo  negareis  os  pés  aos  meus  ftiiaes  c 

humildes  osculou £is-aqui    uu)    terrivel 

castigo  para  aquelle  espirito  ver  a  melhor 
parte  de  si  em  sua  mosma  presença,  pro* 
tjtrada  aos  pés  de  seu  mesmo  inimigo!  Ah 
Senhor!  vós  taniheui  sois  seu  pai.  Elle  se  re^ 
vestjo  do  caracter,  e  do  nome  de  vosso  fi- 
lho naquelle  momento  em  que  me  deo  a  máo 
(ie  esposo.  Piedade,  Senhor,  piedade,  eu  não 
deixarei  de  ahraf^ar  esies  pes  em  quanto 
me  náo  concederdes  a  vida  de  Tojar.  Tau* 
tas  lagrima^  correrão  de  meus  olhos  ,  que 
desarmarão,  Senhor,  as  vossas  iras Va- 
lei-me 

Mel,     Náo   desarmarás.  ....    A   razão  do 
inei;   odio  náo  acaba ;  Tojar  d^ve  morrer.  O 
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sèu  crime  pede  este  castigo,  sua  perfídia  o 
merece,  e  o  sangue  cie  Simão  de  Mello, 
tão  al^ivosamei)te  derramado,  cKnna  aos  Ceos 
vingança.  Tojar  descera  aos  infernos  som- 
bra funesta,  livrará  o  mundo  da  sua  presen- 
ça, e  ser^  um  sacrifício  que  talvez  aplaque 
schre  as  margens  do  Indo  o  furor  das  espa- 
das Portuguezas.  ( Sahe  sem  olhar  para  Se* 
3,igamhe), 


SCEIÍA      IX. 

Tojar  ,  c  Sezigambe  ,  e  Soldados. 

Toj,  Bem  castigada  deixou  Melique  a 
cobardia  de  Sezigambe!  £  assim  se  aviita  a 
mulher  de  Tojar?  IForâo  baldadas  as  sup- 
plicas  servis y  e  com  quanta  pena  soffridas 
pelo  meu  coração  I  Amo,  e  quero  muito  mahs 
a  morte  que  uma  vida  alcançada  com  a  vi- 
leza do  pranto; 

S€%.  Ceo* !  Eu  não  me  podia  persuadir 
que  te  offndesse  o  meu  piedoso  íimor !  Ah 
Tojar,  Tojar!  de  todos  os  meus  dias  bem 
depressa  terei  por  algoz  a  minha  magoai  Se- 
2igambe  nâo  saberá  sobreviver  a  Tojar;  um 
Diesmo  ferro  acabara  duas  vidas,  que  nâo 
podem ,  nem  deyem  permanecer  separada;». 
(Sahcm). 
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Sc  E  N  A      X. 

Tojar  só. 

Toj.  Baixos  aíFectos  do  coração,  e  Ho 
sahgue  !  aíFectos  da  humanidade  !  Tocastes 
em  fim  a  alma  de  Tojar,  s6  \'6s  distingui* 
o  homem  forte  dos  Deoses  immortaes;  e  è 
homem  forte  se  distingue  do  fraco  e  do  vil 
em  vos  saber  domar.  Eu  vOu,  eu  vou  afron- 
tar a  minha  morte  com  intrépido  semblante, 
ella  mfe  espera.  E  não  saberei  eu  morrer  um 
momento,  depois  de  ter  sabido  viver  tantos 
Ônhos .?  Com  á  minha  constância  cancei  a 
fortuna,  com  a  minha  constância  vencerei  a 
morte,  E  até  no  escuro  abysmo  imprimirei 
vestígios  do  meu  ódio,  e  da  minha  vingan*' 
ça!  (Sake  com  os  guardas), 

Sc  ENA     XI. 

Zelimà^   e  D.  Álvaro  cie  Castra^ 

ZeL  Se  Zelimd  iiâo  ifàlía ,  fallfe  a  Tojat 
ti  melhor  defensa, 

.Alv.  Náo,  Zelima,  não  aproveitarião  afs 
tuas  palavras ;  MèHqúe  já  p^oferio  a  inexo- 
rável sentença ;  hoje  mesmo  o  séu  sanguie 
deve  lavar  a  mancha  da  sua  perfídia,  e  da 
sua  aleivosia,-  o  sangue  Poituguez  pede  vin- 
£;aDça« 
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Zel,  E  he  de  tanto  prrço  ,  f?e  lanfo  va- 
ícT  o  sangue  de  onrs6  Poriugnez  no  mun- 
do, que  se  lhe  deva  láo  grande  sacríicio? 
•£  o  }5rànlo  dé  Zelima  íráo  acha  acoHiimeh4 
To,  nao  ^cha  pie^diídte  na  grande  alma  de 
Álvaro  ^dtta^tro? 

Alv.  A  1j  Zeiimá,  Zèliriíci  í  podessé  eu^r- 
rançar  das  mães  ás  Parcas  o  terrível,  e  me= 
iflonho  fVno  !  Tojar  he  teu  irmào ,  e  ^ste 
litulo  o  lorna  menos  culpado  aos  teus  olhos! 
'.  £c/,  í)t?  ti  pende  á  sua  sorte.  No  corâ- 
ilibndo  das  Tropas  tu  hes  agora  o  segundei 
depois^  dx)  Yiso-Rei ,  ás  tuas  ordens  estáo  as 
guardas  quê  prendem  Tojar  j  e  uma  ftjga 
9Í  elíe  o  livraria  do  %'ilipendio  do  cadafalso, 
é  íi  mim  do  fuòesl-o  luto  que  nunca  deixarár 
a  iliinha  alma. 

'""^  Atú,  E  òn^íís  tentar  de  vileza  a  Alvarò 
de  Castro?  Amo-te,  Zelima,  e  s»  o  ten  ambè* 
vxige  o  rtieu  sangue,  por  ti  derraíri£Ji*ei  o 
ineu  'sangue,  i^as  que  Reinos,  que  !mpe^- 
rios,  que  Senhorio  universal  do  murído  po'-- 
de  obrigar  ao  filho  de  D.  Joào  de  Castro  n 
'que  falte  a  si,  á  f é ,  á  Pátria,  e  á  honra? 
>Ãh!  Zelima,  Zelrma !  quanto  teihu^es.  Soii 
amante;  mas  que  infinita  distancia  vai  d-e«|fe 
"affeição  a  este  nome. ... 

■Ztl,     Que  nothe^.. . 

jilv,     Portuguez  1 .  .  .   (SàJié), 
• '  ■  ^/.  ■  -iscada  ^^ "minha  alttia  Y^tá  "aah  (dftí^^D 
*firròr  que  me  déVora!  Nào  íla  e'3|/étança ;  $6 
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Sc  E  N  A     XII, 

(Representem  um  lugar  junto  ás  muralhas^ 
.    destinado  paro  sepultura  de  Simão  çte  MeU 

lo) .    Tojar  com.  cadeias  entre  Soldados ,    ê 

Se%igambe  que  lhas  sustem, 

Toj,  Deixa^  amada  Sezigambe,  deixa  que 
êu  s6  anastre  toda  a  crueldade  do  meu  des- 
tino. Estas  cadeias  nada  diminuem  nem  a 
força,  nem  a  grandeza  de  liíeu  coração  j_,elr 
]è  me  basta  para  lutar  com  a  morte;  .    ', 

Sez,  Consente,  roeu  amado,  pérmitteque 
esta  infeliz  esposa  exercite  este.misero  ofticiò 
do  meu  amor  até  ao  extremo  passo.  .  .  .  Eu 
desfaleço  ....  a  minha  alma  assoma  toda  aos 
trémulos  lábios.  ....  A\í\  talvez  espire  antes 
que  o  meu  esposo  acabe! 

Toj,  Sezigambe  ,  coragem ;  Êcí  morro  ^ 
e  nesta  hora  extrema  a  minha  honra  mecon- 
vcede  que  cu  dê  algum  momento  ao  cara-* 
cter  de  pai,  e  de  marido.  Eu  morro,  Sezi- 
gambe, eu  morro  j  e  aqui  te  deixo  com  o 
titulo  de  serva  I  Eis-aqui  a  única  lembrança, 
que  me  torna  horrível  a  morlel.  .  .  Tu  cho- 
ías  ? . . .  Nâo  me  opponho  ao  leu  ,  pranto  ^ 
poria  o  teu  coração  em  mui  apertadas  an- 
gustias se  eu  quizesse  encadear  as  tuas  la- 
grimas em  teus  olhos.  Chora;  mas  não  seja 
a  dor  a  causa  do  teu  pranto,  seja  a  raiva, 
seja  o  ódio.  Também ,  também  a  raiVa ,  e  a 
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▼ingjança  espreinem  kgriroas  ,  ,  e  ,e5,tas  sáo 
paiiòeà  ©ais  cUgiws  de  uma  áiitiít  gítinci?. 
Perdoa,  €spo«a  ^  perdpa'a  oíí>iisa  que  o  teu 
terníssimo  amor  soffre  com  e§ia  viftude  quQ 
assenhorea.  minha  alma.  Amei-te  aiixU  no 
ineio  dâsm.inbas  iras  :  aquellaçexpiie.ssó^^  du«i 
ras  salniào-  da  minha. boca  coçn.  todo  o  toH 
aieptio  da  mioba  alopa.  Se.çH.com  ellas  í'e- 
ria  tua  alma,  acceita  em  satísfaçào  .  metacl^ 
<ÍgL  miolia  mort^.;;.  Scz  f^ambe,  çu  mono, 
e  deixo  o  meu  iiome  é^  gloria,  p  s^p^y^,^ 
Patna-,  e  ãii ,  y  .  ati . . .  o  aiHor. . . . 

.  S^%,  Fique  a.  queííí  não  deva:  ,s^gyir-t^ 
a  berança  preciosa  ,,do  íea  amqf  ♦  •  i.  porqi^Q 
sem  Se^igambe  B^p.çntrar.ás  noiíi»perÍQ;4* 
morte — .    .  .  :.•  ■   .     '..;■;./    h   ■:  ■; 

Toj.  YlvQ,  SezigambQv-i->j  4>mórte;:Yib-. 
1  untai  ia  he  òm  vil  recur^fí  a  quem  náo  bastia 
Q  côraeàc?  para  soíÍTer  a  dor  das  suaa  desgra- 
ças. Vive,  eu  to  mando,  e  vive  paij^  o-dciS'' 
so  ionocente  filha.      „.  ,    .       i      -     '. 

i$e3^    Oh  G«QS.b;0b'B4ture;»a  !    { Cq»i 

Tf;/.  Vivç  ,  aseim -Q  pede  aquflW  s^nguo^ 
assim  o  pede  aquella  idade.  ÃJái  amorosa , 
tu  o  guarda.  Pize  elle  a  estrada  da  gK  ria 
por  aquelles  vestigios  que  eu  nella  deixo  im- 
pressos ;  elle  conhecera  que  são  meus,  por- 
que sáo  grandes.  Sirva  escravo  a  Portugal; 
mas  de  sorte  que  a  mesma  fortuna  se  enver- 
gonhe da  sua  servidão.  Pareça-se  comigo  naa 
obras,   e  náo  no  grande  ultrage  do  destino,- 
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Quando  o  apertares  no  seio,  Jembra-!e  qúé' 
unes  a  elle  a  mais  terna  parte  do  meu  cora- 
ção. Chama-o  ao  teu  Collo  alguinas  vez(s 
com  o  nome  deTojat. ..  .  Talvez  Jhe  a<íiáde 
este  anioioso  encrano  de  amor!..,  Sezií^am- 
be.  . .  beija  então  o  seii  rosto. .  . .  Sezigam- 
be  . . .  adeos  . . .  adeos. . ..  Conr  este  ultimo 
abraço  me  despeço  de  ti . . .  tU'  vive  em  paa: 
, .  #•.  adeos. ... 

Se%,  Ah  Tojar  l  Ah  Tojar,  e  porque  não 
morro  eunest-e  extrtemo  abraço  I... 
r  Toj,  Vai -te:  o  teu  coração  não  poderia  sof- 
frer  o  horror  do  golpe  fatal  ;  e  eu  desde  o 
cepo  em  que  inclinar  a  cabeça,  volvendo 
para  ti  os  moribundos  olhos,  talvez  tiahisse 
aquella  virtude  feroz,  que  já  me  vai  accu- 
sando  de  excessiva  ternura. ., .  Sézigambe, 
vai  ao' cadafalso,  tens  coração  varonil,  vai, 
e  observa  alli  toda  a  minha  fortaleza. . .  .Vai,' 
que  eu  te  prrtmétto  que  o  meu  espirito  antes 
de  subir  ás  regiões  immortaes  venha  duas 
vezes  pousar  sobre  o  teii  rosto,  e  palpitar 
ainda  sobre  o  teu  seio. . . .  ( Retirâo-se  liara' 
ifás^  e  haja  mutação  de  tcéim)<, 
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ACTO  PRIMEIRO. 

Sc  E  N  A    I. 

Fantaleão  ^   e  Sebastiana, 

Pant,     OiM,  Senhora,    eu  nao  preciso 
pôr  óculos  para    ver  que   a  sua  idade  já  lho 
pede ;  a  rainlia  casa  o  necessita,  e  toda  esta 
minha   fazenda   he   sua,    e  lhe   pertence,    e 
<^iuaiito  eu  tenho  de  solido;  mas  eu  não  que- 
ro  peralvilhos  emhonecrados;    comer   o  ^ue 
eu  morejei  poi  ^sses  Sertões  comendo  carne 
de   macaco  ,    -e  enxugando   as   tripas    com 
uma  escudella  de  farinha;  s6  uma  pessoa  da 
I   minha  estofa,  e  abotoadura ;  e  ainda  mais,  Se- 
i   nhora  minha,  para  seu  unico  marido  eu  quero 
I   uma  pessoa  dos  meus  sentimentos,  quero  um 
I    pé  de  boi,    Portugal  velho,   e  se  for  da  rai- 
I  -nha mesma  profissão,  será  mais  do  meu  gosto; 
Piloto  como  eu,  <|ue  fiz  a  viagem  do  Mara- 
nhão trinta  e  nove  vezes;  Piloto,  emais  Pilo- 
to, .e  se  tiver  uns  dois  dedos  cá  dos  meus  estu- 
dos  particulares,  etc. ..,  melhor  ainda;   eu 
^uero  que  se  caaobreça  a  famila,  e  descen- 
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dencia  dos  PantaleÔes  com  um  descobridor 
da  Ilha  encoberta. . ,  . 

Seb,  8im ,  Senhor  da  Ilha  encoberta  .... 
eu  já  vejo  aonde  se  encaminha  todo  esse 
aranzel.  O  meu  esposo  ha  de  ser  um  rata- 
zana, Um.^iíija,  umà  cascíata,  uríi  desses 
origmaes  da  antiga  tarifa,  e  em  cima  de  tu- 
do isto  Piloto!!  B(^m  conheço  onde  vai  re- 
cahir  a  sua  escolha!  Guímar  não  me  enga- 
nou que  pescara  a  sua  conversa  com  esse 
besuntào  do  Senhor  Rozendo;  que  acerto! 
He  pé  de  boi,  e  não  sei  se  lerá  mais  algu- 
ma cousa  do  mesmo  animal.  lie  um  tarta- 
ruga de  caíl:)eHeira.  redonda  ,  pescocinho  obri^ 
gàdó,  tomador  eterno  de  simonte,  tido  e 
Jbâvido  por  um  phapado  Sebastianista ;  òenf 
4ur,ÍQ  e  e&tafefrtio  do  adro  das  Chagas ;  ex*» 
jíJicador  de  profecias  no  monte  de  Santa 
C^tbarina. . ...  Quejoia  I  Pois  olhe,  meu  pai, 
;»ntes  irei  dar  a  ossada  nas  Monicas.        i  " 

Pani.  Eu  náo  aturo  insolências.  Sua  mercê 
anda  com  essa  cabecinha  pelos  ares.  O  Senhor 
Alpoim  he  muito  Doutor;  pois  creia  que  não 
meeraba«çá.  Diga»me  a  Senhora  que  caderno 
«ta  aq-uelle  que  lhe  estava  lendo  quando  cá 
"veio, outro  dia  cora  os  conhecimentos  das 
saccas  de  arroz,  que  ainda  o  pilhei  com  abo- 
ca na  botija,?  Havia  ser  —  Os  Sebastianis- 
tas — ^^  que  he  o  hvrinho  da  moda,  feito  por 
aquelle  meniho  ! . .  .  Sim,  Senhora,  com  as 
quatro  proposiçòes-zinhns ,  <|ue  sáo  quatro 
peccados  que  bradão  ao  Cea;   e  s6  pela  ul* 
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tiraa  ínefecia  elle  o  Inferno:  chamar-metolo»' 
nestas  honradas  bochechas!  Pois  agora  íhe- 
digo  que  ninguém  ha  de  ser  meu  genro  ,i 
senáo  o  rneii  amigo  Rozendo  Peres  ein  vin«» 
do  de?ta  viagem';  nada  àe  tafecos. 

Spò.  Náo  se  cance,  nem  me  taça  infeliz,' 
enlaç<mdo»me  com  um  rameloso!  Os  meus' 
dias  desgraçados^  'e  a  negra  sorte  com  os- 
lonigos  dedos  mirrados.  .  .  . 

P«/^,:  pu  Jiexjue  a  hei  de  mirrar  a  V,  m. ; 
náo  merephque;  recolha-se  ao  seu  quarto  ^ 
c  e'm  logíir*  de  encher  a  testa  de  rebuçados 
para  se  pendurar  assirct  das  janellas .  vá  cui- 
dar em  me  deitar  uns  fondilhos  áobre-pòétos 
naquelias  cuecas;  -e  olhe  que  e«  náo  quero 
obra  de  fancaiia','  poq1.a-'H)iudo,i(^C5  quero-O^ 
apertado,  -     ^  ■'■  ■  >■"  '■'  ;         "<" 

SeH.  Amargurada  Tid ai  N^oivbfFih^to,  e 
Seiiasxianistai;;.  1^'Antes  moí^rer.  Eu  V£Íu  dar 
comigo  nas  Monicas. .  .  • 

Pa/tt.  E  la  Iho^dírâ  a  Príoreza  !  .Reúie- 
se^  oihe  que  ihe  irieço  o  es piróia^ .-.-'••  ^    'í 

•n3  ob  3i>ci  í;  rfec^i^N^ai-jíH^L-fis  20  9  ,  «oftio 

.O.-Tbdo^ 

-Tsv   íi^.i^i)  Pemfaleáo .  £  Rotendo^      «o5\. 

or.T    ^uUi  .:■   .     \  -:.    '.l.O    -  shrf> 

u.  Roz,  Senhor  Pantaieao  ,  que-- he' isso? 
Oesordens  domesticai  são  éscandak^ai;  a 
vizinhança  murmura  ;  "^  hotuem  {>erde  o 
seu  credito;  o  povo  falia,  e  nada  «e  reme* 
dêa-y  'CU  aiíida  o-uvi  parle:   que  .tem  os  fua* 


diíhos  das   cuecas   com  as  Monicas?  V.  m, 
quer   dar  um  estado  violento    á  rapariga;  se    ^ 
não   tào    por  sua   vontade,    ainda  que  seja 
apertado,  elUs  logo  lá  o  fazem  largo. 

PatiL  y.  nn.  nãx>  percebeo  beni;  eráa 
perríceá  daqnella  Senliora;  mas  eu  lhe  que- 
brarei o  fado,  e  mais  os  ossos.  Anda  doidi- 
nhii:.  o  i^nlíor  Bento  Alpoim  faz^ae  coiu 
terra;  mas  eU  lhe  faiei  comer  terra  n  um, 
e  iBaii^ap.^ttícg^iaiSjtitte  está  larfiçada^^  ç  .V ^ 

i^os.j  íEssíe  negociOi  bte  de  costas  áé  cima, 
e  costas  de: -baixo  ,  .  pede  maduras  reflexões  ; 
3  miiilm  vontade  é&'-àpfouipta;  m^s  euqui-. 
zpra  iHaies  ver  passadas  es(as  geraes  inbidaí- 
çòes.yi/ft  pôr.  a!  cousa  a  direito^  e  depois  in- 
volto  no  contentamento  universal  fazer 
resalcitrii  mais  ainda  a  veotura  a  que  V.  m. 
mê  deátiiu  com  a  máoída  ,SônboraôiSeba6-. 
tiana.  .  ,  .   -j-j:!-,^!'/     .3'í  t^yc  , 

'  Fwíf*  !  Ah  Senhor  Rozendo,  já  eative- 
itios  mais.lo,nge:  esti  calva  luzidia  nào  se 
escondeiâ  na  sepultura  sem  que  os  meus 
oihos  ,  ç  os  geus,  ■lombrigaém  a  face  do  En- 
coberto, 

Ro%  E  quem  pode  duvidar  dessa  ver- 
dade? Qual  he  o  Profeta  que  muita?  Tão 
poucos  jao  os  prodígios  que  tem  apparecdp 
em  a.  nòsíia  idade  desde  o  cacho  com  barba 
até  a  g<"ma  com  letras?  ha  de  estalar  a  cas- 
tanha na  boca  âqaelle  a»!' volo  ,  àquelle  in- 
cjedulo,   áquelle    impip;    o  escaodíiloso,  li* 
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-  vrinho  ha  de  ser  que  madn,  e  bom  seria  que 
o  deitasseru  também  a  elle  na  tbí^iueira  :  eu 
sempre  qn-Tia  ouvir-ihe  dar  um  estoiro  co- 
mo unia  casíanha,  ou  uma  bomba,  entáo 
lie  que  se  ficava  conhecendo  a  teiílçaiia  deite, 
guando  se  lhe  vissenrí  saltar  os  novelos. 
.  Paut,  h  quem  o  duvida?  Pois  o  Enco- 
berto he  alí^um  paní^a?  O  Encoberto  náo 
sabe  ler  ?  O  nosso  amigo  Padeiro  d' Alfama, 
quando  Ihedesajjpareceo.  a  Egoa  da^  de  casta 
do  Encoberto  nào  lhe  mandou  o  livro,  e 
não  tivemos  jà  resposta  ilo.  guarda  roupa, 
que  elle  linha  lido  aquellea  disparateà  ?  Ob 
espant 'so  castiga!  Eu  já'  me  píFerpci  para 
carrasco. 

I\o%.  E  eu  também  farei  mm  perna  i 
nós  temos  que  faiiar,  e  couaa  de  pondera- 
ção teza  :  tu  apanhei  vun  grar^de  expositor 
do  Pretuibo  do  Japào,  e  segundo  alguns 
lejítos,  e  a  muita  névoa  prometiida  e?(e  an- 
uo no  Sarrabal  ,  o  Eucob  rio  nào  tarda,  e 
por  todo  o  meado  de  Outubro  hè  com  nos- 
co  :  rccolhamo-nos  onde  a  rí^pariga  nos  nào 
oiça,  nem  a  ladra  da  co^jnbçira,  que  leni 
ouvidos  deéihica;  os  nossos  my--terios  não  sào 
para  as  orelhas  do$  profanos;  e  vejào  os  iur 
crédulos,  e  o  melcatrefe  do  livro  impip  ,~e 
O^  Sebastianistas —  as  nossas  esperanças  reí^^ 
lizadas,  quando  asjuigaiea»  mais  desyanps 
cjdas.  ... 

Fanf.     No  mçu  escriplorio.  • . . 
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S  C  E  N  A      III.  -ittàni  ijli    M^ 

Louro,  e  JSanc$   '  .  : 

'  '  ' ' ' 

Lour.  Amigo  Nunes,  nos  somos  BachafJ 
reis;  mas  oslogares  'de  letras  são  para  quetij 
ss  terrí;  nus  sé  algumas  temos,  e  possuímos,^ 
feflo  poucas  j  e  gordas,  e  por  esta  repartição 
pr>uco  negocio  taremos.;  com  t4-et^'s  se  ywe 
t-anibem!,  e  íiesías  tpm  sido  os  nossos  Go\'a^ 
gesj  muitas  a prondi  eu  daqudie  amigo,  que 
ínaiKjueja,  e  par- elle  conheci  que  a  indusr 
tna  l)a:a  mlii  da  boa  ventura  nos  Pinete*  de 
profissão:  a  industria  be  a  verdadeira  mina 
do  ôãroçrt';  coppó  direití) ,  e  industria  hfi  o 
tifrriíre  dos  cav^l'l«)i.ros  arKiantes,  e  ha  uma 
ordam  <ie  ^Osyajiaria  ch^mad-^i  (U)^  cavallei* 
i-os.;(ie  in#tt«t^r^  tâo  honrados  como  as  gran* 
lies  águias  da  Legifáo  cie  honra,;  que  ca  esti» 
Verão."  '   ..".:'■"()■  ■   'k^  .;.í   o;-: 

JSuif.  Tliste  rndnçtria  ,  amigo!  .v.  ste  pi> 
ihfíirrros' a  forçii-d.«  jahia ,  e  dissertações  de 
laltá  pohiica  uiTicafe ,  è  uma  toírrada  em  um 
^yníequim  , -pode  um  homea>  cl^égai' roíin  isso 
?Hé  á  nojté?-'  A  Fraqu^^za  ^  e  corivuísa  debi- 
Jrdafde  dastiossas  [.ern^s  repara-se  iíuo;7iènla> 
?}ea'mente  com  (ima  íilippina  ?  Más  em  íini  a§ 
poiísasjprivaçóes-  não-  são  momentâneas  com4 
dizem  os  nossas  periódicos.  Os  recursos  estão 
exhaurid<tó.,,nà4)*  ha:  jantar  tJe  tnpfo  que  não 
U'iiha  CííCapado  ao  rigor  dos  nossos  cálculos, 
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e  rc^cur.r  uma  caria  no  botequim  ca  zanga 
he  pór  o  pescoço  no  risco  de  uma  garganti- 
lha, e  o  corpo  todo  de>nma  camisa  de  onze 
varas.  Kào  hfí,  de  queiiiGçar  n]ão  mais  qué 
da  industria.  A  Torça  descoberta  traz  coffi-^í- 
go  alguns  pfiqiienos  inconvenientes,  corrtd 
verbi  grntia ,  6  limoeiro,  as  gales,  e  ess^ 
bacatelinba  da  forca.  Eu  ja  estive  para  m^ 
lançar  no  partido  do  theatlrro;  mas  a  platéa, 
amigo!  a  platca  ! .  , .  be  inexorável',  cate 
caprichosa  ,  gosta  de  mortificar.  Eu  vi  ■  hà 
teu>pos  um  exemplo  terrível :  vi  ura  beroe 
Grego  em  terra;  o  grande  Temistocles  ,.qu€ 
bateo  os  Ptrsanos,  foi  batido  na  cou^edvíi{! 
Parcceo-me  cou-a  de  Generaes  FrancBZ^^ 
que  vencendo,  faz^^ndo,  e  acontecendo  pelo 
alto  Norte,:  em  cliçgando  a  beber  no  Tej'*'^ 
ttdeos  laciitra  sublime  ::.hÇí>da  vi  mais  do  qtíp 
ísto;  quando  esperava  que 'a  mcsíua  p!alí% 
fosse  connescen(!eníe  com  um  )áo  conde* 
cendente  Protogonisia  ,  foi  essa  noite  * 
noiíe  da  intolejancia ;  não  ficou  banco  saoí^ 
e  deo  mais  estamf>ido  a,  pateada  qne  as 
-bombardas  de  Nelsonem  Trafaigar.  ; 

Loiír.  Kada  detheatro;  «eu  te  podia xi> 
lar  o  nosso  Horácio',  e  dfeer-te  — isto-  be 
cinza  que  tem  bra?a  por  baixo.'  0  partfd^?» 
de  novelleiro  deu  em  droga,  O  povc)  tom  ach- 
quirido  um  lai  instincto  que  sempre  ás  can- 
tigas dos  cegos  ajunta  o  estribilho — ^  mente.. 
Os  periódicos  estrangeiros  s^o  estéreis;  para 
fcàllarmos  em  Bonaparte ,    isrso   be   o    mcMna 
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qne  faljariiiioá  no  diabo;  para  contarmos  pa- 
iraniias  do  Sul  Peninsular,  por  oaais  queatei- 
meiíias  com  os  gloriosos  dias  de  Bailéu, 
niaU  pelas  tralhas  ,  ou  mais  pelas  malhas  , 
ludo  vem  a  dar  em  fogo  ao  Trocadero,  Piin- 
tal ,  e  Navio  Paula,  e  ai  vnào  dis&e.  Se  a 
gi'tue  se  mette  em  discursos  de  sua  ca^a,  e  Po» 
lítica  botequineiía,  mandào-lhe  taniar  a  falia 
ao  buxo.  JEm  Tim,  industria;  tolos  eao  fal- 
cão, e  comer  á  sua  custa  he  o  primeiro  bra* 
záo  de  um  cavalieiro  daiiossaord-m.  Os  an^ 
iiuaes ,  ,e  as  jóias  vão  escaceando  muito  no 
Cojnpr.omi^iso  do  silencio,  e  trolha...  ..  He 
|>!r*'.ci>^o  proíeger  sem  estrondo,  qu^e  a  isto  se 
.ch^am^a  jerinar  o  met')odo  Franoe>i. 

A^^un.  Pois  eis-aqui  o  que  me  traz  hoje  a 
j:fisa  de  Paniaieáo  Velho,  e^o  fim  para  que  te 
f),edi  me  acumpanhasses,  ap<?zar  de  haver  hor 
JSp.ens  tolos,  e  taludos,  como  eu  vi  em  um  li- 
fro  chaniíido  o  Armazém  das  Sandices,  que 
(syao  os  AliVedistas ,  os  Alchimislas,  os  Bona^ 
partist.is,  tempre  assento  oue  os  riiaiores  são 
píí  Se,basLÍan'SJías  ,  e  jTinií,.o  maiores  ainda  oi 
que  delendem  os  Scbaslianistas,  proíesíando 
í^ye  o  não  são. 

Lour,  l>so  he  verdade,  porque  ,o  mun» 
/lo  ai  r^  d  Cl  nao  sentio  correr  por  si  tamanl)a 
^(.vxuriada  de  asneiras,  como  as  com  que  se 
desencabreslavão  os  apologistas  da  mania  esr 
perançosa.  Porém  lu  não  conheces  o  cara- 
x:ter  de  Pantah-a.o  Veliio  ?  Não  sabes  q(3e  he 
ísuviiiâ  lq:]19   UU3  mineiro,    e  duro  como  .um 
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iisufario  ?  Kãô  sabes  que  á  forçr.  de  especif- 
laçòes  económicas  deo  no  projecto  de  que- 
rer mandar  envernizar  as  coxas  para  poupar 
calções  I 

jyim.  Tudo  ser;  nras  he  Sebastianista  ; 
mas  he  tolo ,  este  he  o  íVaco ,  e  o  bsrco  faz 
agoa  por  esta  cosíura,  e  he  por  aqui  tpie 
dois  gatos  como  nos  lhe  podemos  ir  ás  ti- 
}hozes.  Por  ventuni  este  homem  que  ale  o 
/Natal  passa  a  sardinhas,  e  a  íarinha  de  pào, 
cão  banquelêa  os  seus  amigos  diante  do  re- 
trato do  Encoberto:  Deixa-tire  com  elle; 
"vai  comigo,  approva  o  que  eu  disser:  nem 
s6  os  nossos  amigos  Francezes  tem  os  aeus 
golpes  de  mão ,  também  nós  os  temoí. 

S  c  E  N  A.    IV. 

Os  mesmos^    e  Pantaleâo,- 

Lour,  Senhor  Pantaleão  Velho  ,  nós' não 
vimos  interromper  as  snas  meditações,  e  es»- 
peculações ,  conhecemos  que  he  esta  a  l)ota 
<Jo  estudo  mercantil,  e  quando  nos  gabine- 
tes das  partidas  dobradas  se  trata  de  algo* 
dão,  anil,  arroz ,  e  coiros,  cessa  tudo  o  que 
a  antiga  Musa  canta;  mas  quando  ha  ne- 
gocio que  urge,  também  devem  cessar  os 
mais. 

Panf,  Negocio  l  Palavra  creadora  !  Ne- 
gocio !.♦»•  Os  tempos  esiào  alcançados  ,^   e 
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calamitosos,  até  que  venha  um  dia,  que  ed 
cá  stii,  uni  dia.  .  .  .   (Com  ar  de  inspirado). 
Tias   dos  tempos  tempos  vem, 
E  hão  de  vir  uns  tem[)os  novos  ^ 
E  estes  tempos  já  'stáo  perto, 
E  eu  terei  nabos,  e  ovos 
Em  chegando  o  Encoberto, 
Cinco  dúzias  um  vintém. 
J\un.     (Que  perfeito  sandeo  !    Este  he  O 
homem  que  nos  buscamos  I )  (A'  parte)» 

Fant»  Se  he  empréstimo  só  com  grandes 
penhores,  e  fianças  se  pode  emprestar  a  du- 
zentos por  cento  ao  mez* 

Lour.  (Bagatellal  Que  tal  he  o  corsá- 
rio ?  He  mais  protector  que  nos  somos),. 
(A'  par  te  J, 

Pant,  Se  he  commissão  de  Ilhas  até  pa- 
ra a  Encoberta,  eu  não  acceito  senão  a  tre- 
zentos por  cento.  Suas  mercês  não  vem  es- 
ses mares  coalhados  de  Argelinos,  além  das 
avarias  grossas  ,  e  miúdas  ? 

JVu7i.  Não,  Senhor,  não  he  esse  o  obje- 
cto da  nossa  missão;  coisa  mais  alta,  mais 
comprida  ,  mais  grossa  ,  mais  taluda  ,  de 
maior  churume,  proveito,  e  gloria  para  to- 
dos. 

Pant,  Eu  não  conheço  coisa  mais  tezai, 
e  volumosa,  de  mais  churume,  e  proveito 
que  o  dinheiro  ;  não  ha  para  mim  mais  glo- 
ria que  o  interesse,  nem  sei  que  coisa  seja 
mais  alta  que  altear  quando  ha  fome ,  ou 
fazella  çom  o  louvável  monopólio ,  o  preçQ 
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^os  meus  giTios ,  e  mais  fazenda ;  mas  em 
fira  oiçamos  ,  como   lie  negocio.  .  .  . 

iXiin.  Os  tempos  estào  chegados,  Senhor 
Pantaleáo,  e  nós  eoiiver&amoá  La  dias  no 
alto  de  Santa  Catharina.  ... 

Hant.  Estou  lembrado,  e  ainda  espero 
daquelle  poi>o  em  certa  manha  ver  appare- 
cer  coisa  que  ponha  o  sal  na  moleira  ác|uel- 
le  patife...  .  eu  quero  ver  onde  elle  se  so- 
me, maisolibroteqne  tia;  a  dos  máos  CLrisiãos 
....   aii  lingaa  cei^ina!  .  .  . 

^/Vun.  Easa  li-ngua  ha-se-Ihe  virar  a  traz, 
sim  Senhor;  nos  os  creiíK^s.  ...  Quem  tal 
diria  em  Lisboa  I  A  nossa  fé  foi  atacada. 

Pant,  Adiante....  Se  eu  não  estivira  co- 
mo estou  na  falsitlade  de  uma  letra  que  mu 
impingíiáo  boje,  para  rebater  u  setenta  e 
dois  e  um  quarto  ,  (que  o  Bncoberto  não 
larda  para  punir  o  insolente)  já  e^sa  magoa 
me  linha  feito   espichar  «>  rabo.  .  .. 

i\un.  Não  imporia;  he  preciso  que  hrja 
incrédulos-  para  se  acrisolar  a  nosia  fé  ,  e 
firmar  a  nossa  esperança.  Ella  esiú  cumprj- 
da.  Senhor  Paiiialeão  (abraçâo-..eJ.  O  En- 
coberto está  sobre  as  nossas  costas,  a  Ar- 
mada Veneziana  passou  no  Algaive,  assiin 
como  la  passão  muitas  cousas  ;  algumas  pes- 
soas a  víráo  passar  ao  mar  de  Faro,  e  ao 
'iNícndeàte  de  Tavira,  e  hia  tão  einpavezada  I 
rUa  cartas  fidedignas,  assim  o  houvemos  dos 
, nossos  cor^e^pondentes,  porque  ninguém  leia 
cartas  de  oifiis  icí-eaie  data  que  263  temos.. 
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Farit,  O  coração  não  mente;  elfè  me 
pulava  lia  dias  ;  menos  menlem  as  profecias  ; 
e  outro  dia  indo  eu  ao  meu  qtiintal  vi  (|ue 
ine  nascia  uma  alma  nova,  vendo  completa 
aqUelU  pfí  fecia  que  di2  : 

OHia  bem  para  á  figueira 
Se  tem  botão , 
Já  vem  chegando  o  verãd, 
E  a  giillinha  melte  a  nuio. 

A^ttm  Sim  Senhor,  siíil  SeHHór,  chég^^o 
o  verão,  e  lambem  chegou  o  lisici>berto! . . 

fhnè.  Que  rae  diz.  Senhor  Doutor  Nu- 
nes i 

JSÍun,     A  verdade  nua,  e  crua. 

Pont,     Onde  esiâ  sua  Mageslade? 

J\uyu     Perto. 

Pant»     Como  ? 

JSliin,     Encoberto* 

Pant,      i^ara  que? 

Lour.     (Para  nada)  (á  pairtej» 

Nuri.     Para  certos  fins. 

Pant.     E  podehi  veílo  ? 

JVun»     Se  tiver  fe.  ..^ 

Pant,     Fé  de  mais ,  Senhor  Nunés, 

JVun.     Fé  com  i-bras. 

Pa?it,     As  que  qujzerem. 

Lour,     (Temos  homem)  (á  parte J^ 

Nua,     E  mais  dinheiro. 

I^nt,  Ah  Senhor,  não  tenha  por  roais 
teííipo  suspenso  o  meu  espirito ;  olhie  que 
estou  impando  ;  custa-me  a  tomar  fôlego. 
Eu,  os  meus  cp.bedaes,  a  minha  vida,  tudi» 
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€stà  prompta,  Aíorlunada  velhice  ,  que  té 
conservaste  táo  teza  até  á  viu,fi  do  Enco- 
berto. Oh  malvados  os  que  o  fizerão  morto 
na  batalha!  Pois  o  Encoberto  podia  naorrer? 
Ah  Senhor  Nunes ,  eu  lhe  peço  como  ami- 
go que  náo  vâ  badalar  este  segredo  a  nin- 
guém;  não  o  saiba  esse  vilhaco,  esse  desal- 
mado do  authorzinho  do  livro  —  Os  Sebas- 
tianistas—  eu  quero  que  o  piihem  de  su- 
pito.  Diga-me  jà ;  quem  traz  o  Encoberto 
çomsigo? 

JVun.  As  dez  Tribus  de  Israel ,  e  Sai- 
manazar. 

Pant,     Ouvi  dizer  que  erão  dozeí 

Nun,  A:sim  he,  mas  íaltâráo  transpor- 
tes para  tanta  gente. 

Fant,  Náo  diga  transportes,  Senhor  Nn- 
lies  ,  os  nossos  Profetas  náo  feiláo  assim  , 
«liga  cavallos  de  madeira. 

Nun,  Sim,  Senhor,  cavallos  he  que 
sáo. 

Pant.     E   os   mastros    não    são    páos   de 
;»ovella? 
.     JVun.     Maiorzinbos  alguma  cousa. 

Pant,  Questão  de  noaie.  Vamos  ao  es- 
fencial;  ▼.  m.  mente. 

Nun,  Mente! . . ,  S^  minto,  Senhor  Pan- 
laleão  Velho,  he  mesmo  pela  boca  dos  seus 
Profetas.  Se  minto>,  minto  pelos  olhos  dos 
que  virão  a  esquadra,  e  mais  os  cavallos. 
Se  minto,  he  pela  lingua  dos  que  jâ  fallârào 
ao  Senhor  Encoberto.    Se  minto,   e  torno  a 
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mentir  ^    ir,into-me  a  mim  mesmo,  Senbof 
Pantaleão;  ■)«  íhe  fallei. 
Fant.     FallõQ  ?  Aonde  ? 
Nuh:     Em  Cascaes. 
Tant,    'Quando  ? 

Nún,     Para  hoiitem  lhe  arnsAb^cer.  ■ 
'^  Tant^     Em  que  idad^  vem?     - 
JVun.     Na  mesma. 
Tanti    Traz  barbas  ? 
ÍVm/í.     Até  â  cintura. 
Pant,     Vem  os  dois   leões  de  que  re^a  * 
•Certidão  ?  ./      . 

JVw«.     Ficarão  a  bordo.  .icxr,íií;'?s 

Fant.     E  como  salldtt^^ilef  èm  téríáf*^* 
iV«w.     Incágnito.        ''    ^:       ' 
P(mt,     Oh    feliz   Pafitaleão' !    S-erão  teui 
'cibos  dignos  de  vier  o  Encoberto  !  Serás  tâo 
^'èrítu^oéò,  ^^ue  ^èjcíS  o  seu  desembarque  età 
Beiem  !    A  sua  entiadá  triunfai  pelas  pór-táà 
^da  Criiz,  qiPè  ainda  que  èst-d©  eift  terra  èllas 
se  levantarão  em  um  instante  I  Beijarás  tW  à' 
•máo  a' 3eú§  doiá  filhos  ,  oS-Sèíiiióres  Infantes 
J).  Garcia,    e  D.  André  ;    sim,  éu  a  acdr»- 
pan h  a rèi '  á fé  Màí ròcô &^  'J  •  'òffâé  'se  ha  de  'co- 
íOat  lirfperafdor  í-  Eu-  verei^à  Africíanachristá, 
e  verei   a  Turcana   largai^  â^casíi  Santa.    Eti 
•Verfti   de  Hm  Tezo   a   baíalha  dá  Catnpd  de 
'^.  Braz.   Eu  v<*rei  o  g:rande  ladrão  deitafpé- 
íh  boca  fora  aqueMa  alma  bai*rema,  -e  ha  cíe 
íser  ápy^o^  e  dépóis^  dedeaibádíí  está  trétnen^á 
sova,    éatáo   se  trafajá   com   iiièis  vd^aT  do 
^authorzííiho'  dó'  íivi'©  —  O^Sèlbastianisfas.  -^ 
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Eu  já  estou  vendo 

-Assado j  e  co2Í(lo 

Em  pez  dfireíulo  , 

Em  chumbo  fervendo 
Tudo  ha  de  ser  se  Derts  qíjizér,  Ia  nesses 
dias  de  Jeremias. ..  .  Estou  loue-c) ,  estou  in- 
spirado !  . . .  toda  a  cantiga  do  Preto  do  Ja- 
pão se  me  deriamou  nas  iripa<.»  .  Para  que 
sáo  cá  os  Exepcitos,  à€  o  iadmo  mestre  ha 
de  vir  morrer  a^h  r ,  . , 

Nun,  Devdgar,  Senliot  Pantaleão  Veliio. 
Deixe  estar  os  Exércitos;  hom  he  um  páo 
com  um  pediíço,  E  se  o  ladrão  escapar  do 
Campo  de  S.  Braz,  n^o  seiá^hom  que  '^s 
Exe  ciíos  Ilie  íaçào  um  c  rco  ?  O  lailrãonáo 
escapou  já  do  Bgypto  por  umá  unha  r  eg  a? 
Pant,  Quaes  Exércitos!  o  Egyp^o  lie  là 
cr-mo  o  Campo  d*  S.' Braz  ,  ou  el!e  escapa 
Hí  '  das  iínltas  do  EiTcoberto  ?  Ptíi»  ewáo  o 
Encob«rrit>  conservasse  li^i  duzentos.  €  trinta 
♦a  -edoià  annoR  pâHa  punaí  de  paiha ,  ou  pa  a 
ciatar  Bonaparte  ?  C«>»ííídioh  < !  Cuidou  -que 
se  benzia  <:om  o  cnsament-nlio  I  Qu^èr^u  05 
t:;ú-4  Ds..  ^'w-os  muize^l  tle  -etpresso  nas 
p4X)*"e©ias.»-vli  A  Nèadre  '  Tereí>a: 'Joaquina 
assim  oidÍ2;  João  dos  jantares  as? '.mo  corií- 
fííuia,  >»âo  bè  o  INJourinbo  de  dran.a:da^  he 
ti  Mouro  de  Barbaria,  e  o  grande  .Proieta 
lAotonio  Coeliio,  que  4  boua  cttãirU  o  at^ 
testâo. 

Ou  vá  por  diante  v;v>  1 

i'^  Ou  íii^uçô  atraz ,  ^ 

£   2 
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Tiv  has  de  morrer 
No  Campo  de  Braz. 
Com  a  espada  de  Afíbnso 
í^o  seu  talabarte  , 
Virá  o  Encoberto 
Matar  Bonaparte. 
E  Pedro  dè  Frias, 
José  de  Ancbieta, 
Também  dão  a  morte 
Ao  gordo  Maneta. 
E  em  Villa  Viçosa 
a;  Porta  do  Nó; 
Um  rist:o  naí  cara 
Levará  Junot. 
E  á  boca  da  noite 
Dessa  mesrna  tarde 
^  Faremos  em  postas 

O  Padre  Lagarde, 
iVim.     (Este  diabo  esta  doido  I )  (aparte),' 
Lour,     (Todos  assim  são.)  (á  parle). 
Nwii     Ora,  Senhor,  a  respeito   do  Padre 
ia^arde  era  bem  pregada,  mas  por  ora  sus* 
pendamos  os  nossos  transportes,  e. . . . 

Lour,  Isso  be  verdade,  ttrdo  se  faz  com 
tempo.  Eu  hia  a  hi  corri  o  Senhor,  quando 
3be  fallou  j  por  que  em  fim  tudo  nosso  he 
de  meias,  e  assignamos  juntos;  ouça  Vi; 
m.,  porque  elle  traz  commissão  iraportánr 
te,  e  ;vem.  eacarregado-  de  uma  expedição 
secreta. 

Pant.     Secreta?  •,. 

Lour.  São  termos  dos  Jomaes,  E  aóíon. 
políticos.  • . « 
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Pant,  Peior  um  pouco! 
Nun,  Ora,  Senhor  Fantaleao,  V.  m.  não 
ignora  que  tudo  está  annunciado  ;  eu  me  te- 
nho dado  à  intelligencia  dos  Profetas  Se- 
bastieos ,  e  os  mysterios  me  torão  revela- 
dos;  eu  também  metti  o  olho  pelo  buraco 
que  as  sovelas  fazem  nas  viras.  Outro  dia 
de  tarde  eslava  eu  só  no  adro  das  Chagas 
meditando  um  dos  nossos  Oráculos,  e  nào 
podia  atinar  nem  attentar  com  a  inteliig^n- 
■cia  do  seguinte  texto : 

Depois  de  nove 
Juntarás  um, 
Outro  te  dou  de  barato, 
Se  houver  quem  te  reprova 

He  insensato. 
Se  vires  o  Gavião 

Deixar  o  ninho, 
Sahir  do  mar  o  Golfinho 

A  buscar  flores  , 
Ouvirás  muitos  tambores. 
Por   mais   que  quebrei   a  cabeça;    pois  olhe 
<)ue  he  dura!    não   atinei;    fui    desesperado 
para   casa,    e  assim   me  deitei    parafusando 
sempre;  era  alta  noite,  e  a  prateada  Lua... 
eis-se  começa   a  mover  o  ar ,    e  andar    tudo 
á  roda   comigo,    e   por  entre  o  espesso  ne- 
grume   começa   de   me   apparecer   uma   en- 
correada   cara  de  cordovã« ....    no  mesmo 
instante  conheci  Gonçallo  Annes  Bandarra.  . . 
Pant,     O  cabello  se  me  arrepia! 
Niin,     Bagatella;  V.  m.  aiuda  não  ouvio 


( n ) 

nada;    ora  OTiça  r   continuou   a   surdir   a  tal 
cara ,    e  apparecer-lhe  um  pescoço  tao  com- 
pr'dí). ... 
.    Pant,     Ai  ! . . , 

Nípn.  Espere ....  abrio  uma  boca  tão  ner 
gra ,  e  un^  dentes  tâo  amarellos,  e  disse: 
„  Filho,  o  lempo  cliegou,  o  Encoberto  esià 
enfe  cabos,  e  de  rabos  a  dentro,  e  vem 
dur  cab)  de  tudo.  Tu  nao  pescaste  o  meu 
texto,  eu  to  explico.  • —  Anda  cá,  Nunt^s: 
nove  com  um  quantos  sã»?  — Sào ,  sáo 
dez,  Senhor  Gonçallo:  -^^  Em  que  era  estás 
tu,  Nunes?  —  Em  oifoceotos  e  dez.  — Ahi 
teus  n  Èncobe-^to  nove  e  um  dez.  —  E  en- 
t;>o,  Senh  »r  Gonç.illo,  para  que  he  mais  um 
de  barat' ?  — P^ra  algumas  miudezas:  sem- 
pr.-  que  cortei  atinado,  deixei  uma  poliega- 
áii  de  mais  da  me  lida.  D;ze,  Niines;  quem 
l)e  o  Gaviáo  ?  —  He  Bonaparte  ,  que  he 
ave  de  rapina.  —  Que  ninho  h^"  esse  que  el- 
le  dejxa.'*  — Eu  não  ^ei,  Senlior  Gonçallo. — 
He  i  sua  p  imeiía,  e  honradissima  mulher, 
qne  para  elle  foi  íiinho  de  guincho.  E  quem 
sáo  '>s  G  líin^os?  —  São  os  íngK^zes,  que 
fiahem    d^  mar.  —  Quem    são   as  flores   que 

eíl  s  b-is  áõ? Sáo   os  Francf  zes  qne  erão 

fl  vres  de  Liz ,  que  em  os  a;anhando  Fazem- 
ilie  o  cahello  castanho,  as  im  como  fizerào 
no  Vimeiro.  Ahi  andou  o  Encoberto,  não 
andou,  Tio  Gonçallo  f  Andou,  sim  andou, 
nós  fnllriremos  a  es-e  respeito.  Que  tambo- 
res sáo  esses?  He  o  zabumba  doEncoberlo? 
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—  Adivinhou,   Ora  pois   vai   a  Gascaes  qu6 

te  q'ier  tallar;  espera-o  no  penedo  da  Guia. 
— ,,  E  des5ippareceo  a  visão,  deixando  um 
fíj-tum  de  cerol  que  ti-esminava. 

J^anL  Morro  .de  gosioí  Oh  Sebastiana  l 
Oh  Guimar  ,  tragáo  CarcaveiJoí  ,  Porto  , 
Chamusca,  B&iira  a  Barra...»,  mas  não, 
deixem  esiar,  iremos  as  ostras,  ijo  Rocio 
que  he  agora  o  petisco,  e  lastro  da  moda. 
Oh  gloria  não  esperada  !  Oh  Pantaleào,  que 
serás  tu:  Conselheiro?  Sumilber  d^  Corti- 
na r .. . 
4-    Lour,     l^]ais,  mais.... 

Nun.  O  que  for  soará.  Eii  .  fuj ,  eu  lhe 
fallei ,  coii7iDumcou-ine  segredqs  impoilnn- 
tissimos.  e  mandou-me  depois  um  Commis- 
sarto  das  munições  de  boca  para  se  prepa- 
rarem armazéns  de. viveres  do  Campo  de  S. 
Braz,  e  certo  na  sua  ndelidaâe,  no  seu  amor 
ao  Encoberto,  me  entregou  uma  letra  de 
dois  comos,  e  tantas  cousas,  para  seaprom- 
ptarem  estacas  para  cavallos,  palha,  algvi- 
mas  cabeçadas,  etc.  sacada  sobre  V.  mv- 

Paiif.  Sobre  mim!  Oh  que  ventura!  Ac- 
ceito,  e  pago  á  viísta^  Veijha  a  ^etia,  e  var 
mos  ao  meu  esGripíorio.,  . ,  Js%t  fórma  oa 
lei  ?  .  . .  cavallos  ,  palUa,  algumas  cabeçadas  , 
estacas,  sá3  géneros  do  paiz ,  e  ^oWnias., 
-t^íiur..  (Cahio.)  (^\pqrte).  .  ,  ,  . 
ii\[JVui^.-.(E  mais  quií  Jjòi^ai  e,ent|o  para 
quô  he  elie  Sf^bastianisfa,  para  ter  jnizo.»  ) 
( A'  paricj,   Devagar,  Senhor  Paníaieãv)  5  u 
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letra  aqui  está,  tnas  «u  não  recebo  ©dinhei- 
ro „  que  V.  m.  o  entregue  na  mão  do  Com* 
missario  „  sáo  palavras  da  ordem  ;  todo  o 
Sebastianista  he  homem  de  boa  fe  ,  nada 
q<ie  eheire  a  enganos.  Elle  vem  esta  noite  á 
praia  di  Junqueira  de  voga  surda  em  uma 
lancha  dos  cavallos  de  madeira;  a  querer  ir 
cm  nossa  companhia...,  e  se  não. . . .  Vâ 
V.  m,  s6  ,  lá  verá,  lá  ouvirá,  lá  lho  dirão, ^ 
lá  tratará  o  que  qttizer. 

Hánt,  Essa  he  grande!  Pois  eu  não  co« 
nheço  a  firma  do  Commissario  do  Encober- 
to ?  Tão  poucas  são  as  minhas  transacções 
para  a  Ilha  encoberta) 

Nun,  Nada ,  nada,  não  recebo  o  dinhei- 
ro, ahi  está  a  letra.  . . . 

Pant,  Vamos  ao  meu  escriptorio,  e  lâ 
traturemos  do  que  convém, 

S  c  E  N  A    V. 

Sehastiana ,  Guimar ,  e  Bento  Alpoinu 

Guim.  Senhora ,  Senhora  ,  seu  pai  cst4 
entretido  com  aquelles  dois  besuntôes,  que 
alli  estiverão  a  cassoar  com  elle;  era  nego» 
cio  encoberto ;  lomara  que  lhe  pregassem 
um  mono,  que  o  escaldassem  bem!  O  Se- 
nhor Bento  maiidou-me  dizer  por  aquella 
contrabandista,  que  cavem  ás  esGOodidas, 
gue  lhe  queria  fallar. 
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Seh,  Eu  tremo,  Giiimar,  eu  não  abro  a 
porta  com  o  pai  em  casa. 

Guim  Eu  ouço  tenir  dinheiro  la  dentro 
no  escriptorio,  e  em  elle  estando  a  mexer 
nos  balestros,  nem  se  levanla,  nem  ouve 
Peças  de  arlilheria  que  se  dispaieoi  aqui 
nesia  sala:  mais  de  unia  hora  jeva  elle  a  íe- 
char  a  burra,  e  pelo  que  eu  espreitei,  elles 
cstavào  aqui  com  conversas  de  Sebastianistas, 
e  om  èlles  começando  com  esta  diabrura, 
pegào-se  como  bestas  muares ;  certamente 
elle  sahe  pela  porta  de  trás  ,  e  vai  dar  com- 
sigo  no  alto  de  Santa  Catharina,  porque  esta 
uitia  névoa  que  he  metter  os  dedos  pelos 
olhos. 

Benf,  Dentro  ja  eu  estou,  bella  Sebastia- 
i)a ,  teu  pai  esta  seguro ,  são  dois  commis- 
sarios  do  Encoberto.... 

Seb,     Guimar,  que  me  trahistes  ! .  .. 

Guim»  Pi  is  se  \  .  m.  he  uma  ataranta- 
da, se  náo  for  absiui,  uáo  faila  ao  Senhor 
Bento, 

Bent.  Soeega,  meu  bern ;  ouve^me,  não 
te  asíustes.  O  meu  afíeclo  chegou  ao  furor 
depois  que  soube  das  disposições  testamentá- 
rias de  teu  pai,  a  mania  Sebastica  como  con- 
tagio infernal  o  tem  contaminado;  quer  quan- 
to antes  enlaçar- te  com  iim  monstro,  porque 
he  de  sentimentos  similhanies  aos  seus;  eu 
quero  orevenir  a  minha,  e  a  tua  d- sgraça , 
um  no  que  se  não  desata  j  corta-se;  estavJp- 
kncia  evita-se. 
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S^b'     Como  ? 

Be72f.  Fugindo  â  oppressáo,  e  reaiizíin- 
(do  as  nossas  núpcias;  e  que  remédio  se  Jhe 
fiaria?  E!!e  atiraria  couces,  pregaria  com  a 
cabelleira  fora ;  mas  passado  o  primeiro  fu- 
ror, o  mar  em  tempestade  também  acalma, 
e  o  tempo  tudo  amacia. 

Seb.  Ah  amado  Bento,  a  minlia  paixão 
engrosíiada  por  mviiíos  annos  me  obrigaria; 
iBas  abandonar  um  pai,  incorrer  na  sua  in- 
«lignaçao,  desafiar  as  suas  maldições,  cobril- 
]o  de  luto  e  de  opprobrio,  dar  um  estam- 
pido em  Lisboa....  eis-aqui  obstáculos  in? 
vencíveis ;  o  amor ,  g  o  respeito  filial  me 
suspendem. ,.  . 

JBenL  As  novidades  por  estrondosas  que 
sejao  duráo  su  três  dias  ,•  nós  vamos  a  tra- 
mar eternos  laços,  o  fim  he  justo,  he  ho- 
nesto, não  he  novo,  e  um  similhaiite  fim  do 
matrimonio  justifica  os  meios.  Hes  tu  a  pri- 
meira filba,  qu«  deixa  um  pai  rabugento, 
sovina,  e  em  cima  de  tudo  isto,  o  qne  he 
ainda  peior  que  tudo,  Sebastianista  í  Que 
triste  galé  seria  a  tua  acabar  de  um  pai  Se- 
bastianista, e  casar  com  outro  Sebastianista, 
e  andar  de  Profetas  para  Profetas,  como  de 
Herodes  para  Pilatos]  Se  tiveres  filhos  se- 
rão educados  no  Sebastianismo,  e  assim  se 
jrfi  perpetuando  a  raça  interminav^el  Sebastif 
ca  até  'à  decima  sexta  geração,  sem  se  ate 
■  nuar  tal  proie !  Atalha  com  um  só  pasáo  tan^ 
ias  desgraças,  berre  o  velho,  e  soj a m os  fd i^es* 
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Seh.     He  pr.i.  . . . 

Bcnt.      He  Sehasiiaivsta. 

Seb,     E  que  lie  issu  ? 

Btfit.     He  ser  tolo. 

5"^/^,  Mas  (lixallo,  e  casar-nie  contra  sua 
vontade  nào  lie  lenudio,  e  querf^ndo  curar- 
Iht»  a  tolice,  ficaria  iiida  muis  asno,  e  Diais 
patela. 

íiefit,  ^Jas  he  calo,  lie  surra,  não  le 
fnaorlies  c<'ííi  a  ingratidão,  não  vás  nos  bra- 
ços do  sebento  líozendo  finar  meus  dias,  e 
enlutar   jara  sepipre  a  tua  b(  lleza. 

Guim.  ?sãogrii«ni  tanto;  V.id.  tem  ra- 
zão, o  Senlio!  lanb^m  a  lem  ;  eu  que  nào 
sou  nada  a  stu  pai,  já  o  isão  posso  aturar, 
e  estou  em  casa  por  amor  de  V*  nj.,  senào 
jà  me  tinba  posto  ao  fresco. 

Seh,  Que  l-i»te  aiíernaiiva  !  Se  fecho  os 
ouvidíjs  a<»s  siispiíos  de  um  amante,  cahi  no 
interno  de  uni  Sebastianista,  ^e  sigc;  o  aman- 
te ,  deixo  o  pai;  o  nicu  coração  ^e  divide, 
minha  vontade  de  vaci.la,  as  m.nims  suppli- 
iídiS  não  aproveitàoc 

Guim.  Suma-se,  Senli- r  Bento  ,  sinto  ru- 
mor, e  V.  ni.  recolha-se,  he  seu  pai  que 
sahe  do  gabineie  con»  os  ('ois  ratazaiia-;  an- 
de, Senhor  dosça  já,  e  devagar  que  elle  tem 
ouvidos  de  éthico,  ecortameuíe  me  laclia  ae 
nie  apanha  em  alguma  rataJa. 
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Sc  E  N  A     VI. 

Pantçileâo  ,  Louro ,  Nunes ,  e  Guimar^ 

Pant.  Senhora  Guimar  ,  Senhora  Seri* 
gaita,  que  bulha  era  esta?  Essa  sua  iingua 
he  omoo  continuo.  Tanto  taramelar ,  e  olho 
iião  vejo  ninguém  ! 

Guim.  E>a  o  Alonso  q-ue  veio  vasar, 
V.  m.  náo  sabe  que  Jie  surdo,  .e  que  para 
lhe  dizer  quajquer  eousa,  he  necessário  abrir- 
se  a  gent^  todi  dos  peitos?  De  tudo  V.  m. 
se  espafita,  e  os  dedos  lhe  parecem  hospe- 
das !  Esteve  ahi  a  grazinar  que  vira  uma 
gemma  d'ovo  com  um  Rei  pequenino,  com 
um  arrocho  nas  mãos,  e  que  por  três  dias  de 
choco  mais  não  picou  a  casca. 

Pant.  insolente  mexiriqueira  !  Podes 
chasquear  com  essas  cousas  ?  Ovos  reaes  pe- 
dei^  mais  respeito,  e  sao  mysteriosos.  O  Se- 
róor  Alonso  também  se  mette  a  demonstra- 
dor dos  ovos,  que  trazem  em  si,  e  sáo  cau- 
sa de  tantos  prodígios, 

Guim.  Também  elle  disse  que  era  tVe- 
giiez  da  ca'^a,  e  que  a  dona  lho  mostrou,  e 
que  lá  hia  muita  gente  aqirem  ella  o  mostra- 
va, e  que  havia  cachação  para  lho  verem. 

jVun,  Senhor  l*antaleao,  isso  he  cou^a 
que  tem  dado  brado,  e  Lisboa  se  amotinou; 
mas  para  nós  já  cessou  o  mysierio,  porque 
íemos  presente  a  reahdade,  e  poucas   horas 


faltão  pr.ra  qi:e  V.  m.  paríicipe  áa  rnaiov 
ventura  a  que  um  mortal  pó-Je  scr  levantado. 
O  segreHo,  a  circurnspecção  elevem  dirigir 
seus  passos :  apenas  derem  onze  horas  da 
noite  ,  V.  m.  estará  aqui  á  esquina  de  San- 
to Annaro,  alli  virá  o  aviso,  eu,  e  o  Senhor 
Louro  passearemos  na  praia  até  â  hora  apra- 
zada, e  ou  eu,  ou  elle  traremos  a  noticia; 
o  meu  alvoroço'  he  grande,  eo  seu  contenta- 
mento será  extremo. 

Pmit.      ])evo  kvar  armas  ? 

Nun.  Hum  Portuguez  velho,  e  que  vai 
fallar  a  outros  Portuguezes^  ainda  mais  ve- 
lhos,  não  deve  apparecer  sem  a  sua  espada-,- 
e  que  tenha  sahor  antiga;  nada  destes  alti« 
neles  d-a  naoda  ;  espada  de  brigar  ao  k)pge^ 
copos  redondos,  e  fundos,  cruz,  e  gvtardas 
de  crescer. 

Fcmí.  TenJK)  uma  c^lumbrinha  com  on- 
ze palmos,,  e  vinte  e  oito  pulKgadas  de  ío^ 
lha  A  lema,  e  ha  tradição  que  íora  de  Lopo 
Barriga,  e  que  bastantes  estripara  por  tuõa^ 
a  Mourama. 

Auiiu  A  genealogia  he  boa !  Isso  hequç 
queremos,  que  o  mais  não  hc  deceiicia,  he 
parãlvilhice. 

Pani.  Pois,  amigos^  serei  na  posto :  Voa 
Contar  o  dinheiro,,  e  algum  levarcM  de  mais 
•porque  será  preefso  brindar  a  gente;  o  meu 
«abedal  foi  niuiio  beaa  ganhado,  e  muito 
bem  se  emprega.  A 'a  onze  em  ponto. .,  n- 
Em  Santo  Amaro.  Ceos!   Que  prazer.i.  Le^ 
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vou  o  diabo  Bonaparte.  O  Encoberte»  veio! 
E  o  autliorzinho  do  livro  — Oá  Seb  atiania- 
tásj~  Abí  Cáo !  a  tua  pelle  ;í?rvirá  pard 
um  Zabumba,  o  primeiro  que  soe  iíos  Exér- 
citos do  Encoberto  ;  quaiulo  te  esfolarem 
"Vivo,  veré^iijos  então  quem  lie  mais  tolo,  sé 
he$  tu  5  òu  somos  iió^  ?  Amidos,  até  logo. 

S  c  E  rí  A   VII. 

Louro,  e  Nunes. 

-  JVw)ív  Que  estragos  faz  a  demência !  O 
feebfssnanismò  be  uma  verdadeira  doença. 
Quem  arrancatia  um  real  a  este  homem  1 
^ò.s  vamos  ser  senhores  d^  bons  três  mil 
feruzados  aiiida  esta  iioite,  e  então  á  visía 
disto  parece-te  impossiv»  (  que  bouvesse 
tfuem  fiasse  prezuntos  até  a  vinda  do  Euco- 
feerto,  eqoe  O  Padeir<^  d'AJíama  arrisque  o 
pãô  até  á  mesíiía  vinda?  .   : 

Lòur,  Agora  nada  mè-)jafé€e'í1ifficulta^b 
ne^te  cenero.  A  leveza  que  esta  cauabia  tem 
énl  acreditar !'.  i  ...  Toui  gfí^la-  de  pato, 
^òelía  -elástica,  ^ií^olem  tudo  sem  exames 
L'm  bomem^  que  acceita  nmà  letra  do  Com- 
missario  do'  Encoberto,  e  apresentada  por 
dois  Vampiros  incógnitos  cónía  p6s  soihos, 
que  se  sepárã  da  sua  cfiíerrda  blnra,  quedei»* 
'^a-  a'  tíasa  ^i  onze  da  noife  y  e  que  se  aven* 
-turâ  â  appàrecér  solitário  na  praia  da  Jun»« 
"^ueiía  €om  três  mil  crur^ifcdo&  eái  um  saccov, 
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esperando  por  um  bole,  sem  exame,  sem 
escrúpulo,  eenláo  uma  fiarpia  destas,  ceva- 
da com  carne  de  macaco  pelos  sertões  dc 
Maranbão,  deixando  antes  tiiar  um  olho  da 
cara,  que  um  real  d'algibeira;  que  muito 
que  creia  o  Bandarra,  o  Preto  cio  Japão, 
as  iVIadres  Leocadia  ,  Teresa  Joaquina,  e 
e  a  batalha  do  Campo  de  S.  Braz,  e  tudo 
quanto  diz  a  Certidão,  e  o  —  \ —  pernas 
acima,  e  a  trovoada  das  trovas  assoalhadas 
peJos  papas-jantares !  Assentemos  que  um 
Sebastianista  he  o  maior  de  todos  os  tolos. 
Amigo,  vamos  ao  Frei>:o  ,  e  ceemos  bem, 
que  Dunca  sabe  tão  bem  como  quando  se 
papa  k  custa  aliíeia. 
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ACTO    SEGUNDO. 

S  C  É  N  A     f . 

Pautaleâe  ^  e  Rozendo. 


Roz.  -/jLmigo  Pantaléão,  eu  não  posso 
approvar  a  sua  delerrainaçào.  V.  m,  o  ho- 
mem mais  prudente,  o  mais  cauto,  e  até  o 
iiiais  rijo  dos  feiclios  que  conheço,  avcntu- 
re-se  a  um  tranze  arriãcado,  sem  mais  ave- 
riguações, sendo  alias  táo  escrupuloso  em 
negócios  de  nenhuma  entidade  !  Conhece 
acaso  os  dois  tratantes,  que  trouxerão  a  es- 
pantosa novidade,  e  a  inda  amais  espantosa 
letra  do  Commissario? 

Pmit.  Conheço  perfeitamente:  são  dois 
Bacharéis  formados  ambos,  crfentes  tomo  eu 
sou ,  e  V.  m.  também  he ,  que  esperâo  a 
morte  de  Bonaparte ,  a  quem  tem  agora  um 
tídio  figadal,  fe  que  vírâo  jà  corri  seUs  mes- 
mos oíhos  o  EncobèrtOi 

íío%.  Todos  oqiie  dizem,  ie  tem  dito,  qúe 
virão  o  EncobertOj  mentem.  Mentio  ò  barbei- 
ro de  Carcavelioí^^t  alcunha  o  Naóiorãdò, 
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tjue  disse  o  tivera  em  sua  casa,  e  curara  da  cu- 
tilada que  trazia  sobre  a  sobrancelha  esquer- 
da. Mentio  outro  barbeiro  de  Setúbal,  que  dis- 
se lhe  dera  de  beber  por  uma  borracha,  vin- 
do para  Arzilla  na  tarde  da  batalha,  e  que 
vindo  embuçado  descobrio  a  cara  para  beber 
pois  vinha  esganado  â  sede.  Mentio  João 
Craveiro  ,  qiae  disse  o  vira  em  França  , 
indo-se  \k  curar  de  aiporcas.  Mentio  um 
Frei  Anselmo  de  tal  ,  que  dis<e  ilic  dtra 
em  Sagres  um  registo  da  Senhora  d' Arrábi- 
da. Mentio  um  militar  da  ViJla  de  Peniche, 
que  disse  o  acompanhara  por  uma  rua  seca 
travessas,  e  que  repentinamente  lhe  fizera 
vispere  sem  entrar  para  casa  alguma.  Mentio 
D-iogo  de  Scuza,  que  disse  lhe  fallára  uma 
noite  de  chuva  no  Campo  de  Santa  Clara. 
Mentem  todos  os  que  dizem  lhe  fallárão  em 
Veneza:  e  V.  m.  dá  crédito  a  dois  Cavallei- 
ros  andantes?  Quer  caliir  em  alguma  logra- 
ção .?  Por  ventura  foi  supposta,  ou  inventa- 
da a  historia  da  carta  no  bucho  da  pescada? 
Náo  era   isto  capaz   de  enganar  um    Santoí 

Panf.  Amigo  Kozendo ,  a  sua  íe  não  he 
fé  de  veras.  Diga-me  V.  m.  se  acaso  sabe 
lógica,  porque  he  cousa  que  sempre  ignorara 
quem  se  atreve  a  impugnar  os  Sebastianistas: 
O  Encoberto  ha  de  vir,  ou  náo  ha  de  vir?  Ha 
de  apparecer,  ou  náo  ha  de  apparecer? 

Roz,  Ha  de  vir  ,  e  ha  de  apparecer; 
agora  quando. ... 

Pont,    Quaiidg?  Uma  vez  he  a  primeif». 

c 
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V,  m.  não  está  em  1810?  Não  vê  Portngaí 
ajuntando  a  cabeça  com  os  pés?  Quem  está 
annunciado  nas  Profecias  para  lho  indirei- 
tar  ? 

Jio%.     O  Encoberto. 

Pant,  Pois  se  este  he  o  anno  em  que 
lia  de  vir  o  Encoberto  como  se  mostra  pela 
força  do  consoante  dez,  e  pés,  quem  lhe 
âisse  a  V.  m.  que  o  Encoberto  nao  esta  en- 
tre Cabos,  que  não  fallou  aos  Bacharéis,  ho- 
mens de  tão  profunda  Politica,  que  até  adi- 
"vinhâo  a  futura  desmembração  do  Reino  dt? 
Zipangri ,  que  não  he  a  letra  do  Commissa- 
rio  geral  da  palha  sacada  sobre  mim ,  e  que 
finalmente  eu  não  tenho  communicftção  com 
o  mesmo  Commissario  ?  Mais  lógica,  meu 
amigo  Rozendo,  mais  lógica.- 

Ro%»  Ora  pois  o  Ceo  permitia  que  a 
sua  lógica  não  lhe  tire  uma  boa  maçada,  na- 
tural consequência  destas  permissas.  Esta 
acquisiçâo  ainda  he  peior  quea  perda  infalU- 
vel  do  seu  dinheiro:  he  certo  que  um  conto 
e  duzentos  não  lhe  faz  a  V.  m.  falta ;  mas 
duas,  ou  três  cosiellas  estoiradas  he  alguma 
cousa;  a  vergonha,  e  a  confusão  ainda  he 
mais.  Diga-me,  Senhor  Pantaleão,  pois  o  En- 
coberto qiie  traz  comsigo  uma  armada,  e 
tantos  Exércitos  ,  não  traz  caixa  militar? 
Sem  dinheiro  que  diabo  de  figura  vem  elle 
•cá  fazer  ?  Os  Exércitos  do  Encoberto  são 
como  os  Exércitos  de  gafanhotos,  que  Bonsj- 
,J?^Ç'í(fíiWaBdft  a  regeiíçmr,  e  proteger  omun- 
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do  ?  O  Encoberto  he  homem ,  que  mande 
adiante  Commissarios  a  fazer  requisições  de 
çapatos  ,  botas,  camizas,  e  calções?  O  En- 
coberto he  algum  niilhaíVc  como  os  Duques 
que  ca  vierão  ? 

Pant,  Que  ignorância  ,  que  má  lógica 
he  á  da  sua  cabeça!  Quem  duvida  da  caixa 
mihlar  do  Encoberto?  Mas  por  ventura  náa 
he  ainheiro  antigo  que  já  não  coire?  Em 
elle  chegando  nào  o  mandara  fundir?  Não 
se  estão  jâ  abrindo  cunhos  assim  como  só 
abrem  chapas  da  entregua  do  sceptro  ? 

Ro%,  Que  miséria  !  Meu  bom  amigo  , 
Deos  lhe  dê  boa  hora,  e  a  Parteira  alegre. 
Eu  estou  a  ponto  de  s^r  seu  genro,  além 
das  razões  dami^a  le  antiga;  mas  apezar 
disto  declaro  que  me  não  resolvo  a  acom- 
panhalio.  Serei  um  egoísta;  mas  o  fardo  nu- 
mero um  sempre  o  desejei  conservar  debai- 
xo de  coberta  enxuta  \  e  livre  de  avaria 
grossa. 

Pant.  Nem  eu  quereria  que  V.  m.  rae 
acompanhasse,  porque  isso  seria  atrever-me 
a  arriscar  os  segredos  do  Encoberto,  que  só 
a  mim  me  serão  communicados,  A  cousa 
está  por  dias,  V.  m.  o  verá,  e  os  incrédu- 
los o  pagarão.  .  0 . 

Ro%  Sim,  Senhor,  eu  me  retiro,  e  por 
amizade  lhe  rezarei  um  credo  em  cruz;  e 
Deos  o  livre  de  mar,  e  fogo,  e  agoa  dá 
bomba, 

c  t 
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Sc  EN  A      lí 

Guimar^   e  Pantaleão. 

Pant,  O'  Guimar,  traze-me  cá  a  minhs 
cabelleira  redonda,  o  meu  chapeo  de  crente^ 
a  minha  coliimbrina  de  onze  palmos,  e  vin- 
te oito  poUegadas,  traze-me  as  luvas  de  anta, 
a  golilha  e....  deixa  esiar,  não....  ião 
tragas  o  colkte  de  malha. 

Guim,  Ora  vamos  carregar  com  a  feira 
da  ladra  em  pezo.  Que  maluquice  será  es- 
ta? f  a  parte),  V.  m.  vai  íaliar  a  alguma 
moçai'  Huma  romana  as  dez  horas  da  noite! 

Faut,  Anda  tagarella;  não  te  cales  nun- 
ca; vai  buscar  o  que  te  digo,  e  sacode-lhe 
bem  as  têas  de  aranha. 

Guim.  Pois  V.  m.  quer  ir  fora  com  ef- 
feitor  Jsta  he  caso  novo  I  Vai  brigar,  Se- 
nhor ?  Em  que  diabrura  o  vieráo  meiler 
aquelles  dous  lobisomes,  que  tanto  batalha- 
rão com  V.  m.?  Que  figuras  de  salteadores! 
Que  dous  aventureii:os!  O  mais  alto  não  po- 
de ter  boas  obras  I  Que  cara I  Que  beiços! 
Eu  contei  lhe  alguns  seis,  ou  sete!  Que  ja- 
vardo!  Que  laivoso  bicho!  Pois  o  mais  bai- 
xo! Parecia-me  o  que  outro  dia  ouvi  a  um 
poeta,  que  havia  uma  morte  pallida,  que 
tal  ia  com   o  pé  ás  portas  das  taberna^  reles. 

Fanl.  Que  entermettida  chocolateira  hes 
til  l    Faze  o  que  te  digo ,  e  não  te  importe 
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3  figura  do  Bacbarel  ,  cada  um  he  como 
Peos  o  fez.  Chama  Sebastiana  para  m€  aju- 
dar a  compor....  Oh  Encoberto!  Oh  En- 
coberto ! . . .   (  Passeando). 

E  trará  Infantes  dós, 
Uno  de]  nombre  de  Cbristo, 
Otro  dei  nombre  de  Diós. 
Guim.     (Malucou  de  todo  ! )  Eu  vou,  Se- 
nhor ,    eu   vou   buscar   o   trem.    (Quem   me 
dera  que  o  pilhassem   os  Morcegos   com  o 
tal  espeto  columbrino.  ) 
Pant,     (  Passeando. ). 

Já  se  chega  a  grande  era 
Qu'a  grande  paz  nos  nomeia  , 
Porque  o  rafeiro  da  serra 
Depois  de  um  quarto  de  guerra, 
Se  tancha  na  sua  aldeia. 
Este  rafeiro    he   o  Encoberto;    talvez  que  á 
manhã   a  estas  horas   elle  já  esteja  chantado 
na   sua    aldeia!    Ah    Bonaparte!    e   Ah    tu 
também,  malvado  perturbador  do  socego  Se- 
bastico ! 

Guim.  Ora  aqui  está  a  mataiptage.  Que 
ferrugenta!  Quem  lhe  leva  o  estoque?  O 
talabarte  está  tão  encorreado ,  que  não  ha 
forças  humanas  que  o  desentezcm  j  eu  vou 
deiíallo  de  molho. 
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S  C  E  N  A     III. 

Pantaleâo  ^  Guimar  ^  e  Sehastiana, 

Seh,  Meu  pai,  que  he  i?io  ^  V.  m,  que 
me  fecha  as  janellas  coiu  cadeados,  que  se 
recollie  com  as  galliolias,  que  os  dedos  lhe 
parecem  hospedes,  que  he  todo  trancas  de 
ferro,  que  ain  'a  não  viu  Opera  uiua  só  noi- 
te, só  para  não  se  recolher  tarde,  que  se  le- 
vanta em  sobreáait'),  (ui'iand()  que  um  gato 
que  pula  he  um  ladrão  que  lhe  vai  â  burra, 
quer  sal)ir  de  sua  casa  as  dez  horas  da  noite 
com  uma  duiindana  destas?  V.  m.  perdeo  o 
juizo  ? 

Pant.  O  alvoroço  em  que  estou  me  sus- 
pende que  não  castigue  a  tua  audácia!  Ca- 
3a-te  atrevida;    he  chegado  o  Encoberto... 

Seb,  Audácia!  He  amor,  he  zelo,  he 
cuidado  de  filha  !  . .  . 

Pant.     São  bichancms  :  anda,  finge  lá  um 

^anequito Ora,  Senhoras,  eu  quero  as 

portas  lançadas,  as  campainhas  saFas,  os 
cães  soliQS  do  pateo,  e  vindos  aili  para  o 
patamal:  suas  mercês  espertas,  eu  pouco 
tardo ;  ponhao-me  a  tranca  de  empena  aler- 
ta, e  bata  qu^m  bíiter;  eu  í^aiei  sinal  com  a 
ponta  da  espada;  bico  cahido,  e  nada  de 
réph<as.  . , .  Toca  a  vestir:  Gumiar,  poe-me 
a  golilha,   Sebastiana  ulaga  ebsa  cabelleira. 
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«aperta  bem  a  fivella,  a  espada  náo  lhe 
toquf*m  ,  eu  a  cingirei..  .. 

Seb.  Ceos!  Que  será  isto!  Meu  pai,  sus-^ 
penda-se,  olhe  que  os  seus  annos  nâo  são 
para  desatios ,  e  de  noite  tudos  os  gatos  sào 
pardos. 

Pant,  _  Moita ,  e  vamos  vestindo, 

Seb.     Aqui  está  a  cabelleira.  . . . 

Pc:nt,  (Para  Guiniar  que  lhe  pSe  a  go-9 
klhaj.  Oh  ladra,  queres-me  enforcar!  alarga, 
que  se  me  esbugalhào  os  olhos  !  .  .•  Dá  câ  a 
espada. 

Guim,  Ei-la  aqui,  E  tem  idade  !  péza 
que  leva  os  braços  abaixo  ! 

Pant,  Olha  não  te  espetes  com  ella;  for-^ 
tes  medos !  S6  você  não  tem  medo  dessas  que 
andáo  ahi  de  rojo  pela  rua  dependuradas  da 
cintura  desses  bonecrinhosl  Esta  câ  uão  pòe 
a  ponteira  no  chão;  he  orizonlal!  Estou 
prompto:  então,   Guirnar,  que  te  pareço  eu  f 

Cuim.  Hum  perfeito,  e  chapado  Sebasrí 
tianista. 

Pant.  Náo  me  envergonho  de  o  ser ;  mu?-» 
ta  gente  de  gravata  lavada  o  he,  fehz  daquel-? 
le  que  náo  tem  perdido  a  fe,  agora  será  re-» 
compensado,  O  confessor  ,  que  tanto  me 
persuadio  que  o  fosse,  convencendo^me  caai 
o  grande  papel  que  fez,  levando-me  do  con- 
fessionário para  casa,  onde  mo  embutio,  tal- 
vez fique  capelláo  mor;  ms^s  islo  não  he  do 
caso.  He  verdade,  jâ  me  bia  varrendo,  tudo 
tne  esqueçQ  á  vistçi  ^9i  feliçidacíe  presente;  o 
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Alonso  que  venha  dormir  esta  noite  câ  pa- 
ra cima ,  não  se  apaguem  por  esta  vez  as 
luzes ,  eu  voltarei ,  elie  que  vá  abrir  a  porta. 

Seb.  Meu  pai,  suspenda-se,  meu  coraçãa 
agoira  desgraças;  V.  m.  he  conheciílo  por 
homem  de  cbelpa;  as  caras  daquelies  rna- 
landrinos  que  câ  vieráo  nào  annunciào  cou- 
sa boa,  isio  be  laço,  he  trempe ,  he  rabi- 
cho, he  caurim,  eu  tremo  I 

Pant.  Tonta,  tonta,  se  os  homens  me 
quizessem  rotibar,  eu  náo  lhes  entregava  o 
dinheiro?  Não  se  podião  sacudir  com  elie 
muito  a  seu  salvo?  Todos  os  homens  da  mi- 
nha crença  são  homens  honrados ,  e  quem 
não  crê  no  Encoberto  he  um  palile. 

Seb.  Agora  lhe  poderão  melhor,  não  s6 
tirar  o  dinheiro,  porém  maçar-}he  o  corpo 
muito  à  sua  vontade. 

Pant.  Rapariga ,  ninguém  deixa  o  certo 
peio  duvidoso,  elles  não  adivinhavão  que  eu 
l^ia  ;  mas  isso  nào  tem  resposta:  espera... 
são  dez  horas  nas  Necessidades....  não  me 
demoro  mais.  .  ..  Talvez,  talvez  que  â  ma- 
nhã entrando  eu  por  estas  portas  dentro ,  e 
cl>amando  pnr  ti,  diga:  oh  Dona  Sebastiana! 
E  pode  ser  que  en  entre  com  uma  Excel- 
lencia  no  corpo  assim  brincando!.,  . 

Guim.  Talvez,  talvez  o  nao  traga  intei- 
ro !  .  .;' 

Pant,  Cuia  a  boca,  mamfona.  Adeos  : 
Deos  i-  faça  santa  rapariga :  portas  fecha- 
das ,  e  Alonso  para  cima :  oh  Alonso,  oh 
AloQsoi 
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Sc  E  N  A.     IV. 

JÍlonso  ^    e  os  Ditos. 

j^lons.     Boxa  mercê   num   me  dexa  dor- 
mir I  num  vasta  o  varril  de  dia!  que  r'— '^' 
mos  me  quer  ? 

Pant,  Quo  durmas  esta  noite  alràs  de&ta 
porta,  eque  apenas  eu  bater,  que  a  destran- 
ques. 

^tons.  Ba  nas-xoras  de  Diós :  e  boxa 
merceia  chenôra  Guimar,  me  dará  uma  isca 
e  uma  pinga  de   binbo. 

S  C  E  N  A     V. 

Guimar  j  e  Sehasiiana, 

Guim.  Senhora,  não  se  intristeça ;  que 
motivíts  teve  para  se  consumir?  O  velho  le- 
ye  força  de  negocio,  elle  virá  se  qiiizer,  he 
senhor  da  sua  liberdade;  a  ventura  lie  nossa, 
pois  folgamos  um  instante  sem  aquelie  per- 
cevejo no  cachaço. 

Seb.  Queres  til  que  eu  suffoque  os  sen- 
timentos fiiiaes  !  Isso  não  pode  ser. 

Guim.  P<  is  eile  náo  sabe  fora  de  dia  ? 
Também  quiz  sahir  de  noite;  verdade  seja 
que  a  figura  conúca.  em  que  elle  vai  he  ori- 
gina) ,  e  se  aquillo  não  he  Sebastianice  ,  que 
me  rachem  j    mas   eu  ouço  o  assobio  do  Se- 
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nbor  Bento;  en  nâo  lhe  dou  o  escrito  pela 
fiesla,  eu  abro-jl^e  a  porta;  uma  noite  boa 
íiiette-se  em  casa  ,  olhe  que  náo  teremos 
outra. 

Seb.  Eu  tremo,  Gwimar  ,  nâo  abras  , 
pão  o  chames,   e  se  o  gallego  acordar? 

Guim,  Quem?  o  Alonso  r  isso  he  pedra  em 
poço;  eu  náo  lhe  enchi  já  os  couios  de  vi- 
íibo?  ronca  corno  uma  porca,  podemos  aié 
bailar  o  Rii  sem  eile  acordar ;  eu  vou  de  pe 
ante  pé. 

SCENA     Vi. 

Bento  5  Sebastiana  ,  e   Guimar. 

Bent.  i^dorada  Sebastiana  ,  deixa  que 
em  liberdade  te  beije  a  cândida  máo :  a  su- 
prema ventura  de  estar  ao  teu  lado  me  em- 
barga,  e  levanta  as  três  potencias  d'aima,  a 
voz  litubêa ,  hoje  se  ultimara  a  nossa  ven- 
tura, meus  olhos  se  arrasão  d'agoa,  a  noite 
se  torna  escura,  eu  me  sinto.... 

Guim.     (Coitadinho!...)  (A'  parte). 

Seb.  Eu  tenho  dado  a  conhecer  o  mei| 
aífecto ,  caminha  paixeio  ;  este  lance  decide 
da  minha  firmeza;  mas  as  tuas  promess^^j 
o  nosso  futuro  estado. ... 

Bent.  Sim  ,  bella  Sebastiana  ,  o  destino 
nos  proporcionou  hoje  as  circumstancias  mai^ 
favoráveis  aos  tjossos  intenl,os ,,  seria  uma  im-? 
prudência  de.;íprezar  esta  veailirosa.  occasiáQ 
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teu  pai  he  inexorável  ,  o  faial  Rozendo  he 
o  destinado  pura  tazer  a  minha,  e  a  tua 
desgraça,  atalhemos  já  este  terrível  mal  ;  eu 
sei  que  teu  pai  náo  tornará  mais  a  sainr  de 
noite,  sei  que  virá  desenganado,  ujoido  ,  e 
roubado,  eu  não  digo  mais,  náo  esperdice- 
iiios  os  preciosos  instantes  que  a  ventura  nos 
dá,  eu  náo  qu^ro  outro  uoie  mais  que  a  tua 
belleza,  outra  opulência  mais  que  a  tua  mão; 
se  o  génio  aveço  de  leu  pai  te  deslierdar  ,  eu 
nao  soU  desarrrmediado ,  a  nossa  sorte  nao 
será  a  indigência. 

Seh.  E  como  poderemos  em  um  instante 
reahzar  tantos  bens? 

Bent.     Fugindo. 

Guim.  A'  Senhora,  vâ  feito,  para  onde 
V,  m.  for  vou  eu  também,  sào  máos  perdi- 
das, depois  dtí  V'.  m.  casar,  que  liie  ha  de 
fazer  seu  Pai  í"  Pa  de  engohr  eni  secco.  To- 
mara eu  poder  com  a  burra,  que  a  levava 
também. 

Seb.  Tu  deliras,  Guimar?  Se  eu  me  re- 
tirasse seria  cegeira  de  amante;  mas  mexer 
na  burra  isso  he  vileza. 

Guim,  Pois  fique  a  burra  ,  e  ajuntemos 
o  fiUo. 

Seb.     Que  dizes? 

Bent.  Amada  Sebastiana,  eu  respeito  o 
teu  decoro,  como  as  tuas  virtudes,  altendo 
para  atua  situação;  eu  não  intento  commet- 
ier  um  rapto,  determino  sim  depositar-te  em 
^sa  de  minha  tia,  e  de  lá  com  todos  os  po- 
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deres  em  direito  necessários  aprouiptar  as 
nossas  núpcias. 

Guim.  Quem  ?  Sua  tia  a  Senhora  For- 
tunata!' Isso  he  uma  Santa,  e  gosta  tanto 
de  compor  as  cousas,  e  de  fazer  as  vonta- 
des! Eu  vou  fazer  duas  trouxas. 

Seb.  Que  apertado  lance!  Os  momentos 
passáo  ,  eu  náo  nu>  sei  deliberar,  nem  tenho 
com  c)uem  consulte. 

Bejit.  Consulta  o  teu  amor,  escuta  o  teu 
coração  ,  elle  decida  ;  eu  me  sujeito  ás  suas 
deliberações  :  esta  ida  extraordinária  de  teu 
pai  no  alto  silencio  da  noite  parece  deter- 
minada pelo  destino  para  a  nossa  honestissi- 
ma  fugida. 

Guim,     Pois  isso  tem  duvida  ! 

Seb.  Em  íim  eu  sigo  o  amante,  o  mun- 
do tem  mais  juizo  que  meu  pai,  elle  descul- 
para a  minha  fraqueza;  eu  se  fico,  de  certo 
caso  com  um  Sebastianista,  e  pode  haver 
desgraça  igual  a  esta  desgraça! 

Guim,  Isso  he  verdade.  Eu  antes  qui- 
zera  casar  com  o  Alonso  ainda  que  Galle- 
go,  porque  em  fim  he  pé  de  boi,  e  tem  di- 
nheiro, do  que  com  um  Sebastianista  ainda 
que  fosse  dono  de  uma  fabrica. 

Seb.     Ceos !  .  . .  Bento  !  .  .  . 

Bent.  Eu  guardo  silencio  ;  mas  se  me 
não  seguts,  com  esta  faca  me  tirarei  a  mim 
pií)prio  as  tripas  todas,  o  meu  sangue  salíin- 
do  das  veias  resaltarà  no  teu  peito,  e  me  fi- 
cará neste  pavimento  o  coração,  o  fígado,  e 
o  devenlre  lodo. 
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Seò.  Suspende,  Bento,  tanta  carniçaria  :  a 
sorte  está  lunçjcla,  eu  . .  .  oh  Ceos» !  eu  vou. 

Guini.  Eutão  vamos  coai  effeiío?  Adeos, 
Senhor  Panialeào  Velho,  e  adeos  até  â  vin- 
da do  Encoberto,  Eu  vou  ajuntar  o  lato. 
V.  m.  Senhor  Bento,  venha  para  o  quinlal, 
he  melhor  que  façamos  vi^pere  por  Já,  do 
que  destrancar  outra  vez  as  portas,  e  dei- 
xallas  abertas,'  também  isso  seria  muita  as- 
neira junta,  e  náo  he  justo  que  quando  o 
velho  se  recolha  ache  a  casa  banida  de  íren- 

o 

te,  e  mais  de  trastes.  Senhora,  nada  de  cho- 
ramingas ;  isso  não  he  próprio  de  uma  mu- 
lher considerar  as  cousas,  vamos,  e  depois 
consideraremos  ;  eu  estou  arrebentando  pí>r 
vir  fazer  uuja  visita  a  seu  }^ai  depois  de  V. 
lí).  estar  casada. .  .  . 
òeb.     Pois  vauíos. 

S  C  E  N  A     VII. 

(  Fista  de  Bio,  e  um  bote  com  gente  denlrc, 

e  Pantaleâo  passeando  ao  longo  do 

Pr  aia  J.   (Pouca  lii%J, 

Panialeão ,   e  Ahines. 

Panf,  As  horas  vâo  passando,  o  eoraçatJ 
me  pula  deserjcadernadamente  dentro  no 
peito,  eu  tenho  observado  alguns  sinaes  no 
Ceo,  uma  grande  estrella  com  uma  grande 
cabelleira  cahio  para  a  parte  das  Ilhas  dg  so- 
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tavento.  Sobre  o  Castello  de  Almada  appa- 
receo  uma  ciuz  de  diversas  cores,  e  o  Pro- 
feta diz: 

Azul,  negra,  e  encarnada 
He  a  cíir  do  seu  pendão. 
No  mez  de  Maio  passado  houve  ura  magni* 
íico  sinal  do  Encoberto: 

E  as  agoas  correrão 
Por  ires  dias  mui  turvadas. 
Eu  vi  chover  sempre: 

Haverá  sinaés  na  terra, 
Haverá  sinaes  no  ar. 
Eu  via  sempre  no  fim  do  Diário  ■ — ^  Parte  doi 
sinaes,"  —   Ouço  uivar    ura   cão    alli   para  a 
parte  do  pateo  das  vaccàs ,  e  o  Profeta  diz : 
Daqui  se  foi  vigiando 
Sem  nenhuma  companhia j 
Pelas  montanhas  uivando 
Por  buscar  nova  pousada , 
Achou  boca  arreganhada. 
Grandes  unhas, 
Dente  duro. 
De  maduro, 
Vio  a  furo 
O  inchaço 
Is  o  cachaço. 
Mas  eu  vejo  iim  vulto  que  se   vèm    aproxi- 
mando a  mim  I    O  diabo  da  espada  pega  na 
bainha,  que  anão  àrranèode  todo. ..  í  Quem 
"Vem  la  da  parte  do  Encoberto?... 

iVww.     Nunes,  um  seu  venerador,  e  criado» 
Tant,    He  tempo,  Senhor  JNunes? 
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Nini,  E  mais  que  tempo:  o  bvote  já  deó 
fundo,  ecoíDo  estamos  em  i)aixa-mar  algu- 
ma cousa  se  atolará  ;  o  Commis?ario  nãô 
salta  em  terra,  o  Encoberto  lho  vedou  antes 
que  seja  purgada  das  maldades  que  a  co- 
brem ,  e  antes  do  arrependimento  dos  incré- 
dulos á  vista  dos  milagres  do  Encoberto : 
cheguemos  manso,  e  V.  m.  adiante-se,  e 
espere  que  lhe  tallem  :  eu  fico. 

( Pantakão  caminha  até  ao  bote  ^    Louro 
que  finge  de  Comniissario  lhe  dirá  de  dentro). 

Lour»  Quiçá,  Pantaleão  Velho,  que  nun- 
ca vós  attentastes  por  tamanha  ventura  co- 
íbo esta*  Ora  sus  venhais  embora,  entre  to- 
dos os  que  o  Encoberto  mais  do  peito  ama, 
por  elies  lá  de  tão  longe  a  lodos  lombrisja; 
vos  fostes  o  primeiro  marcado  para  vos  fazer 
mercê.  Estais  feiío  adiantado  mur,  com  a 
Comnienda  de  Sarilhos.  Bote  que  adregou 
com  vosco;  no  primeiro  dia  que  bramar, 
ireis  para  as  portas  de  Atfola ,  para  lhe  en- 
tregardes as  cliaves  do  Castello. . , . 

Pani;  D'embaçado  náo  posso  fallar  .... 
be  .  • . .  be  . . . .  bé ....  be ....  Jo  ... .  a  Vos- 
sa Alteza.  ,  .  . 

Ijour.  Isáo  vos  corrais  Pantaleão  Velho,- 
olhai  que  o  Encoberto  náo  esva  aqui ,  e  an- 
tes de  sua  Real  entrada,  depois  de  uni  quar- 
to de  gaerra,  não  du  audiência  a  seus  ser- 
vidores. Quem  vos  falia  he  Vasco  Porcalho, 
recebedor  e  mamposieiro  das  mauncas  das 
.cavallarigas ;  socegai,  que  passado  xnenhem, 
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\ós  vereis  os  meninos  orfaos  acavallo  ,  e 
moscas  por  cordas,  Oiliai  ,  attentai  bem, 
,aquella  lie  a  Náo  grande  em  que  esiâ  o  En- 
coberto, aquelie  hc  o  farol;  mais  áquein 
eslão  as  Galos  mouriscas  que  elle  traz  atoa» 
das,  e  estoutra  he  a  Galé  da  Pionageni, 
Dizei-me  ,  trazeis  o  sacco  ? 

Pant,  Com  o  dinheiro,  e  peza-me  que 
fosse  táo  pouco. 

Lour,  Is^ào  aprouve  ao  Enboberto  descar- 
regar em  um  s6  servidor  todo  o  pezo  da  ne- 
cessidade, elle  o  partilbou  por  muitos,  a 
porção  que  vos  tocou  foi  meá,  e  vos  recom- 
meudo  que  lenliais  os  vossos  grãos  a  bomre- 
cado ;  pois  vos  diz  o  Preto  do  Japão  -^  que 
nesta  era  se  levantara  o  comestivo,—  e  vós 
podeis  fazer  grandes  onzenas ;  ora  chegai** 
vos  mais,  que  vos  quero  abraçar;  dai-iiie  cà 
primeiro  o  saquilel. 

Pant,     A\  que  me  atollo ! 

Loiír,  Tomai  tento  ,  por  minha  vida^ 
que  puzesies  o  pé  n'alguma  Alforreca.  Es- 
taisestontado  ,  cobrai  animo,  não  arrieis, 
dai  a  mão  a  esse  remeiro ,  firmai-vos ,  que 
mais  soffreo  por  vós  o  Encoberto  em  Ve- 
neza. 

Pant.  Ai  que  me  mergulhão!  Ai  que  me 
amanotão  I  Ai  que  me  esganão  os  gorgomi- 
los 1  Ah  qui  do  Encoberto!  Argelinos,  Moi' 
ros  na  praia ! 

(Louro  salta  do  bote  ,    chama    Nunes ^ 
conservando  Fantalcâo  atracado  nos  braços)^ 
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Loiir^     O'  Nimes^  ajuía  c&,  demos  cabo 

deste  papelão.   (Corre  jVunes), 

S^UTu     E  o  -sacco  ««ta  em    boa  arrecada» 

ção  ?  '  ::  ;    .       ■ 

Latir,  Está 'eni  pahnádo ;  estripemos  este 
Sebastianista,  sacá-ibe  a  peruca,  a  iiarrusca 
jâ  uni  está  no  iodo,  rdqjo  fora. 

(  Pantaleáo  urrando  corno  iruffocodo ,  c  d« 
doui  malhando  coni  dous  banibusj. 

Você  nào  se  curava  da  inania  d'oi3tra   sor- 
te, clieobra  de  misericórdia  ensinar  os  tol^s, 

Pant.  Pois  Senhores ,  isto  nào  he  letra 
-que  eiure  com  sangue  ,  e  inalhar  por 
-este  feitio  com  uma  chuva  de  taponas  des- 
te ioie  nunca  foi  ensinar;  se  querem  que 
eu  aprenda  conserveni-me  a  vida  ;  a  primeira 
lição  não  está  mal  paga  com  três  mil  cruza- 
dos,  e  o  meu  reiojo  de  Markam ,  e  o  mais 
de  que  os  Senhores  Bacharéis  forem  servido»; 
ráo    me   matem ,  que  estou  em  peccado. 

JVun.  Se  você  he  um  máo  Chrisiáo,  e 
além  disto  pateta;  se  você  tem  um  Sobera*- 
no  legitimo,  para  que  quer  outro?  E  não 
€fa  melhor  que  você  met lesse  na  caixa  dos 
donativos  estes  três  mil  erueados ,  de  que 
nós  daremos  cabo,  e  mais  que  fosse  em  me- 
nos de  uma  semana?  Que  sandice  he  esta 
de  esperar  o  Encoberto  com  esses  sinaes-zi- 
nhos  ?  Poií  eu  protesto  que  se  verifique  esta 
noite  um  delies,  que  di«  — »  Haverá  muita 
pancada.  —  (Continua  o  carola J. 

Pant*  Aiy  que  ella  he  mais  basta  «fió  ci- 
ma át  am  dç  4U9  cabelld  em  oi^I  J£  pox 

n 
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hàvei!-<iois>Uclr6es  mais,  não  se  segue  íjue 
não  venha  o  Encoberto.,.. 

Nurii  Afoga,  afoga  ,  esgana  de  todo, 
que  ainda  ateima,  ainda  bole. 

Pant,     A\  que  espicho  i  Ai  que  morro  ! 

JVun.  I^evante  o  dedo  porá  o  ar;  di.^a 
sô  paparrolão;  ha  de  ser  mais  Sebasiianisía? 
•Ha  de  dar  mais  de  com^r  ao  João  papa  jan- 
tares ?  Ha  de  acreditar  mais  a  Madre  Te^re- 
^a  Joaquina?  Ha  de  andar  com  papelinhus 
sebentos  do  Profeta  Coelho?  Ha  de  pegar 
mais  no  covilhete  da  gemma? 

Pqw/.  Aqui  está  o  dedo  para  o  ar;  nun- 
ca mais  Sebastiauista ,  leve  o  diabo  o  Baiv- 
dacra,  nià  fim  teidia  o  Mouro  de  Granada; 
pingado  seja  o  Prelo  do  Japão,  desgarga- 
iado  seja  o  Donato  de  Monserrate.  .* . 

Lour,  Saca-lhe  a  casacií ,  e  deixa  ir  esse 
diabo.  Ouvio,  sô  amigo,  vá  pelo  caminho  do 
do  bucho  da  pescada  descalço  á  penha,  e 
nunca  mais  Sebastianista;  e  adeos  que  nós 
cá  vamos  para  a  Ilha  encoberta. 

Pant.  Boa  viagem!  E  o  que  dão  aos  cal- 
canhares !  Gomo  se  levào  !  Al  minhas  coste* 
Ias  !  í^ão.  me  posso  bolir  <io  irazeiro. . . . 

»,S.>     ,  Sc  ENA     VIIÍ. 

ir  (Tantaleâo  caminha  um  pouco  coxeando^ 
!  «  haicá  porta), 

Vant.  Venho  do  Inferno!  Se  me  vejo 
dentco;.^ ainda  estiver  lua  aceâisa,^ queimo  os 
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vinte  e  dois  volumes  das  Profecias  ^è' em 
Juzindo  o  buraco  vou  compj-ar  o  íivro  >^Os 
Sebastianistas  —  Oh  Alonso  ,  oh  Alon&o, 
abre,  diai)o,  que  sou  eu.  Alunso,  '6  Guimter, 
vocês  etíào  mortos  cooio  o  Encoberto,  ou 
tbráo-se  metter^  no  ^liuiídouro  da- excomun- 
gada Ilha?  .i(íj(>  í  ,  ^^ 


»B>:r- 


^lonio ,  e  Pantaleão. 


V, 


•AlonSi  Qnexè  demos  he  ixo  !  boçamer- 
ceia  tem  catma,  íbeoí  «in  mancas  de  ca- 
mijjt^  •'       •     -   .-.  ^;  ^  ;  .-    :■-/       . 

Pant,  Milagre  he  ainda'  trazer  eu  a  pelb 
e'0''óssa;  ^  ^--^      < 

'  yílons.  Boxa  meredia  xafardoa  no  cster-^ 
CO,   bem  eniabux^o  ?  ..    <     '  :>j  i  Oíí 

Pant.  Que  he  de  Guimar?:  Oh  Giiimafei 
Tm  Bcordas,  dragão,  oiade^ca^â  esta  <íbòíiola4 
tCH-a"?  '      -     ,  ■'.-  .  ::,.:  ;    l,; 

;  \Aloni.  N u ni  ~  xei  ^  eir ' s6  *  oubi  lah i  uma 
mexida,  e  parcxe-me  T*fuéche  me  está  ba- 
runtandò,  que  beio  ^bi  o  Seuljor  Vento,  e 
que  che  forão,  e  que  ch'iâo  ber  as  eh^entra- 
das  do  Senhor  São  SebastiãvJ. 

Pant,  Estou  perdi d^ó.^  es'tou  condemna- 
do;  maldito  seja  o  Frei  Joáo  da  Barroca,  o 
Caciz  Abel- Mulleif^  Píidre  Lcaàdro,  e. 
mais  o  Bocarro!  Afundada  seja  a  Ilha  en- 
eobena' !  (  Cegos,  «e jáo  ,  os,  que  tem  passado 
Certidões  que  a  virão;  eu  nà^  oreio  ineap 
nas  possarolasque  vierào^a  baataíém.  Alon- 
80,  e  a  l^urra  foMe?  i  fo  t'f)Í9o«j  óf 


mí^fonssí   Gliitídia  entoBce  ]he  deitei  pai  há. 

p«wí«:  Não  fee  c^sa  diabo !  o  oIhjíx/jí 

^  jílám»     Aatonses.numíbl,  fpf*-i'<^^'í 

.  Pani^     Onde  esà.  miiaba  olha,  ládràaf   ;i 

^lons.     Cbéla  num  fi<ou  comigD.^   8':i  >í  v 
•   Pímt,     E  os  cáes  ladráráo?;     í^f:  ^r-o^íioí 

jilons.      Num  oubi.  iofiJ   ;  w;^ 

Paríí.     E  a  Udiia  da  cozi  ribeira  ? 

jílom.     CUandab^   ahi   çocçk  duas   troxas 
adiante. 

PanL     Velho  desp[!»jii?adí>  ,>n6in  ao  menos 
t^  deixànáf»  «afia»  conda. p^r^  te  enforcares, 

Alons       Aqui  che  está  a   minha,  num- ífaji 
ça  bjoxa  Hie^fcê  de  'ceremdnk^ 

Pant.  Dá  cá  a  luz. ,  .  Ai  de  mim,  Mher» 
coittn»  fixnowí  a  câs^ ! .  }?ar«ce  í^ué  estôve  aqui 
aboletado  o  Maneta!  Ah  Pantàleão  h-  Ah  |m? 
Ibía,  tens  a& queixoa  ajnarrotaios \  as- .e<6àte- 
]as.  ialsas  amolgadaS;,  o  fie?  do  lonorbo,  pii- 
zado,  e  moido  como  sal,  as  pás  conío  sa-í 
lada,'  estásv  roubado,  desbonradò^  fu^m^e  a 
filha,  a  casa  está  uma  vt>rdadeira  rçwpa  de 
irancezes  ;  que  te  resta  ?  A  morte  ! .  Oh  mor- 
te^'aadia  íse  de-pressaí  ';;li.  ')  .OjriOi  -diiJ  -t^f" 
vi  >5^4  dív*^  Tojtii^çi  ob  zt.U 


fufíi 


Jfo».    Sim,  amigo ,  i  morte  logo  I voi»  ^  © 
em  quanto  tacda.  ;      ^  ;  _ 

Põem  dois' OO' nra-i^obre  oulFo  > 
£  põe-lhe  outro  á^^cllretta>. 
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Toe  outro  como  ô  primeiro, 

Ahi  tens  a  conta  feita. 
Põem  tí€s  thc/jouras  abertas  , 
Diante  lium  Linhol  dii<íito, 
>> ^  ■  -.--  E  pòe  mfcis  sei&  vezes  èin^o, 
.h.tiió  r,  -Com  frtai*  Í4um  vai  satisféiro. 
•'  Pont  Se  V.m,  Senhor  Rozendo,  se  vira 
cottio  éu  in€f  vi ,  atacado  rm  lótió,  nioidò 
a  jóco  puro  ^  roubado  até  â  c«nii«a,  feito 
um  pinto  em  agoa  salgada,  escalavrado,  è 
xurzido  a  páfv,  e  chegando  a  esta  òasa  -a  vis- 
*e  com  privilegia  de  quartel  Fraiícez,  minliã 
íilha  em  polvorosa;  ainda  pám  me  aperrear 
mais  tíie  repetiria  as  malditas  etas  tréváfe  ^  ."' 
i?oa.  '  Sua  filha  em  polvot(^{ía'I  Isso  agô^ 
m  inti  mâi*  campridí) ;  crjmo  aBsini  ?  ♦  '■'' 
■  ^lons.  'Nmii  Scníror,-  ieRá-  chg  í<>ice  «e^iâ 
o  Seiílior  Venió  {^' uifik  íhíi4^&y>'^  .•>];;;.  ;;  \i 
Bo%^  A  h  Sérnior  l^àíítfitkácv  Senhor Pcríii 
íaleão,  eu  também  mereÇo  esíá  desgra^^a  pe* 
hrS  minbaís.eondes-cendencíás-  ^oiii  aá  suas 
pai»voices  ':  'éeti&to  ag<i)r£%  t\\it  oefrí  iáú'- 
niénx  êèiei  if>B«ca  Sé-básíiârtrsta  :  'Kia  con^-'  Vi 
«1*  âo -élleiro  dí)  *ei)  caBední^  ie-cJe  sua  fi1i>'â=j 
9gorâ  ^úet  tudíí  se  gores»  ,  sempre  lhe-  digo 
^ue  he  um  patctíi  y  u«i  l:oi>cti  Vítirrdo.  Qtte 
eou^iis  sãfíi-  Profecias  desses  maruriòes  r  O 
©Btives  deBrsga,  os  feixancros  da  Madrd 
Teresa  Joec^uina^  Qut'  cousíi  sào  a?  infamei 
trovas?  Tâo  poucas  veze«;  tem  elhi*  sido  quoi- 
madas  pela  mão  do  a)o;oz  no  meio  daquellc 
Terreiro  do  Paço?  Qual  he  o  homem  de  si- 
so que  dê  credito  a  similhantes  pravoiçadas? 
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Ah\  teniTasj  nms  esperanças,  as  suas  manhãi 
de  névoa,  qs  seus  cavallos  de  niJadeira,  os 
seus  ovos,  ahi  tem  a  sua  deshonra  eterna, 
ahi  esíà  o  digntvtVuclo  das  suas  conferen- 
oiíis  do  íilio  í!e  Santa  Catharina,  torne  para 
Jà ,  e  ponha  be  de  boca  aberta,  para  a  barra. 
,,,';Pani.  JJesabaFje  comigo ,  tu4p  hç^  menos 
(^Fae  ver-nrítj'F.eni  o  !i)eii  dinlieijroY  e  sem  mi- 
í)i;ha  fijha  ;  np,o  me  insulte  na  n;?inha  desven?- 
:lura ;  a.  luirjha  teima  acabou;  eu  Jete.Ho,  e 
abrenuncio  rantos  fantasmas,  verdadeira  bru- 
;saria,,  eembeíf-co;  ronheíjo,  ainda  que  tarde, 
i]l}en)  seiáf»:t>§  Sebastianistas ,  peiores  são  os 
í^ue  os  íje Tendem ,  porque  querem  metter  o* 
cáes  íiH  mouia  para  certos  íius::  eu  vou  apu- 
rar as  leiras;,  se  íhe  que  maí»  nao  codilhâraQ, 
^  4ar  oòmigo  nos  Sertões  do  Piauhi,  e  Cuia- 
bá ;  antes  com  Tapuias,  que.  com  Sebastia-» 
nistcjs..,  .,  Mas  a:  burra  eâ  esta,  a  chave  no 
stju  logar,  ^>as;,btras  na  carteira,  !;>  kí 

^::íRo%,:  E  sya  filha  igm  casa  daq'iella  santa 
muUier  ;  eu  vi  tudo ,  qu  .espreitei  tudo ,  ea* 
f alas, horas  já  casada,  porque  ftquillo  he eou-? 
çja  que  se  faz  do  pé  para  a  mao.  Eu  lenho 
a  viagem  justg^  bolacha  a  borda,  agoadatejn 
ta  i  as  capoeiras  cheias,  os  do  dinheiro  .a 
risco  logrados,  €  eu  por  aquii  me.áigo  ,  e 
arues  Tappareça  o  diabo  â  Náo  íla  .índia >  «do 
C|ue  eu  veja  mais  um  Sebastianista»'  ■ »',  >.  •   -  -  C 
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S  C  E  N  A     XI. 

Sehasiiana  ^    Bento  ^  Guimnr ,    Punlaleãó^ 
Ro^-^endo  ^    e  j4lomo. 

Sch.  (  De  jueihos )i  Meu  pai,  perdiiny 
misericórdia,  amor!  Aqui  estou  a  seus  pes  ^ 
lembre-se  tie  sua  li  lha  ;  a  minha  ingratidão 
nào  (lesiróe  os  direitos  da  natureza;  eu  estou 
casada,  o  mundo  não  murmura;  o  meu  es- 
poso  he  um  Êuarda  livros.  .  .  . 

Jio%.  (E  talvez  que  guarda-joias ;  que  vo- 
cês nâo  haviáo  ir  com  as  màos  abanando)* 
(yi'  parte). 

Seb.  Esta  a  ponto  de  se  estabelecer,  não  ha 
desigualdade,  o  seu  sangue  nãoíica  itdarnado, 
eu  quiz  evitar  uin  Sebastianista,  se  pequei 
«qui  eàíou  a  seus  pes,  e  nào  me  levai. lo  sem 
absolvição,  ou  a  sua  benção,  eu  a  morie* 

Pant.  A  palavia  Sebastianista  te  saivoã 
i]i\s  garras  do  nieu  furor;  o  Ceo  me  curou  o 
c-pirito  á  niinha  cusla,  e  os  cirurgiòes  ute 
turarão  o  corj)o  lambem  á  minfia  custa,  de 
alcança  o  perdàu;  a  minha  maldição  calina 
fctii  cima  de  teu  e'=;poso,  se  desse  nessa  uían- 
queira.  A  lição  que  tive  foi  cara,-  o  qu«  ea 
podia  aprender  'por  Ires  tostões,  (1)  aprendj 
por  Ires  mil  cruzados,  e  uma  sova  que  me 
não  deixou  um  syosso  do  espinhaço,  que  nào 
esteja  amolgado. 

Bent.  Senhor  meu  sogro,  eu  excedi  es 
Ihiiiles;  mas  a  paixão  me  arrastou. 

(1)  Era  o  preço  do  folheio  .-*-  Os  Sehai- 
liau islãs.  —  .    - 
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Pant»  Senhor  meu  genro  ,  como  nãoquiz 
de  iniuhci  caísa  mais  que  minha  filha,  t  eu 
aóho  a  burra  em  seu  h)gar,  fiqge  perdoado, 
eií  o  aímitto,  e  lhe  dou  um  oitavo  nos  meus 
interesses:  o  golpe  que  acabo  de  receber  me 
atrazou  muito,  he  necessário  leoto,  e prumo, 
Senhor  Rozendo,  eu  lha  [>erdóo  o  engano  em 
que  me  coDSfeírvou  sempre,  vista  a  sua  ulti>* 
ma  declaração  de  náo  ler  sido ,  nem  ser  Se* 
bastianista  ;  eu  estou  desenganado  ,  e  pelp 
meu  dinheiro  í  easarapariga^  que  eu  conservo 
em  casa  de  pequena,  bedelhomar,  e  de  mui- 
to boa  gente,  se  quizeiem  algum  dote  ha- 
verá. ... 

Gitim.  Quem  eu  ?  Quero  com  unhas  e 
dentes. 

Ro%,  E  e«i  também,  porque  estou  entra-» 
do  em  dia»;  e  olhe,  Senhor  Pantaleâo,  que 
«ao  sao  os  de  Jeremias. 

Pont,  Nunca  mais  esses  desaforos:  ca* 
sem,  vivao  felizes;  eu  não  permiitiria  que 
casasse  com  Alonso,  porque  entào  pareceria 
isto  um  Entremez,  sendo  alias  uma  verdade* 

Alona.  Eu  estou  cajado  na  terra,  e  chan* 
tes  que  o  num  fora,  num  me  faz  conta  a  xe* 
nhora,  he  muii<'  tíspertinlia. ,  .  * 

Pant.  Yamos  descançar.  Ensopp-medois 
Jím-çocs  cm  vinho,  q.ue  a  piza  não  foi  baga*- 
tella,  e  apenas  luzir  o  buraco  farás  uma  fo* 
gueira  no  quintal,  e  em  cima  delia  toda  a 
minha  coilecçáo  dos  vinte  e  dois  volumes  d« 
profecias;  este  fim  devem  ellas  ter,  e  e8t« 
mesmo  mefeciào  todos  os  Sebadtianistasv 
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ACTO    ÚNICO. 

Representem  uma  Salla  decente, 

S  C  E  N  A     I. 

Enfraúa  sò. 
Euf.  Testamento  de  mão  comua  !  . . .  essa 
€ra  fina  !  Antes  da  consumição  do  matrimo- 
nio !  Isso  era  sangrar-se  em  saúde!  E  se  eu 
tiver  ainda  fdhos  destas  quartas  núpcias  co- 
mo espero,  pois  eu  ainda  não  estou  com  os 
pés  para  a  cova  !  Do  meu  terceiro  marido 
me  ficarão  quatro  razais  ,  e  elle  me  deixou 
huma  Capella  de  livre  nomeação  ;  he  verda- 
de que  as  paredes  das  officinas  do  Casal  do 
meio  ficarão  por  sua  morte  bastantemente  ar- 
ruinadas 5  mas  ainda  se  podem  calafetar.  A 
Capella  essa  está  intacta,  o  dinheiro  de  con- 
tado tem  bolor  de  estar  guardado ;  se  eu  faço  o 
testamento ,  cuida  logo  em  me  enterrar  .  .  . 
Isada,  nada.  Casar  primeiro,  e  prometter 
sempre  ,  e  sempre  deferir  o  testamento  ;  com 
este  engodo  elle  me  fará  muitas  meiguices, 
levar-me-ha  á  Opera,  ás  funcçôes  que  eu 
quizer ,  a  ver  se  me  eiirabixa  com  o  testa- 
mento, e  veremos  qual  dos  dois  fica  logrado. 

Sc  ENA      II. 

Euf r  azia  y  e  Ciar  imunda. 
Ciar,  Eu  nâío  sei  o  que  vmc.  espera  deste 
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rapazinho ;  he  verdade  que  tem  hum  ar  agra- 
dável; dizem  que  he  hum  talentaço  chapa- 
dissimo  ;  bem  sei  que  elle  a  pode  fazer  fe- 
liz ,  e  governar- lhe  bem  os  Cazaes,  augmen- 
tar-lhe  com  bemfeitorias  a  Capella  ,•  mas  tam- 
bém pode  ser  que  a  sua  conducta  seja  mais 
hypocrísia  que  virtude.  Os  dois  papelões  que 
o  acompanhão ,  parecem-me  políticos  de  Caf- 
fé,  brinco  na  orelha,  cigarro  obrigado ,  cal- 
ças com  reforço ,  e  guarnição ,  e  sobre  tudo 
_  ouço  dizer  que  sào  Poetas,  boa  laia  de  gen- 
te ;  dize-me  com  quem  vives ,  dirte-hei  as 
manhas  que  tens  .... 

Euf.  Que  importa  tudo  isso,  se  eu  nunca 
fizer  o  testamento  de  mao  comua ,  e  a  Caza 
se  for  conservando  como  se  conserva  em  ad- 
ministração? O  Juiz  nãohe  para  graças  ,  e 
não  he  capaz  de  deixar  comer  hum  panno  de 
palha  que  seja  de  tolãa. 

Ciar.  Olhe,  Sn.^-^,  nem  elle,  nem  os  dois 
acólitos  são  capazxís  de  lhe  comer  um  panno 
de  palha ;  agora  se  lhe  poderem  chupar ,  e 
lamber  athe  ao  ultimo  real,  eu  creio  que  a 
livrarão  de  encargos, 

Euf.  Disso  os  livrarei  eu  .  .  .  Vai  ver  , 
que  estão  batendo ;  se  for  Pitava!  que  entre  f 
queira  o  Céo  traga  os  dois  amigos  que  gosto 
de  os  ouvir  discorrer.  Ah !  isto  aqui  não  he 
a  Cartuxa ,  gosto  de  ver  gente ,  de  tratar 
com  gente  ,  de  ser  vista  da  gente  em  quanto 
a  gente   tem  idade  para  tratar  com  a  gente. 

Ciar.  Tanta  gente  l  E  muita  gente  junta 
não  se  salva. 
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Euf.  Já  te  disse  que  eu  nâo  fiz  voto  de 
clausura,  nem  vivo  no  dezerto.  Ainda  te- 
nho atractivos.  As  rugas  também  se  disf ar- 
ção, e  para  que  serve  a  grande,  e  perfei- 
tíssima arte  do  reboco  ?  A  alma  da  gente  não 
se  faz  velha;,  eu  tenho  espirito;  os  dentes 
ninguém  ha-de  dizer  que  nào  são  meus,  bons 
tostões  me  custarão  com  a  metade  de  hum 
queixo  ao  natural  ;  importou-me  tudo  em 
quatro  moedas:  este  defeito  do  pescoço  tam- 
bém se  disfarça;  então  para  que  são  os  vesti- 
dos enforcados  ?  Ora  vai  ver  quem  he ,  que 
eu  vou  para  dentro  compôr-me ,  e  descas- 
quear-me  toda.   \_Sahe.'\ 

S  C  E  N  A      III. 

Balaô  5  e  Clarimunda. 

Ciar.  \_Ahrindo  a  'porta.~\  Que  he  isto  Ba- 
lão ?  tu  dezertaste  ?  £m  que  te  mettes  l  Tu 
nào  estavas  na  Linha? 

Bal.  Qual  dezertar  1  Venho  com  licença 
dos  meus  superiores,  aqui  a  trago  neste  canu- 
do. Vim  buscar  meias-fardetas ;  depois  de 
amanhã  aballo  para  um  attaque  ;  sempre 
quiz  vir  refrescar  memorias  ;  lembrou-me  que 
comi  o  pão  nesta  Casa  dez  annos  antes  que 
me  deitassem  a  mão,  e  também  ainda  nao 
perdi  da  memoria  esses  bigodes  ....  Vmc, 
está  de  tremer  1  As  saudades  do  seu  Balão 
não  a  tem  apertado  muito.  Isto  são  c  az  ais  de 
Pombos  j  Sn.""*  Clarimunda  j  e  os  freguezes 
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aqui  nesta  Casa  são  como  cabêllos  em  cão : 
o  triste  Balão  a  ouvir  por  lá  zunir  as  balas 
aqui  por  estas  orelhas ,  e  talvez  que  por  cá 
alguém  me  mettesse  os  caens  na  moita .... 

Ciar,  Alto  lá,  Snr.  Balão ,  Vmc.  adian- 
ta-se  muito ;  não  conhece  a  rigêza  do  meu 
peito!  Isto  cá  he  á  prova  de  batarias ;  euju- 
Tei-lhe  amor,  e  não  me  venha  arrotando  au- 
thoridades  Militares  .... 

Bal.  Hum  Soldado  he  decizivo.  Quer 
Vmc.  vir  comigo  1  Sabe  que  mais ,  Vmc. 
he  esbelta,  bem  estreada  do  corpo ,  tem  hum 
gesto  arruminado  :  vá  feito ,  vista-se  em  tra- 
ges  de  homem  ,  venha  assentar  praça  no  meu 
corpo ,  andaremos  juntos  ,  e  levaremos  huma 
YÍda-airada  em. quanto  não  vem  duas  balas, 
huma  para  mim  ,  outra  para  Vmc. ,  eu  caio, 
e  fico  morto  ,  Vmc.  também  cahe  ,  e  fica 
morta  alli  ao  pé  de  mim ;  ficámos  estirados, 
e  dahi  ao  depois  de  morrermos  no  campo  da 
honra  vem  enterrar-nos ,  e  quando  lhe  tira- 
rem a  farda  para  a  cozerem  em  hum  saco  , 
vêem  que  he  mulher. .  .  todos  ficão  pasmados, 
e  dizem ,  forte  amor  de  sobrinha !  Isto  era 
huma  Rapagariga  de  truz.  Ha  vida  como 
esta  no  Mundo ! 

Ciar.  Que  lhe  preste  !  Por  ora  não  estou 
resolvida ,  mas  se  me  resolvesse ,  eu  tinha  lá 
geito  para  marchar,  e  para  manejar  a  alman- 
jarra  tão  grossa,  e  tão  comprida  de  huma 
Espingarda?  ....  Quem  me  havia  ensinar 
o  manejo. 

Bal,  Cá  o  bixo ,  que  estou  para  ser  pro- 
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movido  a  Anspeçada  em  tendo  mais  dez  an- 
nos  de  serviço  1 

Ciar.  Vivão  os  seus  augmentos,  Snr.  Ba- 
lão !  he  precizo  que  eu  os  celebre  já ;  ora 
empine ,  e  prepare  essas  orelhas ,  e  acompa- 
nhe ....  [^Canta,  e  aqui  tem  lugar  huma 
musica  de  marcha.'^ 

ScENA      IV. 

Eufraúa^  c  os  Ditos, 

Euf.  Oh  Snr.  !  .  .  .  .  Seja  bem  appareci- 
do  5  e  logo  a  cantar  !  Bela  vida  militar !  O 
que  lhe  gabo,  Snr.^  Clarimunda,  he  a  sua  pa- 
xorra ;  não  perde  pitada ;  sem  me  dar  parte 
que  tinhamos  este  precioso  aboletado ,  des- 
fecha huma  tempestade  de  guinchos  por  este 
feitio  !  .  .  Ora,  Snr.  Balão,  despeje-me  a  Sai- 
la  que  eu  espero  visitas;  Vmc.  sabe  os  can- 
tos á  Casa,  e  lá  na  Cozinha  talvez  que  ache 
alguma  cousa  com  que  possa  fazer  o  manejo 
de  dente  sem  voz.  Entende-mtí  1 

Bal.  Perfeitissimamente  ,  e  para  um  sa- 
que dessa  natureza  sempre  cá  está  o  guer- 
reiro prompto.  A's  armas!  Lá  me  chamão, 
com  licença. 

Sc  E  N  A      V. 

Eufra%ia^  e  Clarimunda. 

Euf.  Tu  hes  alguma  cousa  estouvada  ;  mas 
em  fim  descubro  em  ti  algum  zelo  pela  mi- 
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nha  felicidade,  sempre  te  quero  ouvir  neste 
importante  negocio  que  trago  entre  mãos 
Tu  sabes  que  tive  três  maridos,  estão  enter- 
rados, não  sei  se  fui  eu,  se  fôrão  os  Médicos, 
que  derão  cabo  delles  5  com  agoas  passadas 
não  moem  moinhos  ,  eu  acho-me  vigoro- 
sa ...  . 

Ciar.  Eu  assisti  ao  enterro  dos  três ;  quer 
saber  se  estou  resolvida  ao  enterro  do  quar- 
to ?  Hé  esse  o  negocio  ? 

Euf.  Appélo  eu !  Pois  o  mesmo  he  cazar 
comigo  que  ter  meio  caminho  andado  para 
o  Cemitério? 

Ciar.  Não  hé  meio  caminho,  he  todo  o 
caminho.  Eu  não  sei  se  isto  procede  dos  seus 
humores  ;  em  passando  o  primeiro  mez  come- 
ção  logo  os  miseráveis  com  huma  tôcinha  se- 
ca, depois  vai-se-lhe  afinando  o  nariz ,  so- 
me m-se-lhe  os  olhos  ,  cáhe-lhe  o  cabêllo , 
adelgáção-se-lhe  as  pernas  ,  apparecem-lhe 
vários  globos  no  pescoço  ,  arrêào-se-lhe  as 
campainhas,  escarrinho  de  sangue,  e  cova 
te  valha ! 

Enf.  Pois  sim,  cova  te  valha,  e  então  por 
isso  fica  o  Mundo  sem  homens? 

Ciar.  Olhe  cá,  se  Vmc.  for  ateimando  a 
viver ,  e  a  cazar ,  depressa  ficará  o  Mundo 
sem  essa  fazenda. 

Euf.  Mas  se  elles  querem.... 
Ciar.   Vem  huns  com  o  cheiro  na  fazenda 
que  os  outros  deixão. 

Eiif.  V  enhào  elles  seja  a  que  cheiro  for ; 
se  tu  podes  passar  sem  marido ,  eu  não  pos- 
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so, quero  quem  me  ampare,  e  quem  me  ad- 
ministre a  fazenda ,  e  tenho  resolvido  cazar 
com  Pitaval. 

Ciar.  Eu  sou  suaCreada,  náo  sou  sua  tu- 
tora; mas  faça-me  a  mercê  de  me  dizerem 
que  se  occupa  este  Patamal ,  ou  este  Pita- 
val 5  que  Officio  tem? 

Euf.  He  filosofo.... 

Ciar.  Filosofo!  Isso  he  hum  Officio  de  lo- 
te .^  E  os  dois  que  andão  com  elle ,  que  Of- 
ficio tem  1 

Euf.  Tu  não  o  sabes?  Fazem  versos  nos 
Botequins,  jogão,  passèào ,  vestem ,  calção, 
e   tudo  da  sua  natural  industria. 

Ciar.  Isso  he  que  se  chama  servir  a  Pá- 
tria. Mas  deixemos  essas  cousr.s,  issoperten- 
tence  lá  ao  Limoeiro ;  se  Vmc.  quer  cazar 
com  o  tal  Patamal,  ou  Pitaval^  porque  não 
caza?  Vmc.  hé  Senhora  de  si,  e  parece-me 
que  já  não  existe  na  forma  da  Lei,  porque 
me  parece  que  tem  mais  de  dezeseis  an- 
nos ! 

Euf.  Alguma  couzinha  mais  ,  mas  mui- 
to pouco.  Eu  era  a  primeira  vez  cazada  pe- 
lo  terremoto  grande. 

Ciar.  Sim  por  ahi  hade  andar  ;  pois  então 
cáze ,  dê-nos  hum  dia  de  alegria,  para  nos 
dar  dahi  a  hum  mez  outro  de  luto. 

Euf.  Elle  quer  que  antes  de  me  dar  a  ter- 
na mão  de  Esposo,  eu  faça  o  testamento  de 
mão  comua ,  e  depois  se  fará  a  Escriptura 
para  as  nossas  faustas  núpcias;  hoje  he  o  dia 
destinado  para  se  lavrar  o  testamento,  eelle 
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nao  tarda  com  as  testemunhas ,  e  o  Tabe- 
lião. Oh  Clarimundaj  eu  estarei  em  meu 
juizo  perfeito  ? 

C/ar.  Assim ,  assim.  . .  .  mas  isso  logo  se 
vê ....  lá  estão  batendo  ....  Se  forem  el- 
les? 

Euf,  Abre-lhe  a  porta,  essa  he  boa!  El- 
le  não  hade  ser  dono  da  Casa  ?  Euretiro-me, 
e  depois  vèm-me  chamar.  [_Sahe.'] 

Ciar,  Vá  com  Deos  .  . .  .  São  elles !  Que 
corja !  parecem-me  três  perfeitissimos  ladroes! 

SCENA      VI. 

Pitavaly  LabienOy  Paterno^  e  Clarimunda. 

Pit.  Clarimunda,  a  idéa  inata  que  eu  te- 
nho do  teu  merecimento  sempre  me  encanta. 

Lab.  Em  quanto  no  Mundo  girar  a  ver- 
dade nos  Periódicos ,  será  louvada  a  sua  be- 
leza. 

Pat,  Em  quanto  alem  das  agoas  do  so- 
berbo Atlântico.... 

Ciar.  Que  he  isto!  Vmcs.  vemdolzidro? 
Ou  acabão  de  tomar  Caffé? 

Pit.  A  minha  independência  cedeá  força 
dos  teus  atractivos ;  a  Filosofia  não  tem  va- 
lor para  resistir.... 

Ciar.  Isso  he  com  minha  ama;  não  he 
comigo.  Com  licença  j  eu  a  vou  chamar. 


-^13  — 

SCENA      VII. 

Os    trcs. 

Pat Do  Sol  três  cursos  passarão, 

E  sete  cursos  da  Lua, 
Nunca,  oh  Mareia,  a  raiva  tua 
Meus  suspiros  abrandarão. 
Meus  olhos  te  consagrarão 
De  affecto  hum  taçalho  assim... 
Mas  os  fados....  ai  de  mim  !.... 
Mareias   só  querem  dinheiro, 
E  de  pobres  s6  dão  cheiro 
Poetas  de  Botequim  1 
Lab.  Da   America   feliz  Cantão  ditoso 
Muitos  thesouros  no  seu  seio  encerra, 
Se  de  lá  surde  hum  Mono   dadivoso 
He  logo  vencedor,  de  Amor  na  guerra  ; 
Logo  lhe  arruma  hum  Ananáz  cheiroso, 
E  a  corja  dos  rivaes  vence,  e  desterra, 
Fica  na  rua  o  apollineo  louro , 
Versos  nào  fallào  onde  falia  o  ouro. 
Pit.  Isso  sào  sentenças  dignas  de  hum  Li- 
curgo   e  de   hum  Sólon ,  por  isso  eu  amigos 
seguindo  a  minha  filosofia,  não  arrastro  a 
aza   se   não   a   Velhas   sexagenárias ,  e   ser- 
pentinas ,  cahem  como  tordos ,  e   por  huma 
consequência  digna  da  minha  alta  filosofia, 
das  premissas  de  quatro  afagos   tiro  da    al- 
gibeira ás  Velhas  cabedal  com  que  posso  sus- 
tentar as  moças. 

Os  dois.  Vmc.  estudou  Lógica,  e  não  he 
como  a  Lógica  das  nossas  tristes  cabeças. 
Pit.  Pois  amigos ,  com  essa  honrada  Lo- 


gica  venho  eu  armar  hoje  aqui  hum  testa- 
mento de  mão  comua  a  ver  se  posso  empal- 
mar os  Casaes  desta  Velha ,  e  dar  cabo  del- 
ia 5  bem  entendido  sem  a  esparrella  do  Qa- 
zamento ,  e  espero  que  Vocês  me  aj  udem  , 
porque  terão  rasca. 

Os  dois.  Sem  escrúpulo. 
Por  hum  Caí  fé  no  dito  testamento 
Daremos  logo  hum  falso  juramento. 
Pit.  E  o  mais  não  he  ser  filosofo....  Ahi 
vem  a  fúria. 

SCENA     VIII. 

Bufrcvúa  e  os  Ditos, 

Euf.  Felizes  ,  Senhor  Pitaval  !  Para  lhe 
obedecer,  meus  Senhores.  Eu  não  vim  logo 
a  seus  pés  a  gozar  da  sua  amável  companhia 
por  estar  alguma  couza  incommodada  emqua- 
dra  de  indispensáveis  necessidades. 

Pit,  Pensões  da  natureza,  assim  o  pede 
a  economia  física  do  corpo  orgânico  feminil. 

Pat.  [Que  me  dizes  á  tartaruga  ?  EUa 
está  em.  termos  de  não  escapar  esta  Quares- 
ma!.... [y^'  parte  a  Lab."] 

.Euf.  Então,  Snr.  Pitaval !  O  negocio  da 
nossa  união  eterna  fica  na  especulação  somen- 
te, ou  reduz-seahuma  effectiva,  e  constan- 
te pratica  ? 

Pit.  Isso  depende  da  sua  vontade ;  eu  já 
lh€  expuz  os  preliminares  da  dupla  alliança; 
huma  vez  que  se  troquem,  procederemos  logo 
ú  sua  conclusão. 


—  15  — 

Lab.  Quer  dizer  o  Sr.  Pitaval  que  ffito, 
approvado ,  e  sellado  o  Testamento  se  cuidii- 
rá  logo  nos  banhos. 

Enf.  Queira  o  Céo  que  não  sejão  mergu- 
lhos ! 

Pat.  Nós  para  isso  somos  convocados,  pa- 
ra garantes  5  e  testemunhas,  visto  o  Sr.  Pi- 
taval ter  já  mandado  a  sege  para  o  Tabe- 
lião 5  e  depois 

Batendo  as  azas  Cupido , 
Vindo  do  Inferno ,  ou  do  Céo, 
Entre  as  unhas  d'Hymineo 
Deixe  o  bello  par  unido. 
Euf.  Bravo  !   Bonito  !   M  uito  obrigada  ! 
:    %ab.  ...  E  tirando  do    carcaz 
Doirada  seta  estridente, 
Fará  na  antiga  serpente 
Filhos  como  Satanaz. 
Euf.  Isso  agora  he  graça  sua  !  Não  admit- 
to  lisonjas. 

Pit.  Tratemos  cousas  sérias :  o  Tabelião 
está  fallado;  não  tarda  aqui.  A  Snr.^  D. 
Eufrazia  está  disposta? 

Eiif.  Com  as  cordas  d'alma.  Masparece- 
me  agouro  antes  de  enlaçarmos  as  ternas 
mãos  tratarmos  de  couzas  que  cheirào  a  de- 
funtos. 

Pit.  São  precauções  da  boa  fdosofia ;  os 
meus  carinhos  merecem  alguma  recompensa: 
a  fama  dos  meus  excessos  hé  já  publica ,  e 
em  quanto  durão  as  diligencias ,  ou  meu  Pai 
oppozér  alguns  obstáculos ,  se  o  destino  de- 
terminar augmentar  o  numero  das  Parcas 
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com  a  Snr.^  D.  Eufrazia...  nâo  he justo  que 
o  seu  amante  ,  e  futuro  Esposo  fique  de- 
fraudado. . . 

Euf.  Boa  he  a  cautella....  o  amor,  e  fo- 
go em  que  me  abrazo  a  tudo  me  obriga.  .  i 
Mas  eu  sinto  rodar  sege ,  será  o  Tabelião  ! 
Com  licença.  O'  Clarimunda !  . .  .  Clari- 
munda ! . .  .  Ahi  vem  a  rapariga,  que  abra 
a  porta ,  que  prepare  a  meza ,  e  a  escriva- 
ninha :  eu  venho  já :  todas  as  minhas  inte- 
riores entranhas  se  me  comoverão !  Este  lan- 
ce he  de  muito  aperto..  Com  licença...  Cla- 
rimunda!. .    {Sahc.) 

SCENA    IX. 

Clarimunda  y  e  os  Ditos, 

Ciar.   Aqui   está  Clarimunda  ,  sobre  as 
íízas  de  Cupido. 
Lab.  Lá  vai... 

Desses  dois  olhos  assettas 

Despedes  com  tanto  orgulho , 

Que  atravessão  o  bandulho 

De  dois  lambizas  Poetas ; 

Ficámos  como  patetas 

Todos  de  queixo  cahido, 

Se  hum  suspiro  enternecido 

Sem  dinheiro  vai  voando 

Vem  logo  recambiando 

Sobre  as  azas  de  Cupido. 
Ciar.   Pois  quem  he  pobre  não  tem  vicios  , 
meus  Senhores.  Deix.em-me  hir  preparando 


^ir- 
as cousas  necessárias  para  o  Auto  e  corpo 
de  delicto;  mas  eu  não  posso  só  com  esta 
bizarma  da  Banca ,  e  o  Sr.  Balào  ainda  que 
hospede  não  deve  levar  tão  boa  vida.  O'  Ba- 
lão !. . 

SCENA     X. 

Balão  y  e  os  Ditos. 

Bal.  Aqui  venho  pelos  ares...  Respeita- 

bilissimos  Srs...  Que  dois  Pifanospara  o  meu 

^^^«^^  Regimento  !  Como  lhe  estaria  bem  a  farda  ! 

^Ainda  os  não  acharão?... 

-      Lah,  Assim  se  insultão  os  filhos  da  Mu- 

S2i?  .., 

Bal.  Filhos  da...  (Ora  minha  ama  sem- 
pre gostou  destes  papelões!)  [Pegando  na 
Tnc%a  c  olhando  paraelks^  aparte.) 

Ciar.  Cála-te  Balão,  que  os  Srs.  são  Poe- 
tas? 

Bal.  Pois  então  que  vão  para  a  Cazados 
orates ,  ou  Lazareto  com  elles ,  que  isso  he 
gente  apéstada  ;  se  eu  encontrasse  alguns  por 
huma  charneca,  a  baioneta  tinha  que  tra- 
balhar. 

Pit.  Amigos,  he  ter  paciência,  isto  he 
gente  sein  princípios  filosóficos  da  tolerância ; 
elle  tem  má  cara ,  e  bem  podem  prometter 
hum  Soneto  de  cera  ao  Pai  Apóllopara  sa- 
hirem  daqui  com  vida. 

Ciar.  Tu  não  te  acomodarás  Balào  ?  Olha 
a  zanga  que  havias  tomar  em  hum  instante  ! 

Bal.  Oh  diabo !  Pois  quem  não  hade  in- 

•3 
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quizilar  com  estas  duas  caras  !  (Checando 
para  elles.)  Tú  cuidas  que  não  conheço  os 
dois  estafermos  do  Botequim  ? 

Cla7\  Retira-te ,  que  ahi  chegou  a  sege. 
{^Sahe  Balão.) 

Pit.  He  o  Tabelião.  Chame  a  Senhora. 
{Clarimunda  abre  aporia.) 

S  C  EN  A      XI. 

Os   tres  j  ó   Tabchâo ,  e  Eufra%ía, 

Tah»   Os  Senhores  desculpem  a  minha de^ 
mora,  que  estive  pegando  fiumas  folhas  em 
hum  Testamento  para  se  levar  á  alcova  de 
hum  moribundo  que  o  devia  assighar... 

.PU,  Aqui  temos  objecto  da  mesma  natu- 
reza ;  a  Senhora  quer  passar  a  quartas  nú- 
pcias comigo ,  e  segundo  as  nossas  estipula- 
ções quer  anticipar-se  com  Testamento  dé 
mão  comua  para  o  que  der  e  vier.  Os  Se- 
nhores são  as  testemunhas,.. 

Tah,  A  cara  he  boa ,  e  bem  se  vê  a  sua 
alta  probidade ,  julgo  qae  terão  occupaçãô 
publica  ? .  . . 

Os  úois.  Poetas... 

Tah.  O'  lá  isso  he  huma  cousa  de  gfan^ 
de  momento  em  a  Republica ;  e  a  sua  assis-» 
tencia? 

Os  dois.  (Pasmados  hum  para  o  outro.), . 
No  Bilhar... 

Tah,  Está  bom ,  está  bom ,  tem  todas  as 
qualidades  para  fazerem  fé  em»  juizo  quando 
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seja  precizo.  Vamos  a  isso  que  eu  tenho  al- 
guma pressa ,  e  o  Testamento  tem  cabeça- 
lho grande  antes  que  comecemos  a  lançaras 
verbas  j  e  a  senhora  talvez  queira  algum  Co- 
dicilo....  [Sentando-sô  todos  árod-ada  rne^a.) 

Bal.  (Ora  ahi  vai  o  testamento  da  Abelha! 
,  Olha  que  cortiço !  Não  a  logrão  !   Isso  he  pasr- 
'■'«airo  de  bico  revoltol...  [De  hum canto^ úpar^ 
-  ^ie.)  (Veiáo  o  que  sahe  daqueila  tartaruga! 
Que  posta  me   deixará  ella  a  mim?  ...   (O 
♦*     Tabelião  escreve.) 

V-       -fi^A  Está  feito  o  cabeçudo^  Sr.  Licencia- 
ãb'2 

Tab.  Sim,  Sr.^,  pode  determinar...  (Lê.) 
Por  minha  morte  constituo  meu  Herdeiro 
universal  o  Sr.  Pitaval... 

Euf.  Náo  Sr.  ,   eu  não  queria  ^sim... 

Td).   Pois  diga. 

Euf.  Por  minlia  morto  deixo  ao  Sr,  Pita- 
val huma  Quinta  em  Caparica  ,  que  confma 
(Xílo  nascente  com  outra  Quiaifca  ,  e  pelo 
poente  com  huma  Horta. 

IM).  E  como  se  chama  a  Q^iintaf 

£k{f.  A  Quinta  de  Logracâo. . , 

Tab.   Vamos... 

Euf.  Deixo-ihe  hum  Olival  na  Penha, 
hnmas  Marinhas  cm  Setúbal,  cánco  Hortas 
em  Cheias ,  hum  Pomar  de  caroço  ejn  Co- 
lares ;  deixo  quando  morrer  estas  Cazasem 
que  moro  com.  laudemio  de  quarentena ;  dei- 
xo-lhe  hum  Cazal  em  Pernes  com  suas  per- 
tenças... 

Bal,  {Do  canto^  aparte,)  (Eu  também  dei- 

^2  r- 


xo  tudo  aquillo  quando  morrer...  Que  taes 
estão  os  Legados  pios !  Leve-lhe  o  Diabo  o 
Testamento  ! 

Euf.  Deixo-lhe  hum  Moinho  em  Cheira- 
Ventos :  deixo-lhe  huma  Lizíria  defronte  de 
Alhandra,  e  de  bens  livres  deixo-lhe  para 
ver  a  Batalha  do  Campo  de  S.  Braz.. 

Pií.  Basta.  .  Isto  parece-me  mangação.\  '^ 
Porque  me  não  deixa  também  os  Arcos  das.  (^ 
Agoas-Livres ,  e  o  Cruzeiro  de  Arroios  ?  Dei-: 
XO5  deixo.    Isso  deixão  todos!... 

Eiif.  Ah!  meu  pequerrucho;  poÍ8  então  não 
mie  entende  !  Pois  eu  que  enterrei  três  ,  dei- 
xar-me-hia  lograr  pelo  meu  menino !  Meu 
filho,  cazemos  ,  vivámos  ,  e  em  testamento 
quando  a  doença  for  perigosa  f aliaremos. 

Lah.  Amigo  Pitaval,  a  Lógica  não  foi 
boa  5  as  premissas  não  erão  solidas ,  e  a  con- 
sequência falhou. 

Tah,  Com  .isso  não  tenho  nada;  o  meu 
trabalho ,  e  incomodo  com  lucros  cessantes , 
e  danos  emergentes... 

Euf.  Quem  lhe  encommendou  o  sermão 
que  lho  pague ,  eu  só  pagarei  as  Escriptu- 
ras  do  nosso  matrimonio  quando  o  Sr.  Pita- 
val  determine  as  competentes  arrhas  . . 

Plt,  Eu  procurarei  a  Sr.^  segunda  feira/. 

Tah.  {Sahindo.)  Isto  he  casa  de  ladrões  ^ 
e  de  velhacos ! .  . . 
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Sc  ENA      XII. 

JEufraúa ,  Clarimunda  ^  e  os  Ditos. 

Euf.  Oh  Clarimunda !  vem  serenar  esta 
borrasca  ;  o  Sr.  Pita  vai  ficou  muito  triste , 
elle  tem  culpa  com  a  insupportavel  demora 
das  nossas  núpcias  ;  dêmos  este  passo ,  e  tudo 
se  fará. 

Pit,  Sim,  Sr.*,  quero  fazer-lhe  a  vonta- 
de.. (Tu  mo  pagarás  cascata  do  Inferno.) 
(A\>arte.) 

Ciar.  Então  que  me  querem? 

JEuf.  Que  cantes  o  nosso  Epitalamio  sobre 
motivo  de  Lundum,  composto  aqui  pelo  Sr. 
Patenio ,  que  he  muito  sentimental  como 
são  todas  as  suas  peças. 

Ciar.  Veremos  se  me  lembra  .  .  Ora  ahi 
vai  a  outra  letra  que  he  de  hum  devoto  par- 
ticular. 

De  amor  a  chamma  voraz , 
Que  humano  peito  traspassa  y 
Tanto  fere  esbelta  moça  , 
Como  fere  huma  Carcaça. 

Já  c'o  os  pés  na  sepultura , 
Já  c'o  o  rosto  bolorento , 
Péde-lhe  o  corpo  folia , 
Quer  fadango,  e  cazamento. 

Manhosa ,  e  sagaz  , 
Não  cahe  na  esparreila  5 
Se  cazar  com  ella 
Promette  hum  rapaz. 


E  creia  o  que  eu  digo 
Senhor  Pitava! , 
Sem  dar  mão  de  Esposo  ^ 
Não  chiuchaiium  real. 
Todos.  Bravo. 

Pi>t.  Bravo  5  e  bravo.  Senhora  D.  Eufra- 
zia  5  eu  vou  cuidar  nas  arrhas  ,  e  escripturas; 
mas  antes  queria  ter  aqui  huma  conferencilv 
com  estes  meus  amigos  5  se  me  der  licença. 

Euf.  Essa  he  fma !  todos  nos  retiramos.  . 
Ora  veja  se  acaba  com  isso ,  e  se  amanha  he  \ 
o  dia. .  .  {Sahcm.) 

m 
SCENA     XIII. 

Pitavaly  PateniOy  e  Labenio» 

Pit.  Amigos  5  quando  não  vale  o  oceulto 
estratagema 5  vale  a  força  descoberta;  vocês 
tem  percebido  que  o  meu  intento  era  cardar 
esta  velha  com  o  engodo  do  cazamento; 
mas  isto  he  fortaleza  inconquistavel  ao  ar- 
tificio; repelio  o  ataque  com  huma  táctica 
sublime.  Eu  sou  Filosofo  ,  e  assento  por  hum 
principio  digno  da  mod-ema  illuminada  Fi- 
losofia do  Pritanêo  central  ^  que  as  cousas 
não  mudão  de  essência ,  ainda  que  violenta- 
mente se  arranquem .  das  mãos  do  seu  legiti- 
mo possuidor.  Segundo  o  Systema  Continen- 
tal, o  direito  da  propriedade,  he  dado  agora 
pelo  direito  da  força;  quem  mais  pode  em- 
palmar mais  legitimamente  possue.  Esta  Ve- 
lha he  rica  5  e  conserva  o  dinheiro  tão  em- 
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papelado,  tâo  livre  das  injurias  do  ar,  que- 
se  ri  das  constipações ;  cada  marido  que  en- 
terra he  huma  burra  que  augmenta  :  tenho 
determinado  promover  a  sua  circulação,  pois 
o  dinheiro  he  o  sangue  da  sociedade ,  e  nun- 
ca este  sangue  gira  tâo  bem ,  como  quando 
he  espalhado  pelas  màos  da  Filosofia.  Eu 
vou  chamar  á  luz  do  dia  os  ferrolhados  car- 
tuxos ,  fazer  brilhar  com  a  refracçào  dos  raios 
do  Sol  aquelles  diamantes  sepultados  em  per- 
petua noite.  Tu  ,  Patenio  ^  hés  o  meu  braço 
direito,  etu,  Labieno,  o  meu  braço  esquerdo. 
Os  despojos  desta  illustre  victoria  serão  divi- 
didos com  a  mais  escrupulosa  igualdade.  Es- 
ta caza  nào  tem  defensa;  duas  mulheres  ,  e 
huma  delias  tartaruga ,  ficarão  mudas  ape- 
nas ouvirem  saliir  do  bico  de  huma  faca  U 
palavra  filosófica  —  Ponha  para  ali  .  .  .  Nós 
sahimos  para  fora ,  c  daqui  a  duas  horas , 
com  a  confiança  que  me  dá  o  amor ,  venho, 
e  finjo  que  me  esqueceu  cá  alguma  cousa,  a 
porta  de  certo  se  me  abre ,  em  cu  entrando 
está  a  praça  escalada ,  a  brexa  praticável ; 
vocês  entrão,  cada  hum  se  apodera  de  huma, 
lenço  na  boca ,  màos  atraz ,  chaA-es  apanha- 
das 5  burras  abertas ,  cartuxos  restituidos  á 
sua  liberdade  ;  as  nossas  algibeiras,  até  agora 
finas  como  o  circulo  polar,  ficarão  quentes  co- 
mo a  Zona  tórrida ,  e  se  a  Velha  grunhir  , 
antecipar-lhe-hemos  dois  mezes  mais  a  sua 
viagem  para  o  Cemitério.  Eis-aquihuma  da- 
qu^llas  cousas  a  que  a  moderna  filosofia  clia- 
ma  golpes  de  máo. 
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Pat.  Oh  profundo!  oh  altíssimo  filoso- 
fo Pitaval ! 

Teu  nome  espalharei  por  toda  a  parte , 
Igualas  hum  francez  no  engenho  e  arte  I 
Lab.  Se  os  fruetos  gozas  do  fatal  despojo 
Deos  te  livre,  e  a  nós  do  Cães  do  tojo , 
Onde  junto  a  três  páos  já  sem  remédio 
Cantem  gatos  pingados  o  Epicédio ! 
Mas  em  fim ,  trutas  nâo  se  pescão  a  bra- 
gas enchutas.  Eu  persuado-me,  que  destas 
premissas,  por  muito  boa  e  moderna  Logicá,j 
se  tirará  a  legitima  consequência  da  nossa^ 
fortuna  ;   o    menor  numero   deve   ceder   ao 
maior;  nós  somos  três,  e  a  Velha hehuma. 
Viva  a  Filosofia ! 

Pit.  Despeçamo-nos  em  francez  já  que  is- 
to está  por  horas.  Serviteur,  Monsieur. 

SCENA      XIV. 

Balão ,  Eufra%ia  ^  e  Clarimunda' 

Euf.  Qué-de  esta  gente?  Desconfiou  o  meu 
titaval !  Ah!  elle  torna!  Arrufou-se,  mas 
o  amor  o  apertará  de  saudades. 

Bal.  Sabe  que  mais  !  foi  o  Céo  quem  aqui 
me  trouxe.  Eu  acabo  agora  neste  instante  de 
ouvir  huma  Proclamação  franceza...  Bravo 
Exercito  de  Gironda ,   sou   contente  de  vós. 

Ciar.  Que  dizes  tu.  Balão? 

Bal.  Que  digo  eu  Balão?  Que  quando 
suas  mercês  se  retirarão ,  e  deixarão  aqui  fi- 
car os  três  respeitáveis  Filósofos ;  e  Poetas, 
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eu  fiquei  além  naquelle  canto;  ouvi  que  ar- 
gumentavào  em  Filosofia,  e  fizerào  huiLas 
conclusões  em  que  assentarão  que  daqui  a 
duas  horas  davão  hum  assalto  geral;  o  8r. 
Pitaval  se  deve  introduzir  nesta  Casa  para 
a  proteger,  e  depois  facilitar  a  entrada  aos 
dois  Poetas  para  consumarem  a  obra  da  pro- 
tecção. 

Ètif,  Ainda  te  não  entendo... 

Bal.  Digo  que  os  três  amigos  são  três  refi- 

-iíadissimos  ladroes,  e  que  daqui  a  nada  assal- 

^  tao  esta  Casa  para  a  roubar,  oqueellesdis- 

serão  he  em  francez  ,  e  o  que  eu  digo  he  em 

bom   Portuguez... 

Eiif.  Oh  Céo !  Que  remédio!... 

Ciar,  Nunca  me  enganei   com  elles!.., 

Bal.  O  remédio  he  o  que  eu  lhe  vou  dar. 
Marcho  n'hum  pulo  a  avisar  o  Juiz  Admi- 
nistrador ,  venho  com  elle ,  e  não  faltarão 
gozos  que  o  acompanhem ;  pelo  caminho  eu 
lhe  descobrirei  os  planos  do  inimigo ;  eu ,  e 
mais  elle  ficaremos  naquelle  quarto  de  embos- 
cada ;  vmcs.  não  se  dêm  por  achadas ;  abrão 
a  porta.  Aqui  está  Balão;  ainda  que  viesse 
o  Exercito  do  Báltico,  e  o  Anjo  da  Yicto- 
ria,  tudo  aqui  ficava;  os  três  amigos  hão  de 
passar  pelas  armas,  ou  eu  não  heide  ser  Ba- 
lão. Não  se  assarapantem  ;  deixem-se  amar- 
rar, que  então  lhe  cahirei  em  cima  com  o 
corpo  do  meu  commando ;  eu  já  conto  com 
três  prisioneiros  de  grande  patente... 

Eiif'  Deos  te  encaminhe  !  Tenho  o  coração 
como  huma  pulga  !  Ah  !  maroto  ,  estas  érao 


as  núpcias  prpmeUidas!  Não  era  Eufrazia, 
émo  as  burras  a  quem  tú  andavas  batendo  a 
érelha ;  que  me  dizes ,  Clarimunda  1 

Ciar*  Que  o  Filosofo,  e  os  dois  Poetas 
érão  três  aceadissimos  ladrões !  O  vicio  nel^ 
les  he  sem  mascara ,  e  em  fim  a  vida  de  três 
ociosos  effec  ti  vos  de  Bilhar,  e  Botequim  dá 
na  vida  de  três  descaradissimos  ladroes;  ve- 
ja a  que  boa  gente  franqueava  a  sua  casa  ! 

Eitf.  Credo !  Eu  me  benzo  !  Se  a  gente 
cegasse  com  a  negra  palavra — Cazamento!».. 

Ciar.  Ahi  vejn  o  Balão  cojn  gente- 

Edf'  Abre  já,  que  estoii  tremendo! 

s  c  E  N  A  xy. 

SeverzanOj    Balão  ^  Eiifraúãy   Clarimunda 
e  Agua%u. 

Sever.  Por  isto,  Sr.^  D.  Eufrazia,  andava  eu 
espetando  ha  muito  tempo.  Nunca  lhe  quiz 
perguntar  qviem  era  o  tratante  que  a  engo^ 
dava ,  é  quem  érâo  os  companheiros 4' armas 
que  o  seguiào.  ^ 

Bah  Assim  que  eu  os  vi  logo  disse  que 
érão  ladroes  ;  não  tratemos  agora  de  falar 
nas  vidas  alheias.  Chega  a  postos!  V.  S.* 
tenha  bondade  de  se  retirar  áquelle  quarto 
com  este  asseado  piquete...  Que  gente ,  que 
cariiihas  !  Vocês  também  serão  da  sucia?... 
Eu  fico  acolá  para  fazer  hum  reconhecimen- 
to no  campo ,  e  suas  mercês  duas  ,  aqui 
he  que  as  quero  ;  em  batendo  abrão ,  cjue  he 
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o  inimigo,..  Turenas,  Vilares^  e  Eugeuios, 
em  que  eu  tenho  ouvido  falar  no  acampa- 
mento, sem  lhes  ver  nunca  os  bigodes,  venhão 

aprender  de  mim  o  valor,  e  a  disciplina 

Com  estas  duas  jóias  chamo  o  inimigo  para 
ò  centro,  tenho  nos  flancos  aquelles  bravos 
de  capote  que  se  me  parecena  com  huns  quef 
cá  vierão  de  capote  branco :  eu  aqui  por  es^> 
te  lado  conforme  a  natureza  do  terreno  posso 
cortar-llie  a  rectaguarda...  Isto  aqui  não  ad- 
inite  Cavallaria;  não  pode  manobrar,  mas 
caio-Ihe  nas  ancas  com  o  corpo  da  rezerva : 
Vim  ,  vi ,  e  venci.  . . .  Balem  na  }x>rta. . .  • 
moita  tudo  . .  .  A'brão. . .   (Eetira-se.) 

SCENA     XVI. 

Pitavaly  LahienOj  Paterno^  Eufra%iac  Cia- 
r  imunda. 

Pit.  Meu  ídolo ,  perdoe  o  incommodo ; 
nâo  sei  se  por  engano  me  ficou  cá  o  meu 
relojo,  e  nào  posso  ficar  sem  elle  para  as  horas 
dos  meus  estudos  filosóficos  :  pelo  amor ,  e 
confiança  que  me  dá  me  resolvi  a  tornar 
atraz.... 

Enf.  Ora  essas  satisfações  nao  são  de  aman- 
te !  Esta  casa  não  he  sua?....  Sim,  bem  en- 
tendo,  foi  o  indiscreto  ciúme  que  o  atormen- 
ta ;  quiz  ver  se  eu  estava  em  companhia 

pois  engana-se ;  a  minha  fidelidade  he  a  toda 
prova... 

PU,  [Chcga-sc  para  a  abraçar.)  Men  uni- 
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CO  thesouro ...    he  verdade  que  eu  me  senti 

roído  dessa  víbora;  vem    a  meus  braços 

A^arrando-a  com  força.) 

Euf.  Que  he  isto  Pita  vai!...  Tu  esganas- 
me?... 

Pit.  Ah  grandíssima  serpente!  Tartaruga! 
Cascata  infernal !  já  ^  já  para  alli  as  chaves 
da  burra,  mais... 

Pat.  [E  Labieno  segurando  Clarimunda,) 
E  a  Sr,^  formosíssima  Clarimunda ,  tenha  a 
bondade  de  nao  tugir,  nem  mugir... 

Enf.  {Como  engasgada.)  Ah  ladrão!  La- 
drão !  Estas  são  as  arrhas  paja  o  meu  casa- 
mento?.,. 

Pit.  As  chaves  da  burra.... 

Euf.  Aqui  estão n' algibeira,  ladrão! 

S  CE  N  A   XVII. 

Sever lano  ,    Balão ,   os  Ditos  ,    e   Esbirros, 

Bal.  O  sexto ,  o  decimo ,  o  quinto  Corpo 

cá  para  fora  já!....  attaca  ! ....  flanquea 

marcha  mais  a  rectaguarda...  {Empurrando 
os  Esbirros.) 

Sev.  Que  vejo!...  meu  Sobrinho!... 

Bal.  Cá  no  campo  não  ha  parentes. 

Sev.  Céos  !  He  esta  a  educação  que  tives- 
te! Estes  os  exemplos  que  viste  na  tua  famí- 
lia ?  Estes  os  fructos  do  teu  estudo  ?  Estes  os 
princípios  de  moral  que  te  fizerão  beber  com 
o  leite  ?  Indigno !  Monstro !  Estas  compa- 
nhias te   perverterão ;  a  tua  índole  não  he 
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mai formada ;  mas  que  se  pode  esperar  des- 
ses domicílios  da  ociosidade ,  donde  pela  crá- 
pula se  dá  o  primeiro  passo  para  a  liberti- 
nagem !  Estes  dois  glosadores  de  outeiro  sào 
os  teus  mestres 4  estes  te  impellem  para  a  tua 
ruina.  Não,  não  considerarei  o  sangue  que 
te  gira  nas  veias ;  tu  serás  victima  dá  vin- 
gança 5  e  da  justiça  publica  ;  hirás  fmdar  teus 
aviltados  dias  no  mais  remoto  presidio  deA- 
frica  5  e  servirá»  de  exemplo  á  depravação  da 
inconsiderada  mocidade  deste  século  . .  .  Se- 
nhora desaffronte-se  ;  a  Providencia  lhe  quiz 
abrir  os  olhos ,  escolhendo  o  instrumento  des- 
te honradíssimo  Soldado ;  eis-aquí  hum  di- 
gno defensor  da  Pátria ,  e  nelle  pode  mais 
a  probidade  natural  sem  cultura  do  que  to- 
da a  cuidadosa  educação  deste  ínonstro  in- 
digno... 

Pit.  Meu  Tio  !  perdão.... 

Pat.  Senhor,  nós  não  sabíamos  para  que 
vínhamos... 

Lah.  O  Senhor  nos  disse  que  lhe  tinha  cá 
ficado  o  relojo. 

Scv.  A  justiça  o  saberá ,  e  dará  emprego 
á  sua  ociosidade.  Levem-me  estes  scelerados 
da  minha  presença...  Cadêa...  {Sahem  os 
esbirros  com  os  três.)  E  Vmc.  Sr.^  D.  Eu- 
írazia ;  lembre-se  que  he  três  vezes  viuva , 
que  a  sua  leviandade  he  mais  escandalosa 
pela  sua  muita   idade... 

£nf.  Muita  idade!...  A  minha  Certidão 
reza....  J  .^ 

Scv.  A  Certidão  que  lhe  diz  que  tem  ?e-     / 
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tenta  e  cinco  ^  também  lhe  diz  que  tenha  jui- 
zõ  5  que  viva  com  honestidade.  Eu  sou  des- 
-tinado ,  não  só  para  vigiar  os  seus  bens,  mas 
a  sua  pessoa.  Este  Soldado  que  a  salvou  he 
hum  digno  herdeiro  seu  ;  e  já  que  esta  Ra- 
pariga a  tem  aturado  tanto ,  mereça  alguma 
recompensa ;  e  devem  entrar  pelo  matrimo- 
nio na  posse  dos  seus  bens  :  para  estes  he  que 
deve  ser  o  seu  testamento  ;  hum  a  salvou  5 
outra  a  aturou. 

Euf.  Eu  por  mim  cazem. .  Aquelle  ingratol 
BaL  Eu  tenho  licença  do  meu  chefe ;  vá 
feito! 

Ciar.  Ah  Balão!  o  que  era  graça  foi  deve- 
ras :  aqui  tens  esta  mão. 

Enf.  Anda  Balão,  dá-lha...  eu  envejo  a 
sua  sorte       São  meus  herdeiros! 
Ciar:  {Cantando.) 

Vou  comtigo  meu  Balão 
Já  voando  para  o  Céo  , 
Eia  aperta-me  esta  mão 
Sobre  as  aras  do  Hyminêo. 
BaL  Eu  juro  constante 

De  ser  teu    aiíiante». 
^mbos.  Eu  juro  etc. 
£aL  He  só  meu  thesoiiro , 
E  eu  juro  de  ama-la 
Em  quanto  huma  bala 
Não  me  entra  no  couro. 
Ciar.  Eu  te  juro,  ó  meu  Balão  , 
Até  seguir- te  na.  guerra , 
Defendendo   a  Eusa  terra 
Cahir  comtigo  no  chão. 
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ylmbós.  Ah !  vamos  ao  campo 
E  vamos  viver , 
Alli  saberemos 
A  mar  5  e  vencer. 


FIM, 


%*.■■* 


